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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRUO, N. 12.023 --DE 23 to: JEN1(9 DE 1917

Autoriza o ministro da Fazenda a ernittir, de
• accórdo cora as disposições do decreto nti-
•mero 11.093, do 28 de agosto de 125, a
•quantia de 24.090:00)5 em notas do The-
souro Nacional.

O Prosi,iente da Republica dos Estados Uni-
dós do Brasil, usando da autorização que lhe
confere o decreto legislativo n. 2.98d, de 28
de agosto de 1915, decreta : •

Artigo unico. Fica o ministro da Fazenda
autorizado a emittir, de accérdo com as dispo-
siç&es do decreto n. (1.093, de 28 de agosto
cie 1915, a quantia de 24.000:0905 era notas
do Tbesouro Nacional.

fie do Janeiro, 23 de jimbo do 1917, OG°
dt Independenia, o 29° da Republica.

.	 Wcseatat: Raiz P. GOMES.

Z .0a.0 r«71W4

DECRETO N. 12.173 	 nt: 23 DE MAIO DE 1.917

Rectificação
Na clausula 20, 1°, das que baixaram cem

o decreto n. 12.178, de 23 do maio do cor-
rente atino (construcção,da linha ferroa do
Tubarão a Araranguá), em vez 4le « parara-
pho primeiro», leia-se eparagrapho 2112iCO3.

Ministerio "da Justiçà -
Negooios Interiores

Por , decratos de 20 do corrente mez foram
exonerados

picar Heitor Cavalcanti, - do legar do aju-
dante do procurador da Republico no muni-
cipio do Canhotinho, na seção de Pernam•
beco;

Custodio Leite Ribeiro, do idenC -Jo togar no
nemicipio de Attonso Claudio, ha s-Jcção
Espirito Santo; 	 -

Matheus Xavier Monteiro do Barros e hão
Baptista Ribeiro, dos- lõgares de t e 20 sup-
p'entes, • reStmtivainente, immicipio de
Muquy,,na mesma secção, por exerce:em cac-
gos est iiittans ;

Messias Ilanti3ta de Araujo, do Jogar de aju-
dante do procurador da Republicx no muiii-
cipio de S. Pe Inc do lia .bapoana, na sução do
Espirito San e;

Iloeyford de Vasconcellos Calnion, de hien-
tico togar no niunicipio do Linhares, na dita
soec..ão ;
• Bonevides Costa nJosé Augusto Pereira, dos
linares do ajudantes do procurador da Repu-
blica, respectiva ciente, nos naunicipios de
Bom Successo e Mar de liespanha, na SOCÇa0 de
Minas Geraes;

A pedido, Cl:isl.:In: Villela de Magalhães, do
identmo iogar no muuicipio de ltaperanga,
Sução de S. Paulo. 	 •

POr outros da ITICSIDa data foram nomeados
supplentos do substituto do Juizo Federal, por
tempo xle 1 annos, c ajudantes do procurador
da Republica:

sakao DO CEARÁ

Mudei:pio da Gaamny

• Prituoiro supplente, 'Luiz Ricardo de • Souza;
Segundo supplen te , Francisco José da Costa:
Terceiro stip, lente, Antonio -Vicente da

Cesta.
• Municipto. da Ibiopina

- Primeiro supplente, José Francisco Ribeiro.

•Municiplo de Ló

Primeiro supplente, Loco Guinares Cami-
nha;

Terceiro supplente, Ftruatrio do Azevedo
Yillaronea,

Municipio da' Igualei.

Primeiro supplonte, José Alves de Olis'eira;"
, Segundo supplente, Irinou Alves .Bozerra;
Terceiro supplente, Antonio Sa tyro de Ioa:

Ver.

SECÇÃO OE I.EiiSAMDLCO

Município de Alayla dà Bdixo

Segundo supplente, Placido Pereira dU
Silva ;

Terceiro supplonte, Jorge Bezerra de'àle-
nezds.

JInnicipio da Canhotinho	 •
Primeiro supplente, Henrique Pereira OS

Carvalho ;
Segundo supplente, JOSé Mathias da Boca;•

, Terceiro supplente Clarindo Qubiroz;
• Ajudante do procurador da Republ:ca, João
•Vidal dos Santos.

•tc;{:Ao DE !ILACUAS

• Município de V ictornt

Primeiro supplente, Paulo Jaciutlio Tenorki
Netto; •

• Snundo sipplente, José Muja de Cp..
valho Cavalcante;	 .*

Terreiro siippiente, Philo:Men° do AlWevter-
: que Nlaranlião.

.	 . .	 _
stcçao no esmifro SANTOt'

Município da .Affonso Claudio --

' Sognudo suppletíte, João Salcruo do 05
vcira ;:

• Terceiro supplon to, Orozimbo da -Costa
volva.

Ajudante do procurador da Republica, Ileri
inogenes Lacerda, raiá.

Município de Linkaé-es

Primeiro supplehte, Augusto Pedrinha Da
Viu Calinon;•

Segundo supplente, Angelo Guiberti;
Terceiro supplenie, Francisco Baptista dar

Guna.
•Ajudante do procurador da Republica, CO,

ronel Arthur CoutinhO de Alvarenga.
Município de Muquy

• Segundo supplente, Fortunato Fraga.
Município dc S. Pedro da Ilabapoana

Ajudante do procurador da Republica, BraZ
• Candido Frago:o.

sr.cçXo D.E MSAs csa_kr.s
• Município de Bom Success°

'Primeiro supplente, ,Aristldes de Souzalte?4,
toiro;-

Segunde supplente, José gados de CaiN;
valho;

Ajudante do procurador da PopubliCk 3014
guiai GONalVt% dos Santos...
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Munieipio de Inconfideneia
gemam supplente, Luiz Celeste de Araujo;
•Wegundo suppleiite, pharmacoutico Elydio

31.0.es.
1 Terceiro supplente, José Guilherino do
tuoiro.

• Arunicipio ie 3far de Ilespanlea_
Ajudante de proçurador da Republica,

(2telSino Górtes do Araujo.

Muhicipio de Montes Claros
• Primeiro suplente, pharmaceutico Antonlia
ltódrigues Paes Netto;

• Segundo supplonte, Carlos Versiani dos
Anjos

Terceiro supplente, Antonio Pereira da
, Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO

LMinisterio cia Justiça

'e Negocios Interiores
Expediente de 20 de junho de1917

D1aEcTOItL 1Y JUSTIÇÀ

Devolveu-so ao presidento do Estado do São
Paulo, afim de ser sellada com estampilhas
da União, a carta rogatoria expedida pelo
juizo de direito da ie Vara de Orphãos, Au-
sentes e Provedoria da comarca da capital do
mesmo Estado ás justiças de Portugal, para
arrecada:ção de bens deixados pelo finado An-
tonio Coelho da Gania. 	 •

—Transinittiu-se ao juiz de direito da Vara
da Prove !orla e Residuos do Districto Federal,
para os fins de direito, o testamento do Dr.
Francisco Regis do Oliveira, recebido do le-
gação do Bras:1 em Paris e alli encontrado

- ultimamente no respectivo cofre.

Requerimento dcspaeltaclo
Companhia Aurea	 Satis'aça as

exigencias constantes dos ales. 2° e 50 cio re-
gulamento approvado pelo decreto n. 0.651À
de 10 de setembro de 1907,„

Expediente do . Sr. director geral:•
Comeinnicou 7se ao cornmandante da Briga-

da Policial que 'foi deferido o requerimento
do alferes Domingos José Pereira Junior, pe-
dindo rectificação, nos respectivos assenta-
mentes, da data de seu nascimento.

•
Dia 2t

Autooizou-so o juiz federal na Secção do Pa-
raná a transferir o juizo pára ouro , predio,
cujo aluguel mãei exceda do 350$ mensaes,
dando conbcchnento, opportunamonte, do au-..• gmento, afim de ser concedido o necessario

- credito.	 •	 -
—Communicou-se ao . director geral da As-

sistencía sa Alienados que foi permittida a
transrerencia de Josué Fleury para a 3° elas-

( se" de pensionistas do hospital,- mediante o
pagamento mensal de 30S, a titulo de dona-

! tivo de que trata o respectivo regulamenta.
— Devolveu-se ao juiz da 1a Preteria Civel,

com a respectiva tradução em vernaculo, a
certidão de obito referente a Cecilia de Jesus,
remettida "pela Legação do Brasil em Berna.

— Transmittiram-se, para os fins- indicados
DO art. 80 do regulamento annexo ao duro -

U. 3.8n, da 7 de marva de WS::

Expediente de 22 de junho de 1917
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brasileiros Angel Gonda
Martin2z, Leandro Alves Fernanies e Angelo
Moreno, naturaes da Hespanha e residentes
nesta capital.

ãlinisterio da Justiça e Negados Interiores.
—Rio de Janeiro, 22 de junho de 1017.—Te-•
legramma.
•Sr. juiz de direito da comarca de S. João

da Barra—Estado do Rio de Janeiro.—Res-
pendendo oricio do 2L maio ultimo, declaro
que, para offeito qualificação eleitoral, ma-
rinheiros e reinadoees Capitanias dos Portoa,
como funceionarios civis, na° podem ser equi-
parados a praças de pret.

Saudavics—Corlos Maximiliano, ministro do
Interior.	 .	 •

Pnmr.
	 •

Ministerio da Justiça o Negeeios Interiores.
—Rio de Janeiro, 22 do junho de 1e17.—Te-

•leeramma..
Sr: juiz de direito da comarca de Ama-

rante.—Estado do Piauhy.—Respondendo te-
legramma 3 de corrente, declaro que, á vista
art. 8°1 30 lei n. 3.139, de 2 agosto 1916, e
do art. 4° lettra a, mesma lei, todo o serviço
alistamento eleitoral está a cargo juiz do di-

• reito, e, por isso, só olle poderá abrir e ru-
- bricar, na sécio da comarca, livros dito alis-
•tamento.

SaudaçÕes.—Carlos Maximiliano, ministro'
do Interior.

ri im

ãlinisterio da Justiça e Negocios Interiores
a-Rio do ,Janeiro, 22 do junho de 1917.:

Telegra.mina:
• Sr. juiz de direito substituto comarca do
Villa Baila, Estado do S. Paulo—Tendo pre-
sente oficio de 22 maio ultimo, respondo affir-
Inativamente primeiro quesito, á vista art. 40,
paragrapho unico, lei 3.139, de 2 de agosto
de 1910.

Quanto segundo quesito, declaro que quem
fornece dados eleitoraes é o Governo, .confor-
mictado art. 26 lei 3.139, e pelo modo indi-
cado art. 20, regulamento a que se refere
decreto 12.193; do 6 setembro 1916, e quem
taes tituloa assigna é sempro juiz do direito,
nos termos art. 21, § 2°, alludida lei 3.130,
ou quem suas veies fizér, accârdo citado pa-
ragrapho unica, art. l o, e pelo- respectivo
escrivão, que é aquello mie serve junto juizo
de direito c tem a seu cargo alistamento.

Em relação terceiro e ultimo quesito, devo
dizer que este ministerio tem deixado criterio
juizes do direito encarregados alistamento elei-
toral resolver sobre prova lhes for apresentada
pelo alistando, que, julgando-se prejudicado,
encontra na lei recurso para respectiva
junta. •

Saudações.— Carlos Maximiliano, ministro
do Interior. • •

as.a.
Ministerio da Justiça e Neíocios Interiores—

Rio do Janeiro, 22 do junho de 1017 — Tele-
•gramina.

Sr. juiz de paz do Parabyba —Estado do
S. Paulo.— Respondendo officio 29 maio ul-
timo) , declaro .que, si oreanizaçã,ce• judiciaria,

L.4..a, •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Rio de Janeiro, 22 de 'junho de 1017 — Tele-
era mina .	 •

Sr. juiz de direito comarca da Capita/ do
Estado do Espirito Santo.— Respon lendo te-
legramma do 2 corrente, declaro que juiz o
escrivão não pó Tem usar chancella noa titulas
de eleitor, á visia fundamentos do aviso deito
ministerio, n. 50, de 13 outubro 1002, o q tal
prohibe effit)rogar aguo% substituiçlo proe•ia
assignatura quando se houver affiniar, nes
documento official,respensabilidado effeectiva,
directa e pessoal de sou s'gnatalo.

S3,11 'ações.— Carlos Maximiliano, ministra
do interior. .

Ministerio da Justiça e Negoelos Intoribrea
—Rio de Janeiro, 22 do junho do 1917.

Telograinina: 	 •
Se. pis de direito da ia Vara da Capita/

do Estado do Piauhy.
Therezina—Respondendo telegrammi 2 cor-

rente, declaro, quanto á 'Primeira parto, não
ter sido entendida, pelo que, convém renovar
consulta ai feita.

Relação segundo quesito', 'devo dizer que,
nos termos art. 8°, § 30, lei 3.1.3% de 2 agos-
to 1916; lançamentos são feitos na sédo co-
marca pelo respectivo escrivão o assignado
Mesmo escrivão.

Saudações.— Carlos Maadmiliano, ministra
dó Interior.	 "

- -
nrY.I

• Ministerio da Justiça o Negoeios Interiores
— Rio de Janeiro, 22 do junho do 1917.

Telogramme:
' Sr. Juiz de direito da comarca do Pão (10
Assucar, Estaco 'do Alagõas— Respondendta

Ao presidente do Estado do S. Paulo, a
certidão de casamento de Jorge Washington
Schumann, natural daquelle Estado, acompa-
nhada da respectiva tradução em vern3.-
culo;
. Ao juiz da Pretoria Civel, cópia do ter-

mo do obito, lavrado, em. Hamburgo, . rela-
tivo a Johann Gottlob Kretichmar.

do Estado dá ca escrivão do paz desse muni-
cipo attribuições do tabelliao, na qualidade
de tabellião do termo, poderá ello reconhecer
firma e lettra dos alistaudoaandependentemen-
te qualquer outro reconhecimento. Case con-
trario, só tabellião comarca ou termo poderá
fórina da Ici, exercer taes funcções, a vista
do § 1° art. 5° lei 3.139, do 2 agosto 101e, o
tombem do decreto 12.103, detido sotonitro
seguinte, e ainda do § 3 mesmo artigo dito
decreto.

Saudações.— Carlos Maximiliano, ministr(
(10 interior. .

Ministerio da Justiça e Nogocios Interiores—
fluo de Janeiro,- 22 do junho de 1017 — Tele-,
gramma.

Sr. juiz de direito da Comarca do Campos—
Estado de Sergipe.— Respondendo vosso tele-
gramma, declaro que § a° art. 9° lei, 3.139,
de 2 agosto 1016, manda alistar ex-officio o
juiz do direito, o não o juiz preparador.—

Saudaeões.— Carlos Maximillano, ministro
do interior.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores—
Rio de Janeiro, 22 do junho do -1917 — Tele-
grafam,:	 •

Sr. juiz municipal do Santa Sé — Estado da
Bahia Rsspondondo telegramma do 12 do
corrente, declaro que só juiz de direito póde
assignar t• tulo eleitor, seja qual for distancia
que separe alistando da sódo sconearea. Juiz
municipal só poderá assignar titulo quando
estiver exercicio pleno cargo juiz do direito, o
sóinente investido funcções deste poderá exer-
cer attribuições privativaiennie suas, confor-
mi• lado dispositivo a que alludis, do caracter
imperativo.

Saudações.— Carlos Maadmiliano, ministro
do interior.
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Jimbo

Requerimento despachado
nafael Alvares Machado.-- Indeferido.

Expediente de 19 de junho de 1917

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se aà Ministerio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

Do 5:1563657, da rolha relativa a abril ul-
titno, das gratificações que competem aos •
encarregados do serviço do carteiras eleito.- -
raos (aviso n. 2.461);

De 2G1$335, de fornecimentos ao Labora..
' • torio Baateriologieo, em maio findo (avisa nu-

Mero 2.478);
• De 6:0935839, de fornecimentos, em maio

lindo, á Policia Sanitaria do Porto (aviso
n. 2.479);
• De.9:972$00, do fornecimentos de carne .•

fresca á Colonia Correceional dos Doas Rios,
. Cm fevereiro ultOno (aviso ii. 2.480):

Do 1:3095, de um rentor para embarcação
. cm serviço da Inspectoria de Saud° do Porto
do Santos, em maio findo (aviso n. 2.481).

A concessão dos cre-litos:
De 2:36359)0, á Delogacja Fiscal do The-

Éouro Nacional no Eotado de Pernambuco,
para pagamento, a Edua.rlo Layme, de livros

• eleitoraes fornecidos no corrente anno (aviso
n. 2.474); •

, Do 1:2095, á:Delegacia, Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geraes, para
pagamento de congruo, ao conego Eduardo Du-
arte da &Iva, relativa ao corrente anuo (aviso .
Íl.2.476).

— Foram transmiltido3 ao alludido minis-
• terio 03 seguintes processos de dividas do exer

cicio tio& :
• Do 5:0001, de que são credores Bcherend

Sahmidt & Comp., pra‘veniento do obras ox-
• ecoadas, em 1910, no plano inclinado do

Quartel General da Brigada Policial (aviso
n. 2.183) ;	 -

`	 De 3065, de que é credor Alfredo de Lemos,
, proveniente de fornecimentos ao Instituto
_ Benjamin Constante em dezembro de 190

(avjso n. 2.485);
• De 3:26256)0, de que são credores Barbosa,-
' Allemnerquo & Comp., de fornecimentos á

Policia, em 1916 (aviso n. 2.485);
Da 1:0005260-, do que é credora a Société

• Anonyrn o da Gaz de Rio do Jan&ro, de forno-
. cimento de. gaz ao instituto Nacional de SUI'-
. dOS-31WIOS, em 1916 (aviso n. 2.487);

Do 54435, de que é credora a Société Ano- .
nyine da Gaz do Rio do Janwo, de forneci-
Mento dd'gaz á Casa de Cotrecção, em 1916
(aviso n. 2.488);

De 124560, - de que é credor-- o Dr. Mario
Porcino Coelho da FOnsoca, proveniente de
iam te no lo aluguel do pro1io a. 134 da rua
Alar° hal Doodoro, onde funcciona a Delega-
cia do 10 District° Policial, relativo a dezem-
bro de 1816 (avisou. 2.489);

• Da 1055700., de que são credores Jorgo &
Bas'osopmveniente do fornecimentos á. Re-
partição Central do Policia, em outubro de

' (916 (aviso n. 2.49)); 	 •
Da 1:1631837, de que são credores Jorgo &

Ba,a4as, do fOrnecimontos á Colonia Coerecoio•
na! do Doas Rios, ore 4.91G (aviso n. 2.491);

•De 2991860, do que são credores Fontes.
-Garcia &.Goinp,, do fornecimentos ao Institu-
to Nacional de Surd9S-MILIOS, Cal 1.910 (aviso

72...J92);_ •

Policia, em 1910 (aviso n. 2.495).

de fornecimentos ao LOMBO iiiStitUtO,

'Joaquim da Silva & Comp. de fornecimentos

(aviso n. 2.494)

mesmos, do fornecimentos á repartiça

1916 (aviso n. 2.493)

Colonia Cwroccional dos Dous Rios, em 1910

De 7745; do que são credores Donhogqa

Do 1:1285680, do que são eredor.is

De 41O5, de que é credor Firiuino Fontes,

o da

.	 •
itcquerimcnto despachado

D. Judith do Amarai, filha maior e solteira
de João Machado Vieira do Amaral, secretario
aposentado da secretaria do Policia, polindo
pensão de montepio.--Apresento novo tras-
lado da escriptura do seu reconhecimento.

atimi
-

Expadients de 21 junho de 1917

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Officiou-se ao Sr. ministro, remettendo o
recurso em que varies funecionarios do Ser-
viço de Terra desta .Directoria Geral solici-
tam a reconsideração do aviso n. 435, de 11
do maio proximo passada.

— Remetteram-se:
•Ao 1° promotor adjuncto, os autos de multa

por infeacçlo do rogulamonto sanitario, pelos
qua.os fororo multados Antonio José de Souza.
e Gustavo José de Mottos;

Ao 3° promotor adjuncto, os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quams foram multados Paulino Amaro Pe-
reira, Alberto Lindgren, Antonio Braz da
Cunha Sores, Francisco Pereira da Costa,
Manoel Tinoco. Joiquim do Amaral, Ernesto
Isnard e Alfredo Pereira do Souza;

Ao 10 promotor adjuncto, os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quaes foram .multados Anselmo Caroellos da
Silva, Antonio '.vila Fraga, Domingos Lopes e
Manoel do Araujo;

Ao G° promotor adjuncto, os autos de multa
por infrac,çao rio regularneloto sanitario, pelos
quaes foram multados Dr. Oscar da Silva
Araujo, Julieta de Barros Cerqueira. Lima,
Lucilia de Barros Corqueira. Lima, José de
Azevedo :haja e Armando Ferreira, Leite;

Ao 7° promotor adjuncto, os autos de multa
por infracção do regulamento sanitario, pelos
quae3 foi multado Alui Moi/assa, da firma A.
Monassa & Baladi.

Reg uerincnto clg4jachkido-a-
districto:	 •

Norberto Lucio Bit tencourt
Cedo 30 dias.

5° districto:

	

José Gomos (1.7G7).—Deferido. 	 • • .
Alberto Borges Teixeira Barrosa ((.647).—

As multas serão : relevadas si os barracos,
cujos condições hygienicas são más, &careiu
de,shabitados no prazo do 30 dias.

José Maria Alves ti - Pinho (1.521).--o1 mul-
ta foi expedida por não ter sido comonunicada
a vacaticia e não pelo motivo requerido. Con-
colo 20 dias para o requerento se justificar
da infracção supra.

.José Poeira Saurella Sobrinho (1.899).—A
multa será relevada si os dons commodos fica-
rua desoccupaelos no prazo de 10 dias.
. Manoel Pereira Bernardes (1.871).—A en-

trada de novo 'inquilino para um predio, em
qualquer hypothese, representa vacancia para
os fins sanitarios. Cumpra portanto o reque-
rente o que foi determinado, para o que con-
cedo 30 dias.

6° distrielo:
Prancelina Pereira Lima (1.923). — MU.

ferido.
8° districto : •

Nada da eludia (2.002Certifique-S0.„:
•

distr cto:
Maria Angelica -Nunes. Pedroso ((.907). —

Não ha que deferir á vista da informação da
dele -acia..

Luiza Baptista Ornellas (1.086). •— Concedo
20 dias de prazo, pata que seja provado, com
documentada Directoria da Estrada do Forro
Central, não caber á requerente responsa-
bilidade pelo prodio.

José da Silva Çareos Junior (1.902).
deferido.	 • •

Seeçtio de dxpediente:
Paschoal Paladino (2.0 1). — Certifique-se.
José do C. Del-Vecchio (2.011). — Cera-

tioue-se.
Augusto de Queiroz Lopes (1.804 A). — Não

4
ia que deferir. Esta directoria acce,ita em re-
ação ao assumpto deste requerimento.o pa-

recer constante do officio ir. 202, de 20 de
junho corrente, do Dr. delegado de saúde do
5° districto.	 •-

Alberto Candido de Freitas e outros (2.031).
—Providenciado.

Pia 22
3° districto:

Nátnan & Filho (2.017). — Certifique-se..
7° districto:

Ferreira & Ribeiro (2.039).— Certitique-sea
Ferreira Sz Ribeiro (2.010).— Certifique-se.

8° districto:
Antonio Dias Porreiro (( .903).	 Certi-

fique-se.
Socção do expediente:

R. Telles Ribeiro (1.718).	 Mantenho . O
despacho anterior.

• Racho & Brouck (2.017). — Certifique-se.
• Manoel João do Segadas Violino. Junioo
(2.05)).— Complete o selim.

Zilckar Ferroira Penna (2.051). 	 Cerafi-
que-se .

Secção de phartnacia:
Gervasio do Revault da Silveira (201).—Ar-

chive-se.
Henrique do Oliveira (322).—Compareça R.

esta directoria.
Henrique de Oliveira (319). —Deferi o, pai

gos os emolumentos.
Margarida Leite de Camargo (330) .—Deft.

rido, pagos os einolumantos.

Ministerio da-Fazenda

, calejo 22 maio ultimo, declaro que, nos ter-
' mos disposição invocado, ao alistando cumpre
apresentar posecalmente ao juiz de direito seu
titulo para ser dovidamonto assignado.

• Saudações,— Carlos Mui/Milano, ministro
:do Interior.

•

Por titules de 21. do corrente:
Foram nomeados:.
Edmundo Coelho Toixeira, para o log.ar do

escrivão do Posto Fiscal do Santa Maria,
Estado do Rio Grau le do Sul:

Setti Gabriolli, para o luar de escrivão da .
Colloctoria das Rendas Federaes em Pau Gi-
gante, Estado do Espirito Santo.

Foram declarados sem effeito: 	 •
O titulo do 20 de janeiro ultimo que no-

meou Edmundo Coelho Teixeira para o logar
de escrivão da Mesa de Rendas de Jaguárão,
Estado do Rio Grande do Sul;

O de 16 do- fevereiro do corrento anuo
que nomeou DarneWco Carvalho para o la gar-
do escrivão do Posto Fiscal da Santa Maria,
visto não ter prestado fiança no prazo legal.

Por outros de 22 do corri-mio:
Foi reintegrado José Mauricio Pontes no

legar (te colector das rendas fecleraes
Tinibauba, Estado de Pernambuco, á vista da
.jurisprodoncia firmada pelo Supremo Tribu-
nal Federal em diversos aceórdãoo, entre ClIOS
o de ti. 2.132, da 23 do abril de 1013, e-do
processo encaminhado ao Thesouro com o offi-
cio do delegacia fiscal naquilo' Estado ii. 55,
de 24 do março do corrente atum.

Foi exonerado do reforid legar de collector
J-036 Gomes de Araujo Barros, á vista do
Oiti° processo e da juri$prudencia do citado

NE,



tribunal, firmada em diversos accOadãos, en-•
tre elleá os de ns. 2.132, de 23 de abril da
1913, e 2.529, de 23.dosetembro de iene

Foi nomeado Agenor _de Araujo Cintra para
o logar de escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes em Amparo, Estado de S. Paulo, son-
do exonerado do mesmo cargo, a podido, OS-
Car do LaeerdaeWorneek.

' Directoria do Gabinete do Tiiesoura
Nacional

, liequer T mentou ilesocliacloa; •

	Pelo Sr. ministro:	 .
Elvira Coelho da Costa Guedes, pedindo pa-

gamento de vencimentos devidos a seu finado
marido, archlvista do Hospital 'Nacional :de
Alienados.— Pague-se, de accardo com os pa-
receres.

Lysia do Vallo Gaivão, viuva do Dr. Enéaa
Gaivão, ex-ministro 'do Supremo Tribunal Fe-
deral, e outras, pedindo seja elevada a 13:0008
a pensão que recebem. — Em face do _que
dispõe o art. 103 da lei n. 2.921, de 5 de ja-
neiro do 1015 não pódo ser attendida.

Anxibio •ViCtor Teixeira Lopes, pedindo re-
stitnição do que de mais foi descontado do sua
gratificação adaicional. —Em face do parecei',
:ião ha o que deforir.
, •	 -

EXPEDIENTE DO -S11. 111INISTI1CP -

Additaniento ao do dia 22 de junho de 19-17

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 76—Tenho a. honra de agradecer a V. Ex.

a remessa que Me fez, em avisou. 31, de 8 do
Corrente mez, de um retalho do jornal La
Estreita de Panamá que traz publicadas as
instrucções expedidas pelo governo do Canal
de Panamá e da Zona do Canal, relativamente
á entrada e sabida do vapor nos portos de
Christobal e Balbea. •
. Reitero a V. Ex. os protestos de minha alta
estima e distincta consideração.

—Sr. ministro da Guerra
N. 05—Transmittindo a• V. Ex. os officios

11S. 132 a 136, de 11 e ia do corrente, em
que o delegado fiscal em Porto Alegre con-
sulta si devo permittir o cldspacho de armas
e munições a que se referem os mesmos °M-
dos, peço a V. Ex. habilitar-me a resolver a

•respeito.
Iteitero a V. Ex. 'Os meus protestos do ele-

Ahda estima e distincta consideração.
-- Sr. Dr. juiz federal da la Vara do Di-

strict° Federal :	 .
N. 98 — Em ottenção á carta preeatoria

expedida por esse juizo em data de 16 de 'de-
zembro do armo -findo, no sentido de ser sus-
tado o levantúmento, no .todo ou em parte,
do deposito. feito pela Companhia Lloyd Ame-
ricano para garantia de suas operações, cum-
pre-me communicar-vos que o saldo do dito
deposito, na importancia de 40:0008 (apolices),
se, acha reservado no Thesouro, aguardando o
termo de lit igios judiciaes promovidos por
Guelfo Poltronicre o pelas companhias Leal-
eade o Brasil Segurada, a referentes e sinis-
tros devidos por aquilo Lloyd Americano.

Reitero-vos os meus protcstos do elevada
estima e distincta consideração.

Dia 23 de junho de 1917

• S'r. ministro da Agricultura, Industrio, 13
Cornmercio :

N. 81 — Em solução ao assumpto constante
do vosso aviso n, 437, de 8 de maio proximo
findo, em que consultaes qual o sello a que
estão sujeitos os diplomas que vão ser confe-
ridos aos aluirmos da extincta Escola Média
6u Theorieo-Pratica do Agricultura de . Pi-
nheiro, tenho a honra de informar-vos que os

esmos difflomaS estão compachendidee entro_

os indicados no n. 7 do § 8 1 do regulamento.
annexo ao decreto n. 3.50, de 2-1 de janeiro
de 1000, atabella b, e como taes sujeitos ao
sello da referida tabella.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração. 	 -

—Sr. miiiistro das Relações Exteriores : •
N. 85—Em resposta ao aviso desse minis-

ferio n. 47, de 2 do maio proximo findo, com
o qual mo foi transmittida cópia de um officio
do consulado em Glasgovv acompanhada do
varias cartas dirigidas ao mesmo consulado
por aigutuas casas cornmereiaes daquilo ci-
dade, expondo as ditfieuldade.s creadas pelo
novo regulamento de facturas consulares,
tenho a honra de communicar-vos • que o
assumpto está resolvido pela circular deste
ministerio n. 46, dolo daquilo moa.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. •

N. 86—Tenho a honra do agradecer a
V. Ex. o conhecimento que me deu, em aviso
n. 72, do 18 do corrente • moa, das providen-
cias tomadas pelo Governo da batia a respeito
da importação do café brasileiro.

Aproveito a opportuaidado para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima o
distincta consideração.

N. 87 Tenho a honra do agradecer a
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso nu-
mero 75, de 18 do corrente tnez, de dons fo-
lhetos enviados pelo consulado geral em Ge-
nebra um sobre as finanças da guerra em
{9-1.016 e outro sobre- a Feira Suissa do
Amostras dó Baziléa. •

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos de minha alta estilda e distineta•
consideração.

N. 88— Tenho a honra de agradecer a
V. Ex; a remessa que mo fez, em aviso n. 74, do
18 do corrente :noz. do alguns exemplares dá
Revista Suissa de Exportação, enviados pelo
codsulado geral de Londres. 	 •	 -

Aproveito o ensejo para reiterar-a V. Ex.
os protestos de minha alta estima e mui dis-
tineta consideração.

N. 89— Agradeço a V. Ex. a remessa que
'me fez, en: aviso n. 73, de 18 do °arreate
moa, de duas publicações cio Miuisterio dos
Negocio Estrangeiros da Rano, enviadas pela
legação em Roma, sobre o commereio externo
de Eatanga em 1915 e o connuercio interno o
externo daquelle paiz.

Aproveito a opportunilacle para reiterar a
V. Ex. 03 protestos de minha •alta estima o
distineta consideração.

N. 90 — Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso nu-
mero 71, de 16 do corrente moa, de um re-
cibo da Delegacia do Thesouro em Londres,
enviado pelo consulado geral em Gerava, re-
lativo ao imposto arrecadado pela mudança
da bandeira brasileira por estrangeira no
vapor Santos.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos do minha alta estima o mui dis-
tineta consideração.

N. 01 —Tenho a honra de agradecer a
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso nu-
mero 70, ele la do corrente mez; de um reta-
lho do Sernaphore ,de Marseille contendo a pu-
blicação do decreto que prohibe em França a
importação de mercadorias estrangeiras, ex-
ceptuadas as que forem feitas por -conta . . do
Estado.

Aproveito o ensejo para 'reiterar a, V. Ex.
os protestos de minha alta estima 'e mui dia-
tineta consideração.
• N. 02 Tenho a honra do agradecer a
V. Ex. a remessa que me fez, em aviso nu-
mero 39, do 18 do corrente mez, de dons re-
talhos do jornal . El Dia, do Montevidéo, nos
quaos estão publicados os decretos do Governo
Brugua.yo, expoelidos em 21 e 20 do mez pas-
Sadc5 regular:SÊ:and?. a concessão de passa-
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portes provisorios do navios dados pelos Coa-
stdes daquella Republica.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha
elevada estima e mui distineta consideração.

N. 03—Tenho a honra de agradecer a Ex.
a remessa que me fez, em aviso n. 40, de l

j	
à

corrente mez, do •alguns retalhos dos ornaes
platinos 'La Razon, La Nacian e La Prensa,
trazendo artigos relativamente á exportação • '
de trigo para o nosso paiz, reemitidos pela
nosso representante diploma tico em Bueno3

Aproveito a opportunidtide para reiterar a;
V. Ex. os protestos de minha alta estima 6
mui distinta consideração.

Sr. ministro da Guerra:
N. 97—Tenho a honra de connnunicar-vo3Á

á vista do officio n. 25, do 9 de fevereiro 1114
timo, do delegado fiscal no Estado. do Eia -
Grande do Sul, o faileelmento, no municipio
do Taquary, daquelle Estado, a 7 do janeiro
deste anno, do soldado voluntario 4a Patria.
Alexandre, José Alves, convindo ainda infora
mar-vos haver sido pago ao ailuaido voluntae
rio o seu soldo até 30 de novembro do amo
passado.

Reitero-vos os meus protestos de elevada',
estima O consideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 74—Em resposta ao VCiSSO aviso n.

de 5 de abril do corrente anuo, tenho a bonrat
de declarar-vos que com a ordem da Directol
ria cia Despeza Publica n. 67, de 26 de ferve.
reiro anterior, foi remettido á Delegacia Fis-
cal ena Pernambuco o titulo- declaratorio dos.
vencimentos do inactividade do 1° pharaleiro
do pharol de Santo Agostinho, naquilo Estado,
Etuilio Gereino Barbosa, ficando a dita repara
tição, ao mesmo tempo, habilitada a pagar ao
inactivo em questão os vencimentos do :1 der
novembro de 1913 a 31 do dezembro da 1016.-

Reitero-vos os meus protestos de elevadã.
Ostima e consideração.

— Sr. niinistro da Viação o Obras Pu..I
blicas:

N. -223—À Preeitura do District° Federal •
transmiCiu a este ministerio,em °Oleio n.385,
de 30 .de março ultimo, cópias dons reqvica
rir:lentos da Compagnie cm Port de Rio do Joe
neiro, sendo um a mesma Prefeitura e outro
ao Sr. .Dr. juiz federal da ia Vara desta Ca-
pital, a proposito da venda feita em basta pu-
bl'ea ao Sr. alarcel BouillottX Lafont do una
lote de terreno na praça . alauá, ao lado ,dõ
um inomovel de propriedade da referida coma
panhia, e pediu que lhe fossem prestadas ina

•formações sobre o assumpto.
Como a organização e distribuição dos lotes •

dc. terrenos no cães do porto foram feitas pela
Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
ao tempo em que os mesmos terrenos 40
tinham ainda passado á jurisdicção deste mia
vistorio, tenho a honra do remetter-vos o ine
cluso processo, pedindo vos digneis prestar 'es-I
clarechnentos a respeito.

Reitero-vos os meus prp testes de„elovada 053
tima o consideração.

— Sr. 1.° -Secretario da Camara dos -Dopti4
tados:

N. 22—Em solução ao vosso oficio n. 8y
de 16 do corrente tnez, cabo-mo offere,cer
requerimento nello transeripto as seguititea
informações:

Ao item a, o Governo 'tilo podia mandar 1114
terromper as viagens dos navios na, zona doa -
clarada em bloqueio polo Governo Altearão;
porque tal procedimento na° se justificava o

• importaria em attitudo contraria á nota dia
plotnatica que sobro o mesuro bloqueio dirigiu;
áquelle governo;

Aos itens 6 e 
c, 

por não caber ao MinisterN
da Fazenda adoptar providencias o regular o
caso, outros ministorios, e especialmente o das
Rciaiõeã Ext_e_ir 2....rejs poderão satisfazer o 2e1
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dido, proporcionando Os esclarecimentos de-.
eejados;

Ao item d, o Governo adoptou corno pro-
tecção um seguro correspondente a 21 mezcs
de soldadas por todo aquelle tripulante em
Viagem que venha a fenecer ou ficar invalido
por motivo da guerra européa.

Aproveito o ensejo para apresentar-vos as
seguranças de minha alta estima e distincta
consideração.

— Sr. Dr. consultor geral da Republica:
N. 1.0a — Transmitindo novamente os pa-

peis • relativos á pretenção de Jaeintho .103é
Coelho, que se diz sabedor da existencia de
thesouros, pertencentes aos jesuitas, no mu-
nicipio de Cabo Frio, rogo vos digneis, apre-
ciando as novas allegações apresentadas pelo
requerente, emitir o vossa parecer a respeito.
• — Sr. Dr. procurador,geral da R 'publica:
• N. 56 —Tendo este ministerio a u torizado des-
contos

'
 em folha, para indemnização de di-

vidas do funccionarios publico, que estão
sendo cobradas executivamente, communi-
co-vos, para os fins convenientes, que uma
relação mensal desses descontos servirá., na
Procuradoria Geral da Fazenda Publica para
os abonos parciaes das dividas .e calculo das
respectivas percentagens, restando a essa pro-
curadoria providenciar sobre o pagamento das
custas devidas, que, assim, será, feito separa-
damente. ^

— Sr. presidente do Banco do Brasil: •
N. 21 — Em resposta ao vosso officio sem

numero de 11 do corrente, reiterando o pe-
dido feito em oficio de 7 do maio findo, coai-
munico-vos que, por telegramina de 11 do

- mesmo moi, foi .a Delegacia Fiscal no Mara-
nhão autorizada a guardar em seu cofre a
duplicata da chave do cofre da agencia desse
banco_ em S. Luiz, con1bame vos participai em
officio n. ¡G, de 11 do citado moa de maio.

— S:. director da Despaza Publica
N. 53—Estando sendo indemnizadas, me-

diante descontos em folha, dividas de funccio-
alarias publicos, em cobrança executiva, re-
commendo envieis, mensalmente, Procura-
doria Geral da Fazenda Publica uma relação
dos descontada natu:eza dos de ima se trata,
para que a impartancia das mesmas seja com-
putada no calculo das percentagens cabire:s
aos funccianarias da Justiça.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 9a—Rogo se digne V. Ex. des' e

b
nar um

empregado desse tribunal para proceder á to-
mada de contas dos collectores das rendas fe-
damos na Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada eatima e sulaa consileaação.

— Sr. De. Apollo Ge,rarque Collet:
N. 93 —Tenho a honra do agradecer a 'com-

municação que me fizestes,em telegramma de
ante-hontem datado, de haverdes prestado
compromisso e assumido o governo do Estado
do Rio de Janeiro. •

Aproveito a opportuni lado para apresentar -
WS .03 protestos de minhae elevada • estima e
eonaideração.	 _	 .

Opome,..1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

D;ct 22 de junho de 1917
Sr. delegado fiscal em Santa Catharina: (t)
N. 37 — Daclaro-vos, para os fins couve-

nicntea, -que o Sr. ministro, attendendo
que solicitou o Ministerio da Agricultura, ln-
dustria e Com:narcia, em aviso n. 1.337, de
26 de maio proxion findo, 'rasalveu, por des-
pacho de 9 do fluente, autoriote-vos a, do
accórdo com o art. 203 do regulamento an-
nexo ao doerei° . 9.081, de 3' de novembro

-de 1911, faze: aos administradores , das nu-

Reproduz-se por ter sabido com Moer-
aEccções.

cleos coloniaea existentes nesse Estado e pelos
creditos que foram.distribuidos por conta da
verba III, titulo IV, art. 61, da lei n. 3.232,
de 5 de janeiro de 1917, 03 adeantainentos
que se tornarem nec rssarios para o paga-
mento do pessoal o despezas de material dos
referidos nucleos, devendo, poriun, ser obser-
vado o que, a respeito de adeantainentos,
dispõe o art. 22, § 1 0, da lei n. 1.141, de 3)
de dezembro do 1903.

Aciditamento ao dia 22 de junho de 1977

Sr? delegado fiscal na Parahyba
N. 41 —Restituo-vos o processo encami-

nhado com o vosso aviso n. 92, de 18 de maio
findo, e relativo á substituição de uma apo-
lice que se extraviou, de propriedade do
Durval Paraguassá, afim- de que; depois do
publicados novos annuncio-s sobre- o.extravio,
conformo as exigencias da circulai: n. 56, do
11 de dezembro de 1911, seja o mesmo en-
viado com as necessarias informações a res-
peito da inscripção daquella apolice, princi-
palinento si dia foi feita nessa delegacia ori-
ginariamente ou si em virtude de transfe-
rendia.

Dia 23 de junho de 1917
Sr. inspector da - Alfaudega -do Rio de Zaj

Deir0
.N. 300— Coznmunicosvos, para os fins con-

veWentoãs-que o Sr. ministro. attendendo
-que requereu a Companhia Nacional de Na-
vegação Costeira, em petição de 18 do cor-
rente, resolveu, por acto de 21, autorizar o
despacho, livre de taxas aduaneiras, de ac-
côrdo - cmn a clausula II do decreto n. 11.993,
de 15 de março de 1016, de quatro milhões
quatrocentos e noventa e nove mil e um kilos
de carvão de pedra, vindos no vapor Euedid.

N. 501—Communica-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em °Meio nu-,_
mero 705, 'de 18 do cor:ente, resolveu, por
acto de 19, autorizar _o despacho, livre de•a
quaesquer direitos e taxas aCuanoiraa. das
mercadorias abaixo mencionadas, víneas do
Ilavre no vapor france• Dupleix : L.11. 942/

• 46—Cnco fardos contendo tapetes de lã e
consignados áquelle Lloyd.

N. 532—Cornrounico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 2.295, de 18 do corrente, resolveu, par
acto da 19, autorizar o despacho, livre de di-
reitos aduaneiros, de onze caixas contendo
lampadas electricas, vindas de Nova York no
vapor Times, marca C.G.E.13, RIO, numeroa
V 24.019/29, e destinadas aquelle ministerio.
- N. 563-Da ordem do S s . ministra, reinet-

-to-vos o incluso oficio do 20 do fluente, em
sue o juiz da direito da 3 4 Vara Criminal re-
quisita o comparecimento do empregado laiiz
liarbasa para depor no summario-crimo in-
staurado contra Tancredo Ernesto Pareto e
outros, afim de que seja attendida a requisi-
ção, caso se retira ao cscripturario dessa
aVandega Manoel Luizdlarbosa.	 0

N. a61—Cammunico-vos, para os fins . con-
veroentes, que o Sr. ministro, altendendo ao
que ocignereram lume & Comp., em 'petição

•de 19 do corrente, resolveu, por acto de 20,
- permitir o embarque dos materiaes indicados
na inclusa relaçao, par deoia.

N. 563—Doelaro•vos, para QS devidos fins,
que fica saiu effMo a ordem n. 531, de 16 do
corrente, remetida a . essa inspector-ia por

N. 563—Cominunico vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo
qne solicitou o Lloyd Brasileiro cru oficio nu-
mero 701. de 18 do corrente, resolveu, por
acto de -19, autorizar o 'despacho, livre de
quitesquer direitos o taxas aduaneiras, da

mercadoria abaixo mencionada, vinda de •
Bordeaux no vapor remoeu Amircd Sallan-
drouze de Lamornaix:

D—JV-10.021: Ema caixa contendo te-
cido de algodão lavrado.

M1-10.022: tina caixa contando tecido de
algodão lavrado.

--Sr. director da Casa da Moeda
N. 32 — Ccimmunico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o provedor da Santa Casa da ,Mise-
ricordia desta capital, em petição de 7 do
corrente, o tendo presente o vosso officio •
n. 1.451, de 14, resolveu, por acto de 18,
autorizar-vos_ a fazer cessão áquella bise-
-tuna°, para experiencia, de um apparelho
esterilizador, destinado á limpeza de assoa-
lhos, responsabilizando se a mesma por qual-
quer avaria que o referido apparelberpossa,
soffrer.

--Sr. director geral dos Correios:
N. 223— Communico-vos, para os fins con-

venientes, que a apolico da divida publica, do
valor nominal de 1:6003, n. 38.770, substi-
tuida pela de n.. 223.890, nniformixada, de
'propriedade de João da Costa Maciel Junior,
que se acha deposita la na thesouraria geral
do Thesouro Nacional em garantia da respon-
sabilidade de D. Antonia, Fernandes
no cargo de agente postal na Fab:ica Brasil
Industrial, no Estado do Rio de Janeiro, foi
gravada em mais 360$, importancia do ree
forço da fiança anteriormente 'restada.

Sr. director da Estatistica Cominar.: -
eia!:

, -N. 226— Transmitto-ro as dez inclusas
publicações de diversos paizes, remeti-
das ao Sr. ministro da Fazenda pelo Minis-
terio das Relações Exteriores e que tratam da

•ass:imptos relâtivos aos serviços dessa diro-

--Sr. director geral da Impren sa Nacional:.
N. 82—.Para que se possa providenciar so-

bre a licença f.ssalicitada pelo operado dessa
repartlião-Napoleao Duarte NUII3S, em roque-
rhumilo encaminhado com o vosso °Mei) nu-
mero 663 de 12 cio corrente, pnea-s-os infor-
meis miai o prazo da licença canoa lida ao
mesmo operado e a que vos referis no alludido
oficio. •

— Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal:

N. 118—Communico-vos, para os fins con-
venientesamue o Sr. ministro, tendo presente
o Processo encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso offic:o n. 98, do .5
de maio ultimo, relativo ao recurso inter-
posto pelo negociante desta praça Costodio Ri-
cardo da vossa decisão impondo-lhe, á vista
da representação de folhas, a multa de 1208 e
o ob igando ao recolhimento de igual impor-
tancia relativo aos emolumento ,' devi los pelo
registro do imposto de consumo de seu %latia-
lecimento, resolveu, por - despacho do 10 do
vigente, negar provimento ao recurso, para

confirmar a decisão recorrida por Seus funda-
menÉ03.
• 'N. 119—Cocamunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro tendo preseu.te
O proca.sso encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n.'3, de 4 de
janeiro ultimo, relativo aos recursos inter-
postos pela Granda Mamufactura de Fumos

-Veado e por Antonio de Araujo Carneiro Mon-
tenegro cia decisao dessa recebedoria que os
multou, respectivamente, em 6003 e 300$,
coa virtude do auto de CUT:acção .do regula-
mento do imposto do, consumo lavrado em 3
de agosto de 1913 pelo agente fiscal Mario E.
Saldanha da Gama, resolveu, por despacho

conu o fiai de ser	 aranda deels e,
deeliGmedeoaiiidgaeine, negar provimanto ao re-
curso, pari .

•
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- Si. delegado fiscal no Maranhão:	 ."
N. 43-Itemetto-vos, para os devidos oficia

tos, a inclusa portaria de 21 do vigente, pro-
rogando, por seis mezes, a licença do Antonio
Ferrei:a da Silva Junior, agente fiscal do im-
posto de consumo no interior desse Estado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Coroes:
N. 110-Em solução ao objecto do vosso of-

ficio n. 117, de 8 de maio findo, em que,
dando conhecimento do pedido de informações.
da Collectorm Federal em Prados, nosso Es-
tado, sobre o recolhimento, aos corres fede-
vaco, 'de ilupOrtanclas pertencentes a menores
osphaos, consultaes solos() as providentalsas a
adoptar nas localidades do interior onde nao
haja caixas economizas, quando mandarem os
juizes fazer os recolhimentos nas respectivas
collectorias, uma vez que o Coligo Civil no
§ 3°, do art. 432, determina sejam os dinhei-
ros de orphãos recolhidos áquelles estabeleci-
mentos, declaro-vos, para os devidos fins, do
accosdo com o despacho do Sr. ministro, de,
18 do corrente, que, extincto o Cofre do Or-
phãos, coma o reconheceu o Codigo, ao pre-
screver o recolhimento de valores, pertencen-
tes aos orphãos, nas eaixãs economicas; ou a
sua alipl cação na a,cquisição de immoveis,
quando o juiz o determinar, não devem nem
podem mais as collectorias receber aquollas
importancias, para levai-as á conta do mesmo
cofre, nos termos dos decretos us. 5.143, do
27 de fevereiro do 19Olo e 9.285, do 39 de
dezembro de 1911.

Assim, pois, quando se der a bypothese fi-
gurada em vossa consulta, cumpre aos cofie-
ctoreo não aceeitar toes depositos e communi-
car aos jui .es a razão desse procedimento.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 15O-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. . ministro, por despacho de 1,5 do
corrente, resolveu indeferir o requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 122, de
3 de junho do armo passado, no qual o 20 of-
ficial aduaneiro da Alfandega desse Estado,
Francisco da Silva Reis, pede pagamento de
ajuda de custo de primeiro estabelecimento
a que 52 julga com direito, porquanto O regues
rente áa 2° oficial aduaneiro, addido, da Isl-
fandega de Manãos,quando foi nomeado para
o legar que exerce.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 53-Ein resposta ao assumpto do vosso

oficio n. 53, de 22 do maio ultimo, a que se.
acha annexa a petição em que Carlos Franco
de Souza, collector federal dessa capital, re-
corre do acari dessa delegacia, mandando de-
bitai-o pela importancia de 63:655$, prove-
niente do estampilhas e cintas do imposto de
consumo roubadas da referida collectoria na
noite de 1 para 2 de abril deste anuo, decla-
ro-vos, para os devidos effoitos, quo o Sr.
ministro, por despacho de 12 do vigente, re-
solveu recommendar-vos as nocessasias pro-
videncias, afim de que, com urgencia, seja
organizado o processo de tomada de contas
do responsarei, desde que assumiu o exereicio
de seu cargo, dando-lhe vista do mesmo pro-
cesso, antes da sua- remessa ao Tribanal do
Contas, ao qual cabo apreciar, conforme as
provas °Tumidas, a allegação de força maior
feita pelos responsaveis, nos casos de extravio
dos dinheiros publieos o valores a sou cargo,

• para ordenar o trancamento das contas dos
responsaveis, quando, pos esse motivo, se tor-
narem illiquidaveis (art. 71, § 9, do reg.
do Tribunal de Contas).

- Sc. &legado fiscal etn Pernambuco: 	 .
N. 113-Em solução ao assumpto do vosso

officio n. 109, de 10 de agosto do armo proxi-
mo findo, declaro-vos, para os devidos fins,
que O Sr. in:nistrO, por despacho do 18 do
corrente, resolveu que o 2° oficial aduaneiro
da Alfandega desse Estado, Francisco AlvoS
de Sant'Anna, não tem direito a ajuda do
custo do primeiro estabelecimento, porouanto
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-Sr. delegado fiscal no Amazonas:.
N. 95-Devidamente rectificado, remetto-

vos, para os fins convenientes; o incluso titulo
do 30 do setembro do anno passado, confir-
mando no l000ar do 2° oficial aduaneiro da
Alfandega 'desse 'Estado Josué Reisolar do
Freitas.	 •

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 126-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o S. ministro, tendo presente O

processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 28, de. 18 de
maio ultimo, em que recorreis da decisão
pela qual; reformando a da inspectoria da al-
fandega desse Estado, julgastes improcedente
a multa do 3:319$•00, inclusive os respecti-
vos direitos, imposta ao commandante do va-
por inglez Scottish P p ence, entrado nesse por-
to em 23 de julho de 1015, pela falta de des-
carga de 650 barricas, marca A. G. C., con-
tendo cimento, resolveu, por despacho de 16
do corrente, negar provimento ao vosso re-
curso ex-officio, para confirmar a decisão re-
corrida, por isso que 03 VOInnICS em apreço,
apezar do manifestados, não embarcaram,
conformo ficou cabalmente provado pelos cer-
tificados consulares de fls. 6 o 7.

N.. 127-Devolvendo-vos o incluso processo
transmittido á Directoria da Despoza Publica
com o vosso oficio n. 59, de Ode abril ultimo,
e referente á habilitação ao montepio dos em-
pregados do Ministorio da Fazenda, tio D.Ame-
lia Maciel da Mello o filhos menores, na quali-
dado do viuvo o filhos legitimo de João Mar-
tins do Mello, thesoureiro da alfandega desse
Estado, fallecido em 6 de agosto do armo piso-
alma findo, recommendo providencieis afim
de que os interessados se habilitem na fôrma
do decreto n. 3.60, de fevereiro de 1866;

-Sr. delegado fiscal no Ceará:.
N. 77 - Remetto-vos, para 03 &vátio of-

ao 5, o incluso titulo do 18 do corrente,
one•ando Vicente Saltes collectoa federal

:si Soare, nesse Estado.
'78-Declaro-vos, para os fins convenion-

s, que caSr. ministro resolveu, por despa-
cho de 14 do corrente, approvar o acto do
que déstes conta em oficio n. 22, de 19 do
fevereiro ultimo e telegramma do 22 de maio
seguinte, pelo qual considerastes isentos do
pagamento do imposto sobre vencimentos os
empregados na construcção do prolonga-
mento da 'tilde do Viação Cearense, e sujeitos
ao imposto de 5% os . diaristas °ocupados na
parte em trafego da mesma rode.

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: .
N. 30-Em resposta ao vosso tolegramma

'e 13 do corrente, em que pedis approvação
,ara o acto pelo qual designastes o2° escri-

rOurario da Alfandega dessa Estado, José
.siqueira. Santa Clara, para apurar aa prece-
delicia da denuncia offerecida, pela Collectoria,
das Rendas Federaes em Gua.rapary contra a
Prefeitura Municipal da mesma cidade,

•accusada de explorar areias monasiticas, sem
permissão deste ministerio, em terrenos do
dominio ainda não reconhecido, declaro-vos,
para os devidos fins, que o Sr. ministro, por
skospacho de 4 . do corrente, resolveu mandar
tornar sem direito a alludida designação, de-
vendo sor escolhido um profissional para pro-
ceder á nccessaria verificarão.

N. Si-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes, que o Tribunal do Conta, segundo com-o
municou seu presidente, em oficio n. 414, do
6 do corrente, resolveu, em sessão do dia 5,
julgar idonea e sullicientesÉfiança, no valor
de 2:4305, afim, do garantir a responsabili-
dade de Primo da Conceição Violino, no Iogas
de agente postal de Cachoeira do Itapernirim,
nesse Estado, conforme processo encaminhado

o vt§so oficio a. 105, de 18 de julho do
ame panado, que ora vos restituo. •

o mesmo funecionaolo era 2° oficial aduaneircr,
addido, da Alfandeiga do Manás, quando foi
nomeado para o logar que exerceu depois:

N. 141-Ein resposta ao vosso oficio n. 77;
de 27 de abril ultimo, declaro-vos, para os
fins convenientes, de acefirdo com o despacho
do Sr. ministro, do 12 do fluente que a.
circular 11. 287, de 10 de dezembro de 1851,•
está modificada em algumas das suas partoS
pelas disposições contidas em Leis e Decretos
posteriores o que a relação mencionada no
§ 2° do art. 4 da mesma circular deve com-
prehender apenas os nomes dos vendedores .e
importancia das contas, tal como se procede
no Thesouro.

N. 145-Rometto-vos, para os fins conve-
nientes, a inc usa portaria do 21 do corrente,
prorogando, por seis muco, a licença do 2°os-
cripturario da Directoria da Estatistica Com-
marcial, Antonio Ileraelito -Carneiro Cara-
peno.

N. 146-Declaro vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo . presente O

processo encaminhado á Directoria da RO-
coita Publica Caiu O vosso oficio n. 232, do 7
de novembro do armo passado, relativo ao re-
curso interposto pela firma Il. Rouquayrol,
da decisão da Inspeetoria da Alfandega, desse
Estado, classificando como «papel liso de um
lado, para embrulho», da taxa de $500 por
kilogramma, do.art. 612 da Tarifa vigente, a
mereadocia que a recorrente subtnetteu . a
despacho pela 2° audição da nota de itnpor
tação ri. 11.397, de 16 de agosto daquello
anuo, como (papa para embrulho de cUr na-
tural, aspero de dons lados», para pagar $200
por kilo, do referido artigo, resolveu, por
despacho do 16 de corseado, negar provimento
ao aliando recurso, por ter silo a mercadoria
em apreço bem classificada pela alfandega
recorrida.

N. 147-Com o oficio n. 16, do janeiro do
corrente anuo, á Directoria da Receita Pu-
blica, transmittistes o processo mu que Pinto
Lapa & Comp. reeosrom do despacho dessa
delefiacia, que deixou de tomar conhecimento,
por julgar perempto, do recurso anterior, por
alies interposto, da clecsã.o pela qual lhes fora
imposta pela.Collectoria Federal de . Olinda a
multa do 5:009S, maximo do disposto no ar-
tigo 178, n. XIV, lettra d, do 'regulamento
aimexo ao decreto u. 11.511, de 4. de março
de sois, por infracção dos arts. 80, 8/, 50 o
72 do dito regulamento.
- Não havendo prova de que o • prodneto ap-
prehendido (aguardente) não seja stock e já,
se tendo cobrado o imposto que as fabricas
deixaram do pagar nos proluetos remeatiders
dentro da vigenda do regulamento, resolveu

'o Sr. ministro, por despacho dá 4, de maio
prox'm lindo, tomar conhecituonto uses-
mo recurso, para dar-lho, provimento, o quo
vos declaro, para os fins convenientes.

Qoanto á perempsão, alétn de ser a initan-
eia superior o juizo della, não pôde ser afo-
gada, visto não ter silo lavrado o competem.:
te termo, como determina a lurisprodenda
firmada, por diversas ordens do Thesouro.

-Si'. delegado fiscal no Ria Grande do
Norte:

N. 33- Em telogramma de maio proximCi
findo consullaes si, não estando expressa-
mente consignada no Coligo Civil a acceitas
ção do procurações . transmiLtilas por tolo-
granimos. deveis receber toes documentos,
para o etreito de pagamento nessa delegacia.

Em solução declaro-vos, do accôrdo com o
despacho do Sr. ministro, de 7 do vigente
mez, que só é admissivel o pagamento em vir-
tudo do procuração por telegramma, medi-
ania; ass gnatura de termo de responsabilidade,
ficando, porém, semelhante acceitação depan-
dento do ordem préviadeste ministerio, para.
cada caso concreto que se apresente.
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N. 31 --Daelaroevos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu a Companhia de Viação e Construeçares,
em petição do 12 do maio ultimo, resolveu,
por acto de 13 do corrente; permittir que a
requerente transporte para cata Capital 12
barras de cobro cem o peso total de 1.52i1
kilos e 131 columnas de ferro com o peso to-
tal de 14;912 kilos, material esse importado
com isenclo de direitos e que sobrou da coa-
strueçaa 'da ponte de atracação, nessa porto,
pagando a requerente os respactivos direitos
aduaneiros e demais taxas accassarras.

Sr. delegado fiscal -no Rio Grande . da
Sul:

N. 2:12 - Declaro-vos para ()aderidos fins,
que o Sr. ministro, toldo em - vista o reque-
rimento encaminhado com o vosso Oficio nu-
mero 227, de 22 do julho do arma p.-oxima
findo, no qual o 2 &field aduaneiro da Alfaii
'clega dessa capital, Sergio Remitam de Car-
a-alho, solicita pagamento de ajudas do custo
de preparos e despezas do viagem e de pri-
meira estabelecimento,- resolveu, par despa-
cho do 15 do corrente. autorizar o pagamento
da paimeira. e inderari: quanto ao da segunda.
visto ser o requerente V' (Caiai aduaneira,
addi h), da Alfander de Ueuguayaira, quando
foi nomeado para o ló aar que exerce'.

-Sr.-delegado fiscal em S. Paulo:
N. 480 - Com o officio n. 399, do 16 de

agosto da anuo passado, transinitlisteso pro-
cesso em que a Companhia Docas do Santo
reco= da deeisão dá Inspectoria da Alfan-
dega de Santos, que a responsabilizou pela.
.sahida clandestina de i7 caixas cana. dirersaa
me,'ea,dorias, vindas de Liverpool, no vapor
ityglez Arapaya, entrado em 8 de janaira
anilo passado, condamnando-a ao pagamento
da 6:9535'530, sendo cru ouro 2:5144960 e em
papel 4:3035370, e mais a multa de direitos
cai dobro.

Declaro-vos, para os devidos fins e em so-
lução ao- assumpto. que o Sr. Ministra, per
despacho de 1.2 do fluente, resolveu dar provi--
mento ao recurso, pelas seguintes razões: os
arruazens da recorrente tem as mesmas re-
galias e os mesmos- onus dos pertencentes ás
aranlegas,coasStindo apenas a diffarenao, na
sua adminietração. Em taes e mdições, •os
casos de subtracçãa, quer de mercadorias con-;
fadas nos volumes, quer dos proprios. volumes;
são regulados Pelos precoitos da Consolidação
(arts. 181, 183 e 2 .16 seguintes), respondendo
sómente a recorrente perante a Fazenda:01m
direitos corraspondentes ás meacadorias ou
volumas subtrahidos, e perante o dono das
mercadorias ou volumes, polo valor dos meã-
Mos, como fiel depositaria.

A enode de que 'trata o processo em ques-
tão lila se enqua ira nas dispo ativos citados,
por não se tratar do subtracçao, mas do um
caso de fraude: os volnmes fo.aiu despacha-

- dos, tiveram sahala, não • pagando, porém, •
a tota l idade dos direitos devidos, ou antes,
pagando-os calculadas sob classificação diversa
da que competia ao conteuda dos mestuos vo-
lumes.

Si esta fraude se levou a effela com con-
certa de vontades e com a connivencia de em
presados,lia una crime contra a Fazenda e
a punição.é exigir do autor ou do responsarei
legal ache a indemnização do dam° e das
penas pedmiarias applicave:s ao caso, e não
responsabilizar a recorrente, que guardou os
volumes e danes fez entrega ao empregado
aduaneiro incumbido' da respectiva conferen-
cia. de sabida.
•.Outosim, vos de?laro haver o •. ministra
resolvido, paio tn e.ani o despache, reco Mmen-lar

•ft Aarandaga dá Santos que melhor o mais ri-
gorosamente .apure a responsabilidade do
casa, parque não fique impune um procedi-
incuto coatraria e lesivo aos' interesses da
Fazaida. •

N. 481 o °Tido n. 4, de 4. de janeiro
ultimo, á Direetaaia da Receita Publica, de-
valvestes o processo em. que a' Companhia

.Docas do Santos recorre da decisão da •nspe-
etoria da Alfandega de Santos, que a , coa-
demnoir ao pagamento da 6583890, ouram
1:0033233, papel, peta falta de mercadorias
em tras malas pertancentés a Buizi Giovanni,
passageiro da - va,por italiano Prineipe di [Mine,
entrado naquelle porto em 11 do maio de

"14Em- saiuçãO, declaro-vos,, para os fins con-
.

veriamtes, que o Sr. Mini gtro, por despacha:
de 1 . 2 do vigeate, resolveu dar provimenta , ao
recurso, poios seguintes fundamentos: -os ar-
mazena dá re,corrente, equiparadas aos das
atrandegas, regem-ao pelos mesmos preceitua-
rios da Consalidação (arts. 181, 1.85, 213 c se-
guinais), respondendo - a recorrente apenas
perante a Fazenda pala importancia dós direi-
tos que furem devidos pela subtracção de
marcadoras ou de volmees, occurrentes nos
aranacts, e perante o dona das mercadorias
e dos volumes pelo valor dos mesmos.

No. casa nao se dá subtracção ou descaminho,
ruas sabida de mercadorias que, guardadas
pela recoerente, foram entregues aos empre-
gados aduaneiros, para os fins de conferencia.

lia, pois, fraudo, e não suutracção, e nesta
hypoliese não cabe responsabilidade fiscal:á
recorrente.

Eaualmente vos declaro haver o Sr. minis-
tro e;olvido, por agache despacho, .recom-
mandar li Alrandega de Santos que apuro
melhor' o facto, para que sejam puni los os que
concorreram para o desvio de direitos e os
que Sa aproveitaram da fraude.

N. 432 - Daelaro•ms, para os fins couve-
'dentas, que o Sr. ministro, tendo presente .o
procasso encaminhado á Directoria da Receita
P,ubliea coam o vosso officio- n. 231, de 2 do
maio ultimo, relativo ao requerimento em que
?amoita, Lorerizi & Comp. solicitam reconsi-
deração do despacho d3 que tivestes conheci-
mento, pala-Ord.:1U - desta directoria-, selo nu-
mero 180, ; de 12 de março deste auna, resol-
veu. por acto de 16 do . vigente; manter a
dali baração anterior.
• N. 483 - Declaro-vos, para os fins Conve-

nientes, que o Si'. ministro, tendo prese,ate o
processo translutida á D:rectoria.da Receita
Publica com o vosso officio n..272 do 1.2 de
abril ultimo, em que recorreis da dicisa,o pela
qual julgastea improcedente o auto lavrado
contra o cirurgiã) dentista WiliLun Crook,
polo fiscal dos chiba de mercadorias °atavio
do Amaral Coelho, por infracção dos arts. 10
e 5" combinados core o art. 50, lotara a, do
reaulamanto animo ao decreto n. 11.492,de
17 de fevereiro de 1013, resolveu, . por des-
pacho de 16 do corrente, negar provimento
ao Vosso recurso ex-officia, para confirmar a
decisão recorrida, visto cama do processa não
ficou prevado que o documento apprehendido
o que deu motivo á lavratura do auto hou-
vesse sido emittido pelo autoado.

N. 484-Remetto-vos, pára os devidos atrei-
tos, a -inclusa portaria de 21 do corrente,
concedendo 90 dias de licença a Antonio Sar-
mento, escrivão federal em Campinas, nesse
Estado.

Se. delegado fiscal 'em S. Paulo:
183-Dattaro-vos, para os fins cative-

niegtaa, que o Sr. ministra, tento presente o
processa oncainiuhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o VOsSO oi io ti. 812, da
13 do dczembro afino passado, relativo ao
aedursa interposto por Ernasto, da Castro &
Comp., da decisão da Inspectoria da. Miau-
deaa de Santos; nesse Estado, classificando
como «quaesquer outras obras nãO classificadas
de 'cobre :simples», da taxa de 25 por kilo-
gramma,. do aat... 64, da tarifa vigente,
mercador:a subruettida a despacho. pela nota
de importação 41. 37.061, d.a 30 de agosto

daquelle anca e para a qual preterir-1:am dar
os recorrentes a clasr;ificaaão de-Ta do
cabra siraples-para pagar 5300 por kilo, do
art. 6-98 da mesna Tari:a„ resolveu, per

- despacho (10'16decorrente,, dar .pravimento
aõ alia lido recurso.

- Sr. delegada fiscal em Sergipe:
N. 47-- Rectificado, .para. CU- fina couve-

n:entas, remeako-vas o incluso titulo de 10 de
maio findo, nomeando Alaysio GuiffilrleS Car-
valho escrivão fedeeal cai Italananinha, nessa
Estado.

Directoria da Receita Publica

ExrEDiENTE ao Ri. innEcron

Dia 23 de jienho de 1917
Si'. director geral dos Telegraphos
N. 131-A Delegacia Piscai do 'f 'tesouro Na.-

cianal -no Estado do Paraná, em tolegramma
h* recebido, declara que em 13 do corrente
havia telegraphado a esta directoria, dando a
impo.-taucia da arroca:clac,ao do imposto sobro
vencimentos cor'reapanden. 10"aóanez de maio
proxiino findo. E, coma esta directoria não re-
cebeu o referido tair,grainnia, rogo vossas
ordens no sentido de sai. o caso de.vidamento
apurado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará :•
N. 130-A estatistic da imposto de consuma

arrecadado neseientado; no exarciaio de 1010,
organizada por essa delegacia e examinada
por esta directoria,' aprasinta as saguiutea
incorrecções:
,L, os mappasde modelos XLV e XLVI não

meneionam registros do fabricas gratuitas e,
na =tanto, o mappa do mo.lcl XLVII, da
Chapéos, cita unia dessas fabricas, e o nasala
acontece na exposição mus acompanhou a rn-
forala estatistica, em que é feita confusão entre
as fábricas do registro obrigalorio gratuito
e • as isentas de registro, constantes dos arts.10
e. 11 do regulamento do imposto do consumo
vigente ;
.11, a meSTUO Mappa, apresenta o . seguinte

nunaero de fabricas: fumo 30. babilas . 76,, sa-
linas 0, calçados 21, perfumarias 2, especi-
alidades pharmsceuticas 13, conservas 7,
vinagre 0, vela-a I, bengalas 1, tecidos
4 c chapéos 5 c, no emtanto, os respectivos
mappas fabricas (inoddo XLVII) ac-
usam- fumo 28, bebirLas- 108, salinas 80,
calçados 55, perfumarias 4. especialidades
pharinacenticas 17, conservas 16, vinagre 5,
velas 1.. bengalas 2, tecidos quatro e chapéos 5:

III, ainda o mesmo mappa. cita dhrerenças
de reg:stro de 304 e 1.5$ - , em contravançãc
ás disposições gim regem a instaria;

IV, o inappa modela XLVII,- raforente a
c. onservas, n:to classifica esse producto con-
formo deterndua o tà 8, art. 4 0 do regula-
mento citado;

V , • o tulipa modelo, referente a velas, apre-
santa iclentica omissão, .alals , sanavel,• por.
quanto' a taxa de 40 reis por kilogramma de-
monstra tratar-se de velas de sebo:

VI. o mappa do mesmo modelo, referente
,a tecidos, não está ee:10 rio ~imanto de
estainpdhas. erra que 53 . verifica-na demons-
traçaa do «Fortalezas, em que se nota:
Estampilhas camp eadas 	 5:331526a
Salto de 1,915 	 	 2914620

Smiama 	 	 5:6214385

Estampilhas vendidas 	 	 4:1864009
Saldo para 1017 	 . '''' a•	 - '4388a

Sanam 	
	

4:6?.13a8:1

arrasentapdp 'essa movimanto uma dinoefiaaV
de 1:00050)0;	 -
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, o mappa do momo modelo, referento•

4ti

%Malas, enumera taxas do 400 réis, 15 o
éta desaceordo com o estabelecido no
4 art. 4° do citado regulamenta;
II, oi mappa do mesmo modelo, referente

- eakados, não está certo. E' demonstaado o
onstuno de 516 botas do IS, 12.705 batinas

taxa do 200 réis, 3.490 idem da taxa do
00 reis, 12.575 sapatos da taxa de I.00 reis,

4.221 idem da taxa de 203 réis e 53.731 chi-
tática da taxa do 50 réis e a iroportancia do

1:7115950 de estampilhas empregadas nesses
Productos. OS erros se, verificam nas seguintea
rapartições: alfandega, Aracaty, Crato, Igual
b Sobral;

IN; o mappa do Modelo XLIX, que aliiis‘
não se acha do accordo com respectivo mo-

elo e no qual se faz moina° de imposto co-
brado apor verba», em desaccordo com o dis-
posto na lettra b, art. 51, regulameuto citado.,
Apresenta a seguinte discordando

kilogrammos
Colheita de 1016 	 b.	 6.167.784
kteck de 1015..... 	 - 40.509.259

	•,,	 40.767.013
-----

kilogrammos
rilida em 1010  - 	 -44

	 5.252.392
	teck para 19.17

	
42.103.429

	

Suma  •	 • • 	  47.445.821
---

ou uma differonça do 678.178 kilogrammos;
X, a renda do imposto do sal constante do

mappa modelo XLIII acha-se toda ella distri-
bui-1a nos mappas de modelo XLIX o LII,
aoncluindo-se dahi que a importancia do
31S800 proveniente de sal de prozedencia es-
trangeira não se refere a sal refinado-o sina
á descarga do apenas 1.590 kilos de sal
grosso da mesma pio:cedendo ;

Xl, da estatistica não consta o numero do
estabelecimentc.s registrados no Estado. Cita
apenas o numero do emolumentos de re-
gistros;

XII, tombem não consta a huportancia cias
multas provenientes do pagamento dos re-
gistros fera do prazo regulamentar;

XIII,não constam as producções das fa-
bricas de fornoa, bebidas o tecidos, especies
estas de que ha fabricas no Estado constantes
dó n. II!, lettra a, art. 90 do regulamento do
imposto de consumo vigente

XIV,tombem não constam as informaçOes
exigidas pela ultima parte do il. IV, lettra
art. 11.8 do regulamento citado.

Deveis, com urgencia, informar a esta di-
rectoria sobre as faltas e discordancias cogi-
aadas nos itens .1 a XL.

•nnnnnnnnn

Directoria da Despeza Pública

lal.Aça0 DOS PAPEIS . REMETTIDOS AO TRIDUNAIA
. •	 DE CONTAS	 .

Dia 13 de junho. de 1917

Oficio n. 2.307 - Exercidos findos:
sorgo Antonio Castanhola, 51555554.

Officio n. 2.308 - Meio soldo e mohtepio
*Miar:	 -

Reversão de Melania Assis Baptista. dos
Santos para seus filhos Adalgisa. Alvares 'Gar-
rido e outros.

Orneio n. 2.300 - Aposentadoria:
Guilherme Thomaz Thompaon.

Oficio n. 2.310 - Aposentadoria:
José Narciso Ferreira.

Officio.n. 2.$11 =- Montepio civil;]
Joanna Ribeiro Negril'o.

'.0Iocroplo Antunes Leite outrosa

Oficio n. 2.312 - Meio soldo e montepio
militar:

Reverse.° de Maria Anseline do Lemos para
sua filha Maria da Glória de Lemos.

Oficio n. 2.313 - Montepio civil ;
Clothilde Carolina dos Santos Pinto.
Zulmira de*Araujo Ferrão do Lacerda..

Oficio n. 2.311 - Meio soldo e montepio,
militar:

Canesia do Figueiredo Vilas Boas.
Oficio n. 2.313 - Aposentadoria:

Francisco Xavier da Costa.
Officio'n. 2.317 - Exercidos findos:

Carlos Eduardo Facanha Mamedo, 35363a
Oficio n. 2.321 - Exercicios findos ;

Leocadio da Silveira Rosa, 5:6005030.
Oficio n. 2.322 - Exercidos findos:1

Julio Damiana Duarte ., 1315612.
Oficio n. 2.325- Exercidos findos:

Arthur Netto do Espirito Santo, 1795200.
• Antonio Jacintho Marques Junior, 1825500..

Antonio Rochosa da Silva e outros, réia
1150$000.

Francisco de Assis Ribeiro, 645875.
Francisco Ferreira, 1085000.

•Jacintho COPI'êa de Araujo, 2905870.
Luiz alalafaia, 9855500.
Manoel Antonio da Silva Reis Filho, 4,315223.
Romeu Ferreira Leito, 2105300. 	 • •

Dia 1.1 de, junho dá -1917'

Officio , ri. 2.329-Montepio civil
Euliiia do Souza Rosa e outra.

Oficio n. 2.330-Montepio civil
Joseplia. Gomes do Miranda e Silva e outroaa

Oficio n. 2.331-Montepio civil:
Olivia de Figueredo.
Cecilia Alves Caminha e outros.

Officio n. 2.332-Montepio civil
Amando Salgado Falcão da Frota.j

Oficio ri. 2.333-Montepio civil:,
Josephina Moreira o outros.
. Officio, n. 2.33a-Montop'o CM; à

Maria Emilia da Silva.
°tolo ri. 2.333-Montepio :

Anua Alves do Oliveira o Silva.
Oficio n. 2.336-Jubilação

José Machado do Oliveira.
Oficio n. 2.337-Meio soldo e montepio :

Alico Pereira de Souza.
• Oficio ri. 2.338-Montepio civil
Olaria da Conceição Vaz Minuto e outra. •

Officio ri. 2.343-Montepio civil a
Adalgiza Fernandes Perto o outro. •

Oficio n. 2.316-Exercicios findos :
Antonio Leopol"o da Silva, 1315000.
Francisco GOIDe.3 Fontes, 1375300.
João Maria Martins, 4465771.
João cio Amaral Souza, 1175300.

Oficio n. 2.347 a- Exercidos findos
Norton Megaw Comp. L., 3875743.

Oficio n. 2.318 - Exerc'cios findos a
Francisco do Paula, 375777.	 •
O mesmo, 2465661,

OffiCió ri. 2.349 - Exercidos. findos
Oscar Pereira, 1105331.

Dia 15 de junho de 1017

Oficio n. 2.352, - Aposentaaloria
Joaquim Antonio de Asstimpção.
João Pedro Ealalio de Menezes Castros,: •

Oficio n. 2.333 - Montepio Civil
Reversão de Rita Leopoldina do Mesquita:

Soares para suas filhas Maria José Soares
outras.

Officio n. 2.311 - Exercidos findos
Francisco Pinto de Miranda, 91656664
Manoel Pereira Coutinho, 7105711.

Oficio n. 2.357 - Meio soldo
-Ilaverse,o de Franciséa Osorio Craveira para

tua filha Juliota Craveiro Ramos.
Oficio n. 2.360 - Exercidos findos

Mario Locadora. -

Pacifico Soeiro, 2
Officio n. 2.362

:0635333. •
Exorcielos findos e;

-AposentadoriaOficio n. 2.353
Dantas do AlnieidaAlfredo Edmundo

Offido n. 2.364 - Exercicios findos
Raymundo Soares Azevedo,- 10 :0005030a

Oficio ia. 2.305 - Montepio civil
Maria Rita do Sá Guimarães.

Oficio n. 2.340 - Exercidas finiIng
José Francisco dos Santos, 1:0a0":

Cindo n. 2.369 - Aposentadoria
João Brasil.
Leonel Alves Guerra.

Oficio ri. 2.370 - Montonio civil
Anibro ,ina da Silva Almeida e outros.
Maria. Isabel Nabuco Barreto.

Oficio n. 2.371- Meio saldo e montepio:
Araey, Jaca, o outra, filhas do coronel

blare,a1 Figueira.

Requerimentos despachados

Dia 12 do junho do 1017
Lndeero Sabino Olegarió Pinho,..po lindo

lioni‘lação da suas poreentaenne do exercido
de 1913.- Satisfaça a exigi:mia.

Dia 13 •
Frands•ca Fiustina CINVISO, porlinda raso-

tuloão do descontos.- Satisfaça as exigencias
da informação.

Dia 18
Fráncisco Cordovil do Sismeira o Dfollo,

anosontadoria.-Junte certidão provan 'o sate
tempo de Serviço no neriodo de 1 della()
a 31 de dezembro de 191:1: •

Dia 19
The Leopoldina Railway Company, Limitod,

pedindo pagamento de possagons.- Dii Ia-se
a Delegacia Fiscal no Espirito Santo. Entre-
guOm-se os documentos mediante recibo.

Marta Damianna Soares Lopes da Silva,
pedindo 'entrega da certidão de idade da
ornor G p.sparina.- Estando o processo ar-
chivado, dirija-se á Directoria do Gabinete, •
querendo.

M. A: Ferreira dr Comp.
'
 pedindo paga.

inculto de 227000.- Completem com revali-
dação casello do requerimento.

Dia 20

Seronla...,

,
Luiz .Malafaia, pedindo entrega cio (104.

Curnentor.- Compareça costa directoria.
Americ.o Custodio dos Santos, procurador

da Sociedade Anonyma Garage Elite, pedindo •
certidão de unia procuração.-Não constando
das eseareellas do procuração, ainda cais-
tantes na 2a Pagadoria, a procuraçao de que
é pedida certidão, não Pôde esta sor dada.
Dirija-se ao Iribunal do Conte,' querondoa



Emissão de papel-moeda

Emissão autorizada pela lei
n. 2.863, do 21 do agosto de
1.911, e decretos n. 11.091,
da mesma data, o na. 11,119
e 11.16i. , do 3 029 do selem-,
'Iro de 191í	 . . . ... •

Quota de re.5.gate:

10 °A da renda arrecadada
pelas Alfandegas do fio de
Janeiro o de Santos, do 21
de agosto de 1911 até 19 de
dezembro de 1911 . 	

Idem, idem, na ultima, se,
mana 	

Amortização dos cmp:cstimos:

Ilestituiçzios pelos bancos das
Quantias recebidas a titulo
dc	 ;emprestimo.'...s.	

I250..'000:00350bet

2.,M33413T.,

W75/:V13,21

Gaa•••n••••nn•••n•n•n	

. r1hesoLLro Nacióual
Emissão do papal-moodd da lei n. .2.863, de 24 de agosto de 1014

EMANO - SEMMUL EM 23 DE JUNRO DE 1017

Domingo 21
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Activo
	

Passivo

Pr.pol-moeda a emittir :
Saldo existente na Caixa de Amortização 	

rapei-moeda incinerado
• - Incinerado até .esta data 	 •

Papel-moeda a incinerar
Saldo existente àa Caixa de Amortização a ser

incinerado na proxima terça-feira 	

'Banco do Brasil :
Conta do liquidação de einprestimoS a bancos:
Importai:mia transferida nos teratas do art. 20,

n. 13, da lei I:: 5.123, do 30 do dezembro de
1016

emprestimos a bancos :
Importar-leia fornecida a banoos,

a titulo de oraprostimo • 	  100.000:000;030
Importancia transferida para

o Banco do Brasil 	 v 8.90::563558G

-Thesouro Nacional:
Recebido pela Thesouraria Geral até esta data.,.

Thesouro Nacional — Conta de amortizações e juros
dos emprostintos:

linportancias recolhidas á Thcsouraria Geral:
Vai moeda corrente 	  10.800:00S3520
Em letras do Thesouro 	  16•03:S004000
Em juros das mesmas 	 	 187:0285'184

••••••

J anis vencidos:
IMportancia, a debito dos bancos, correspon-

dente aos juros calculados sobro os ompres-
timos

Theiouro Nacional — Conta de depositos:
Saldo de juros para occorrer ás despezas

einissia 	

Despozas com a emissão:
Effcctuadas até esta data

Somma 	
rem:~1141131411~ffleadla

4CTIVO DE CO".1 .IPEN. SIÇA0

•litulos da divida publica:

Valor nominal de titulos de,
posita,dos pelos bancos para
garantia dos enaprestimos..

'-tffclios commerelacs
ralor nominal dos effeitos de"

positados pelos bancos para
garantia des emprestimos..

rotas conversiveis e ouro aram'-
. dado:

Importancia depositada pelos
bancos... ,  .	 ...... f41,4“

com a

: 1875000

6

0.022::;us000

8.097:N3538.6

o1.0u:iNg14

130. 00C:CW$000

736:5505163

3,t8417;%75011

87.	 : 33750M

17;',)915751

6:0:225.512::

Juros sobre emprestimos-e" .

Calcula-dos sobre os empresti-
MOS a bancos 	

• oninia

OtÁso:851$2n

Z18.4.1,7 ; 0;i7$911

Banco.-s'— Cf de éatiç:j.o:

caucídes. de -Ralos da
disida publica e cffcitos
commcre.aes, conformo de-
monstração uo activo

Banes— C,1 de depositos :-

Pelos deposites em notas coa-
versisreis e. ouro amoedado,
conformo demonstração' no

PASSIVO DE COMPENS.S.TO

,4336:1815000

I
348.053:ti,l.l$011

(i?)5:4875000 •

318.033:5143011.,

4.‘ 10.49.U.4,0431acJos, 	 Cla:u2i0
•ik
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R- ecebedoria 'do District° Federal

Requerimentos despachados

• Dia 22 de junho de 1017

Leandro Costa Varella. — Transfira-s
Salvador Cianci. — Idem.
Fernandes & Irmão. -e. Idem.
sAI.. A. Silva Ferreira. — Idem. 	 •
José Manoel Fernancles..— Idem.
Antonio- SáTernandes e Souza. — Tains
Rodrigo Ribeiro Peixoto. — Idem.
João Gonçalves Pires. — Paga a taxa era

cobrança, transfira-se.
Bordallo Comp. — Idem.
José Bancas Gonçalves. — Idem.
José Antonio de Souza. — Transfira-se.
Joaquim Pedro Guerca Santos. — Idem.

• Victor Fernandes Miaus();	 Idem.
'Rodrigues Azevedo & Comp. — Concedo a

prorogação par oito dias.
Francisco Alanoel Cosei; Pereira. — Hostis

tua-se a quem de direito a quantia de 2324,
íolicitando-se credito pela verta «Reposições
o restituiçiees,»,

J. L. Barbosa, & .Comp. — TransGra-se.
Xmponho a multa do 20$, grão minimo, nos
termos do parecer.

Maria Ferreira Soares. — Restitua-se a
quantia de 6762a colina do direito, sou-
citando-se credito pela verba «Reposições o
kostitaiçõess.

José Maria Villela.— A' 22 Sob-directoria:
Maria Faiiis.— Pague o debito.

".1depresentação sobre os predios na. 83 e 87
a rua Santa Luzia.— Arcluve-se.

Guimarães Junior.— Legalizo o documento,
na fórina cio parecer.

José Joaqiiiin AlveisMachado.— Archive-se.
Esta repartição não tem competencia para
tomar cru consideração a materia do roque--
rimento.,

Braga & Comp.— Em face do parecer, in-
deferido.

José Mias - dá Silva Junior.—. Provo o ai-
legado.

Ari4icles Silva Santos.— Idem.
• Berna rdino, . Pai ira & Com p.— Idem.

• Agenor Corrêa Castro e outros.— Idem
Visconde Moraes.— Idem. -
Antonio Gonçalves Fontes.— Idem.
Luiza Pimentel e outros.—. Idem.
Cecilia Ciaste Campos.— Idem.

-Catharina Gonçalves.—Pague o debito.
Maximiano Alves. — Averbe-se a mudança..
A. L'Inenabliare. Paga .a taxa em co-

brança, transfira-se. Imponho a. multa de 203,
grão minimo, na fórma do parecer.

Bastos Mimoso & Coinp. — Legalizem o do-
cumento de fls. I. do accôrdo com o parecer.

Francisco Luiz Estavas. 	 Averbe-se a mu-
dança.

Companhia Mineira de Energia Electrica.—
Peoceda-se de accerdo com o parecer.

Izidro Caldas.—AVerbe-se a mudança.
Fernandes & Mathens.—CoMplete-se -o lan-

çamento, de accórdo com o parecer.
Antonio Ferreira Santos. — Transfira-se.

Imponho a multa de 209, grão tainhno, nos
termos do parecer.

Anua Eugenia Lopes Vaz.— Pague as taxas,
em debito.

Condo Diniz Cordeiro.— Are/sive-se.
Maria Costa Pinto.—Idem.
Dr. Jorge Guimarães SanrAnna.—Idem.
José Francisco Bonança.—Archive-se,visto

ijuo já foi annotado o hydrometro.
Raymundo Pereira,. Lima.— Pague .o do

bito.
Antoniette Regis Gonzales.— Rectifique-eo.
Viviano Caldas. Alantonho d despacho de

20 do novembro do 1916. 	 •
Eudoro Souza.— Inscreva-se, do acctirdo

gois o parecer.

DIARIO

Colaste Posbião Alves Aleira.— Satisfaça as
exig.encias.

Margarida Alves Moira o antros:— Idem.
Antonio Lourenço Pereira Flora.— Idem.
Albertina Silva Mesquita:— Idem.	 •
José Gonçalves Queiroz Santos.— Idem.
Josino José Coi•rea. Idem. —
Dr. MOOCOVVO Filho.— Idern.

-M. Conto & Silva.— Idem.
José Lourenço e outros.— Sim, mediante

recibo.
Antonio Gonçalves Lessa.— Junte-se o pro-

cesso e informe a 21 Sub-directoria.
Adelino Augusto Corrêa.— Sito, mediante

recibo.
ee.M.INIMM

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 21 de junho de 1917

Ao director do Gabinete do Thesouro Na,.‘
cional :-

N. 355 — Remettendo, devidamente infor-
•mulo, o processo do requerimento em que a
companhia de seguros luzo-brasileira Sagres
podo autorização para tunccionar no Brasil.

• Dia 22

„ Ao delegado regional na 31 eircumscripção:
• N. 337—Devolvendo, para cumprimento do

despacho, o processo enviado com 'o officio
n. 303, do 22 do maio.

— Aos directores da associação campista
Auxilio ás Fundias:	 •

N. 338—Devolvendo, devida,mento visadas
as guias para pagamento de imposto do fiSCR
lização correspondonte ao mcz de maio.

Jttnho de 191-i

— Ao representante da companhia do S3.
goras Ilainst:

N. 359 Recommenlando prestar infor-
mações sobro -haver na relação ultimamente -
enviada seguros sem impartancia declarada o
outros cuja importancia excede á porcen-
tagem parasitada pela lei.

— Aos directeres • la Associação Mutua Mi-
neira:

N. 330 — Declarando que o imposto do que
trata o art. 12 'do decreto ir. 12.380 é de
cinco por mil, ou moio por cento, e não cinco
por cento.

— Aos diretores da companhia de seguros
União Fluminense : •

N. 361 — Reinottendo, visadas, para paga-
mento- do • imposto, as guias enviadas em iG
do corrente.

— Ao director da Despesa Publica :
N. 362— Requisitando o pagamento de 10$

á Brasilianische Elektricile ts Gesellschaft;
Ns. 15/1G Requisitanio o pagamento da

1833200. o 1785700 -aos Srs. J. L. Costa
'Si Comp.- •

• Requer:mentos despachados

• Companhia de seguros Globo.— Juiate-se ao
processo respectivo, revalidado o solto. 	 •

Marcolino Lopes Barreto. — Certifique-se o
Tia constar.

Ministerio da Marinhá,
Por portarias de 23 do carreate:
Foram exf n arados:
O capitão-tenente Alvaro da França Mas-

carenhase do cargo do commarvianto da ca-
nhoneira Acre, que internamente exeecia

O capitão de corveta Carlos Pereira Guima-
rães, do cargo de commandante da Escola do
Aprendizes Mar nheiros do Estado de S. Paulo,
que interinamente carreia;

O capitão-tenente Alfredo Pereira da Moita, .
do cargo do humo iiato do navio-mineiro
Carlos Gomes, que interinamente exercia.

Foçam nomeados:
O capitão- tendo Benicio Aloutinho da •

Cunha para exercer, interinamonte, .o -cargo
de immediato do navio-mineiro Carlos Gomes;

O capitão de corveta Carlos Pereira. Gui-
marães para exercer o cargo de ajudante da
Directoria da Bibliothoca, Aluscu e Archivo
da Marinha;

O capitão-tenente Anton:o Sabitu) Cautnaria
Guimarães, para exercer, interinamente, o
Cargo de come:andante da canhoneira Acre.

Foram concedidos, de aceérilo com o pare-
cer da junta medica, 90 dias do licença, na
Vima da lei, ao i s pharoleiro do pharol de
Castelhanos, José Gonçalves Marques, em
prorogação da que lho foi concedida por
portaria de 27 do abril ultimo, para tratar da
sua saude onde lhe convier.

•nn•n•n11

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. IdINI3TRO

Dia 23 de junho de 1917

Sr. ministro da Fazenda:
.N..2.401—Rogo vossas providencias afim

de que seja paga, no Thesouro Nacional, a
importancia de 72:0128459, de que são cre-
dores diversos fornecedores da Marinha, pot
sapprimentos realizados por conta das verbas
proprias do orçamento para 1917 e constantes
das facturas annexas á • nota sob n. 33 o
demais papeis sobre o mesmo assumpto.

N. 2.402—Rogo vos digneis do providenciar
para que, por conta da verba «5'—officiaes,
sub-otliciaes, etc.», do orçamento de 1017. seja
habilitada a Delegacia FLeal do Thesour° Na-

Imprensa Nacional e uDiario

EXPEDIENTE Da SR. turma GERAL

Dia 23 do junho de 1017.

- Foram expedidos 03 segnintea orneias:

• N. 001 — Ao Sr. director da Directoria do
Justiça, communicando que foi feita a remessa
das callecções do leis requisitadas no oficio
n. G0, de 20 do corrente raez.

N. 692 — Ao Sr. Eu_erenio Leuenroth, de-
clarando, em resposta á sua carta de 19 do
andante, que está esgotada a edição do Dia-
rio Oflicial do dia 10 deste mez.

Na. 693 e 09S — Ao Sr. dicector do Gabis
note do ThesoUro Nacional, enviando as peti-
ções das operarias Dulce Salgado e Maria
Rosa da Cruz em que pedem licença.

N. 693 — Aos Srs. ufano SI Comp., auto-
rizando-os a fornecer á Imprensa Nacional de-
accôrdo com sua proposta de 22 do corrente• mez..

Requerimentos despachados

IIercilia Baptista.— Sins. -
Paulo de Moraes Guterres.— Sim, em ter-

mos.
Antonio Ferreirtale Brito.— Idem.
Juvenal Romeu da Silva 'Vidal.— Sim.
João Alves Filho de Menezes.— Ideai.
Arthur dos SaditoS:— Ideai.
Société Atenue du Gazes- A.' Secção Cen-

tral.
Light and Power Company.— Idem.
Casa Leuzinger.— Idem.
Companhia do Transporto 'o Carruagens-

- Idem.
. J. L. Costa & Comp.— Aguardem opportu-
nidade..

Bifano & Comp.— Informe a Secção Cen-
tral.

Ilcdolpho Manoel Borges:— Sim.
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cional no Estado de ãfatto Grosso com o cre-
dito de 1100:0008, para satisfazer ao paga-

- noento dos noneimentos a que toem direito os
•offielaes e sub-afficiaes'que servem na flotilha

. do referido Estado. . •
Na escripturação da Directoria Geral de

Çontabilidade deste ministerio foi fala a
ánisullaçãci da quantia referida anterior-
mente.

N. 2.401—Tenho ai• honra de transmittir-
Voa-os presentes documentos, relativos ás dela
pozas'effertuadas pelo capitãa-tenento com-
missario Henrique Alberto Madei, na impor-
tancia de 2198900, que despendeu durante os
anuas de janeiro a março deste anuo, com as
despezas miadas da Superintendencia de Na-
vegação, afim do que provi lencieis no sentido
de sor °referido Oleia' commissario indemni-
2ado (laguna quantia, devendo a mos:na ser

_ levada á • eonta da verba DP Superinten-
&meia de Navegação, sub•consignaçlao «Ma-
toldai», quota «asseio da casa • e dispeza)
jrn mas», do °Nati:lente vigente.
. N. 2.'105— Tenho a honra dc solicitar-vos
expedição das necessarias providoncias no
sana lo do ser habilitada a Delegacia Fiscal

_do Theaouro Nacional no Estado de Pernam-
buco com o credito do 3:0958910, por conta
da verba «17— 151'11110as de boca» quota —
Rações aos offiaiaes

'
 etc., do exercicio de

1917, para pagamento de fornecimentos afta-
tuados ao destacamento mil tar da ilha de For-
çando de Noronha e ao erutador Tiradentesi
durante os meus de janeiro e fevereiro do
corrente anuo.

Na osaripturação da Directoria Geral de
Contabtidade deste ministerio foi feita a an-

, nullaçãa da precitada quantia.
N. 2.a09 — Tenho a honra do passar ás

-vossas MãO3 os presentes documantos, relati-
vos ás despesas effeetuadas pelo , continuo
da Inspectoria do Arsenal do Marinha desta
Capital, Manoel ãleira do Figueiredo, na im-
portancia do 2918065, que despendeu durante
os mezes do Pirar° a maio deste anno, com
as despozas miadas da mencionada inspecto-
ria, afim de que providencieis no sentido de
ser o re'erido 1° continuo indemnizado da-
quella quantia, devendo -a mesma ser leva-
da á quota da quantia de 700$, consgnada
na verba «8—Arsenaes», sub-consigmaaão, i ma-
-tarjai, do orçamenio vigento.
• N. 2.440— Attendida a solicitação contida

. em vosso aviso n. 203, de 8 de novembro . do
anno proximo passado, tenho • a honra de
transmittir-vos, para 03 fins convenientes. o•
iociuso processo do habilitaçao de .montepio
pret endido pelos herdeiros do ca-pliaroleiro do
pharol de Itapagé, no Estado do Ceará, Vir-
jIlia0 Antonio Eufrasio.

— Sr. choro do Estado-Maior da Armada:
N. 2.398 — Tendo resolvido autorizar-vos a

mandar dar baixa do sorviço da Armada ao
marinheiro nacional, foguista, n. 3.380, Ale-
Xandre Pereira. de Costa, visto haver sido jul-
calo invalido, assim vol-o declaro para os
devidos fins.

Sr:' director da Escola Naval :
N. 2.39G — Tendo resolvido que os proxi-

mos exames do pilotos se realizem na Escola
de Grumetes, nesta Cidade, no dia 30 do
corronte, assid 1r03 doclaro para 05 devidos
effeltOs.
-	 •

Requer l mento4 -despachados

; Vicerito do Souza Caneco. --a Sim. (Roquaa
-pimento de 20 de junho).

João Alves Cabral. — Deferido. (Requeri-
•3nento de 22 de junho).

A. A. Franco Ribeiro.— Não corivéin. (Ele-
guerirnento de 8 de junho).

r Aotistinho Felix Pacheco da Costa, encara• .
apegado de diligencias da Capitania do Porto

to Estadia de Santa Gatharina, — Indeferidoske+r

. de accôrdo com a informaçao, (518-2" Secção
—Contabili(lade). •

A. ECUCS & Comp. — DO, accia•do com a in-
formação, não se necessita actualmente do
material, proposto (1a19 —Arsenal de Marinha),

Augusto do Azoveao Santos. — Compareça
na Diractoria do Expediente..(316 —2' Sução
—Contabilidade).•

Antonio Pereira Braga.—Compareça na Di-
rectoia do Expediente. (517-2" Secção—Cau-
tabilidado). —

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE Da SR. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1917
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a

distribuição dos ereditos das seguintes ,quan.
tias:

De 2108, á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, por conta da verba 114 . Sub-con-
signação 2,1 do orçamento actual (aviso nu-
mero 875);

De 4;80 )8, á Delegacia Fiscal em Minas•Cd n
raes, por conta da alludida verba, sub-consi-
gnação n. 27 (aviso ri. 87a).

— Ao Sr. ministro da Viaçã'o e Obras - Pu-
blicasa pedindo qao seja dispensado do pra-
ticar na estação telegraphica do Curitiba o
1° tenente Plinio Aires Monteiro Tourinhor
visto ter sido nomeado para uma comas ssão
no Ministerio da Guerra.

— Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devi los fins, cópia dos decretos de 23
do maio findo e 13 do corrente, promovendo,
graduando e reformando diversos officiaes e
praças.

—Ao ,Sr. director da Administraçaiyida
Guerra, declarando, em vista do resultado da
coneurrencia realizada em 6 do corrente pela
Intendencia da Guerra, que se deverá lavrar
contracto com quem melhores vantagens offe-
rem, para o fornecimento do 123.000 metros
de brim kaki e 5.009 bonets americanos, con-
-formo propaz a commissào de compras da
mesma intendencia, sendo por esta reparti-
ção adquiridos os demais artigos administrati-
vamente nos limites das bases que organizou.

!--Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
, da Guerra, declarando:

Que é approvada a designação que fez O
commandante da 4° região, do 1° tenente de •
infantaria Orlando da Rocha Outeiral para
exercer interinamente as funcções de encar-
regado do registro militar do Rio do Ja-
neiro

Que são transferidos, na arma de infanta-
ria, os 2°• tenentes Edgard d'Oliveira do 51°
batalhão de caçadores para o 5° regimento o
João Antonio Calvet deste regimento para
aquelle batalhão.

RequePimenlos despachados

João d'Albuquerque Serejo, coronel de en-.
genharia, Pedindo restituiçao de documentos.
—Entreguem-se os documentos pedidos, me-
diante recibo, excepto O que diz respeito á
'certidão de idade, que só póçle ser dada por
-certi Ião.

Paulino Leite Sobrinho e Aurelino Josii. de
Carvalho, pedindo certidão.—Dê-so por cer-
tidão.

José Ramos Pereira, ex-cabo de esquadra,
pedindo indlusito no Asylo de Invalidos da Pa-
tria .—indefericle.

Baasiliano Cavalcanti Junior, orferecondo
Ve/113 diversos oro Motos. —Por binquanto este
miniatorio não precisa doa artigos offerecidos
a veniia .pelo requerente.
• A. reocs & Comp., pedindo reconsideração,'

de . . dc.spadi9 _..,-;_gansf2a o despacho , •ao-
tarior..	 -	 •

Antonio José iia Su V a .padilloo para receber .
vencimentos pela 13 companhia do 39° bata-
lbão.—Indeferido.. Existindo em Deito Ilori-
souto uma deiegaci .t do Thosouro Federal, Ri-
do o requcrenos receber por alli os seus ven-
cimentos do rafo -alado.

Josias de Modo-ris Faria, 2° sargento, pe-
dindo certidão.—Certifique-so na fórum da
lei.

Luiz Cindo do Carvalho, 20 tenento cirur-
gião dentista, pedindo uma cortidão.—Decla-
re o fim para que quer a ceAidr,to.

• EXPEDIENTE Do $11. DIREETOIC.'

Dia 9 de junho de 1917
•Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal

da Guerra, communicando que o Sr. ministro
resolveu:

, Conceder licença ao anspeçada •reformado
iJeilisio Feraelaa do Aragão, para. residir no
Estado da parahyba, do Norte, conformo
pediu;

Deferir O requerimento em que o soldado
Thomaz Aquino dos Santos, inoluido no Asylo
de Invalidos da Patria, com permissão para
residir fora do estabelecimento, pediu ser re-
oolhido ao mesmo asylo.

— Ao Sr. director da Contabilidade da
Guerra, comunicando que o Sr. ministro
approvou a nomeação que fez o earnanandanto
da escola do estado-maior, do ex-sargento
Alberto da Luz, para exercer as funcções do
2° oficial da dita escola, durante o impedi-
mento do respectivo serventuario licenciado
para tratamento de sande.

— Aos Srs. inspector da Alfaudoga do Rio
do Janeiro o director da Estrada de Ferro
Central do Brasil, communicanclo que não lia
inconveniente nos despachos dos artigos que
se =danam, requeridos por Bulido Mata
(.5:. Comp.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

' Directoria Geral de Viação
Primeira sução	 -

PEDIENTE DO SIL mINisrrtci
.	 Dia .23 de junho de 1017

Sr. ministro das Relações Exteriores:.
Em resposta ao voas° aviso n. 1, do 12 do

corre,nte, no qual me cammunicastcs o ieter-
esse com que o Governo Uruguayo acompanha
as negociações para a compra, por uma 'firma
oriental, do vapor brasileiro America. ficando
entendido que o' mesmo será exciusira.mente
empregado na navegação dos rios liruguay e
Parana., cora exclusão expressa da navegação
oceanica., e quO não poderá ser alienado du-
ranen guerra actual, tenho a honra de de-
/arar-vos, depois de ouvir a Inspectoria Fe-

deral de Viação Mitritima e Fluvial, que a
este ministerio, no que lho diz respeito, nada
cabe objectar á valida daquelle barco, nas
condições indicadas' (avise n. 161).

—Sr. ministro da Faaenda ;
Tenho a honra de passar ás vossas mãos,

por cópia,. o oficio n. 1.813, de 15 do cai.-
rente, do director da• Estrada de Ferro Cen-
trai do Brasil, solidtand6 isenção de direitos
para mater:al a importar de Nova York, afim
de que, oxam:nando o pedi lo constante do
referido officio, VOS (ligIlDiS resolver a respeito,
tendo em vista o disposto no § 3° do art. 3°
da lei n. 3.070 A,de 31 de riezarnbro do 1915.
revigorado pelo art. •1° da lei n. 3.213, de 30
de dezembro do 1916 (aviso n. 	 ,
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a honra de passar ás vossas Mãos,
á, ó ofa_çio n. 1.846, de 13 do cor-

re mg.a, do director da Estrada de Ferro
trai do Brasil, solicitando isenção . de direi-

to okça material a importar de Amsterdam,

0
141 de qpo, oxaminando o pedido constantõ
refertdo officio, vos digneis resolver a • re-

Jffieito, tendo em vista o disposto no § 5" cillt
art. 3" da lei ri. 3.070 A, de 31 cie dezembro
de IHS, revigorado pelo art. 7° da lei nu-
knero 3.213, de 30 de dezembro de 1916 (aviso
À. 159).

Tenho a honra da passar ás vossas piam,
por cópia, o officio n. 1.80, do 15 do cor-
ient6mez; do director da Estrada de Ferro
rientral do Brasil, solicitando isençp de direi-
tos para , material importado de Nova York,
afim de que, examinando o pedido constante
do referido officio, vos digiteis resolver a re
speito, tendo em vista o Ai	 É.....spos,o no § 5° do
art. ar, da lei n. 3.070 A, de 31 ç.le dezembro
4e 1013, revigorado pelo art. 7° da lei ná-
mero 3.213,de 30 do dezembro de 1910 (avio
11. 166).

S.:UNI-azando á - solicitação do vosso aviso
n. de 23 de abril ultimo, com o qual Mo
transinittistes o processo, qife ora vos devolve,
relativo á isenção de direitos pretendida por
'l'h'o Amazon fliver Steam Navigation Cofia-
panr- (1911), United, para 6 material Con-
stante da relaeão annexa, tenho a heura de
enviar-vos o certificado competente, passaa
pela Inspectoria Federal de Viação álaritina),
e Pluvial, de acc(kdo com o § 11, art.
do seu regulamento approvado pelo decreto
n. 1'2.203, de 30 de novembro de 100 (aviso
IL 1.451).

—Sr. director da Estrada do 'Ferro Central
do Brasil:

Do conformidade com o disposto no ri. VIT;
paragrapho 'mico, dó art. 132 da lei mi*
mero 3.089., de 8 de janeiro de 191, e á visfa.
de que informastes em officio n. 1.'124, de 8
do corrente, autorizo-vos a abonar ao guarda-
chaves de 2? classe da 2° divisão dessa es-
trada 'Augusto José Baptista a gratificação
itddicional de 20 % sobre a diaria a que tiver
direito a partir de 11 de outubro de 191.2",
3183 termos do aviso ri. 912, de 18 de novel-ir-
bro ultimo, por eer completado 20 amos
de effectivo , SerViet) (aviso ii.2351. • -

Do conformidade com o disposto no n. VII,
par'ágraplio unico, do art. 132 da lei n.3.089,
do 8 de janeiro de 1010, e á vista do que in-
formastes em oficio ii. 1.722, de 8 do cor-
rente, autorlio-vos 'ri abonar ao mestre de li-
nha de 3° classe da divisão 'dessa esti-adia
alanoal Candido a gratificação addicional do
10 Vo sobié a diaria a que tiver direito, a
paOr de 1. de abril de 1911, nos termos do
aviso n. 912, do g3 de novembro ultimo, por
ter completado 10 annos de effectivo Or-
vieto (aiso a, 234

• -	 •	 '

S-egunda secçitõ
\Expediente cie 22 de junho cie 1911 •

Sr. inspector federal das Estradas!
Attendondo ao que solicitou a directoria da

Estrada de Ferro erntraldo Brasil em oficio
n. 1.-619, de 20 dq,maio ultimo, e end0 c6j1
vista o vosso de 15 do corrente, ri. 271/S, re-
co:ninando-vos providencieis para que lhe seÁ
jain elítregues quatro kilometros de trilhos de

kilos por metro corrente e rospectivas ta-
las que c,xistem sob a guarda do 40 districto
dessa inspectoria c são necessarios áquella
traria para o assentamento de sua 'linha da
bitola larga para L'ello Horizonte:

A mesma directoria 6 autorizada nesta data
a providenciar no sentido 4Q Sei'posta á,(Eg.
pos:c4o	 engenheTro'enefe do referido
Ntricto a quantia indispensavel para Q egr
amuts	

4;:i
.Dara oCaos doarorto çla Bahia e CP:

barsne dos mesmos trilhos, devendo ser prp-
Vidáciado pos/eriormento sobro o papam
4o respectivo frete para o do Rio de Jancho
(aviso n. 121).

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que;
attendenáo ao que requereu a Collipariffia
álogyana de Estradas de Ferro e Navegação,
e tendo em sista as inforruniiins que prestas-
tes em oficio n. 271 1 S, dando corrente indi;

- resolvo autorizal-a a construir, por conta (10
J. Pereira Goulart, um desvio para embarque
e -desembarque de niercadwias no kilometro
503 mais 600 da linha do Rio Grande, de ac...
cerdo com a planta apresentada o cuja segun-
da via, bem Will() a de orçamento, na impor-
tuteia de 2:0028, vos são restituidas rultri-
c,p.das pelo director geral do Viação desta S.a=
eretaria de Estado (avido n. 122).

— Sr. director da estrada de Ferro Central
Brasil:

beclaro-vos que, attendendo ao que UM,.
tastes om oficio n. 1.049, de 29 de maio pi.4.5%
mino findo, recommendei na presente data

Inspectoria Federal das Estradas, por aviSO
n. 121, providenciasse para a entrega, Por
conta de material exts'ento na Bahia, de gira-

•tro kilometros do trilhos de 32 kildá por Me-
tro corrente com as respectivas talas de jitu-
cção, afim de serem applicadas no assentaç
mento da linha de bitola larga dessa estrada
para Ballo Horizonte.

Em consequeacia, ficaeS autorizado a pr9-
* videnciar, como propuzastes, no sentido do
ser posta á disposição a Q ongánheiro-chefe
4? districto da Mesma inspectoria a quantia
indispensavel para o carregamento para o
caos do porto da . Bailia e embarque dos mes-
mos trilhos (aviso n. 17).

Dia 23
Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-v(5S, paia os devidos offeitos. que,

attendendo ao que requereu Antonio do Prado
Franco, proprietario dó engenho central cio
Riachuelo,- rio Estado do Sergipe, e á vista
das informações que prestastes eni oficio
n. 279/S, de 16 do corronto 'noz, resolvo au-
torizar a construcção de um desvio que ponha:
a linha ferroa do seu engenho comittnni-
cação com a Estrada de Ferro Timbó a Pro--
priá. devendo as despezas com a construcçãp
do dito desvio, conforme dispõe a clausula
XXXVIII do contracto de 13 do abril de 1911,
da Compa rpic dás Ehemins de For Fédéraux
da PEst Brésifien, autorizado pelo decreto
ri. 8.018, de 31 de março do mesmo armo,
correr por conta do concessionario, que
cará, ademais, sujeito ás Medidas do sega-
rança determinadas pola companhia, na od-
casiao de ser pactuado o - accórdo, que deve
ser submottide á apProvação deste ministerio
(aviso n. 123f.

• 3
, Directoria Geral de Obras Pubiica

Primeira secção
Dia :IS de junho de 1917

Declarou-se ao Sr. inspector, addido, do
Obras contra as Seceas; terem sido approvr.
dos os seus actos: de téansferencia do encai"
regado do Deposito Thoinaz Canttiaria Barif
reto para o legar dê auxiliar geral da e.scripthi
ração nas obras a sou cargo do engenheiro
Emiliano Silva, em álossoró o Pão dos F"er,
ros, e de admissão do Ubaldo de Mello para o
lo&ar de encarregado do material das mesma
oGas (officiori. 1151,

• xf

-	 -* Segunda secçãel
Requerimento despachado

Dia 23 de junho de 1911
Compangnic Françaiso du Port de Rio Chn-

at; dQ Sul c ampanbla Slyin do B-41

Junho do 1917 

me.,;ttendp á appreação deste iminigerio, nol
t 7iinos do decreto n. 12.492, dp 31 de
de correlate ann a n2inuta dos contractpá d
venda e siaram o dh ter,renoS situadas
Claes do Porp do Rio Grande . do Sul para
ínstallação. e fiagorios. 1) Sr. • ministro pot4
despacho cle 2.3 dia cori'ente, approvou a
nuta proposta.

,ginisterlo di . Agricialturat Indust4

_
• e Comraercio
biregoira Geral da Industria••	 Commercio

Primeira secçati 	 -4(
Por portaria de 2'.'" do mez corrente ic/'.

concedida a Viceáto Pereira, hespanhol, eu-
regado no cominarei°, doiniciliaclti

eidade do Rio de Janwro, garantia prov*1
Soria, pelo prazo de Ires annos, contados dai
22 de nlaio proximo findo,Sobrb a propriá'
dado da invenção do «udu massa dtrivada•
plmontoes c que pôde gcr empregada cena
Condimentou

Directoria Geral dos Correiog

Por portaria de 14 do corrente, foi deetV
rada sem elreito a de dê janeiro
pela qual foi nomeada 1:1. Josephina .La Fertê
Laperriére, para o cargo dê agente postal
de Santa Luzia de Carangola; nd- Estado cg
Minas Genes, vi,sto não ter pftstaclo a fiança
regálaaucntar no prazo legal, sendo,
tretamto, por outra daquella data, 110Vá.4

mente nomeada para o referido cargo,
Requertmenios despachada, A.

Dia 23 de junho do 1917
.D. Isabel Cavaca, ajudante da agencia pod4 •

tal de Palm,yra, no Estado de Minas Gerao4
pedindo 60 dias de licença, para tratamenel
de sua saiide.—Concedo, nos termos &o
to' riflado.

• Joaquim Dias Tostes, agente postal do Boi
Jesus de Monte Verde, no Estado do Rio dê
Janeiro, pedindo sois mosca de licenca, pará
tratar de nogocios. de seu particular lutá"
esse.—Concedo, nos termos da lei.

Manzi Antonio, agente postal do Patroo
cinio de Sapticahy, no Estado de S. Paulo,
pedindo justificação das faltas dadas áo ser.;.
Viço, por ntolestia, no penedo de 17 a 30 de
outubro ultimo.— Concedo sem vantagens.

O mesmo serventuario, solicitando 1.0
meses da licença, em prorogação - para tr -
tamento de • saúde.—Concedo 00 dias, nos
termos do informado.

Gabriel Angelo da Silva, carteiro addido
agencia postal de AyruoCa, no Estado de -Mit
nas Góraes, pedindo seis mezes do lirençai,
para tratar de negocios de seu particular.
intoresso.—Concedo 180 dias sem vantagens.

D. Maria do Carmo de Macedo Lima, agentd
do correio de Copacabana, nesta Capital,
citando	 dias do licença, para tratament6
do sande.— Concedo.

liáymundo Soares, agente embarcado da:
Administração do Correio dó Amazonas, Fe.;
dindo quatro numes de licença, para tratar de-.
sua saude. Conceda 120 dias com as vantd-
gens indicadas nas informaç0es.
•Affonso Serra, auxiliar de praticante desta.

directoria geral, pedindo 30 dias de licen0.
para tratar de stia sande. — Deferido, sem
vantagens.

Mario Belém praticante do 2? classe desta
directoria gera‘, pedindb relevarão da pena
tvp stisPensão imposta pcir portaria n. 008z dd,
1.6 de abril do corrente anue.— Indeferido. •
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'Élinsuorscra DO Sli. DR. DIDIMO DX VEIGA -
PEEStNTANE DO MINISTERIO PUBLICO,DII. LEONEL
rIL113---SEGRETARIO, 1511. RANDOLPDO PAIVA JU-

N1011.

Presentes os Srs. sub-directores Francisco
José Pereira de Oliveira, Luiz R. Rosado e
Julio V. Lobato de Vasconcelos, servindo de
directores, foi aberta a sessão. 	 .

Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira:

Ministerio da Fazenda
Aviso n. 89, de 16 deste moa, relativo á

abertura do credito especial de 1.546:2243744
aberto pelo decreto n. 12.515, de 13, afim de
ser Iogitimada a despeza feita como pagamen-
lo do porcantagens a empregados de alfan-
degas, attinonte ao exercido de 1913.-Regis•
trone:).

Processos:	 •
De pagamento das quantias de 603227, pa-

pel, e 393089, ouro, a Pacheco Costa& Comp.,
por conta da verba 28e, parte ouro e papel,
de restituição de direitos. - Recusou-se o re-
•gistro á daspeza, á vista da insulliciencia
saldo na parte papel.

Dsitribuição de caerlitos:
De 1:4e03 á Delegacia do Estado de gão

Paulo, para despozas da vórba -5', latira a, de
1.917.-Ordenou-se o registro, feita a annul-
anão indicada :

Do 4033 ao Thasouro Nacional, por conta
da veeba 5, lettra a, de 1916 e 1911;

Da 1:1.883 á Delegacia Fiscal no Estado de
Minas Genes, para despezas da verba 5e,
latira b, seu lo 933 por 1916 e 1:0953 por
1.017.-Recusou-se 8b registro ás distribuições
por partancer parte da despeza ao excretai°
ale 1916, já encerrado, mandando-se fazer a
annullação attinente á . primeira quantia do
420300e.
• De concessão:

De montepio civil a D. Anua de Carvalho
Marques e •menores Alzira, Ramiro e Octaa
vio.

De meio soldo e montepio, á titulo de re-
, versão, a DD. Adelia Lins Blake de Alencas-
tro e Amalia Blake de Sant'Anna, por fale-
cimento de sua mão D. Maria- Carolina Lins
Blake.-Julgotose legal a concessão das pen-
sões e ordenou-se o registro da despeza atti-
tient° á primeira.

De aposentadoria ao preparador da Facul-
dade do Medicina do Rio deJaneiro, Dr.Jorge
Torres da Costa Franco.- Julgdu-se legal a
concessão da aposentadoria.

Ministerio da Guerra:
Avisos ne. 713 e 824, de 12 de maio e 7 do

crrrente, sobre ddis`ribuição dos creditoa de
.1:009e803 e 2t931'39.10, por conta respectiva-

" mente alas verbas 14 e 10, de 1917.- Man-
dou-seregistaar, feitas as annullaçõo,s indi-
cadas.	 •

aliiiisterio da Justiça o Negocios late-
rio:os :

Avisou. 2.4,93, de 12 deste moa, pedindo,
reconsideração da decisão de li de maio alia
tenor, que recusou registro aos contractos
celebrados com F. R. Moreira & Conp., Gon-
çalves, Pinto ce: Comp., e aelyrink, Veiga &
Comp., para fornecimentos do artigos de ele-
ctricidade ao Corpo do Bombeiros, no Car-
rente anno.-Ordenou-se o registro, reconsi-
adorada a anterior. decisão.

Ministerio da Marinha:
Aviso na 2.217, de 13 do corrente, sobre a

•liatribuição do credito de 3:8003 . á Delegacia

Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, por
conta da, verba 19'.-Mandou-se registrar.

-Ministerio das Relações Exteriores
Aviso il. 113, de 2 de maio proximo findo,

sobre a amotinação da quantia de 1:16a$660,
papel, de credito de 8:00a$ distribuído ao The-
souro Nacional, .á conta da verba P do
art. 15 da actual lei orçamentaria, Orde-
nou-se a annullação solicitada.

Ministerio da Viação e Obras Publicas ••••
Avisos

N. 162, de 13 desta mez, relativo á abar-
tinta do credito-especial de 1:2693190, aberto
pelo decreto n. 12.510, de 0, para pagamento
de vencinientos devidos ao funccionario apo-
sentado dos Coar-dos, Vida! Leite Ribeiro.-

:Registrou-se.
N . 166 , de 16 do mesmo mez, sobro os con-

tractos celobrados pela Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil com os Srs. Amadeu Macedo
ce: Comp., Batelhos Se Oliveira, Cicero de Fi-
gueiredo d João Vasco Cabral para forneci-
mentos á mesma estrada, no corrente armo.
- Deu-se registro aos contractos.

N. 1.170, de 23 de abril proxiino passado,
sobre - a diStribuição do credito de 50:0003 ao
Thesouro Naciona l , á conta da verba 2a , eau-
s*gnação aAcaugição de selos e outras for-
mulas doafranquiaa •-Ordenou-se o registra
do credita/.	 -

N. LM, de 10 de.maio ultimo, referente
á distribuição do credito de 2.09:0003 á the-
souraria da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, por conta .do que foi aberto pelo decreto
I). 42.110, de 11 de abril anterior .-Ilegisa
trou-se.

Representação ala ia ub-clirectoria deste
tribunal, concernente á transferencia do
saldo de.1.649:278S203, sendo 1.529:5503551
da parte pessaal-e 119:1273645 do material
do ere-lito especial aberto pelo decreto nu-
mero -11.91P, ie 20 de janeiro de 1016, para
pagamento do excesso de pessoal e material,
dueante o exerc:cio do 1914, na Estrada de
Ferro Central do Brasil. -Mandou-se regis-
trar a transferencia..

- Relatados pelo-Sr. sub-director Luiz R.
Rosado:

Ministerio da Agricultura, Industria aCom-
mareio:

Aviso n. 1.416, de 5 'do corrente, c.onsul-
tando acerca cia abertura do credito eapecial
de 100:0003, como auxilio á Prefeitura do Dis-
tricto Federal, para a creação do uma Escola
Normal Moldo do instrucçao profias:onal
o techilica.-Ilespondeu-se affirmatii•amente
aí consulta.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 80, de 14 do • corrente, concer-

nente á abertura do credito especial de
2:504050, aberto pelo decreto n. 12.514, de
13 do mesmo ma, para pagamento aos Drs.:li-
guei da Silva Pereira e Augusto de Souza
Brandão, em virtude de sentença jud:ciaria,
-Deu-se registro ao credito,

PCOCOSSOS :
De d'stribuição . , dos ceeditos de 2035 e

333$13a, por conta do exercido de 1916 e do
1:2003 e 51))3 pelo de 1917, classificados na
verba 5a, lettra, tr.-Recusou-se registro, por
comprehender nas distribuições partes do
despeza relativas ao exercido do 1916, já

"enumerado.	 .
De concessão :
De montepio civil a D. Cecilia Alvos Cami-

riha e filhos menores ;
Da aposentadoria a Alfredo Edmundo Dan-

tas da Almeida, no legar de conferente do
descarga de l e classe da Alfauclega do Rio de
Janeiro.	 •

- Julgou-se legal a concessIS da pensão-
e da aposentadoria, ordenando-se o regis-
tra :ela de;	

.
peza quanto á poliaão

Ministerio da Guerra:
Avises
N. 43, de 13 do corrente, com a elipia

decreto ri. 12.503, de 6, que abro a esse mi-
nisterio o credito do 873:0303, destinado ao
pagamento de . despezas com a producção de
munição do amarra, reparos de material bela
lico e fabricação ,de armamento portatil, -
[)eu-se registro ao credito.

Ns. 790, 792 e 82e, de 29 e 30 de maio e
e! de junho corrente; relativos á distribuição
chis creditos de 10:0003 o 5:5003 á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, o de 1 ;449$ á
no do Estado do Rio Grande do Norte, á coa-
ta da verba Vka .-Mandou-se registrar.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.241, de 15 deste moa, rererente

á distribuição do credito de 1:6003 á Delega-
cia Fiscal no Estado do Paraná, á conta da
verba 23e .- Ordenou-se o registro, mediante
a annulação indicada no aviso.

Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos:
.N. 161, de 13 do corrente, com as copias

dos termos dos contractos, em -numero de 10,
firmados com André [licher e F. 1 -1. Moreira
& Comp. c outros, para diversos fornocinaW-
tos á Estrada de Ferro Central do Brasil nes-
te anuo. -Registrou-se.

N. 163, da mesma data, com a cópia
decreto n. 12.511, de 6, que abre o eredet)
especial de -4:0803, para pagamento das des-
apropriações feitas na Quieta da Boa Vista,
em .1911.-Deu-se registro ao credito.

Processos;
- De prestação de fiança :

De Pedro da Fonseca e Silva, thesoureiro
da Administração dos Correios do Estado do
Rio Grande do Norte, na valor de 10:0003,
tonstituidabpor um immovel de propriedade
sua e de sua municiai). Lydia Mendes da Fon-
seca e Silva, sito á Manila Alexandrino de
de Alencar, naquelle Estalo, estimado em
15:0003.- Julgou-se idonea o suIciente a
fiança.

De D. %Rale Sana Na.vas, agente do Cor-
reio da Praça 15 de Nove:111am, nesta Capital,
no valor do 2:4093,-representada por um do-
mito de igual quantia na caderneta numero
388.195, 3a serie, de .propriedade da seus
fiaeo.-es Alberto Sanz Navas e sua Mulher
Isaura Anus° Sana Navas.- O tribunal dei-
xou de approvar a fiança, porque, em aela-
ção á certidão de lis. 3, verso, não foi °bade-
vada a formalidade recommendada na cir-
cular n. 369, de 27 de junho de 1896.

Relatados pela Sr. Sub•director Julio
lianna Lobatn de Vasponeelos:

Ministerio dá Agricultura,. Inlustria e Com-
mareio:

AVISO n. e.e18, de 13 de junho corrente,
com as cópias dos decretes ns. 3.232 e 12.486,
de 31 de maio . ultimo, referentes á abereura
do credito de 133:7703 para pagamento a
Theodor Will° & Comp., por fornecimentos
da mobiliado ao Museu Nacional. - Deu-se
registro ao credito.

Ministerio da Fazenda: -
Aviso n. 83, da 15 deste coai a cópia

do decreto n. 12.516, de 1.3, que abre Os cite-
ditos, em virtude de sentença judiciaria, de
2e:5e53068 para pagamento a D. Emiliana
Guimarães Pind diaba de Mattos, de 11.:15e i1.58
a D. Eliza Carolina Barbosa, de 5:803039 a
José Gonçalves Ferraz e de 1:e703.160
capitão de fragata • Joaquim de Albuquerimo
Sarejo.-Deu-se registro aos creditos.

Processos
Distribuição do croditos
Do 2:208$ á Delegacia Fiscal no Estado do

R'c Grande do Sul para despozas da ve:ba
letra a;

De 2:0003 ao Thmuro Nacional por oonta,
da verba Ao..

TRIBUNAL DE COITAS
• sessão ordinaria em 22 de junho

de 1917
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Ordenou-Se ó registro dos creditos, mediante
anntfilaçies indicadas nos processes.

Do concessão: .

De Montepio civil a D. Alzira Carretoni
CeIála e seu filho Menor Jos.é;.

Do aposentadoria;
AO condutor do trem de i a classe da Es'-

tztada de Forro Central do Brasil João Pedro
Italiano de Menezes Castro;

Ao operario do 21 classe da Repartição Geral
dos telegraphos, Alfredo da Costa Vianna.

O . tribunal julgou legal a concessão das
pensões e das aposentadorias, ordenando ó
registro da despesa de accõrdo com o pa-
recer.

A Manoel Roberto da Silá, marinheiro da
' Alfandega do Recife, Estado de Pernambuco,

com o vencimento annual de 680$568.— Jul-
gou o tribunal incisal a concessão, porque, de-
vendo a inactividado regular-se pelo art. 72
§ 2° da Nova Consolidaçã,o das Leis das AI:-
fandogas, foi-lhe calculado vencimentos em
importancia infoeior á devida.

Ministerio da Guerra — Avisos:
N. 056, de 8 de maio ultimo, referente á

distribuição do credito de 300$ á Delegacka.
Fiscal no Maranhão, para despezas da verba
IP.— Mandou-se registrar, feita • tv annulla,-
¡ao indicada.

Ns. 79G e 828, de 31 de maio e 8 de junho,
attinentes á concessão dos cretlitos de 390$ á
conta da verba 14a, á Delegacia Fiscal no Es-
tado de Goyaz e de 2:100$ pela 13a a no Es-
tado do Paraná. Deu-se registra •aos era-
ditos.

Ministerio da Marinha — Aviso n. 2.21I, -
de 15 do corrente, sobro a distribuição
dos creditas cio 275$ por conta da verba 11°
53 . '1,00 pela 25° á Delegacia Fiscal no Estado dO
Alagoas.

Mandou-se rrgistra,r, mediante as annulla-
• çOes indicadas no aviso. se •

Ministerio da Viação C Obras Publicas
A‘isos :

N. 30, de 2 de maio proximo findo, sobro o
pagamento de 233230 por conta da vertia 28a

alinisterio da Fazenda, de Gabriel da Silva
Jardim, amanuense da Directoria Geral dos
Correios de descontas - a titulo de, montepio ia-

- devidamente feitos em 1912.— Recusou-se re-
gistro á despeza, á vista da insufliciencia de
saldo.	 •

N. 1.130, de 10 de abril ultimo, referente
á distribuição do credito de 400:0003 á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Ceará, poe eonta do
(mo foi aberto pelo decreto n. 9.168, de 30
do novembro de 1911 cart. 75 da lei n. 3.232,
de 3 do janeiro proximo findo para despczas
do actual exercicio, attineiitos 5. • construcçã'o
de prolongamento e ramaes da rède de viação
ferroa Cearense.— Ordenou-se o registro do
credito.

Polo tribunal foi approvada, a redacção do
accórdão lavrado pelo director Dr. Jesuina
cardoso no procesm, julgado na sessão de 15
do corrente, do capitS,o-tenente coinmissario
da Armada, José Diniz Villas Boas Filho, man-
dando expedir-lite quitação.

Finalmente foram affectos ao tribunal os
registros ordenados pelo Sr. Dr. presidente;
cuja publicação se fez no Diário Ofíicial
20, 21 e 22 do coneente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos o designou
o dia 26 deste um para a seguinte sessao or-
dl:sarja,	 •

Reoistro diario

Despachos do Sr. Dr. presidente, em 22 da
junho de 1917

alin isterio da Fazeuda, :

Precataria do Juizo Federal da 2° Vara
para pagamento de 13:1735182 a D. Francieca
Cblehorro Gaivão Metello, em virtude de sen-
tença, judiciaria'.
J . Folha para ,plgamento de 115$ ao pessoal
da 2° pagadoria, no moi de junho, relativa a
comedorias.

Exercidos findos :
3603 a João ãlarianno do Araujo
2:8723258 4 José Antonio alurtinli4
1:0563 a José Luiz Bilchele
8753200 a Rime & Comp.;
'603 a Antonio Crespo
600$ a Carlos Alberico de Souza Lobo .9
1:2003 a Ilenriquo Noruega Ferreira
2213900 a João' Alves dos Santos ;
23238 10 a João Caetano da Costa
2558500 a. Lindolpho Ferreira dos Santos
3873713 a Norton Nlegaw Comp,;
5123400 a 'fobias Ferreira de Moraes
360$ a Victor Manoel de Medeiros Mauricio;
1:2003 a José Theodoro CalSVal
810$ a Olivia de Figueiredo
10:000> (apolices) a Austricleati2 do Car-

valho & Comp.;
16:8503 (apoficas) a Austricleano de Car-

valho & Comp.;
11:1603 ao mesclo.
Registre-se. 'A desapropeiação e despeza com

a mesma estão comprovadas devidamonte
com a'escriptura de lis. 3 e seguintes o reais
documentos.

Officio n. 973 da Alfandoga,• do G do-cor-
rente, pagamento de 103$ ao porteiro de alo&
gut do casa, em maio.

Ministerio da Gnoma:
Aviso n. 476, de 30 do março, pagamento

des511$710 a São Paulo Railway. 	 •
—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res:
Aviso]:
N: 2.502, de 20 do corrente, pagamento de

150$ aos serventes da Secretaria de Estado,
por serviços prestados na distribuição o reco-
lhimentos do livros e/eitoraes.

N. 2.409, de 12, pagamento de 200$ de ala-
guel predio em que funeciona o Juizo da Ga
Pretora Civel, no mos de maio.

N. 2.199, 'de 25, pagamento de 2005 aos
serventes do Juizo da 2° Vara, Manoel José da
Costa Pires e Mario Capello Barroso. por ser-
viços prestados, no expedieste das eleições.

— Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N". 1.013, de .10 do corrente, pagamento do

1:1983 ao pessoal empregado no serviço era es-
trada de rodagem de Malhado a Csetité ne
Estado da Bahia. 	

_

N. 1.765, de 8, pagaineeto do 12:5503 per
adeantamento, ao engenheiro Francisco de
Abreu e.Lessa Junior para sdespezas com os
trabalhos de drenagem do Valle do Ceará
Morim.

N: 1.019, do 16, pagamento de 2:9113693 a
diversos, de fornecinicaitos á Directoria dos
Correios.

N. 1.923. •. de 16, ideia do 27:3213857 á
Companhia de Viação o Construceão de medi- `•
ção provisoria dos trabalhos executados no
mm de janeiro.

N. 1.916, de 18, pagamento de 1:0393, do
fornecimentos feitos por Cardinal° St Comp. á
Directoria Geral dos Correios.

N..1.053, de 19, pagamento de 301:7713263
á Companhia do Viação e Construcção de me-
dição provisoria dos trabalhes- executados.ein
janeiro, trecho Lages á Caicó, kl/o:note°
a 534	 •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal -

321 Sessão. em 23 de j . nho do -191'7 -

PRI:SIDENCIA DO sa. MINISTRO ANDIII: CAWAI,CANI:1
PROCI;RADOR, CUM. DA. REPUBLICA, O SR. asa-

xisrno MUNIZ- BARREIO

A's 11 horas e moia Mulo-ao a sessão',
achando-se presentes os Srs. ministros Guimes-
raes Natal, Pedro Lessa, Canuto Saraiva. Go-
dofredo Cunha, Leoni Ramos, Sebastião do
Lacera, Coelho o -Campos, V i vei ros do Castra
João Toldes e Pires e Albuquerque. •

Deixaram de compareeer com causa parti-
doada os Srs. ministros Ilermin io do Espirito
Santo, Presidente, Oliveira Ribeiro e Pedro
Mib'elli.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante.-
'rior o despachado tolo o expodiento Sjige a
mesa.

JULGAMENTJS .

Habeas:corpus
N. 4.301 — District() Federal Ttolator, o

Sr. ministro Viveiros do Castro : impeteante,
o paciento José flodrigucs Loureiro.— Negou-
se a ordem pedi la, contra os votos dos Srs.mi-
nistros João Mendes e .Ganuto Saraiva.

N. 4.310 -- D'stricto Federal Rolater,
Sr. ministro Coelho e Campos ; impetrantq.
o paciente Julio Eugeniano Vieira. — Não so
conheceu do pedido, por não ser caso done,
contra os votos dos Srs. ministros Coelho e
Caninos, João Mendes e Looni liamos. .

Usou da palavra o iv-I vegado Dr. Alberto
de Carvalho.— Não assistiu a este julgamento
O Sr. ministro Goclorredo Cunha.

(Micto fie ftristlieção
N. 380—S. Paulo— Relator. o Sr. ministro

Leoui Ramos; suscitantes. Justino do; Santos:
Leal. Braga & Comp., coronel .Toleui tn Can-

di& de Oliveira e outros : suscitados, o (loiro
Federal na Secção de S.-Pau lo e Juizo de Di-
re,ito da Comarca de patuá, no mesmo -Es-
tado.— Julgou-se improcedente o conllicto;
unanimemente.

Aggravos de pelica°
2.233—Dahia--Relator, o Sr. millistr0

Viveiros de Castro: ageravaute, a Coar) •gnio
dos Chomins do For Féderaux de l'Est

aggeavvios, D. Amia Theroza da Silva á
sens filhas Aurino, Elp i dio, Francisca e Jo1c,
Fernandes da Silva.—Den-se prov i mento ad
ageravo para, reformando-so a derisão ag-
gravala, julgar incompotente a justiça fe-
deral. unani 'cemente.

N. 2.213—Paraná—llelator, o Sr ministro
Camilo Saraiva; agravante, castado do Pa-
raná: agravado, Jesus Val.—Negou-se pro7-
viMento ao aprovo, contra os vetos dos Srs.
min istros Gocloirolo Cunha e Sobastião de La-
cerda.

N. 2.239—Rio de Janoira--11-1ator, o Sr.
ministro Palro Lessa: aggravante, M. For-
na-rios Barcelles; a ggravadese Charles Paul
Doli'orge o ontro.—Não se conheceu do ag-
gravo, por não ter sido citada a li eirmidicla,
coniret o voto do Sr. ministro João
Mendes.

N. 2.123—Parali3ha do Noéte Maior O
Sr. ministro Sebastião do Lacerda: embar-
p;ante, a Companhia de Seguros de Vida, Ter-
restres e Maritimos « Tranquini-lado.; chis
bargados, o Dr. Aatme •le Carvalho Rodri-
,ttlies dos Anjos • e Benjamim Constau-
cie do Mello Fornandes. — Foram reco-
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bielcis-os embargos para, reformando O :tecó,-
daci embargado, jnlgar competente a'justiça
federal de S. Paulo, contra os votos dos Srs.
ministros Sebastião de Lacerda e João Men-
des, que , os recebiam para julgar competente
a justiça iodai do mesmo Estado.

N. 2.253 — Minas Coroes — Relato% o Sr.
ministro Leoni riamo .; ;agravantes, João S.
bueno & Comp.; aggravados, Hard Raul &
Comp. —Julgou-se deserto e não segui .lo o
aggravo, por ter sido preparado figa do praze
legal, unanimemente..

Cartas testemunhareis
N. 2.219 —S. Paulo — Relatem, o Sr. mi-

nistro Pedro Lessa; Supplicante, Ibrahim Nau-
, fal; supplicados, V. Martins Comp. — Ne-
gou-se provimento á carta contra o votei do
Sr. ministro João Mendes.

N. 2.229 — District° Federal — Motor, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; sUpplicante,
Firmitio Francisco Lopes ; supplicada, Saciété
Anonyine duGaz do Rb do Janeiro. — Nee
gou-se provimento á carta, contra o voto do
Sr: ministro João Mendes.

N. 2.231 — Rio Grande do Sul •— Re-
lator, o Sr. ministra João Mendes ; sup-
plicantes, llodolpho Costa, Ernesto Labor-
the, Dr. Paulo Labarthe- e outros ; stip-
plicado, o vice-presidente do Estado, em exer-

- Julgou-se improcedente a carta,
unammemente.

N. 2.230 — Rio Grande do Sul Relator,
o Sr. ministro Imoni Ramos; suppFcantes,
Juvencio José Fraga e outros; •supplicados,
Itaymun io Gomes Netto e utros. Julgou-
se nuprocedento a carta, contra o voto do
Sr. ministro João Mendes..
• .	 Appellações eiveis

N. 2.670 — Distr:cto Federal — Rela,tor, o
Sr. miniitro Guimarães Natal; assistente,
Ponspeu Pires Martins. — Julgou-se por sen-
tença a desistencia requerida, unanime-
mente.

N. 2.822 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro .Catinto Saraiva; revisores, os Srs..
ministros Leni Ramos e GuimarãesNatal; ap-
pcOlante, D. Amelia Coutinho Xavier da Cunha;
appella,da, a União Federal. --e Negou-se pro-
vimento á appellação, contra os votos dos
Srs. ministros Canuto Saraiva, .Leoni Ramos
e João Mendes.

Impedidos os S.-s. m'oistros Gcdofredo
etinha,que nio assistiu ao julgamento, o Pilei
e Albuquerque-.

N. 2.073e-Capital Federal—(Ilabilitação de
herdeiros—Relator. o Sr: . ministro • Pires e
Albuquerque; habililanchs, os herdeiros de
Eduardo Eessa..—Julgou-so por sentença a ha-
bilitação do herdeiros requerida, unanime-
mente.

N. 2.832—S. Paulo—(11abilitação do her-
deiros)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lesa;
habilitando, D. Atina Francisca da Silva Mar-
ques.—Converteu-se o julgamento em .dili-

..gencia para mandar ouvir à parte contraria,
contra os votos dos Srs. ministros Pará Lusa
e João Mendes. •	 *

Não assistiu aojulgamento ao Sr. minis', r.)
Co lofeeda Cunha.

Encerrou-se a; sessão ás 1.6 horas ! e 43 mi-
nutos.— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

•nn•n•n

LUTOS QUE BAIXARAM Á SECRETARIA 4 GSM VISTA . ÁS

• PARTES

• Appellações eiveis
bit 3.129-Minas-1° appellante, .ju:i fe-

der -21 '; 2° appollante, á União Federal; appel-
lados, Dr.. Joaquim Candid° da Costa'Senna
Mitrog.

N. 3.123—Rio de Janeiro—ã9 appollahte, 'o
Estado do Rio do Janeiro; 2° appellante,•Al-

fredo E. C .rréa Navarro;• appellados, os
mesmos.	 _
—N. 3.130—Districto Federal-1° appellante,

ejuizo federal da 1° Vara; 2° appellanixi,
Clionsi tãao; Federal; áppo -lada, Dr. Heitor da Silva

. appellaç..ões criminou
N..7*—Districto Federal—Appellante, . Se-

'raphiin Vieira; appellada, a; Justiça Federal.
N. 716—Districto • Federa.1—Appellante, . o

procu..ador criminal; .appellados, André- Ca-
valcanti Souto Maior e outros.

Audiencia em 23 de junho de 1917
JUX SEMANARIO O EXMO. SR . MINISTRO JOÃO MENDES

DE ALMEIDA JUNIOR

Foram publicadorOs seguintes aceordãos:
• Aggraro de petição

N. 2.189 — Paraná -- Aggravantes, Cor-
reia Pinto dOComp.; aggravado, o Estado do
Parai á. - Deu-se provimento ao agrava.

•••	 Recurso eleitoral 	 -
• N. 311 — Minas Geraes — Recorrentes, o

De. I131.culano Cesar Pereira da Silva e ou-
tros; recorrida, a Junta Eleitoral de Recursos.
— Julgou-se projudicado o recurso.

App ,:llação c:vel
N. 2.211 — District° Federal — Appellante,

o jui?. federal da 13 Vara; appellado, o Dr.
-Antonio Henrique de Noronha. — Julgou-se
improcedente a acção.

N. 2.608 —District° Federal— Appellantos,
o juiz feleral da 1° Vara e a União Federal;
appellado, A. Thum.— Rejelaramose os em-
bargos de declaração.

O sub secretario, Edmundo da Veia..

" Ciirte de Appálaçãci
Sessão da Terceira Camara, em 23 de junho

• de 1917
PRESIDENCIA. DO SR. DESEMBARGADOR CELSO ert-

IMARÃE.3—SECRETARIO, SERVIU INTERINA3ISSTE

AMANUENSE CLO VIS JOS/ BAPTISTA

Compareceram os Srs. •descnabargadores
Fra acetino GuiMarães o Edmundo Rego.'

Esteve presente o Sr. Dr, Moraes Sar-
mento, procurador geral do District° Fe-
deral,

JULGAMENTOS

lIabeas-corpus
N. 2.0a8 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego ; pacientes, Alexandre Mendes
de Figueiredo. Delphim de Almeida, José
Fernandes Pereira; José . Moreira c Manoel
Gonçalves.— Julgaram prejudicado, menos
quanto ao paciente Mmoel Gonçalves, a,'res-
peito do'qual converteram o julgamento em
diligencia,' afim de -pedirem novas informa-
ções ao Sr. Dr. juiz de direito da Sa Vara
Criminal, presente õ paciente, unanime-
mente. .

N. 2.009 -- Relator, o Sr. desembargador
Francolino Guinta;.ães ; pacientes:- Jorge Fer-
reira, dos Santos, João Dias, Estores Camirri,
Ernestino Atendei de Azevedo e. Narciso Au-
tonio Nogueira.— Não conheceram do polido
de Esteres Ca nirri e Narciso Antonio No-
gueira o julgtram prejudicado quanto as
+outros, unaninemente.
. N. 2.010 — Relator, o Sr. desembargador
Francelino Guimarães; pac:ente..José Maria
iloaventura.— Não conheceram finalmente do
pedido, mi tnimemente.

N. 2.011 — Relator, o Sr. tlesembargador
Edmundo Rego ; paciente, Vinieri Vincenzo.

Jul3arain prejudicado, dnanimemente.,,

. N. 2.012—Relatei', o Sr._ desembargador
Francelino Guimarães; paciento, Octavio Gui-
marães Gomes Cotia.—Julgaram prejudicado,
enanimemento.

N. 2.013—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Carlos.Ferrema.—
Julgaram prjrulicado, unanimemente.
. N. 2.014-11elator, o Sr. desembargador
Francelino Guinsaraes; pacientes, João Pinto
da Silva e Antonio Henrique da Motta.—Jul-
goram prejudicado, uanimemente.

N, 2.013 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; pacientes, Manoel José da
Silva Ou Manoel da Silva.— Julgaram preju-
dicado, unanimemente.

N. 2.016 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Sizino Terencio
Silva. — Julgaram prejudicado, unanime-
mente.

N. 2.017 — Relator, o Sr. desembargador
Franeelino Guimarães; impetrante, Dr. A loysio
Neiva, em favor do paciente Manoel jacintho
Raphael dos Santos,— Concederam a ordem
para, presente o paciento, informar o Sr. Dr.
chefe de Policia, nu:mio/emente.

N. 2.018 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Alexandre José. —
Concederam a ordem para, presente ó pa-
ciente, informar o Sr. Dr, chore do Policia,
unanimemente.

• . Recurso de hakas-corpus
N. 290 — Relator, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães; recorrente (ex-onicio),
o Dr. juiz do direito da 4 1 Vara Crimind; re-
corrido, Otto Firmino dos- Santos. — Julgado
em sessão secreta.

Appeilacão crime
N. 2.076 — Relatos'', o Sr.. desembv.g,ador

Francelino Guimarães ;. appellante, Antonio
Francisco de Lima; appellada, a Justiça. —
Negaram provimento, unanimemente.
•• 'Tomou parto em todos os julgamentos, na
fórnia da lei, o So. desenbarga-lor presidelite
da Camara, visto Dão haver comparecido la
Sr. desembargador El viro Carrilho.

SORTEIO	 trzt)

EDITAES.

neCUrS0 crime
N. 433 — Relator, o Sr. desembargodor

Élviro Carrilho.
PASSAGENS DE AUTOS

Emhorgos de ?utilidade
Na .. 1.188 e 1.566.—Am Sr. desembargador

Celso Guimarães, P.
Appellações crimes

Ns. 1.824 e 2.004— Ao Se. desembargador
Fraticelino Cuituarães.

EM MESA

Recursos crimu
lig, 406 o 123.

AppellaçõeS crimes	 •
•.e. 1..00, 2.331, 2.309 e 2.266.,

eoNcunso PARA PROVIMENTO 1)0 CARGO DE Jtli

DERAL NO ESTADO lit) RIO DE JANEIRO

De ordem do Esmo. Sr. presidente, ie
publico, nos termos do _Art. 184 do reganeS4'
intorno do Supremo Tribunal FetierM
achando-se vago. o cargo de juiz reaw	 -
eção do Estado do Rio de Janeira, e
da rernoção. do re5pectt_o

SuÈremo Tribunal Fedefáj'_



Z738 Domingo 2.1 

para a 2° Vara do Districto Federal, é
Marcado o prazo de 30 dias, a è,ontar dc bojo
e a terminar no dia, 4 de julho proximo lu-
turo, ás 16 horas, 'para serem apresentadas
nesta secretaria as petiçõas dos candidatos 'ao
mesmo cargo, instruidas COM os documentos
que provem seus serviços o habilitações e,
nomeadamente, como condita-ias de idonei-
dade que se acham habilitados em direito,
Com o tirocinio de does annos, pelo menos, do
advocacia, judicatura ou ministerio publico
(lei n. 221, acta. a°, paragrapho unico, e 27,
§ 1° • decreto n. 818, art. , (a).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 5
de junho de 1917.- -D secretario, Gabrick
itarlins dos Santos Viatiatz.

Ccirte de Ainellaçãd

'Paço publico que o Sr. desambargador pre-
sidente da Carta de Appellação, nos termos do
art. la, § 2° do decreto n. 9.263, de 28 do
dezembro do 1911, marcou o prazo de 20 dias,
a partir da data da publicação deste, afim do
que, na forma do art. 20 do alludido decreto,
es escrivães do jury, das Varas da Direita Cri-
minaes e das Pratorlas eiveis e Criminaesaque
forem candidatos ao legar do escrivão do
2° oficio da 1.1 Vara do Orphãos, que se acha
vago em virtude do tallecimente do respe-
ctivo escrivão Dr. Canfões dos Santos Lima
Thompson, apresentem nesta Secretaria 03
sons requerimentos devidamente instruidos.

Secretaria da Córte de Apta:fiarão, em 20
de junho do 1017.-- No impedimento occasio-
Mal do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson
Cord.iro. .	 ('

bew.nme•

Lide de Appellaçãci . •

Juízo de Direito da Primeira Vara
Civel . -

Falieucla de Amanlia Pinto & Comp.	 •

• AVISO AOS CREDORES

De publicaçao da sentença que declarou aberta
a (silenciados negociantes Amandio Pinto &
Comp. estabelecidos 4 rua Visconde de
Inhaúma n. 97, na firma abaixo:

O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz do
direito da ia Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente elital virem
que a requerimentoclas mesmos, clevidarnento
intruido e depois .de pueenchi cias as formali-
dades leves, foi declarada aberta a fallencia
dos negociantes Amanho Pinto Si Comp a esta-
belecidos á rua Visconde • Inhaúma n,. 07,
por sentença deste juizo de 1 do junhl de
1917, ás 14 horas, fixando o seu termo Para Os
effaitos tapes. Foram 00MUC103 syndicos 03
credores Leitão Si Rio, residentes it rua Ca-
merino ri. 84, ficando 03 credores da cita.
firma fallida notificados pelo presente, para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus creiitos, acom-
panhada dos rospetivos titulos; e outrosim,
ficam os referidos credores convocados para a.
primeira asseinbléa da presente fallencia que
será realizada no dia 23 de junho de 1017, ás
13 horas, mia sala das andienclas, no Forum
desta cidade, á rua dos Invalidos n. 152, tudo
noa termos dos acta. 17, 18, 80 e 82 e seus
paaagrapho.s da lei ir. 2021,-. de (7 de tiezein-
lir° de 1908. Dado o passa l° nesta cidade to
Rio da Janeiro, aos 2 do .jualio de 1917. Eu,
José da Silva Lisbóa, no impedimenta occasio-
nal, o subscrevi. —Alfredo de Almeida Russell.
(Estava devidamente sellado). Polo escrivão.
José da Silva Lisbózt.

tolos fo aradas, sondo os assoalhes formados
do mosaicas de mad a ira na sua maioria o de-
pandencias ladrilhadas com coramie . O va-
cilo medo do frente 7°,20 por 12a1 .20 na.
parte que tem deus navanantos, seguinao
dahi em deante com a extensão de mais

com um sé pavimento e o puxado novo
metros do compra-Liana:1- por 4", ,30 de la..gura..
O terreno aartencen/e ao prarlio mede de fren-
te la metros nOr 442a5a, achando-se na parto
do quintal diviaalo,com muro; do pedra e cal.
A construcçan é de pedra q cal e tijolos, .ma-
deiramento de lei; in ncando moirtale a. pa-
lmeie lateral aPraita. E' perfeito o estado de.

•&insulina°. pela que ao predio descripta
com o terreno apontado damos o valor da
100;0008, e como á requerente só pertença
uma setima parte da immovel descripto. se-
giro-se que corresponde ella a 41:2858714, des-
prezada a fracção do dons réis. Importa, por-
tanto, a avaliação da satiina parte do predio
acima mencionado em 14:28aa1l4, preço por
que vae a esta primeira praça. E quem a
mesma soemo, pad, quizer arrematar deveria
comparecer no /lia, hora e logar acima refe-
ridos, afim de ter legar a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou tiaaor idoneo

•por troa dias. E. na° havendo licitante. proa
cade r-se-ha na fórina da lei. Para constar se
passou este coai outro de igual taaar que gnr20
publicados pela imprensa - e afixados no legar
do costume. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro,•aos qua'orze do junha do mil
novecentos o dezesata. Eu„Tosé. da Silva Lisa

a:crevente juaarnentada, subscrevi, na
•iaaPedimanto oceasional do esariviia— Alfredo
de Almeida Russell:11M, (4 do junho da 1917.
—José da Silva Libáa. (SPlia io letralmanto.)
C,Oilibi'm0 o or'ginal, dou fé, Rio, Ia de junho
dc 1017.—Pelo escrivão, Jou, da Silva Lisblia. •

AMAM() tWviv,IA	 junho de '1917

_
'ao publico que pelo Exmo. Sr. desembar-

gador presliente da Carie de Appellação fo-
ram convocadas aa^ Caaras para, reunidas
no dia 28 do corrente mez, ás 43 horas. jul-
garem oweguintes feitos: Embargos de nulli-
dado: 11.509, embarganto a Fazenda Na-
cional, 20 =bargante Adalberto Augusto da
Motta Andrada e embargados Manoel José do
Oliveira e seus tutelados Nair Bastos NuneS e
outra; n. 1.621, embargante D. Ignez larager
e enlbargado, Dr. Democrito Barreto Dantas
inranfariante do espolio do finado lierwann
aelrinnes Erager; n. 1.361, embarg,ante, Fa-
zenda Municipal o embargado Manoel Lopes
cios Santos; n. 630, embargante D. Alice do
Begude &maio o embargada a Caixa Geral
das Emitias: n. 1007, embargante, Dr. Pedro
Ferreira do Serrado o embargado Josó da Ro-
cha Pinto Bastos; D. 335. euibargantes Nasci-
mento & irmão e D. Mercedes da Silva, re-
presentando seu marido Francisco Antonio da
Silva e embargado Dr. 2° procurador seccio-
nal da Republica; n. 416. embargantes D.
Luiza Maria do Mesquita Oliveira e Outras "a
embargado, Guilherme Maxwell de Souza Bas-
tos; Embargos do declaração n. 1.588, embar-
ganto Francisco Germano Barreira e embar-
gado Antonio Pedro Moreira.

Secretaria da Carta de Appellação, em 23
de junho de (017. No impedimento eceasonal
do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson
Cordeiro.

••n •••n•••

'Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

noeurtaacalo	 •
NO edital ho»tem publicado. á pare. 6.705,

t`a columnaa onde se 10, 4a linha c seguinte:
Mora Roinbauer Koos»; leia-ao «Ilona Rem-
Danar Koos»a

n••n~

Juizo de Direito da Primeira Vara
Cível

De primeira praça, conyf prazo de oito dias,
pira renda e arrematação da setinia parte
do predio da praia do Flamengo ri 344,.
pertencente a D. Regina da Cunha Balaguer,
na fánut abaixo:

O Dr. Alfredo de Almehia Russell, juiz de
direito da Vara Civel do Districto Federal, .
etc.:

Faço saber que, por este juizo e cartorio
escrivão que este subscreve, se processam os
autos do requerimento para venda do .bans do-
taes, imagines foi pela requerente D. Regina
da Cunha Balagner, assiatida de seu marido
Adolpho Belatruer, dirigida, urna petiçaio pe-
dindo a expedição de edital de primeira praça.
Em virtude do que se passou o presente
edital com O prazo do oito dias, pelo tear
do ua1 o porteiro dos auditorios trará a
publico prégão do venda e arrematação
em primeira praça deste juizo, no dia 25
do corrente mez, ás 12 1/2 horas, no Forme,
á rua Menezes Vieira n. 452, a sotima parto
do predio da Praia do Flamengo n. 341, per-
tencente a D. Regina da Cunha 'Magiar, o'
constante da avaliação, que é do talc seguin-
te; predio de sobrado sito á praia do Fla-
mengo n. 344, com terreno ao lado esquerdo
e jardim á frente, 'dividido da linha da
rua par baldrame de tijolo e cimanto, com
gradil e portão de ferro, tendo na fachada do
pa.vimento terroo duas portas que deitank„
para uma pequena varanda ladrilhada, com
grade do ferro e uma .janel/a do petioril; .no
sobrado igual disposição, portadas de estuque
platibanda e- coberto com telhas francezes.
Entrada principal ao lado esquerdo c im mar-
quise, consistindo as d'vlsões em a.nplaS, CO:1-
fortavcis e luxuogos -comandos para familia,

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Do primeira praça, com o prazo de 2?
dias. para Venda o arremat•aeão dos

, predica ns. 60 e 62, da rua Condassa,
de Belmonte, pbnhorados pela Com-
panhia de Seguros Terrestres União'
dos Proprietario a Correia ca: Sana-
paio, na fórma abaixo

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
41e direito da 2° Vara Civel do District°.
Federal, etc. :

Faz saber aos que o presente edital do
1' praça virem, ou dello conhecimento
tiverem, que no dia 25 de junho do cor-
rente anuo, ás 13 ala horas, logo depois
da audiencia do costume, 'is portas do
predio á rua Menezes n. 152, aForumai
onde funcciona este juizo, o porteiro dos
auditorios trará a publico préaão
valida o arrematação a :quem mais dér
maior lanço offerecer os predios da rua
Condessa de Belmonte na. 60 e 62. avalia-
dos ipor 30:000$, cuja avaliação é da
tefir seguinte: pradio assobradado comi
,porão lialaitavel sito á rue Condessa de
Belmonte li. 60 (Engenho Novo), COM
ferreno ao lado esquerdo o jardim
frente dividido da rua por baldrames o
pilastras do tijolos com gradil e portrna
de ferro, tendo ara fachada uma janella
no porão e na parto assobradada uma
dita larga do sacada com balcão sou-
ente platibanda e coberto COM telhas
francezas. Entrada ao lado esquerdo cotia
escadas .de' ferro com varanda ladrilhada:
e coberta, para onde deitam cinco portas
-e cinco janellas, no corpo principal. Do
constr.ucefío moderno de tijolos sobre ba/r±



onde serão elles vendidos a quem mala'
der e maior lanço offorecea sobre a dirz,
avaliação. E, para constar, mandou pas-
sar a presente, que será affixado nal
legar do costume o publicado ptla
prensa. Dado e passado nesta Capital3
Federal, aos 5 de junho de 1917. E eua
José Cindido de -Barros, esc r ivão, íae
subscrevi. — Antonio Paulino da Silva.,
'Confere.. josa Condido de Borro es-

¡vão.•

Juizo de .Direito da Segunda Vara
Civel

Faltada de Francisco Machado Borge,w:

• AVISO AOS INTERESSADOS

De put,licoção da sentença que declarou abertz.
a fallencia do negociante Francisco Machado
Borges, residente á rua S. Christováon.535,-
na fárma..abaixo.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de

direito da 2 s Vara eivai desta Capital Fedas
ml, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vire*
que, a requerimento de Azevesdo Torres, deva'
damente instruido, e depois de preenchidas aas
formalieades le.gaes, foi declarada aberta a
fallencia • do negociante Francisco Machado;
Borges por sentença deste juizo de 21 de junho
de 1917, ás 16 horas, fiando o seu terma
para os effeitoe legaes de 2 do maio do 1917.

Foram nomeados syndieos os credores Aze-
vedo Torres, residentes á rua da Quitanda nu-,
moro 109, ficando os credores da dita firma
Unida notificados pelo presente para, dentre
do prazo de 20 dias, apresentarem aos syndi-
cos a declaração de seus creditos,acompanhada,
dos respectivos titulas; e, outrosine ficam 04
referidos credores convocados para a primei-
ra assembléa da presente fallencia, que ser45
realizada no dia 19 de julho do 1917, ás •11
horas, na sala das audiencias, no Forum desta
cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nas
termos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e Se"US para-
graphos da lei n. 2.024. , de 17 do dezembro
de 1908. - Dado o passado nesta cidade do Ilá
de Janeiro, aos 22 de junho da1917 . . E eu, Josça
Candeio de Barros, escrivão, o subscrevi. —
À PitOni0 Paulino da Silva. Canfere —José Can-
dido cie Barros, escrivão. .

AVISO AOS INTERESSADOS

13 escrivão major Barros avisa aos interd0
sados da fallencia de Theodoro Fiei de Souza
Lobo para, no prazo do cinco dias, apresen-
tarem impugnações ou contestações que ti-
verem na reivindicação a requerimento do
ame. Rosine Vonhard Pinto Gomes, sob as
penas da lei.

11:o de Janeiro, 18 de junho de 1917.-0 es-
crivão, José Candido de Barrás, •

á

-
Juizo de Direito da ..,egunda Vara

Civel
Fallancla do corretor Theodoro F:el Oh,

• Souza Loba

I t . )te io lelAL	 Junho cio 1917	 6737 . llo' Tningo-

Juizo de Direito dà Segunda Vara
Civel

trallencia de Theodoro Fiel dó Souza Lobo

aviso aos C.FEDORES

O major Barros communica que na fallencia
do Theodoro Fial de Souza Lobo foi adiada
a assembléa para o dia 9 de julho de 1937, ás
11 horas. Rio, 22 de junho do 191,7.-0 es-
rirão, José fanclido de Barros t

Juizo, de Direito . da Segunda Vara
Civel

1)e palmeira praça; com o prazo de 20
dias, para venda e arrematação doe
predios n., 65 da • rua Benedicto Dy-
polito, e de n. 109 da rua Sant'Anna,
penhorados por Antonio Moreira da
Costa a Corrêa Sz., Sampaio, na farma
abaixo
O Dr, Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da ras Vara Civel do Dietricto
Federal, etc. :	 .

Faz saber aos que o presente edital
de primeira praça virem, ou -delia coa
ithecimento tiverem, que no dia 25 de
junho do corrente anuo, ás 13 112 horase
logo depois da audiencia, do costume, ás
portas do predio á rua Meneias Vieira
n. 152, eForum» onde funcciona .asto
Juizo, o plorteirci 'dos auditorios trará .a
publico préaão de venda o arrernataçlo
a quem mais der e maior lanço offere-
cer aos predios das ruas Benedicto
pelito . 65 e Sant'Anna n. 109, :Iva-.
liados em 40 :000$, cuja aValiacães é de
tear seguinte: Predio de -sobrado, sito á
rua Benedicto Ilypolito n. 65, edificado
no alinhamento da raia, tendo na facha-
da no pavimento terreo ires portas,
darido uma entrada independente para u
cobrado, tendo este tres janellas de sa-
cadas, duas aradea de fama e -a do cen-
tro com • balcão saliente, platibanda o
coberto com telhas, francezas. De solida
construcção de pedra, cal e tijolos,
achando-se dividido o pavimeado terra°
em loja de frente e corredor ladrilhado,
e os fundos e sobrado em commodos
para familia, forrados e assoalhados e
mais dependencias ladrilhadas, ',and, no
quintal tanque para lavagens, privada e
banheira. O predio mede de frento

•6m,10 por 20111,30, seguindo o puxado
com 7m,15 por 2in,45. O terreno perten-
cente ao predio mede de frentee
SiVe a área edificada Gm,10 por 29m,40,
alargando nos fundos para a direita de
miem entra para mais 15m,30 por
7m,20, onde existe urna escada em dous
lances para o sobrado. A este terreno e
predio damos o valor de, 20:000000.
Predio de sobrado, sito á rua Santa
Anna n. 109, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada no pavimento
terno quatro portas com portadas do
cantaria, dando unia entrada indepen.-
dente para o sobrado, tendo este teca
jánellas de sacada com grade de ferro
guarnecidas de cantaria platibanda
coberto com telhas franceZas. De solida
construcção de ,pedra, - cal e tijolos,
achando-se dividido o pavimento terreo
em amplo armazam ladrilhada e forrado,
tendo aos fundos área coberta com pri-.
vada e tanque e .o sobrado em comino-
dee para familia forrados e assoalhados
e mais dependencias ladrilhadas, tendo
aos fundos pequeno terraço. O predio
mede do frente Gm,88 por 20m,35 de
fundos, tendo o terreno as mesmas di-
mensões do predio. A este terreno e,
rredio damos o valor de 18:000000.
amporta a presente avaliacka no total
de 40:000000. Rio de Janeiro, 25 de
earieiro de 1917. — Tilo Dias de Mo-
raes: — Oscar Euzebio Rodrigues Roxa.,
(Estava sellada.) Os referidos predios
vão á praça a requerimento do exequen-
te para pagamento do seu credito hy-
pc,thecario, eserão vendidos a quem
mais dar e maior lanço offerecer sobre
a avaliação de 40:0008000. Quem qui-
zer arrematar os ditos predios comera-

' reca na lo.gar, dia Q hora digna 05

$uizo de Direito da Segunda Vara.,
Cível

Falinda do corretor .Theodoro P1 1 de
• Souza Lobo

AVISO AOS ENTERESSADOS•

O escrivão major Barros avisa aos intercee
sados da fallencia de Thoodoro Fiel do Souea.
Lobo para, lio prazo de cinco dias, virem com
suas impugnações ou contestações ao requeri-- .
mento de Bertha. Pinto . Gomes, sob as penas•
da lei. Rio, 18 de junho de 1917,-0 escrivão,
José Candldo de Barros.,

dranses do s Pedra e cal, achando-se
dividido em duas salas e tres quartos, for-
rados e assoalhados, no corpo princiaaa

• Seguindo-se o puxado com cosinha, copa,
, banheiro e privada, o porão em ires com-

partimentos . sendo, um grande forrado o
-assoalhado e deus pequenos ladrilhados,

• tudo •de accardo com as posturas era vi-
gor; tendo na parte do quintal pequena
meia-agua com tanque para lavagens. O
predio mede de frente 4m,05 por 20m,70
de fundos o o puxado mede 9m,25 . por
2m,75. O terreno pertencente no predio
mede de frente 6 metros por 50 metros da
fundos, achando-se cercado por muros e
zinco. A esta terreno e predio damos o
valor de 15 :000$000. Predio assobradado
sito á rua Condessa, de Belmonte n. 62,
(Engenho Novo), com terreno ao lado di-
reito e jardim á frente, dividido da rua
por baldrames e pilastras de tijolos com
portão e, gradil de ferro, tendo na facha-
da uma janella no porão e na parte as-
sobradada uma dita larga de sacada com
balcão saliente, platibanda e coberto com
telhas francezas, entrada ao lado direito
com escadas de ferro, varanda ladrilhada
e coberta . para onde deitam cinco janal-
las e cinco portas no corno principal. Do
eonstrucção moderna, de tijolos sobre
baldrarnes tio pedra e cal achando-se di-
vidido em duas salas e Ires quartos for-
rados e assoalhados no coisio
seguindo o puxado com cosinba., copa, ba-
nheiro o privada; o porão em tres com-
partimentos sendo um grande forrado ei
assoalhado e dous pequenos ladrilhados,
tudo de accórdo com as posturas em vi-
gor, tendo .na parte do, quintal paguem
meia-agua, com tanque para lavagens. O
predio mede de frente 4m,05 por 20m,70
de fundos, e o puxado mede 9m,25 por
2m.75. O 'terreno pertencente ao laradas
mede de frente 6 metros por 50 metros do
fundos, achando-se cercado por muro e
zinco. A este terreno e predio -damos o

•valor de 15:000$C00. Imporia a presento
avaliação no total de 30:000$000. Rio do
Janeiro, 25 de janeiro de 1917. — Tito
Dias de Moraes. — Oscar Euzebio Rodri-
gues Roxo. (Estava sellada.) Os rafe.
Tidos predios aão á praça a requerimeng
do credor hypothecario para pagamento
do seu credito e será vendido a quem
mais dér e maior lanço offerecer sobro
a avaliação, que é de 3G:000$000. Quem
quizer arrematar os ditos predioe com-
pareça no togar, dia e hora designados
onde serão elles vendidos a quem mais
dér e maior lanço offerecer sobre a dita
avaliação. E para constar, mandou pas-
sar oe presente, que seial affixado no lo-
gar do costume e publicado pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 5 de junho do 1917. Eu„
José Candido de Barros, escrivão, a sub-
acrevi. — Antonio Panlino da Silva.
Confere,	 José, Condido de Barros,
criva°,	

_
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de 1917. E en, Antonio Bele de Paula Araujo,
De 2" awaçO-com o prazo der- oito dias e abati- esc.-evenie • juramentado, o subscrevi, no iin-

manto 1011 0.10 %	 pedimento occasional • do árrivão. — José
•'''	 ' ' Oiddio Ill	 Romeiro /tia)de 	 Janeiro

O Dr. jemé Ovidio Maraondes dlomeiro; juiz--

a noticia a todos, mandal"pasSar este e mai	

ircond,s
1.2 de junho de 1917.—AniOlii0 Réllo .de Paula
Araujo.

Amem.

3unl-;(5. de
. .	 .	 .

.praça. E para que' clegna a notici
,
a 'a tolo;

mandei passar este e mais dons dó igual teór,
que serão publicados e afixados na Vima da •
lei, Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, 12 de junho de 1917. E eu, Antonio
lléfia de Paula Araujo, escrevente juramen-
tado;'0 subscreai, , no impodimmito occasional
do- escrivão:—José Ovittio Mareonde3 Romeiro.
Rio, 12 de junho de 1017.-Antonie, Ittilt) da
Paula Araujo.

.......9...._.....2...=.....e1

Juizo de Direito da Terceira Vara douS do . ,igual teor, que serão publicaaos -o

Civel .	 ' affixadeS na fórma, da lei. Dado e passado:.
• - nesta cidade do Rio de Janeiro, 12 do jiiiiho

n••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Fallencia de J. A. Motta

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos in-
teressados nasta fallencia que a requeri-
rlmento do syndieo, foi adiada para o dia
25 de junho de- 1917, ás 13 horas, no
1 'or0111 , a asaernblda que devia , se realizar
hoje.

1fi de jun1,10 do 1917. — Pelo as-
aria-5,o, João Baptista ROO, escrevente
juramentado.	 . (.

para se realizar 'a praça. E, para que ch-gua.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De praça, com o prazo de oito dias -e abati.
mento de -10

O Dr. Roi: Ovidio Marcondes Romairo,
de (Treno da:3" Vara Cáml, neste District°
Federal, etc.

Faço saber aos que e;te . edital de segunda
praça, com o prazo de oito dias, virem ou
dele, conhecimento tenham, 'que, findo o dit°
prazo na dia 23 do corrente, loao após a au-
diencia deste juizo, que será ás 13 heras, o
porteiro dás auditoaios João Nune; dos Raire
á parta do Forum, á rua Menezes Vbira nu-
mero 1.5a, trará a publico prégão da venda o
avreina'ação,.para ser arrematado por aquolla
que maior lanço offeeece.• sobre sua avalia-

. ção, o humosa-si abaixo mencionado, penhc-
rado no executivo hypothecario que re Maria
Diniz Goulart de Azevedo move a Cai-lo; Au-
gusto Barreira e sua mulher e ma á praça
para a solução do dita executivo bypothcca-
pio, a saber : Peedio assobradado com po-
rão habitavel, sito á rua Fonseca Telles n. 97.
CCM1 terreno ao lado esquerdo e á frente divie
dila da linha da rua por baldrame de pedra,
cal e tijolos, com e.ao a s ,da cantaria, gradil e
portão de ferro, ten trá fachada uma larga
janela de peitoril e ta narte em recuo uma
porta, portadas em Prizes, platibanda e co-
berto com telhas francezes. As divisões con-
sistem em vostibulo de entrada, sala do visitas
e 2 quartos, tudo forrado e assoalhado, se-
guindo-ha terraço ladrilhado, que por sua vez
servo de cobertura do puaa lo; no porão existe
sala de jantar e em nivel inferior segue-se
corredor e um quarto, tudo foi rado e assoa-
lhado, cozinha, banheiro e W. C. em um só
compartimento e despensa, tudo ladrilhado, e
no quintal, que é todo murado, pequeno com-
partimento com tanque para lavagens. O pre-
dito, inclusive. a parto em recuo, mede de frente
5%20 por 0'.39 de fundos no corpo principal,
Medindo o puxado 7",80 de comprimento por
3%80 de 11,agura. O terreno pertencente ao
predio forma 3 taboleiros, Medindo de frente
6°1 ,30, igual e na- linha dos fundos e da
extensão 30m . Aconstrucaão é de palra e cal
até a altura do vigamento da parte assab:ada-
da, sendo dali para cima de vez de 'Gide Cem
'madeiramento de leia E' bom o estado-de cón-
-servacão, avaliado o • predio corn .terreim • em
11:000$; abatendo-se 1:400$ dos 10ealegnes„
fica o liquido do 12:600$090.. Asáhu convidira.
todos OS pretendentes a coninarecerent . no re-
ferido dia, hora e legar, para- -se realizar

•nn•n~Ét,

Julio de Direito da Terceira Vara
Civel

publicacao do requerimento do negociante
faltido José Carmo, estaSeiceido com padaria
á rua Barão do BOM Retiro n. 156, com o
praz) d: trinta dias, pedindo sua rehabili-
tx:iiu

O Dr. José Ovidio Mareondes Remei .•o, juiz
da direito da 3" Vara Civel, neste Districto
Federal, ec.:

Faço saber aos que es'e edital, cam o prazo
de 3a dias virem, ou dela: conhecimento te- •
iih -m que, por parte do ne,gociamto fall:der •
-José Caros°, estabelecido caiu padaria á rua
Barán do leen Retiro il. 156, me foi dirigida
a patição do teór seguinte: Exulo. Sr. Dr. pia
de direito da 30 Vara Civel, J03é CAROS° fez
concordata com seus credoras, a qual foi
cumprida canforme santonça de V. -Ex. Isto
posto, o supalicanto vem raquorer a V. Ex.
se sirva doepalgal-o habilitado, ordenando qua
por edital, digo, que para tal fim se expeçam
03 compotentea editam do rehabilitação. Nes-
tes termos. pado deferimento. Rio de Janeiro,
6 do fevereiro de 1917. — Jusé Caruso (estava
sanada) ; em cuja petição dei o despacho do
teô: seguinte : ioi, em termos; Rio, 8 do-
fevereiro de 1917, — °vil° Romeiro. E para.
coube imanto doe todos os duteressidos por .
este faço publico, com o prazo de 30 dias, o
dito requerimento, afim. de, findo o dito
prazo, caso não haja °aposição alguma, se
wocedar do conformidade coiao art. 149 e • •
seus paraa

°
raphos da lei n. 2.02, de Cl do

dezembro de 1908. Dado e passalo-iic.;ta.ei-
(1de da Rio de Janeira, eai 25 dc maio do
1411.7. Eu, Antonio 110110 de Paiva Araujo, es-
crevente juramentado, o subscrevi, no impa-
dimento occasional do escrivão.— José Ouidio
Marcondes Romeiro. Rio 'de. Janeiro, 25 clu
maio de 1.917.	 Antonio Réllo de Pauía
Araujo.

-Juizo .de Direito cia Quarta Varã:
74ivel

:aliando, de Sebastião Lourenço ranho

de direita da 5° Vara Civel neste District° Fe-
deral. etc.:	 •

Faço saber aos que este edital de 2'1 praça,
com o prazo do oito dias- e abatOnonto legaL
de 10 % virem ou dello conhecimontodenham
que, findo o dito prazo no dia 25de-corrente,
logo após audiencia deste Juizo, que Será ás
13 horas, o,porteirodos anditorios João Nunes
dos Reis, a porta do Fl. n um, rua Manezes
Vieira n. 1.f:12. trará a publico pregão de van-
da e aueniatação, para seaem areeinatados -
por ao,uelle que maior lanço oferecer s )bro
suas avaliações, os iminovels abaixo menciona-
dos, penhorados no executivo hypothecario
que D. Mar:a D:niz Gnulart de Azevedo move
a Francisco Dias da Silva, e ã0 á praça para
a solução do dita executivo hynothecar,o; a,
saber: Predio aasobeldado sito á rua Itapida •
ri'. 103; antigo 81 o antes 51, edificado no ali-
nhamento, tendo na fachada duas janellas do
peitoril c uma porta emi reqnono portão de
ferro, portadas de mit tarja, plat bai e• co-
harto com telhas de calha. As divisões consis-
tem Cm commoloa para familia. forradoS e
assoalhados, incluaive os do solão existento aos
fundos do predio a depanlencia.s ladridiadas..
O predio mede de frente - Gla ,15 por 18,65 de
fundos nocorpo princ'pd, medindo o puxado
9%35 de comprimento par 4"1 ,5G . de largura
e o terreno pertencente ao preto. que es t á na
parto reservada, a quintal, que dividi lo de
(piem de dire.ita por inuma de padra e cal;
mede, inclusive a arca 'edificada de frente,
6°1,15 por 45 1%60. • A conateicção é bastante
antiga, cio pedra, cal e tijoloS divisoriw de
frontal, indicando meiação laterabdireita,
achando-se em soffdvel estado de conservação,
Avaliado o dito Prediacom terrena em 0:000$;
abatendo-se 900$ dos 1.0 % lega es. fica o liquido
de 8:10)$030eLoto, de terreno sito á rua Ita,pird,
localizado uosfundos do terreno do pràdio nu-
mero 157, tendo como entrada um becco ou ca-
minho ao lado do predio n.157, tendo 'uma
placa nue:mira deu. 159, que tambani serve
do entrada a vadios e terrenos existentes nos
fundos dá uma antiga chacara. medindo de
fr. nto pelo dito becco ou caininho.2,3,0 dá
frente por. "60 do fundos, confrontando
pela e =querda com quem do ' direito. Avaliado
em 1:810

'
$ - alatcndose 13a$ 'dos 10% le-

gaea, fica oliquido de 1:650$. Lote da terreno
sito á rua IJapirá, localizado nos fundos dos
terrenos dos pra os. 101 a 105, tendo
com) entrada um becco 'ou caminho ao lido

prodio lie 157, tendo unia placa numerica
de n. 150, que tanibein serre de entrada a
predios existentes nos fundoh de urna antiga
chacara. medindo de fruta 27%0 por 20",0

• de fundos, cánfrontando pela direita e funclos
com quem de direito. Avaliado o dito lote em
3:210$ abatendo-Se 324$ doa 10 0/,, legaes, fica
o liquido de 2:9165000. Lote do terreno sito á
rua Ilapird, localizado nos fundos do becco ou
caminho de uma antiga ehac ira cuja entrada
tem o n. 159, medi este 'lote de terreno
i ik eN ,0 de frente, por 4/%0 de fundos. confron-
tando pela esquerda com parede lateral di-
reita cle tim predio de sobrado ali existente,
pela direita com uni caminho ou passagem e
paios fundos com terrenos feonteiros ao puxado
do proprio .referido. Avaliado- Gni 300$ •
abatendoase 30$ dos 10% legam, fica o liquido
de 270$000'. Importa o total das avaliações na
quantia do 1.2:9, já com ...o abatimento de
10 04: Assim convido - a todos os pretendmitea
a compareeerem no rafara: iogar, dia e hora,

NUS° AOS CREDORES	 •

O escrivão Silva Pereira communica aos Cre-
dores da falleneia.-d Sebastião LOtIrCOÇO ile..
nha que se acham em euforia, durante cinco
dias, as relações e documentoa apresen-
tados pelos syudicoa, para semeio examinados
patos interessados, apresentando suas impa- .
guações, do acd)rdo. cota os § § 5° e- G"
art. 83 da lei n. 2.02â de 17 da dezambro do
1008, Os quaes são do teór seguinte: § 5". Du- .
rabio esse prazo de cinco dias, os credito; ia,
'citados naquellas relações poderão ser impu-
guiados, quanto á sua legithnidade, impartatt-
cia ou classificação. § 60. A impugitaçáo SO
dirigida ao ¡aia, par Moio de raquerimento
S'..ritid0 com documentos, justificações ou outras

--
- Rio de Janeiro., 2) de jimbo do 1.917.—PcIo
'eserivricr; Antonio de Sana% Cuelho, CSC:OVe4.5
juraulentad0
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Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

•

De citação, com o prazo de 30 dias, aos (tu-.
sentes em ioga) mcci to e nao sabido, D. Deo.
linda Xaci r Cuaaleanti, D. Con qunça Xa-
'utea dc Campos e Augusto Salles Usas,
para sciencia da acção de, dei mrcação de
terrenos requerida pôr José Pimenta, na
ró)'711 ,2 abaixo

O Dr. José Anton'o de Souza Gomes, juiz de
direito da Ia Vara Civel do District() Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presento edital virem
que, por este juizo e cartorio do esarivão que
este sabscreve, so processam os autos de ode-
maecaçao de terreno» requerida poe José PI-
mantel, cujos autos toem o seu inicio pela pe-
tição seguinte: Illum. e Ex.mo. Sc. Dr. juiz
de direito da 4a Vara eivai — José Pitrientel é
senhor e posseidor da matado de cada um dos
terrenos sues á rua America ns. 17 e 4.9, an-
tigos ns, 9 e il, medindo este tinaGax35'2.20
e aqu-lle 0nal0x3'i 1,20 dos quaos são . condo-
minos nas outras metades os ausentes etn 10-
gar incerto e não s'!bicla, Doolinda Xavier Ca-
valeanto, Coasrtnça Xavier de Campos e Au-
gusto Salas Itasas.—Sendo, pois, o suppLeabte
senhor e possuidor, eJ1113 prova com os do-
cumentos juntos, de motale de cada um des-
ses teroenos O OS condominos 'banham senho-
re	 posanidoras das outras metades, acha-so
O supplieanto impossibilitado de construir nas
pa tas qt:e lhe pertencem, o que lhe está acar-
reoutdo prejuizos., por ter rJli um capital pr.-
ralizado, o, como seja como- o 'a a dis isão é
demarcação desses te . Ve1133, ficando o suppli-
cante com unia parto de .6.35x3P.20 e os
condominos com outra parte tatubem

.35x33,20 veem requerer;se di gne V. Ex.,
dopois do justificada a ausmda dos interessa-
doo -e passem editaes de citação corn o prazo
que V. E. to dignar determip r, para que
03 mesmos, depois de &corrido o prazo doa
oditaes, venham por si, seus herdeiros ou sue-
cessores, na primeira a udiencia deste juizo,
se louvar em agriatensae . e arbi tradores que
procedam á divisã.o e demarcação dos torre-
»os, bom como a abonarem as necessariaa
despe-as, ficando desde logo citados para
todos 03 demais tormos da acção, até]fitial sem-
tença c sua execução, intimando-se tombem
para tal 11111 O Dr. curador de ausentes, tudo
sob pena de revelia. Dá-se a esta o valor de
5:50)S, para o paKainanto da taxa judiciaria.
P do deferimento. Rio de Janeiro, 10 da maio
de 4917.— O advogado, Raul i tenitio. (Está
legalmente saltada.) Distribaição,—D. ao Sr.
03e,riVãO da 4° Vara eivai oro 19 de maio de

distribuidor interino, F. A. Martins.
Despachw A. justifique a ausenda em dia e
hora designados pelo esc Ávão. Rio, 4.J de
ma io de 1917.—Souza Gomes. E tendo o stip-
plicau4 justificado com prova tes'emunhal a
allSeeela CM legar itie rWi0 O não sabido dos
supplicados ora citados, fci a dita justificação
julgada por sentença. Em virtu le do que se
passou o presente trinai, pelo tcôr da qual
cita-so 'a D. Deolinda Xavier Gavalcand,
D. Codstanaa Xavier de Campos. , e Augusta
Saltes Rosas, ausrmaes em lugar incerto e imo
sabido, para, findo o prazo de 30 dias do pre-
sente edlal, viram á primeira au ileitcia, que
se aeguir ao ditcaprizo, se louvar em agrimen-
sor o arbitradares que procedam á divisão e
demarcação dos terrenos, bem como a abona-
rem as nescessarias despezag , • ficando desde
já citados para brio; OS demais termos da ac-
ção, sob pana de revelia. E adentes de que
as •fi CIO j U17.0 Sr1.0 ás terças o sextas-
feiras, ás ta horas, no Forum, á rua Malfazes
Vieira n. 132. E para que chegue a noticia
aos supplirados ou alga= que oer ellea se In-
teressar mandei passar o presente edital o

-.DiãiÃ deus' de" ignal te41*, que sezão pnb/icadoll.
e adis.ades na fôrma .da lei. 'Dado -e • passado
nesta cidade d) Rio do Janeiro, aos 23 de
maio de 1017. Eu, Antonio de Smiza CoolhO,
escrevente juramentado, subscrevo, no impe-
dimento occasional do escrivão.— Jose :luto-
sZio de Souza Gomes.

Juizo de Direito da Quinto: Vara
Cível

Pallencia de Galhardl & Coelho

AVISO Aos CREDORE$

O escrivão, coronel Dano, communica aos
credores da fallencia de Gathardi & Coelho,
que acham-se em cartorio, durante cindo
dias as relações o documentos apresentados
pelos syndicos, para serem exãnfifiados . pelos
interessados, apresentando suas impugnações,
de accõrdo com os §á 5° e 6° do art. 83 da
lei n. 2.024, de 17 de dezembro de ,1008, os
quaes são do tetir seguinte: § 5°— Duranto
esse prazo de cinco dias, Os creditos incluidos
naquellas relações Poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importando ou
classificação; § 6 0. A impugnação será dirigida
ao juiz por meio de rçquer,tuento instruido com
documentos. justificações ou outras prbvas.
Rio do Janeiro, 21 de junho de 1017.— O es:.
crivão, Dano Teixeira da Cunha.

Aliai 'de Direito da Seitl Vá-fã
Civel

Dc citação, com o prazo de 90 dias, aos au-
• ientls em togar incerto e não saliido da lie-

publica Portugueza : Henrique Pinto rer-
reira Leite e sua mulher D. Arminda Brito
Ferreira Leite, Adolpho de Castro Solta e
sua mulher, D. Maria Leite de Castro Solta,
outr'ora Maria Enfelia Leite de Moraes Car-
valho, e sua filha Maria Umbu, menor

ube • e: João Pinto da Costa Bartol e sua mu-
lher D. Judith Leite Pinto da Costa Bartol
(condes de Lumbrales), Gmvasio Pinto Fm.-
reina Leite, De. Joaquim Narciso da Silva

• Maltas e sua mulher D. Luiza Leite de.
Mistos, Avisadas Paes da Faria, como pie
tutor dos menores pulmres Antonio Vaca dc
Faria e Augusto Paca de • Faria, c .estes
pessoalmente herdeiros do espolio de João
Pinto Ferreira 'Leite, para sciencia da pe-
nhora feita nos alagueis do preito á rua do
Ouvidor n. V3, a contar de julho do Cor-
rente anui). em tantos mexes quantos che-
guem e bastem para O pagamento da quartia
de 30:000S, valor da nota promissoria aveio-
nada par Francisco Antunes de Oliveira Gui-
marães e mais juros da nuira e castas, e findo
aquelle prazo virem á primeira audiencia
mie-te juizo ver-se-lhes gpsignar o prazo legal
para etnbargos, sob pena de revelia, fiéando
desde logo intimados para todos os termos
dá causa até final sentença e sua execaçãO.

O Dr. Ce3aVi0 da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 61 Vara Civel do Uistricto Federal,
etc.

Faz saber, aos.quo. o -presente edital virem,
em como por este juizo e cartorio sa proces-
sam uns autos de executivo, em que é autor
Franci .wo Antunes de Oliveiaa, Guimarães e
réu João Pinto Ferreira Lote, e nos qua.ea
lhe foi dirigida a petição do -teor seguinte:
Pe,ticão—Illmo. Ex.mo. Sr. Dr. juiz de direita
da da Vaaa Civel. Diz Francisea Antunes de
Oliveira Guimarães, na acção execuliva que
move contra João Pinto Fearri, •:: liÁ tas (Calle-
cido), que, estando ausautaa c .a Portugal, em
legar incodo e não sabido, o herdeiros do
espolio do executado, Hen riln Pin t,3 Ferreira
Leito e sua mulher I). Arininda Brito Fer-
reira Le:te, Adi:dito de Cattro Sofia 	 stW

mulher D. ' Maria Leite do Chastro SUa, on-
tr'ora Maria Emitia Leite de Moraes Catválho,
o sua filha Maria Zulmira, mentir ptibere;
João Pinto da Costa llartol e sua mulher
D. Judith Leite Pinto da Costa Banal (cowles
de Lumbrales)..Gervasio Pinto Ferreira 1.4tie
o sua mulher I), Aurora Fe rreira Leite. pr.'
Joaquim Narciso da Silva 1INttes asila mulita'
D. Luiza Leite de Maltos,.Aristides Paes do
Faria, colgo pc o tutor dos menores thiberqg
Antonio Paes de Faria o Augusto Paes dePitria
O estes, pesseahnente; requer a V. Ex., -jq-;
tificada a ausencia dos mesmOs, se digno
mandar --passai' os - necosserios •Mitaes,
pelo prazo que V. Ex. marcar, inthuan-
do-os para sciencia. da De pilara -no4' alugueis
do predio árua do Ouvidor n. 6ft, para
pagamento da quantia do 30:000$009, valor
da nota promissoria accionada, juros da
mdra o custas, a qual foi feita medianté
desistencia do que recahira, em al de outubro
do 1913, no rosto dos autos de inventario dos
bans do casal do executado, por morte do sua.
mulher, D. Deolinda Enailia Martins Leite q
para., na primeira audiencia, :verem-se-lhe;
aasignar o prazo legal para embargos, sol%
pena de revelia, ficando • desde logo inti-
mados para todos os temos da cansa, até final
sentença e sua execução. Ontrosim, reauer
se expeça mandado para intimação daa
deiros be,olinda Leite da Fonseca e Sdva
s,eus filhos José Narciso, • João, Jorge. Maria,
Anicha, Gervasio; Laura o Deolinda Leite da
Fonseca e Silva, os 'maiores o os pubAres,
pessoalmente, e os impuberes etn pesa )a do
Sua mãe, todos residentes nesta cidade, para
03 mesmos fins e sob a mesma pena, por não
terem sido ainda intimados. Nestes termos
P. Deferimento.' Rio, 21: de maio de 1917.—
Herman() do • Villemór • Ama.ral, advog,ado.
Despac'm : ame requer. Rio, 21-5-917.
—Cesario Pereira. E tendõ o autor justificado,
co no prova testemunhal, a ausancia na 'Re-
publica Portugueza, em logal' inwrto e não
sabido. dos réos ora c i tando, su biram os aute3,
á conclusão ^ saltados e preparado s. baixaudo
com a sentença do teor seguinte : Sentença—
Vistos etc. Hei por justificada a ausencia em
logar incerto e não sabido da Republica Por-
tugueza das pessoas mancianadas a fls. 80
o mando se expeça, com o prazo do no•
venta dias, os eclitaes do . citação réqueéidos.
Custa,s na fórma, da lei. IliO) do. Janeiro,
6 de junho do 1017.—Cesario da Silva Pe•
mira. Em virtudo do que se passou o presentf
edital, • pelo qual são citadcs os alisar)•
te; em logar incerto c mão sabido da Ilf.pa-
ara, PefOug,neza: lIonriquo Pinto Farreirá
Loi(af e sua Malhar D. .Arminda Brito Ferrei
ra Leite, Adolpto de CaStro . Saila O sua mu-
lher D. Maria Leito de Castro Saila, outr'orz,
Maria Emitia Leite de Moraes Carvapo e sua
filha Maria Zulmira, menor pubere,Jõ-st
da Costa Bartol e Sua mulher D. Judith Leito
Pinto da Costa Ilariot (Condes dp Lambrales),
Genasio Pinto Ferreira Leito o sua molhe*
D. Aurora Ferreira Leite, Dr. Joaquim Nar-
ciso da Silva Maltes e sua mulher I). Luiza.
Leito de MaLtos, Aristide:3 Paes de Faria, çomo,
pao e tutor CO3 menores puberes Aotonio Paes
de Faria e Augasto Paes de Faria e estes,
pessoalmente, herdeira do espolio de João,
Pinto Ferreira Leite, para sciencia da penhora
feita nos aluguei; do pl'elio á rua do Ouvidor
n. 68, a contar do julho do corrente armo,
em tantos mezes quanto; cheguem o bastem
para o pagamento da quantia do 30:010ft,
valor da wit-t pro.p.'ssoria aoaionealà por Fran-
cisco Antunes do Oliveira Guimarães o mais
juros da anóra e custas, lindo o prazo de 90
ditis.virem á '14 and:anda deste juleo, ver-se-
lhes It'. • ..signar o peão . lcaal pára ewharg0X,
sob pana de revelia, ficando desde logo i tni-
macios para todos os teete03 da canal m45111131.
Sátença e sua execução: ntivertintb.1 nue as

•



jukti Ha Sexta Pretoria CiveISe acham no cartório deste juizo durante
'tine° dias á disposição dos interessados que De praça, com o prazo Xe 20 dias, para venda
Étlizerein examinal-as, apresentando as ira-	 e arrematação do' predio, terreno e resputi-
pagnações.que tivereei nos termos dos para-	 vos alugueis, sito á travessa da Gloria n. 9,
graphos Ú° o 6° do art. 83 da lei n. 2.024 do	 penhorados por José Joaquim de Souza Pe-
.008, abaixo: § r)°--Durante esse prazo do	 reira a Maria Teixeira Retido e seus filhos,

cinco dias os creditos incluidos naquelas re- 	 representantes do espolio de Artidorio Au-
'ações poderão ser impugnados quanto a sua fauslo !Wh
legitimidade importancia ou classificação. Os O Dr. Leopoldo A ugmsta de Lima, juiz da 04credores soe:aos poderão reclamar quanto a

I Sifi	 rt	 •	 Pretoria Civel do District° Federal, etc.:inc usão ou	 dc as caç o os avec1
ticulares dos socios. § 0°—A impugnação será 	 Faz saber aos gim o presente editaLde praça
diri aida ao uiz por meio de	 , com o prazo de 20 dias virem que no dia 16

ores par-

Z740 romingõ
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deste juizo tem» logar ás terças e que sé louvou no Dr. João Alves da Silva
g )4, ás 1.3 horas, á rua Menezes Vi- Porto com assistencia do • solicitador Barros

ira to. 152. Dado e passado nesta Cidade do Barreto, e vão á praça a requerimento do
ill'O dé Janeiro, aos 22 de junho de 1917. E inventariante para serem arrematados por
, L§119 JON) de Souza PintoJunior, escrivão, o sub- quem mais dor e maior lanço offerecer acima
gerevi.—Cesario da Silva Pereira.— Rio, 22 da avaliação. E, para que chegue ao coube-
tle junho de 1.917.-à-João de Souza Pinto Ju- cimento de - quem -possa interessar mandou
ifiervg . passar o presente e mais dons	 igual teor,

	

e~	
de

 sendo um para juntar aos autos, um para ser

01	 e reito H ex% V afixado no Jogar do costume e outro para ser
ã Dia: Sar—a4..,---	 _	 - - .Civel	 ,	 ---; , . publicado pela imprensa. Capital Federal, 15 .

oiti .	 i	 de junho de 1917. E eu, Candido Salorue Cal-
• Wanencia Cie Teixeira SZ Teixeira .

	

	 doira da Souza, escrivão interino, o escrevi.—
, João Baptista de Campos Tourinho. Está con-

	

. AVISO AOS állEDOnES	 forme.— Candido Salomé Caldeira de Souza,
Stientifico áos credores da fallencia de Tei- escrivão interino.

NtSira 4/- Teixeira que as relações em declara-
ões O doounientós apresentados pelos syndicos

Juizo da

Pinto ilínior.	á ruá Dr. Arcbias Cordeiro n. 210, Meyer,	 mento de 20 V, para. venda e arrematação

	

o racial do justiça, que sorve de porteiro dos 	 do predio c terreno sito Ti rua cons.clheim
	7-ludibrio; trará a publica pregão cio venda e	 Agostinho u. 66, penhorado por Marnel

{ Juizo 'da Segunda PÉelo"Éia eiva 	 arrematação a quem mais der e maior lanço 	 Gonçalves Cancella a José da Silva Ferreira
offereccr ácima	 avaliação do predio, ter-	 na execução de sentença que lhe moveDe 1. praça com o prazo de oito dias, para a r

	

venda e arrematação dos bens deixados peloeno e respectivos alugueis, sito á travessa
da Gloria n. O. moderno, penhorado por José	 a0	 •Leopollo Augusto de Lima,. juiz da

finalo José Ribeiro de Faria de quem é in-	 6 Pretoiia Coval do Districto Fe !oral. etc.:Joaquim de Souza lameira a Maria Tei-ventariante seu irmão Manoel Ribeiro de	 Fm. saber aos que o pre)ente edital -do 3axeira Baddo e seus filma ropresentatitesFaria, na fórma abaixo

	

	 praça com oprazo de- 10 dias o abatimentodo espalio-d-é Artidorio Augusto 11)(11o, cujo do 20 . %, virem, que no dia 5 do influo pata-O Dr. João Baptista do Campos Tourhiho, predio foi descripto e avaliado da Viana
juiz dá 2° Pretoria Civel do Di	 xima, logo após a audiencia do estalo que tará.stricto Federal, seguinte: Laudo de avaliação—Nós avaliado-
dtc.:	 ros privativos das Peetorias do District() Fe- logar, ás 12 furas, no pradia á rua A reinas

Faço saber aos q	 Cor loiro n. 210 (Mayer), o &fida' de justi •a,que o prosonte edital de ia dera'. declaramos que, em cumprimento do que serve de porteiro das aupitorios Lm! á 'apraça virem com o prazo do oito dias que no mandado do Emalo.' Sr. Dr. Leopoldo Augusto publico pr.:•glo da venda e art•oniataç'io adia 26 do corrente, logo depois de finda a au-- de Lima, juiz da O° Preteria Cível, e a roque- queria mais dér e maior lança &formar acima
diencia, o oficial que serve de porteiro dos rir-atento do José Joaquim de Souza Pereira, da quantia de 2:8303, por quanto vae, em 3a
auditorios trará a publico pregão de venda e - procedemos a avaliação dos bens ponho- praça o !vadio e respectivo tet •r,atio sito á ruaarrematação a quem mais der maior lanço penhorados a D Mar	 PMau-ia Teixeira -ddo e selo'
offerocer acima da avaliação, ás portas do pre-
dio n. 25 da rua Barbara de Alvarenga onde
funcciona este juizo, os bans deixados pelo
finado José Ribeiro de Faria de quem é
inventariante seu irmão Manoel Ribeiro
de Faria, cujos bens são os .abaixo des-

. Criptos e avaliados a saber : uma machina de
Serra circular dos agentes «Victor Uslaeider
Az Comp.» com furador, 300$; uma machina

,	 a :-«iico-oco» dos IIICSITIO3 agentes, 1.00$a 'uma
rirâchina tupia, com pião de ferro e mesa de
onadeira, 1005; um motor electrico de quatro
cavalos, bastante usado, 1005; cinco bapcos
Yelli os e pertences para carpinteiro, 75$; duas
armações de peroba para etageres ainda em
inicio, 40$; duas armaçõos de peroba para
toilletes ainda orá inicio, 40$ ; cinco metros e
oitenta centimetros de grades proprias para
oscriptorio, do madeira do lei, som lustro e
por acabar, 40$; instalações- dos macbi-
nismos e motor electrico, 150$ ; um girai'
para madeiras, 1.0$; um pacote do lixa, i$ ;
cinco armaduras para cadeiras de viagem,
ti$ ; um loto regular ,. de madeira de lei
para obras, em taboas e pedaços, 200$;
140 balaustres, (2 pés o 16 maçanetas,
1.5$; diversas molduras, 3$; deus sargentos
(apparelho de forro), 1.05; um- rebolo velho,
Catragado, 15500. Total 1:190$500. Esta ava-
1iação foi feita pelos avaliadores privativos das.
pretorias, Delio Guaraná de Barros e João For-
pira Cavalcanti, e rectificada a requerimento
k_IO De,. 4° procurador dos Feitos Murdcipaes,

„

pagava o aluguel mensal de 71$, voncivel no
dia 1 de cada moz, e, no dia 27 do maio pra-
>divo passado, foi o predio alugado a um novo
inquilino Sr. Floriano Tavares' Bastos, que
nos declarou pagar 70$ alarmes, concluindo-
se, pois que, Francisco Braga, antigo inqui-
lino,- pagou um rim e 26 dias á razão de 71$
mensaes, 1325516, c o actual inquilino Sr.Flo-
ria-no Tavares Bastos pagou ou vae pagar,
até esta data, 18 dias á razão de 70$ mensaes,
41509, importa, portanto, em 1745510, os
alugueis do citado predio, da f do abril até
esta data. E' pois de 5:6745310 o valor dos
bens, prodio, terreno e alugueis 'penhorados
ao espolio de Artidorio Augusto Reddo.Rio, 15
de Junho de 1917. — De:io Guaraná de Bar-
ros.— João Ferreira Cavalcante. E quem pra-
tander arrematar o dito immovel deverá cam-
parecer no dia, hora o lugar acima designa-
dos, afim de se effituar a praça, ser °mesmo
arrematado p0: quem mais dor e maior lanço
°Tereccr acima da avaliação. E pára constar
mandei passar o presente, que seva publicado
pela imprensa, e mais dons de igual, totir que
sara° juntos aos autos e affixadoa no lagar do
costume, na fó:ma, da lei. Capital Fedeatil, 21

. da junho de 1917. Eu, Franc/sco Pinto rio Mon-.
d inça, escrivão, o subscrevi. 1"'” Leopold) Au-
gusto de Lima.

junho de 1917.	 - O escrivão, João do Souza 	

Sexta Pretoria Cível
justrlicações

j
 ou nutras 

prorequerhuento
vas. Rio, 20 do de julho proximo, logo após a audiencia do es-

tylo, que terádogar as 12 horas no pra lia sito J),, 3° praça com o prazo de '10 dias e abano

conselheiro Agoafinho n. 05, p-nhoaado porMoa, represantantes do espolio do fallecido Manoal Gonçalves Cancela a José da Silva
Artidorio Augusto Reddo, no executivo hypo-
thecario que lhes move o requerente. Os re- Ferreira na execução do stantança que lhe

movo por este juiz ), cujo pedia fui deseripto
feridoa bus contam do predito e respectivo e avaliado pela fórma seguinta: Laudo do
terreno á travessa da Gloria n. 9, Meyer,
bem como os alugueis, a cantar da dia da PC- avaliação: Nós avaliadores privativos das

pretorias	 Districto relera! declaramosnhora • até esta data, sendo, de tudo cleposi- que em cumprimento da mandado do Exmo.
tarjo o Se. Francisco Moira, residente á
rua S. Christovão n. 618, e cujos bens exa- Sr. Da. Leoyall.) Augusto de Lima, juiz da
minamos e descrevemos	 6° Pretoria eive" e a requorimanto de Ala noal

fórma seguinte: • Gonçalves Cancela, procedemos a avaliaçãopredio á travessa da Gloeia n. 9, estação do dos bana pula n•ados a José da Silva FerreiraMeyer. no interior do terreno, assobradado,
feitio de chalot, Cem 

tres janelas na frente, na execução do sentença que lhe m-e. Os
portas e janelas dando para uma varanda roferidos bens constam do prodio o respectivo

torrem) sitos á rua Cons:lheiro Agostnho nu-do lado esmierdo e duas janelas do lado di-
reito, tudo com portadas de madeira, C011:3- 

mero 
66' que exami " alirs e descrevemos da'fórma seguinte: Predio feitio do duas aguastrucção de uma vaz •de tijolos e coberto de no interior do terreno, construcçaio de fron-telhas francez ; o corpo principal do predio tal e coberto_ do telhas feancezas com uma

mula 6 1°,45 de largura, par 7,65 de compri- porta c uma janela na fronte e trcs janelasmento, compondo-se de duas salas o dous do lado esquerdo ., mede 6%95 do largura porquartos soalhados o forrados, seg,uindo-se Inn 1.0 m ,70 de comprimento e é dividido em duaspuxado com a cozinha, banheiro e latrina ; salas, tres quartos o co3itilia assoalhados o for-
o respectivo terreno tom 13 metros de lar- rados. Da lado direito do predio o annexo aogura por 11 metros de extensão, com gradil mesmo existe . um compartimento em fórum.
de madeira na frente e cercas de ma- do meia agua o dividido em dons quartos. O
deira e zinco nos lados e fundos. Em vista rofcrido terreno que faz esquina com a rua da
do regular estado de conservação em que Saudado tem 22 metros de fronte para esta
se acha o predio deseripto, o avaliamos, rua e 23 melros Lambam do frente para a rua -
com o resatictivo terrena na quantia de Conselheiro Agostinho por onde o predio tem •Z;:30d5())0. Quanto aos alugueis temos a de-	 •clarar que, no dia.

 em que foi feita a penhora, a respectiva numeração. O prelo e de coa-
a.-17 de	 tarl de 1917, era inquilino do . strucção antiga e fica .,sitnado na subida de,:

do citado reca i, o at. • 	 Braga, c ii e -um. morro, pelo que o avaliamos com- o_	 __	 •
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ativo terreno na quantia de 3:500a. João For-
reira Cavalcante Delio Guaraná de Barros
(2asa de abatimento, 2:800$0a0). E quem pra-

- tender arrematar o dito immovel deverá cam-
parem no dia ,hora e lagar acima designadoa

• -k afim de efiectuar-se a praça e ser o mesmo
arrematado por quem mais dér e maior lanço
offeraaer acima da quantia de .2:80o$, por-
quanto vae em X praça. E para constar alma-
alei passar o presente que será 'publicado pela
imprensa e mais dons de igual teor que serão
juntos aos autos e affixados no logar do cos-

• aume, na ffirma da lei. Capital Feaáral, 23 do'
junho de 1017. Eu, Francisco Pinto de Mn.o
donça, escrivão, o subscrevi.—Lcopoldo Au-
gusto de Mina.

• Juizo da Sexta Pretoria
FREGUEZIA DO ENGENHO NOVO

PROCLAMAS

Pelo Juizo da Ga Protoria Civel se estão ha
"'atafula° para casar:

Ticiano Corregio Damon com Marietta Fran-
ça de Souza, -Antanio da Silva Vieira com Laia-
rifada Rodrigues de Andrade, Amorico P,razi-
liense Vieira Bailo com Antonia Maria Vieira
Terra, Antonio Moreira Magalhães com Santa] a.
da Silveira Lins ,João José Dutra com Possidonia.
Maria da Conceição, Ignacio Soares alontaary
com Nathalina Dessa Marques, Alexandre do
Albuquerque com Sylvia Guimarães.

Quem souber de algum impedimento, ae-
cuse-o na farina da lei.

Sexta Pretoria Civel, 22 de junho de 1017.
—O escrivão, Francisco Pinto Mendonça,

Juizo' da Oitava pretofiã Civef
De praça, com o prazo de 20 dias, para vendo

c arrematação da casa á Estrada da Barra',
sem numero, freguezia de Guaratiba.

O Dr. Carlos Affonio do Assis Figueiredo,
juiz da oitava Pretoria eivai do District° Fe-
deral:

Faço saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de vinte dias, virem, qua
no dia dezoito de julho proximo• vindouro, ás
12 horas', nesta prataria, á Estrada de Santa
Cruz numero trezantos o vinte o nove, o °Mel-
ai de justiça que servir de porteiro, trará a
publico pregão de avenda e arrematação, a
quem mais dor, sóbae o preço da avaliaçãoao
imrnovol adeante deacripto penhorado a An-
tonio Pereira Barbosa no executivo por notas
prom:ssorias, que lhe move J. M. Cesta. Laudo
de avaliação: Nós avaliadores privativos das
pretorias do District° Federal declaramos que,
em cumprimento do mandado do Exmo. Sr,
Dr. Carlos Alfonso de Assis Figueiredo, juias
da oitava Pretora Civel, e a requerimento do
J. M. Costa, nos dirigimos á freguezia dó
Guaratybá, legar -denominado Estrada da
Barra, para avaliarmos os bens penhoradas a
Antonio Pereiaa garbosa, no executivo, por
nota promissoria, que lhe move o requerente
e de cujos bens é depositario Etelvino da
Silva alattosa. Os citados bens constam do sea
guinte: Uma 'casa, na Estrada da Barra, som
numero, freguezia de Guaratyba, da coita
struccão dealjolos,coberta de telhas nacionaes,•
tendo uma porta e tres punas de cada lado,
dividida em duas salas e ires quartos, digo,
todo uma porta e tres janellas na frente e
duas janellas de cada lado, dividida em duas
salas e tres quartos, sendo: uma sala forrada
o saalhada e uma quarto, somente soalhado
e os demais.commolos de chão e telha vã,
tendo, ainda,um puxado com a cosinba. A refe-
rida casa está eddicada em um terreno proprio,
sitio de criações, que, em vez das medidas con-
stantes do auto de penhora, verificamos tea

-as seguintes dimensões: cento e noventa-e seis
metros de frenta, igual largura nos airados o
tresenaos e vinte e oito metros de extensão,
de cada lado, da frente aos fundos, confron-
tando, na frente, com a Estrada da Barra, o
nos lados e fundos com quem do, direito. Ten-
do, pois, em consideração o logar onde se
acham situados os bens que acabamos do

, descrever «preaio o respectivo sitio» os ava-
liamos na quantia de 1:0005 (um conto e seis-
centos mil réis). Rio, vinte e nove de maio
do mil novecentos e dezesete.—Delio Guara-
ná de Barros. — João Ferreira Cavalcante.
(Estava coitada e devidamente inutilizada uma
estampilha de tresentos reis.) E quem o mes-
mo iinmovel quizer arrematar compareça nO
dia o hora acima referidos, sciente de que a
praça será effoctuada mediante dinheiro á
vista ou fiador idoneo por tres dias. 'Do que
para constar . se passaram este • e outros de
igual teor, que serão aa¡xados e publicados na.
forma da lei. Rio de Ianeiro, quatorze de
junho cio mil novecentos e dezesete. Eu,
Prestes Magalhães, escreaente juramentado,
o escrevi. E eu, Jorge Gonçalves de Pinho,
escrivão, o subscrevi.—Carlos Affo-2zso do Assis
Figueiredo. RIO, 1.1 de junho de 1017._
Jorge, de Pinho.

SuizO "da- Oitava' PÉettiriã' tiver
Faço saber que se estão habilitando para ca-

sar por este juizo Umbelin6 Ferreira de Souza
e Honorina da Silva,. Benedicto José da Dosa e
Rita Maria da Conceição. QueM souber que
ha impedimentos, accuse-os. Rio de Janeiro,
18 de junho de 1017.a---0 escrivão, Jorge Gon-
çalvescie de Pinho.

•

'Juizda- Oitava Pi:eiligã eiva
Faço saber qua sp esto habilitando para

casar, por este Juizo, Francisco Ferreira
Campos o Dolores José de Oliveira, João- de
Deus Alves e Maria Paulo de Oliveira. Quem
souber que ha imaedimentos, accuse-os.
de Janeiro, 21 de junho de 1017.— O official
do registro civil, Jorge Gonçalves de Pinho.,

juízki dã Quíntã 12retOriã Criminal 7 •

Do citação com oprazo de 10 dias ás rés au-
sentes Isabel d Moraes e Luiza Zucary

O Dr. Fructuoso Moniz Barroto do Ira40,
juiz da tia Pretoria. Criminal do District° Fe-
deral, etc. :

Faz saber ás rés ausentes Isabel de Moraes•
e Luiza Zucary que são pelo presente citadas
para comparecerem neste juizo, á rua Fon- •
seca n. 14, S. Christovão, ás 12 horas, á au-
diencia que sa realizara.no dia 4 de julho do
corrente anuo ., afim de se verem processar
pela Justiça • Publica pelo crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal, o ás seguintes, até
final sentença e sua execução, sob pena do
revelia. E para canstar • ás ditas rés ou a
quem interessar possa passaram-se o presente
e outro de igual teor para os fins de direito.
Rio de Janeiro, a -a Preteria Criminal em 21
de junho de 1017. E eu, Pedro Drant Paes
Leme, escrivão o subscrevia—Fructuo:o
uiz Barreto de dragão.

.dante da divisão naval norte-americauo, oga
no porto desta Capital; 03 commandantes
navios de que se compõe a mesma &ata
são ci respectivos eatadosmiaiores, que foraaa"
apresentados,ao Sr. Presidente da Republica:
pelo Sr. Edwiu Vernon Morgan, embaixa-
dor dos Estados Unidos. da America, do Norte
Junto ao Governo do Brasil.

.0 chefe do Estado se achava acompanhado
dos Srs. almirante Alexandrino de Alencar*,
ministrada Marinha; Dr. Helio Lobo, secra;a;
tarjo da presidencia da Republica; ooronal'
Tasso Fragoso, chefe do estacle-maior do
Sr. Presidente da Republica, e aj udantes 44
ordem do. Sr. ministro da MarinLa catfatlaa
tenente Pitnentel o 1" tenentes Mesquita
Braga c Otton

Serviram de introductores os Srs. eapRão-
tenente Jorge Dodsworth Martins c i a tenenta.
Pedro Cavalcanti, ajudante de ordens do
Sr. Presidente da Republica.

Acompanhou o comi-tunda:cito da esquadra-
americana o commandanto fladdler dça
Aquino, da marinha brasileira, oficial ásí.
ordens daquelle commandanto.

— Esteve no Pelado do Cattete o Sr. Paa
dro Arrua Rodas, que, por intermedio da
secretaria da Prçsiclencia fez entrega ao
Sr. Presidente da Republica, de parte 0.4'
editores Monte Domeque St Comp., dé
dom volumes, una em francez e outro em
portuguez, sobro o Estado do Elo - Grande da

— O Sr. Presidente da Republica recebeu.
hontem em audiencia, noPalacio do Governoa -
os Srs. senatharea Francisco Sá e Lyra Tavats
res, relatores dos orçamentos da Marinha °
da Guerra no Senado Federal.-

— Tambem foi recebido em andiencia
imite, no Palacio do Governo, peio Cheta ()g
Estado, o Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, prefeito.
do District° Federal.

„	 O Sr. Presidente da Republica fea-5,
representar pelo seu ajudante de ordens ca-i
pitão-teneote Dodsworth Martins na amimo
nia da inauguração do retrato dg S. E. na
sécio da Escola da Direito, Pharmacia° °dana;
tologia, realizada Imitem, á norte.

Conferencia Judiciaria-Policial
ACTA ' DA QUINTA REUNIÃO DA TERCEIRA SEC;a0

CO.NFERECIA. JUDICIARU-POLICIAL

Aos dezenove dias do mez de junho do anuo
de mil- novecentos- e dezaaete, no salão de
honrado Palacio da Policia, presentes os se-
affiores ministros João Mendes Junior, Vivei-
ros do Castro e Ilativa Cavalcanti, desembar-
gadores Caetano de Miranda Montenegro, Ela
viro Carrilho e Souza Pitanga, Dra. Alfredo
Russell, Alvaro Berford, Fructuoso Aragto,
Miran° Leal, Osorio de Almeida !maior, Ar-
mando Vidal, Silva Castro, Murillo &lutai/lha,
Carlos Alfonso, Severo Domam, Celso Vicie"
Edgard Limoeiro, Sá Osorio, Salvador ema-
calção, Pereira Guimarães, Cid &acme, San-
tos Netto, Edgard Jordão, Nasciateuto e SkEy3,
Franklin Galvãa, Gomos de Mas, joae Sosaa
de Moraes, Vânna Marques, (Regado Carnu-
dos, Abelardo Luz, Denedieto Cesta Ribeataal,
Ferreira Cardoso, Marra de La.et, AM:Meles
Solano, Gomos de Paiva, Franca Vaza Coalho
Gomes, Rezende EnOut, Doerá/ Cunha o realize'
Dandoara de Mello, tendo opaseatalenae„ Sr. mi-
nistro Pedro Leaaa, communieado ma lie sma
possivol comparacer, A5311Ikild a, taroaadenela, is

Dr. Aurclino Leal, seereeaviio gerai da eamaa-
rencia, secretariado pelas Dra. artes alaiaarsa
e Osorto de Almeida &miar.

Aberta a sessão ás ~Ia horas a gsttalen,f
ia e cinco rainutaas tati.	 OI:a	 rektuffl
anterior.	 •

NOTICIA.RI0
è

• O Sr, aPresidente da, Republica recebeu
hontem, erra abdienc1a. especial que se
raaliaau no -sana de honra do Palacio do
Governo, o Sia, almirante Capertan, coniman-

-	 -

nn•
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Malho si 191'7

Posta em discussão, foi- pelo Sr. despiu-
bargador Caetano de Miranda Montenegro en-
tiada á mesa a seguinte. declaração: ((Peço

tonstar da acta ter-me abstido de votar as
conclusões additivas tio pareeeresobro a theso
VIII, por demais complexas e detalhadas para

, alma orientação do mondento. — Montou-

Éncerrada a discussão, foi a acta approva-
da e passou-se á leitura do exped ente, que
constava do seguinte telogramma: «Impossibi-
litado comp.-armar espero ser desculpado. —
Saraiva Junior.» .

Annunciada a ordem • do dia, o Sr. presi-
dente poz aia discussão a the.se IX, que trata
iià Raivosa° ao alcoolismo, relatada pelo
Pr. José Antonio de Souza Gomes.

Foi 1:do o seguinte parecer sobre a mesma
theso:

«A COMMIS3ãO nomeada pai:etc dar parecer
sobro a disertação do Dr. José Antonio de
Souza Gomes, tiles° IX da Teréeira Secção,
ilopois de tela examinado; reputa-a digna do
Maior apreço como uma synthese da maioria
já estudada e debatida entre nós e entre ou-
tros pelo Dr. Alvaro Berforcl, sob o titulo O
Alcoolismo (Synthe.se, 1014); . e porque o autor
da dissertação sbeenlia occupado do alcoolis-
mo como factor predominante nos crimes, na
loucura o nos suicidios; admitia, que o alcoola-
tra seja um individuo anormal, um doente; dê
noticia das icléan correntes em vario; paizes e
das cre,ações do asylos para bebados;-alluda
ás diversas leis em vigor em varias paizes es-
trangeiros e reproduza a nossa legislação, C
paSse em revista alguns trabalhos de escripto-
res brasileiros sobre o alcoolismo, a Com-
missão entendo -que as conclusões devem ser
approradas com as seguintes alteraçõsas e addi-
tamentos:	 -

á) a embrisaguoz 'nobilitaria deve ser eir-
cumslancia aggravante do (lelicio, sendo para
desejar que a magistratura se inspirando
nesse principio evite reconhecer sem prova.
pericial o concurso da attenuante do art. 42
§ 10 do Corlig,o Penal;
• () o alcoolista delinquente deve ser system.-

ticamente punido com penas indeterminadas,
e nunca inferiores ao gráqeminimo das esta-
belecidas para os delietos . effe...commettereeo,
e pelo tempo necessario a que a sua liberda-
de não offereça perigo á ordem publica;
• e) o ebrio acciclental deve ser punido com

ulta variando entre 20$ e 200$, convertida,
cm prisão na fôrma da legislação cm

'vigor, si não fôr satisfeita no prazo de 24 bo-
ns contadas da sentença condomnatoria, no
processo estatuido para a repressão das con-
travenções;

d) as casas de bebidas espirituosas, nos sabe
bados ou vespera de dias feriados, serão fe-
chadas ás 7 horas da noite (19 horas) e re-
abertas no primeiro dia util, mas a venda só
.sDrã permittida das 8 ás 19 horas;

e.) os menores de 14 annos não devem ser
empregados de. casas de cotnmercio de bebi-
das alcoolicas.

Rio de Janeiro, IS de maio de 1017.-17/ac-
eitoso lifitniz Barreto de Aragtio, relator;
Dr. Alvaro B. Berford, com restricções quan-
to á Sobre .taxa e á responsabilidade criminal
dOS babCdOS o alcoolistas.»

Em seguida 9 Sr. secretario leu as conde-
es dodo relatei' da tliose, assim formulactas:.

Conèlustio3

/Unta contra o alcoolismo é um grave N.o-
!lema que só Orle ser resolvido aos poucos,
dentro em longo tempo.

Não se poderá de momento estabelecer me-
Vidas para debellar o mal, apenas attenual-o
"guante possivel.
- 0 primeiro pasSo a dar é fazer -compre-
litNier ao povo-com clareza—os perigos do

alcoolismo, fazatido-se para ssso uma paciente
e tenaz propaganda anti-alcoolica.

Assim deve-se obter dos poderes campe-
tentes que em todos os esta bebe mentos de
instrucção haja o ensino anti-alcoolico, pro-
movendo-se a erecção de sociedades de tem-
perança, etc.

(O Dr. Ile.rmeto Lima (obr. cit..) diz que
bebe-sa no filo de Janeiro cerca do 229.261
litros de aleoal por dia, importando em
120:5303600.)

Para combater pois o alcoolismo devemos
Ir ás suas fontes, combater as casas de bebi-
das alcoolicas.

Para esse fim deve-se começar pelo au-
gmento do imposto sobro o alcool — atigmen-
tar os impostos, das casas de babidas alcooli-
cas, limitando o seu numeto em cada rua.

Diminuir, em compensaçilo, os impostos
das casas de bebidas não alcoalizadas, favo-
recendo-se a crenko'tle restaurants dp • tem-
perança.

Conseguir das stwiedadeS do beneficencia
que em sons hospitaes tenham salas e-speciaes
para o tratamento dos que soffrern do intoxi-
0.0o alcoalica, aguda ou chronica, creando-
se tio Hospielo Nacional alma senão especial
para bebedores.

As medidas tomadas pela lei 1.631, de 3
da janeiro de 1007, art. 10, e regulamento
n. 0.610, de 30 de março de 1017, art. 247,
devem sermais amplas.

Prohi biçáo do abertura do casas de bebi-
das alcoolicas nas proximidades dos quarteis,
escolas, fabricas e repartições publicas. Ter-
minada a licença das existentes, não serão
concedidas novas. •

A venda' do bebidas 'alcoolicas nas casas do
espectaculos, circos, dolos serrai fortemente
taxadas, e cassada a licença no caso ae 'me-
nores ali se embriagaram ou ser ahl prati-
cado qualquer criam por individuo em es-
tado de embriaguezi

-- Fornecer bebi-la.s alcoaliras a menores e
individuos completamente dados. Penas de

multa e no caso de reincidencia cassada a
licença de funccionamento da casa de bebidas.

— As casas de bebidas alcoolicas, no sab-
bado ou vespera de dia feriado, serão fecha-
das ás 7 horas da noite e só reabertas na se-
gunda-feira ou no primeiro dia util ás 7 liaras
da manhã. Nos demais dias serão abertas ás
7 horas da manhã e fechadas ás 8 horas da
noite. Penas—as já citadas.

Essas casas serão fiscalizadas pela policia
que terá nellas livro aceosso.

— A policia fará um cadastro dos presos por
embriaguez, os quaes serão identificados.lisso
cadastro servirá como uru dos elementos para
internação do alcoolista no asylo de bebe-
dores.

Quanto á applicação do penas aos bobados,
pensamos que estas devem consistir em multa,
no caso do simples embriaguez, °ocasional, e
para o alcoolista, a §tia internação no asy/o
do bebedores, creado para esse fiai.

Assim lembramos que se deve amoitar o
projecto do Dr. Mello Mattos apresentado á
Camara dos Deputados em 1008, sob n. 121,
sendo revogado o art. 396 do Codigo Penal,
gim devera ser stibstituido pela Multa de 203
a 2003 para quem se apresentar cm publico
em estado do embriaguez e; no caso do ter-
ceira reincielencia no mesmo anuo, a sua in-
ternação no asylo de bebedoras — e cena as
modificações quanto ao processo de interna-
ção apresentadas pelo Dr.Evaristo de Moraes,.
a que acima nos referimos.»

O Dr. Alvaro Berford, usando da: palavra,
esclareoe os motivos que o levaram a dar com
restrieçems a sua assignatura ao parecer. Urna
dessas restricções é alfinetai° á sobre-taxa,quO,

applicada ao co nmereio tio alcoal na Ingla-
terra e em a'gutis Estados da 4tnerica
Norte, não produziu bons resultados.Si o con-
sumo decresceu apparentomente nas eistatis-
tieas officiaes, a realidades é que o novo sys-
tema deu legar á intens i ficação da fraude/
Outra .consequencia do exagero fiscal tem
sido par toda a parte a contrafacção das bebi-
das alcooilcas.

Embora a sua opiniio se incline para o sys-
tema de Gottemborg, não vá como tornal-o
•praticayel no Brasil, dado o regimen do ou-
tras condições mesologicas e outras idéas
mini-Lutes. O orador aceentúa por igual a sua
divergencia quanto á responsabili ;mie càmi-
nal do ciaria, que, sendo voluntario, tem o seu
fundamento na Culpa amais pi le ser canre-
nieniemente regulada nos lermos do parecer.

O Dr. Alfredo Russell, analysando as con-
clustias da these e do parecer, declara que lhe
parece haver excessivo rigor na classificação
da embriaguez consaa ci 'cumstancia aggra-
vante. Observa as difficaldatles do exame pa-
rietal, e termina defendendo a internação do
ebrio habitual em um asylo destinado ao res-
pectivo tratamento. em vez do usa de maior
pena restrie.tiva da liberdade.

O Dr. Celso Vieira là a seguinte DECLARAÇÃO

DE VOTO:
«A Conferencia Judiciaria-Policial defronta

um dos assumptos mais relevantes do seu ex-
tenso prograrnmaa:o essa relovancia é tão im-
periosa que supplanta no meu espirito o de-
sejo de oontribuir, silenciando, para abrevia-
ção dos nossos trabalhos.

.
«Sob o ponto de vista mundial, todos os

p aizes ore uerra adoptaram com energia,
desde o primeiro instante, as providencias-
mais decisivas contra o alcoolismo. Nessa re-
soluça° .preponderou som cluvi lã o criterio
inflexivel do direito penal rn litar, e igido pe-
las circunstancias, mas universalmente se
espera que, depois do conflito. sejam conser-
vadas taes medidas, ern beneficio da hygiene,
da moral, do progres;o.—Evoluindo .na or-
bita incandescente da belligorancia, no ele-
mento igneo em que Se forjam outro: destinos
internaconaos, barn pôde o DOM Brasil seotir
amanhã, dominado já por semelhante exem-
plo, a angustia dos mesmos problemas c a
urgencia das Mesmas soluções.—Como pode-
riamos nós, relanceando aqui a superficie
dast° assumpto, passar inconsideradamente a
outro, monos proeindo ou menos complexo ?

«Localisadar, no Rio as ires causas geraes
intoxicação alcoolica de tantos povos — anal-
phabotisnao, penuda e fadiga conclue a
nossa observação: (1 analphabetismo cariaca
monta a cerca do 00 5;, ou exactamente á ci-
fra do 481 analphabotas em 1.000 habitantes,,
ainda assim onosso molho • cor:tridente de

j rnstrucção (A/mita?* Eslalistico do Brasil),
atino I, vol. I.): a tnisoria é o que todos sur-
prehendetn na physionomia de alguns bairros
o no transito da ztrbs— indigencia, desautri-
ção, promiscuidado humana das possilgas, das
hospedarias, dos albergues,-, vad:agena pernoi-
tareio ao ar livre; a fàdiga sobreretne en o
trabalho das mulheres e das crianças nas iabri-
cas roioantes • com os primeiros males do nosso
indust lalismo tarifam; aggravada pia de-
pressão do um clima excessivo, intortropicai.
—Pagamos assim o tributo de pauporismo,
que tolas as grandes cidades pagam á mocas
nica victoriosa, e cada lampejo de cultura ou
de opuloncia, no Brasil, ropresenta,ria uma
pareolla maior de esforço o do sofrimento
cotejada porventura com o labor de outraà
nac-onalidados, em condiçõos menos rudes e
lares mais benignos.'
• Essas cousa; goraes produziram no Rio a
mesma expansão do alcoolismo, verificada
em todas as grandes cidades, invariavel-
mente, desde o começo do se.eulo XIX.
Sem os neeessarios dados esta•isticos



Armazena 	 • / .960
Botequins 	 	 2.368
Confeitarias 	 	 .	 • U
Casas de pasto 	 	 615

5.003

• Relacionando, esse total com o nosso duvi-
doso milhão de habitantes, floemas a propor-
ção de um estabelecimento para 200 indi-
viduos. Não chega a ser violenta como a da
Balgica---um para oito adultos, a UM-Ião—um
para 49 habitantes, a de Turim—um para 00,
a sla Suissa—um para 143, mais aterradora não
deixa tambem de o sor, visto que alia rastrea
a volumosa cifra da Inglaterra, um para 188,
e a da Alemanha, uru para 1.87, ligeiramente
excede a proporção da 4ustria—tira para
204, consideravelmente a'dos Estados Uni-
dos--urn para 280. E lia paizes como a
r-nlandia com a relação de um botegtdm
para cada nove mil habitantes; paizes como
a Noruega, com a do um para dezeseis mil.
E em todos elos, alcoolico3 ou temperantes,
o governo mantem a luta systematica,
neralisada, implacavel, contra 03 progressos
do alcoolismo.

Nesta cidade, porém, livremente exercido,
impera o commercio do alcool, e ao bebedor
inveterado, corno ao operario que sabe da
fabrica, ao soldsdo nas immediações do
quartel, ao menor que se desgarra na va-
diagem, ao trabalhador na sua faina, basta

e a mão para ser o veneno, porque o
gila. do Londres, o ether da Irlanda e o
ab7nthá de Paris não corrompem, não desor-
ganizam, não produzem maiores devastações
do que o paraty servido no Rio aos bebedores
indigenas : alcool de 40 a 50 grãos, dynami-
sado, com a mistura de alguma especiaria ou
essencia para o adoçar e colorir. A saude pu-
blica está indefesa contra a falsificação de
bebidas aleoolicas, rendosamente explorada
pela ganaacia mercantil.
. «E' sob tal reg,imen de intoxicação que vivo
a nossa gente, nas classes baiXas, e . estatis-
ticas imperfeitas, mas irrecusaveis, na falta

• de outras melhores, traduzem a relação di-
f ., recta do alcoolismo com a tuberculose, o

a loucura, a criminalidade violenta.
• «Desse ultimo aspecto, , o que mais nos in-

teressa, temos dados elucidativos,' ladirecta,

Total 	 1 	
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bre a méelia -animal do consumo do be-
bidas alcoolicas per capita, somos forçados,
não abstante; a induza-a da relação acotio-
mica entre a oferta e a procura, determi-
nando o numero de casas onde se faz o sou
commercio a retalho, -ex-lusivo, principal ou
accessorio. Sceptlearnelite, observa Enrico
Ferri a esse re4pe . to que a iproporção de bote-
quins na Holanda é de um para 192 habitan-
tes, ria Celgica de una para 33 e nos dous
paizes a ineilia annnal do consumo, para cada
habitante, é nris ou 111C1103 de nove litros.

eAdolpho Pr tis, o laureado csiminalista
belga, presi ente da União Inte rnacional cie

'Dimito Penal, autoriza-nos a desfazer. com  o
seu livro, .Droit Posai, et Scinnce Penalc, a
inexactidão flagrante da Sociologia Criminal:
a média do consumo, na Relgica, não era de
nove litros por habitante, como na Holla.nda,
mais de 52 litros, e havia um botequim para
caia grupo cie o - to adultos. Subsiste a relação
egonomica: onde o numera de botequins au-
gmenta com ello augmenta o Consumo, o vice-
versa. Para o vicio, como para o crime, a
occasião tem a mesma força genctriz, e fa-
zendo o ratoneiro, segundo o annexim, faz do
mesmo modo o seduetor e bebedor.

«Pelas informações da estatistica municipal
de 1913, verificamos que existem no Rio 5.003,
estabelecimentos, em que se faz o .commercio
a . retalho de bebidas alcoolicas;

mente, nas estatistioas • policiaes .. A de 4011,
como todas as outras,' assignala a preponde-
saneia. dos crimes centra a segurança do
pessoa e vida, 1.690 em um tora? . de 2.517,
avultando as lesões corporaes graves ou leves.
E embora não forneçam esses dados policiaes
a causalidade eetatistica dos crimes, bem po-
demos inferil-a, t - cana.; loaõee corparaes,
do proprio nceiciario, das . partes diaOias nas
delegacias, do testemunho das autoridmies
nos districtos, ordinariamente, provêm esses
crimes de rixas- motivadas por excitação al-
coolica dentro das propria.s tabarnas, dos
proprlos botequins, ou na sua visinhança.
Acc,rescenternos no mesmo anno 3.001 casos
de vadiagem, associada sempre ou quasi
sem pre, de facto, ao vicio da embriaguez,
ainda que figure mu processo esta contra-
venção. •

«Que importa a negativa da relação esta-
tistica entre a delioquencia e o alcoolismo,
produzida por Tammeo, Founier de Flaix,
Krumnaer, Colajanni ?. A torrente dos crimi-
nalis:as segue directriz oPposta c os argu-
mentos de Ferri são definitivos : 1°, não
podemos exigir neste caso a perfeita concor-
daneia das estatisticas, dada a intorferencia do
causas individuaea, physicas o soe'aes; 2°, a
negativa seria admissivel, se o alcoolismo fosse
considerado, Porventura, causa exclusiva o
arnica da criminalidade, mas apenas se declara
que é uma das causas preponderantes; 3° ne-
fasto ao individuo, por sua influencia patho-
genica e desmoralisadogri, o alcool prejudica,
necessariamente a vida juriclica das cellecti-
vidadee, formadas pelos mesmos individuos.
Precisamos reconhecer com os mestres da
direito penal, com a nossa observação do
todos os momentos, que «o alcoolismo é a
fonte de nina grande parte dos homicidios,
lesões corporaes, attentados ao pubor, estu-
pros, actos -de violeacia e rebeliões de toda
especie». Ainda ultimamente na Russia os
daclos ofliciaes demonstraram como baixou o
nivel da criminalidade sanguinaria, após a
siappressão da venda do aleool.

Haverá contra esses males, na obra de as-
sistencia social como no doiniuio da legislação,
remedios eficazes?

'Só a mudança da ordem economica rosal-
:verá o problema, segundo Ferri: todos os
outros meios de que dispomos são limitados,
incompletos. Mas , a limitação é propria da
natureaa humana, o o influxo das providen-
cias ganas ma orbita legislativa, umas econo-
rnicas, outras hygienicas, ainda outras podagm-
gicas, vem reforçar indirectamente a efficacia
das medidas contra o alccoolismo. Poderia-
mos citar com Allevi o exemplo animador e
fecundante da Suecia: Em 1829, a consume
do alcool era de 230 litros, annualmente, por
individuo. Após uma luta encarniçada de 23
anuos, chegou-se, a obter a média . do cinco
litros por habitante (L'alcoolismo, pg. (93):

Em 1912, por incumboncia da Chefia do
Policia, tive occasião do elaborar um prOjecto
administrativo que figura em 'anuem) ao reli-
torio daquele exercicio, e no dito projecto
adapte: quanto poasivel ao nosso meio social,
cujas forças moracs não encetaram ainda a
luta contra o alcoolismo, varies dentre os re-
medais que Enrico Ferri distribuiu por cinco
classes: repressivos, fiscaes, policiacs, psycho-
logicos e therapeuticos.

Reconheço agora com satisfação -que o tra-
balho do illustre Dr. Souza Gomes abrange
quasi todos 'os reinadias sociaeso luminosa-
mente especificados pelo insigne`Georg.es Vidal
na colleetanea públicada em 1800 pela Reune
Penitentiaire (paga'. (.268 e seguintes) sob a
epigraphe aEoquête ser l'alcoolismo eu Europe
et eu Amerique. 	 •

«Raras observações, -mas Importantes no
dominio da acção policial, terei de fazer sobro

as medidas já indicadas polo digno relatos
da these:

1
(Quanto á limitação da venda delebidas

alcoolicas, proponho que, em vez de ser
feita para roda rua, como suggere a tilem
(e gene,ricamonte n 5M lia outro rernedio po-
licial .mois desojarei) adoptemos o criterio da
limitação gradual -para toda a cidade. Com
efeito, polir() T9:113 f te cinco mil são os logra-
douros publicas do Cio, e cinco mil casas desse
commercio, a retalho, exis iam já em 1915;
segundo as estatieticas municipaes. Do sadio
que, para cada . rua, Unhamos já em 1913 a
unidade, redacção maxima, dando CM toda a
to . bs, porém, a calamitosa porcentagem da
mesma unidade por 200 habitantes, superior
á da Austria. Optemos pela redacção gra-
dual sem limites, quanto ao numero de hable
(antes ou de ruas,

«Demais, um dos efeitos salutares dessa
providencia é justamente a localização do com-
mercio de bebidas alcoolicas. Certrs mas não
o devem ter, a exemplo das que são habitadas
por meretrizes, e a propria Riese consilera-o
projudicial na Ms'nhança das escolas, das
fabricas e doe quartcis. Audiencia prévia da
Policia, em todos esses casos, e revogação da
licença por fundados motivos de or-lern e mo-
ralidade constituem objecto de outra indica-
ção, que submetto ao exame da Conferencia.

Ia

•«Os remedios psychologicos, nomeadamente
o ensino anti-alcoolista, sio os mais eficazes.
E' bem de ver que as sociedades de gymnas-
fica, estabelecendo e praticando o regimen
cultura physica ou do athletismo sob normas
de temperança (Sandosv- S(regth and how to
obtain it) coadjuvam poderosamente o alu-
di o ensaio. Não é possivel esquecel-as, tanto
mais quanto já existem no Rio em grande
numero, e acredito mesmo que os resultados
assombrosos da campanha anti-alcoolica na
Succia poderia ser atiribuila, em parte con-
siderava], ao s -atonia da gymnastMa de Ling,
tão difundido naquele traz entri 03 'deus
exos. Venho propor do mastno moio o ap-
pelo ás sociedades operarias, bastando-ma
relembrar a esse proposita a soguine) pas-
saeem da SCieliCe Penale et Droit Positif do
Ad"olpho Prins:

«As Trade-Cnions, pela vigilancia mutua-
mente exercida entre os seus membros, pela
necessidade .- mesma do pun ição dcs trabalha-
dores alroolatras, desenvolvem acção banc.
fica; as ligas operarias vão encetando no con-
tinente europeu, isobretudo na Dclgica, a luta
contra o alcoolismo

«A terceira observação é a que transpõe o
assumpto para a orbita da lei penal, sob o
mesmo pensamento que inspirou a Noseda, li-
vre docente da universidade do Pavia, a sua
laboriosa contribuição nessa maioria (Pec.
de Dir. Proced. Penale, 1911, V. II, p. I).
Certo, á dynamica moral das.sociedades hu-
manas

'
 intoxicadas pelo terrivel flagelo, ha,-

vemosdo associar o direito -repressivo, em-
bora não lhe caiba predominancia na luta
contra o alcoolismo.

«Como todos sabemos, distingue-se da em-
briaguez o alcoolismo chronico. verdadeira
fôrma de pathologia mental, e liraft-Eloinsa
Morei, Nicollui, assignalarn na embriaguez os
quatro seguintes grãos: 1°, ligeira excitação
2°,ernbriaguez •semi-plena ou incompleta; 3°,
embriaguez plena (ou com pleta; 4°, estado
eminatoso ou lethn.rg-ico. Para; os efeitos da
lei penal asubsistonto no 1 9 -grão a imputabili-
dad sem quaesquer limites ou modificações;
no ultimo, cabido o abria em lethargo, caluto
come corpo morit4 diz Altura,' sómente
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rlicebiviA o donde .por omissão. • Do sorte
e a leio cOnsideraudo-a embriaguez diri-

mente mi attenuante, moldem apcnas dum;
• traias gradativas: incompleta e completa.
• %Não parece, todavia, cousa tão facil deter-

winal-as judiciariamente, como através da
amma classificação mothodica cmii syinptomas.
Pádo assim descreveis um autor: cem O
àegundo gráo começam as perturbaçães do
raciociuio, turva-se a consciencia, manifestam-
se as primeiras desordens intellectules; com
1.) 30 sobrevoai o chaos para a intelligencia
para a acção. Pouco teremos adeantado
esclarecido, entretanto, porque outro repetirá.

• 9a conceitos da experiencia, «A embriague,:
• não tem graduações e Ihnite3 beni definidos;

variavel coma é, seRaindo os individuos, ra.pi-
(I U10,11 te surge, e pode Lambem. dosapparecca

• ema a mesma rapidez; as suas fóramas sacce-
lorn-se, confundem-se, não raro se, elidem

umas as outras; nenhum vestigio per-
uva; incertos e faliazes são os dadas que

podem fornecer as - (Ia:alarma-ias do réo c
das testemunhas ; o unico elemento de se-
gura o , plena embriaguez- é o estalo co-
matoso, mas 113S30 estado não é possivel
senão o delicio °missiva ; emnfimn, julgo prati-
ca a reforma que venha supprimir, ao menos
cona referencia á embriaguez . voluntaria,, qual-
juer distincção entre a (*Urina eaclu.siva da

consciencia dos proprio3 actos e a
fórma que diminue consideravelmente a impa-
tabilidade... (Nowa), loc. cit.)

«Oito decennias antes dessa conclusão da
' adenda penal italiana, sabiamente prefacia á

nossa Codigo Criminal de Ma, orientado na
jmssumpto pela doutrina dellmitliam, não dis-
tinguir a ernbaiaguei completa, prescaavendo
sob fórnía geral que ella contribuia uma das
tireninstancias attenuantes, enunfaradas pelo
art. 18: a§ 9.° Ter o delinquente commettido

• O crime em estado de embriaguez.
«Para que a embriaguez so considere cita

cumstancia attenuantodeverão adervir'Comi-
junetamente os 'seguintes requisitos: I°, qao
p delinquido não tivesse antes della formado
o projecto do crime ; 20, que a embriaguez
não fosso procurada pelo delinquente coma
meio do o animar á perpetração do crime;
3^, que o delinquente não seja costumado nes:
ao estado a commetter crimes.»

a0 nosso coligo anterior não adinittia a
embriiiguez coma justificativa. — Assim o de-.
i:lara um dos seus commentadores, Liberato
Ilarroso; assim o reconhece a jurisprudencia.
tia época. Entro 03 are.stos lavrados neste
;iantido, João Vieira cita o que foi publicado
3ja Revista do 31 do janeiro de 1837, vol. V,
pagina 202.: aA. embriaguez é circumstaucia
attenuante, não autoriza a absolvição.»

Deste criterio Legai se afastou o colgo de
• 189a:

Primeiro, estabelecendo que é eircumstan-
eia attenuante a embriaguez incompleta, gama
tio não procurada pelo delinquente como meia
do o animar á perpretação do crime, nãosen.
flo acostumado a conametter crimes nesse as-
;ado (art. 42, § 10);
. Segundo, permittindo assim que, na con.
vrrencia de tags requisitos, possa a embda-
titucz completa figurar entra as modalidades

causa dirimento especificada no art. 27,
§ 4.0 —completa privação, ou melhor, pertur.
Tração' do sentidos e do intelligencia. Não
divergem os commentadorel hem as applica-,,
obes legaes nosso ponto.

• Ora a embriaguez completa ou incompleta,
poaatninada a sua genese subjectiva, Ode

•
a fortuita ;
/, voluntaria ou culposa ;
f, intencional.	 ,•

• Como dirimente ou attenuante, nenhuma.
—.Oxida se levanta a respeito da primeira,

fórum. Plena- ou SI ni -plena 'é sant') 'o iam-
Imitaria, e pó ie rosubar. par exemplo, da
'pontuda do babador quanto á amo alcoolica
cio liqu i do que ella absorveu. ou da alteração
de bebida, casos f aopmentissimos nos paizes
como o Brasil, onde a falsificação de taas be-
bi-1aa consiitue impai° aumento lucrativo;
Ode lambem provi.' dá inhaLaçao do vapores
alcoolico3 eia um labarafor'o ou até mesmo
do alcool de nmalicamentos administrados a
ama enformo—hypotaase que figuram Troardes
e Matzquer no seu Tratado de Heiliciita Legal.
Magistrahnente, coma em tadaa as poginas
das suas obras, Garramol eXprimna masa: casa a
situação de per re i tí) ace,aalo:

«A embriaguez forluit t, diz ello, embriaguez
hioa de toda a previsão e tolo o querer, não
póla ser increpada ao agente. ignorai-rio esto
a força tox i ca ou a adultar o c,ão da Le lricia que
ingeriu. Nenhuma culpa limo é imputavel,
examinar devemos apenas qual a influencia
da embriaguez sabre a rospansabilala sen,40
omoplata. 1110 dá logar a qualnuor asponie de
responsabilidade; sendo pardal. dirime a re-
sponsa.bilidale, sem q me a faça desappa.
moer.»

Nenhuma duvida sua.ge e igualmente a
Nana de embriaguez intencional, isto é, pro-
curada para connnatter o e-ime, ou prcordi-
nata, segundo a tertninoloda do Coligo
Penal italiano.Ahi pe osiste a respoosabili-
dado sem qualqu' er modificação.

lievenos, ro.'émn, esclarecer e traduzir, me.
diante conclusas adaptavois por lei ,ao re-
gimema penal, a rosponsabilidado do ;sente
nos casos do • embriaguez voluntaria ou cul-
posa. Volontaria é a embria guo ,. do quarta a
procurou, mesmo sem a intenção do com.
metter una crime nesse estalo; culposa. a de.
quem bebeu oxces.ivammanto por improdencia,
conhecendo . embora a força aleaolica da be-
bida e o gráo da sua propria resiste meia ao
alcaol. 'lauto mais grave o a.ssumpto, nuanto
mais se avolumam por toda parto as cifras das -
estatistieas no tocante á parneraçia de crimes
em estado de embriaguez: e ainda que lho fal-
tem dados positivos. otlicinos, não se animaria
a induzir outra cousa uni espirito observador,
attento ao evoluir da criminalidade carioca...
«Li gaestion dc savair Queila est la rJspoa-
i abilile de l'auteur cl'an commis en dlat
d'ivresse offrc d'autant phis d'intérét que les •
slatistiques dentantrent la frequenee dois-
santa de celta situation. (Ga.Taud, op. cit.,
pag.
-• «Ilelativamante á embriaguez, duas theo.
rias ou molhar (loas avaternas lapas contras-
tam. Um delias é o inglez e tem a sua mais
autorizada expressão no conceito de Blacks.
tono: «A ausencia de vontade em uma homen1
que está embriagado ao eonunotter o crime,
longe do oxensal-a aggrala o delicto perante
a lei, pois dello só dependia não se mobila-.
gar. 12 inadinissioel que um delicio seja diri-
mente cio outra». (Ninei/mos of the criminal
lato. nag. 23. Londres 1836).

«Verificamos dast'arte que o espirito da lei
ingleza, assim elucidado par Illackstono, re-
monta tiO3 principies da escota grega. -Aristo.
tolas, na sua Ethica nicomachea, pele imas()
caso duas penas: uma para o crime, outra
para a embriaguez.

a0 systema onoosto ao da lei britannica
duplamente filiado no direito classico romano
o no direito cananmeo. • Para aquolle a eira
eumstancia, da embriaguez (atenuava a pena.
lidada, não obatawe dissociai-a Madutinus,
coma voluntaria fa.sania da alienação mental,
ou infelicitas fali.

«Na legislação earmonica, ainda mais benigna
era uma causa exclusiva da responsabilidade,
embora Timoniaz de Aquino a !nirvana deli.
nido coma facto vo(untarium ia sua cansa,
tanto vaio dizor libo; o in Mega ou ad 1/lues-
latem- YrItito,	 a respuuubilidade

subsistisse por excepção, quando fosso pro-
'curada a onaboiamoz para fim delietuosa.
(Bernardirm Alia-mona, Priacipi • di Diritto
Pende, vol. I, pag. BOS, Napolos, 1919).

gx expressão mais notarei do alludida sys-
tems entro romano o canonico, é precisa-
mente hoje a que nos onreco o art. 48 do
Codigo ()miai Italiano, referindo-se aoa ar-
tigos 40 o 47, Eis o resumo das• scua tf:T-
RIOS

itNa embriaguez completa c fortuita (Abria-
eheza accidentate), abolindo a consciencia o a

reconhece a 131 uma dirimente
(smanto). Tratando-se, porém, da (Orgia
oblataria., a lei mitiga a pena gradativa.

incute, conforme seja a embriaguez com-
pleta ou incompleta e distingue o caso da
embriaguez habitual, para o fita do am-
pliar • a pena restrictiva da liberdade, em
cada um . dessas gemioa; o perraittir-lhe
sub •ogo çãO na medida do recolhimento do
ebrio delinquente a um asylo espacial. — O
citado aat. 48 accresceatta.

«ao diminuizione di pena stabilite no! pre-
sente . articolo non si appticano, se l'ubbria-
cheza sia stala . procurata me facilitara Pese-
cuzione dci reato o suar preparar& MG
SCUSC1. »	 •

alle modo que a embriaguez voluntarta c
campleta não tem o valor de uma dirimento
na lei penal italiamma,; reduz a peaalidade,
nada mais.	 •	

. ,

«Entretanto, no systenia cio Codign Penal
baasileiroaa cfnlariagueZ voluntaÉla podo ser:

attenuamte, si 6 incompleta, Coexistindo os
requisitos dó art. 42 § 10; -

Causa extluSts-a da imputabilidade, fiai-eli-
do os ineunos requisitos, comprehoudida na,
formula do- art. 27 § • 4° eqtdparada assim,
pelo-5 seuà effeitas 'ateus, á embriaguez for.,
tuita e campleta.—Escorel chega a dizer que,
si a embriagues for completa, ainda que pro-
curada como meio de perpetração do uru
delicio, está comprelmendida no dispositivo do
art. 27 (vido Macedo Saaresm . Commentario aO
Codiga Penal, pg. 134. — Absurda é essa de-.

uns pouco mais absurda, incontesta-
velinente, que a benignidada excessiva da
coisa icl penal, favorecendo a eitibriaguez
voluntaria ou culpou até ao ponto do con-
vertel-a cm dirimeni.c nas condições refe-
ridas.

«Não dalaa de apraveital-a a defesa—e aqui
registramos o incaica/aval damno social das
suas conscquencias—, levando ao sumulado
dos crimes contra a segurança do pessoa e
vida testemunhas que asseveram o estado do
embriaguez do réo, quando não se verificara
tal circunstancia • e kx),r isso mesmo não Rira:
assignalada roa depoimentos da inquorito ou
do flagrante. — Exceptuando o caso do habi-
tualidade, a etubaiaguez é uma perturbação
mental passageira, o quando voluntaria tima
culpa seus traços duraveis culpa facti
taanseuntis, dc sorte que a parida medico-
/0ga/, nao sendo itinnediata, coma ofTectivaa•
mente não o Ode sor, poucas vezes oftereeera
tuna prova especifica aos tribunaes, devida
á auseincia da objecte.—

«E é essa embriaguez voluotarle, com-
pleta no dizer de testemunhas Instrui--
das pela dolesa, mas na roalidada
quasi sempre. incompleta, porque aria-
nas clicg4 a olasperacIte de malignas ten.
detidas pessoaes—te tinaretitas— sem abrtiO
no abolir no réa a conselencia do acto, a mam
y.noria dos antecedente a visão dos 3)ortreak
noras, o instincto da fqga; é essa Figura envi
briaguez, tantas vezes mudada, mas irr
ductivel na propria simulação á aviei me
technica de subsequantemi paridas judiciacsa
é essa embriaguez culposa, manifesto perigti
social, violenta ameaça, moa direitos alItoiaR„
que aupprims o conceito 'do hoinicidio, dat
çlteasAsp4sIca.5,, d uttentados BA) vuelor, X.
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Na elaboração de uma lei penal sabra
materia são recommendaveis os seguintes
principies:

A embriaguez completa e fortuita é causa
di simante, na fórrna do art. 27, § 4°, do Codigo
Penal.

A embriaguez voluntaria attenua, mas não
dirime a raspansabilidade criminal.	 -

Sendo habitual a embriaguez, atenua a
mesma aesnonsabilidade em gcáo inferior. o
deve subrogar-se a pena mio lhe soja imposta
no recollaimenta do condemnado -em um asylo
especial.	 ,

A embriaguez voluntaria não imnela a
noçlo da culpa lata nos crimes . que resulta-
rem de negligencia, iMprudencia ou impe-
rici•.

E' admissivel punição mais rigorosa contra
aqnllo que. em estado de embriaguez, for
surorehen lido no exercicio de occuracAes
que reclamem particular attenção e pruden-
cia no interesse da vida e segurança propria
ou de ontrem.—Celso Vieira.»

Teve a palavra o Sr. fiese,mbargador Cae-
tano Morgenngro, que começou declarando
que ia ala-ital.-se tio tornar parte na votação da
mataria: são muitos os systamas, diversas os
reinadias apnlicavels contra o alcoolismo,
-brios ou quasitodas comefficacia
segundo opiniã:o geral, e a Conferencia não
-deveria optar por algum deites sem demorado
estudo.

A' vista, porém', da orientação dada ao seu
trabalho pelo Dr.' Celso_ Vieira, adoptando
providencias de ordem pratica e não formu-
lando quanto á responsabilidade criminal do
.ebrio, s não principios de direi to penal, acon-
.selhaveis ao exame o dependentes de acto do
Poder Legislativo, pode a preferencia em
favor do taes conclusões, prejudicadas as da
these e do parecer que directamente não se
relacionem com esses principios ou aquellas
modilaa.

'O Sr. ministro Viveiros de Castro acompa-
nha essa declaração.

ConceSida a prefarenia, ficam approvadae
as seguintes indicações na luta contra o alcoo-
lismo:

1. O primeiro passo a dar é fazer com-
prebendar ao povo—Com clareza—os perigos
do alcoolismo, fazendo-se para isso uma pa-
ciente o tenaz propaganda anti-alcoolica.
- Assim, deve se obter dos poderes compe-

tentes que em tados os estabelecimentos do
instrucçato haja o ensino anti-alcoolico, pro-
movendo-se a creação de sociedades do tem-
perança e estimulando-se por todo; os meios
a iniciativa da saciedades de cultura physica.

nautraliia a 'enleada, o valor, o imperio
mesmo da lei. Com algo cle reserva em mui-
tos casas o bom senso admittirá que alta possa
constituir uma circumstancia *atenuante,
jamais uma dirimente. Assim o proprio reta-
torio niiniste ss ial, que, elucidando o projecta
do Codigcataliano.- ainda hoje perdura 01110
valioso commontario, adverte a esse respeito
que o ébsio dalinquonto, «nos deve trovara
nella Sua sraagolata conducta un motivo di
completa ia:patiná, ma dovo rispond di es-
se-si prosto In uno stato in cui ha offetiva-
mente recato offesa ad altruia.

Da crobriazuez voluntaria diz Alitnena:
allo caso de . embriaguez voluntaria ou culpo a
nao é admissivel a ausencia de. imputabili-
dado •, a quem assim bebe é dado prever que
o vinho, bebido excessivamente, poderá dei-
stal-o em condicão anormal, sobtrahindolhe o
goveimo de si mesmo, conrliaao determinante
de uma excitação prejudicial a outrem, quan-
do não seja de uma Moreia nociva para o
cima-imanto do proprio dever.—Os crimes
pe cnat-aloa nessa condão, portanto, Fj0
attibuiveis á culpa (seno reati da attribuirse
a colp1)»—Ob. cit., prg. 507.

Adolnho Prins accrescenta: «Si a em-
li ilguez é voluntaria, o delicto praticado não
pó-te -escanar á repressão legal, sob o pre-
texto de que estava ébrio o delinquente: .fara
isto dar meios ao cciminaso para segurança
da sua impunidade. Devo ama :vir-se o

veut a causie izeut l'élret -- querer a
causa 6 , quarer o etfeito, imputando-so ao
homam . culpado do embriagnez as can-

•srapia.nrias da sua intemaérança. Punir-
se-ha deste modo a ernteiaguez, como tatu-
hem o delido. applicanda á embriagnez
urna • pena especial, segundo os seus afeia
tos. e cuja gravidade será proporcionada
á gravidade, mesma dos factos commetti-
dos em estado de embriaguez (Ob. cit.,
paz. 240): . •

Entali° Flarian assinala: «A embriagilez
voluntariaaao inverso da accidental, ou for-
tuita, possue em todos os casos uma eflicacia
limitativa da responsabilidade, sem a excluir,
porque se refere, na sua causa, á culpa sio
'autor do facto, que, embriagando-se, ficoa,ern
si tuaçãm mais, adequada mura delinquir (Dei
iteati e dello Paio; pag,. 385).

Adolnlio Prins, Bernardino Alimena, Eu-
genio Fl wian e o proprio Garraud riso cora-
prebendem que o estado de embriagnea.coin-
plata, mas voluntaria, assegure a impunidade
ao criminoso. Joao Vieira da Araujo, resta-•
balneando no projecto do Cango Penal do
1803 o system°. do Codigo de 183e, só admito
a embriaguez como circumstanciaattenuante.
A esse criterio nivelador escapa nocessaria-
manto o caso de embriaguez completa .0 for-
•tuita, que perante a aciencia e perante a jus-
tia, harmonizadas todas as opiniões, deter-
/nina sempre a excluslo da responsabilidade

• criminal.
. • esposando a theoria dominante, cumpre-nos
fundar oanotivo de repressão da .embriaguez
voluntaria .na culpa do nego, com todos os
seus corollarios sociaes, embora nos saja ainda
fq •çosti adaptar esses principias a condições
'armarias do meio e do-tempo. Não os limitaria

•eu, si realizaveis fossem nos moldes absolutos
da. sua doutrina.. Para uS.n lhes retardar ou
impedir a offica.cias na mediria. ora , que po-
demos alcançal-a; &que venho propor as se-
guintes inclicaçaies: • ,

Oade"coubera

.	 t	 .
- • Ei indispensaael na luta contra o alcoca-
. Esmo, eu beneficio dos proprioa tabalhadores,

e appello ás sociedades operárias da Districto
Federal, para instituirem a propaganda anti-
Wcoolista entre os seus membro, -Corno fanfe

II. No combat t ao alcoolismo é preciso ir ás a
suas fontes, reduzir o numero' das casas de,
bebidas alcoolieas.

-Para esse fim deve-se proceder á limitação
gradual das referidas 'casas en toda a ci-
dade.

III. No systema de reducção gradua/ e'
caução pecuniaria das licenças: para. o com- -
me 'cio a retalho de bobidas alcoolicas, seja
exclusivo principal ou accessorio, devo a Pre-
feitura ouvir préviamento aiPolicia, não cona
cedendo taes licenças quando-assim opinar a
autoridade policial, ou por ausancia do idonei:
dado do reqperento ou pelas condições cape-
ciaes do local. Extensivamente, cabe a revo-
gação iinniediata da licença por rondados mo-
tivos do ordem e moralidade publica.,

IV. Recommenda-se a prohibição de aber-
tura de casas de bebidas alcoolicas nas pcoxi-
midadas dos quarteis. escolas, fabricas e re-
partições publicas. Terminada a licença das
-existentes não deveriam sor concedidas novas.

V. E' urgente conseguir das sociedades de
beneficencia que em seus hospitaes tenham
salas especiae,s para a tratamento dos que
sanem de intoxicação a/coolica, aguda ou
chronica, creando-sa no Hospital Nacional
uma secção especial para bebedores, etnquante
não 6 fundado o asslo para tratamento do
ebrio3 hábituaes.
. VI. E' indispensa•vel na luta. contra o alcoo-
lismo, em beneficio dos proprios trabalha-
dores, .o appello aa sociedades operarias da
Districto Federal, para instituir= uma propa-
ganda anti-alcoolista entre os seus membros,
como fazem as suas congenorei da Inglaterra
e outros paizcs cultos.

VII., Na elaboração de uma lei penal sobra
a mataria são recomniendaveis os seguinte
principios :

a embriaguez completa e fortuita Ó causa
dcrimente, na fôrma do art. 27 § fa do Coligo
Penal ; -

a embriaguez vali:rifaria attenua, mas não
deliam a respansabilidade criminal

sendo habitual a embriaguez, tinem ee
mesma responsabilidade em g ..áo inferior, o
deve siihrogar-se a pena que lhe soja imposta
no recolhimento do condem nada a um asylo
especial ; -

a embriaguez vo/untaria nTo apado a no-
ção da culpa lata nos crimes que resultaram
de negligencia, imprudencia ou imporicia ;

é admissivel punição mais • rigorosa contra)
aquello que, em estado de embriaguez, for
surprehendido no exercido de-ocrup toes que,
reclamam particular attençã,o e prudencia no
inearease da vida e segurança propria ou de

	

outrem.	 .
O Sr. m i nistro André Cavalcanti, interp-e-

tando igualmente o sentir do Sr. ministro João-
Mondes e do desembargador Souza Pitanga,
declara que, embora o trabalho apresentado
pelo Dr. Culso Vieira tenha grande muito
para fins legislativos, considera satisfactoria
legislação penal vigente, no que CO refere à
embriaguez.

O Dr. Alvaro Belford declara votar contra
as in Reações apresentadas pelo Dr. Celsa

•Vieira, mantendo coberencia com as suas
idéas anteriormente defini las.

Annanciacla a discussão da these X, sobre
regulamentação da venda- o uso do anilas
prohibidas e matarias explosivas e toxico; em
gorai, relatada polo Sr. desembargador Sa-
raiva Junior, .o Sr. secretario procedeu á lei-
tura das respectivas conclusões seguintes:

" 10 regulamentação do uso de armas
nffensiras, em face do art. 377 do Codigo Penal
e regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 6.440,de 30 de março do 1907, compete.
ao abafe de Policia.

2.° Esse regulamento, autorizando O there
de Policia a fiscalizar e regulamentar a venda

• de armas offensivas, não tem assento na, lei

as suas congeneres da Inglaterra o de outros
paizes cultos. .

No sesterns. do redacção gradual'e cano
pecuniaria das licenças para o commercio a
retalho do bebidas alcoolicas, seja exclusivo,
principal ou' accessorio, deve a Prefeitura
ouvir préviamento a Polica, não concedendo
tae3 licenças quando assim opinar a autori-
dade policial, ou por ansencia • de idoneidade
do requerante ou pelas condições especiaes
do local. Extensivamente, cabe a ravozaçãO
inumediata da licença por fandado3 motivos
do ordem e moralidade publica.

Em vez de limitação para cada rua, daa
se slimatigão gradual para a cidade».

•
Aearescante-se á conclusão que trata da'a

soei-dadas de temperança: «devendo e ar esti-
ralitacla po- todas os meios a iniciativa das
sociedades de culturaphysica».
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• 1.631, do 3 de janeiro de 1907, que auto-
aou a sua expedição, nem no Codigo Penal e

ern qualquer outra lei.
3. 0 A regulamentação do uso o venda do

lnaterias explosivas dentro do District° Fe-
ral Compete aos poderes municipaes, assim

isomo a venda de toxicos em geral está sujeita
prescriMes das autoridades sanitarias,

Çotiapetindo a policia cooperar com as autori-
dade niunicipaes e sanitarias na fiscalização

.É cumprimento das respectivas leis o regula,
fl9eutos.»
• esto o parecer lido sobre a mesma these:

«A commissão da X thcse, que trata da re-
,gulamentaçã,o da venda e Uso de armas proa
Ifibidas o matarias explosivas e toxicos em ga-
itai, e o regulamento n. 0.4•0, cio 30 do
março de 1907, examinando o luminoso tra-
balhe elaborado pelo Exmo. Sr. desembarga-
dor Saraiva Junior, no qual foi estudada a
materia sujeita a exame em seus varies* as-
pectos, quer em relação á legislação estran-
geira, quer em face do nosso Codigo Penal, é
de parecer que sejam approvadas as concite.
sões propostas pelo illtiatre relator. Rio, maio
de .1.917. — Silva Castro. — Cesario da Silva
Pereira.»
• Pede a palavra o Dr. Armando' Vidal, que
le, e envia a mesa a seguinte indicação, depois
de ligeira sustentação:

«Em face da Postura Municipal de .1 de de-
zembro de 2843 e do art. 32, n. XIII, do •de=
ereto ii. 0.440, de 4.907, compete ao chefe de
Policia regulamentar as condições de habilita
ção para venda de polvora e armas offensivas
no District° Federal.»

O Dr. Silva Castre justifica a restricção
constante da these, mão podendo o regula-
mento determinar cousa diversa do que se
encontra fixado na Iria' -

O Dr. Bonodicto Costa Ribeiro propõe a se-
guinte indicação:

«A Conferencia Judiciaria Policial Suggere
aos poderes competentes a modificação do
art. 377 d o • Cod igo Pena I. »

Encerrada a discussão, procedeu-se á vota-
ção. Foram unanimemente approvadas a I e
a III conclusões •da nese, o bem assim as indi-
cacões apresentadas pelos Drs. Armando Vi-
daí o Beneclicto da Costa Ribeiro, sendo re-
jeitada a segunda conclusão da these.

Passanlo-se á ultima these do programma
da secção, sobre casas cle penhores, relatada
pelo Dr, Jorge Gomes do Maltes, o Sr. secre-
tario leu o seguinte parecer da commissão.jul-
tsadora:

(f A these de policia administrativa,apresen-
tada pelo Dr. Jorge Gomes de. Mattos, consti-
tue uin aprimorado esforço historicosjuridico
sobre casas de penhores, suas reformas e sua
'fiscalização pela. -autoridade publica. A pri-
meira parte consiste em amada estudo his-
torio desses estabelecimentos mercantis SP i-
gene*, no qual se remonta o autor a suas
origens, que veem da adule media e a suas
causas: as necessidades prementes das classes
desfavorecidas o o espirito de 'usura que domi-
nava-os judeus disseminados pelo mundo, pela
reacção politico-religiosa do cbristianismo tri-
.umphante • sobre seus antigos perseguidores.
Expõe Como esses processos odiosas . desperta-
ram a acção tutelar dos governos, que pro-
mulgavam direitos prohibitivos o lhe impri-
miam o caracter de negocio illicito e secreto.
Assignala os paizos da Europa em que as ope-
rações de emprestimos sobre penhorea mo-
veis constituem monopollo dos governos, que
dest'arte amotinam a acção absorvente da plu-
Semeia judaica .. Desenvolve com toda a com-
petencia a situação juridica desse problema
administrativo entre nós, :recapitulando toda
a legislação vigente, estudando criteriosa-
mento a questão constitucional da liberdado

do commereio era suas relações com essa or-
dem do estabelecimentos commerciaes, atm-
lysa a organização legal e pratica do Monto
de Soccorro,assignalando a enorme differença
de operações de emprestima enteia esse Insti-
tutaQ as casas particulares de penhor, accen-

:tilando as . cansas quo determinam 'a grande
inferioridade daquilo no valor das transa-
eçõas e termina com uma demonstração ma-
thematica das praticas abusivas que nestas se
observam, em detrimento das classes necessi-
tadas e com estranhavel indifferença 'dos
poderes publicos. Finalmente concluo pro-
pondo:

. 10, que sejam adoptadas providencias admi-
nistrativas restrictivas da industria estiraria,
que é ilegal, e eficientes na realização dos
contractos o na moralidade do fiinecionamen to
das casas do penhor; - •	 •

26 , que seja remodelada a instituição do
Monte Soccorro, simplificando-se -o processo
dos empresthnos e ampliando-se a sua orbita,
pela disseminação de filiaes nos centros popu-
losos da cidade:

Por logicas, juridieas e humanitarias devem
ser approvadas taes conclusões.

Rio, O de maio do .1.917.— A-. P. de Sonsa
•Pitangl

' 
relator. — Armando Vidal. — José

A. de Sousa Gomes.»

O Sr. desembargador Souza Pitanga, finda
a leitura do seu parecer, rectifica a primeira
conclusão, substituindo-lhe o termo Wel-1d
por iludia, e encarece e valor do trabalho
redigido pelo Dr. Jorge Gomes de Mattos.

Em seguida foi encerrada a dicussão o una-
nimemente approvadas as duas conclusões
do parecer, com a modificação proposta pelo
relator.

Por fim usou da palafra o Dr. Amotino
Leal, que salientou o facto de se terem pro-
longada muito os traba lios das Secções da
Conferencin e determinando para os ifinstres
magietrados conferencistas o sacrifício do
comparecerem a repetidas reimiões ee decla-
rou, por isso, desejar abreviar a terminação
dos referidos trabalhos.
• Assim, propunha que, em contrario do qi10
havia sido deliberado na reunião anterior,
com relação ás thesos extraprogramma aura.-
:sentadas a Conferencia, fossem ellas 'meu-
viradas aos 11111111Refi, afim de sereei opportn•
.namente aproveitados pelos poderes corinto-
tentes.

Entendia S. Ex. ser Casa solução pro!briveI
á votação sem discussão, mas sei-ia natural
que os senhores conferencistas não se achas-
sem sullicientemente esclarecidos sobre os
assumptos tratados nas alludidas Lilases avul-
sas e assim se abstivessem de approvar-lhes
as conclusões.

O serviço para hoje na Brigada Policial 6
O seguinte

Superior de dia, capitão Machado. •
Oficial de dia a 'Brigaia, 20 tealento

Amorim. •
• auxiliar do oficial de dia á brigada, sargento
Ottilio.'

Medico do dia, 1° tenente Dr. Lima:
Interno,..2° teente honcirario Cicero.
')ia á phartnacia, 1." tenente pharmacentice

Figue'redo:-'
' 'Ma ao gabinete odontologicó, 1° tenente

Interno na invornada, 2° tenente honorario
A tualpa . •	 •.	 .•

Promptidão
No Quartel General, 20 tenente .Goytacazes.

. No regimento do cavallaria, 2' tenente
Pessoa.

Ronda no Anda,rahy, 2° tenente Saltita-
Cair.

Prado Derb-Club, 1° tenente Guimarães.

Guardas
No Thesouro, 20 tenente Bonifini.

• Na Casa da Moeda, 23 tenente Silva Cor-
deiro.

Na Caixa dó Amortizaeão, 2° tenente'
Sabino.

Dia aos corpos :
No 1° batalhão, 20 tenonte Queria%
No 2°, 20 tenente Coimbra.
No 30, 1 0 tenente Seid. •
No 4°, 1° tenente Valioso.
No rnelmnr)t0 de cavallaria, capitão

raiva de. Mello. -	 •
No quartel do. Andarahy, 26 tenente . Noa

brega.	 . •
No quartel da Sauie, 2" tenente Cynt.;

brom.
Uniforme, 3°. .
•

O Serviço Para amanhã na Brigada Policial
é o seguinte:

Superiar cio dia, ca pitão Silveira.
Ciliciai de dia. á Brigada, 10 tenente Ser-

vido.
•Auxiliar do officiaÏ • do dia á • Brigada, sarl

gente Banodicto, Costa . 	 •
Medico do dia, Capitão Dr. Gerson.
Interno, 2° tenento honorario Sandei'al.
Dia á pharmacia, pharmaceutico Camerino..
Dia ao gabinete. odontelogico, cirfirgião

dentista Sayão do Moraes.
Interno na inverna.da, 2° tenente hono!.

rario GiC01.0 Cruz.

Promptidão:
No Quartel General, 26 tetiento Estrollital
No regimento de cavai/agia, i° anolità

Faustino.
' Ronda:	

.

Na Saudc, 1° tenente.
No Andarahy, 20 tenente. Abreu.

Guardas: •
No Thasouro Nacional, 2° tenente Mello

Moraes;
Na Casada Moeda, 20 Umente Paiva;
Na Caixa dá Amortização, 2' tenonto Af-

fonso.
Dia aos cores:

No 1°,	 capitão Barrão; -
No 20, I" tenente Colestic0;
*No 30, capitão Catalão;
No 4°, capitão Callado ;
No regimento do cavallaria, • capitão Care

moiro;
No quartel do Andarally, t o - taoonte-

lario;	 7
Nu da Saudo, 2° tenÇate
Uniforme, 4°...

' Approvada esta indicação por vinte e sete -
.votos contra seis, tendo feito declaração as- -
pressa de voto contrario os Drs. Alfredo Rus-
sell e Mafra de Laet, pediu a palavra - o Dr.
Gomes de Paiva, relator de um dos mencionas
dos trabalhos avulsos, que pediu ficasse consi-
gnado 'em acta o seu protesto con/ra tal deli- •
beração e ceie lho aná restituida a these que
apresentara á Conferencia. 	 •

Antes de encerrar a sessão o Sr. Dr. Aura-
uno Leal propoz que-se apProvasso com uma
salva de palmas um voto de louvor ao insira
presidente tia secção, Sr. ministro Pedro -
Lassa, pela maneirabrilliante por que lhe di-
rigia os trabalhosa honrando a Canferencia
com a contribuição do sou alto saber. Aepro-
vada por aeciamação esta proposta, foi a sessão
encerrada.

.Sala das sesstia da Conferencia Judiciaria-.
Policial, em dezenove de junho do mil nove-
centos c dezeseto.— Ayrelino Carlos
Agimo-11— Oáorio (ly Almeida Junjor,
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S; L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobiru (X) 	
Natal(X) 	
Parabyba (X) 	
Recifc(X) 	
Pão de Assucar 	 760.2, 21.0 1.0 S
Ancajú 	 66.1 21.6 -0.9 Calma
Babia 	   65.4 20.0 4.0 SW
Cactité 	 65.5 15.0 -2.0 SE
Januaria 	 00.1 17.0 -3.0 Calma
Relho Ilorizonto (X) 	
Theopinlo Ottoin 	 08.9 14.0 0.5 S
Uberabs 68.7 12.0 -3.0 E
Caxambú 	 70.3 10.0 2.0 Calma
Goyaz 	 63.3 29.0 0.0 Calma
Santa Luzia 	 63.8 10.0	 0.0 S
Cuyabá 	 63.3 20.0	 0.0 NW

..Corunibá. . 	 61.8 10.0	 1.6 Calma
Victoria 	 69.3 18.0	 -1.0 SW
Capital Federal 	 69.0 17.0	 1.3 N
Campos 	 68.0 10.0	 0.0 N
Friburgo 	 61.2 '	 0.04 0.0 Calina.
l'etropolis 	 69.0 11.0	 0.5 Calma
Rezende- 	 69:5 11.0;	 0.0 Calma
Cabo Frio 	 68.6 - 20.0, -1.0 SW
Theresopas 	 69.6 1.0.0 i	 -2.0 Calma
S. Paulo 	 09.0 0.5 1	1.0
Santos 	  69.0 18.6' .	 1.0 S
Paranaml 	  10-.0 17.0 0.0 'Calma.
Cu ri ty bua 	 69:3 12.0 2.0 .

•	 • 	Florianopolis 70.8 15.0 -1.0 S
Lages 	 -- -2.0 -8.0 SW
Porto Alegre.	 . 	 71.0 5.0 -4.0 Calma
Uruguayana. 	 71.8	 31.0 0.0 S-.
Montevidéo.  • 69.8,	 6.0 -3.0 NW
Buenos Ayres (X) 	

10
10

7
O

10
7
O

10
3

0 " '
"

Tranquillo.
O -
o -
o -	 --
10 " -
O Tranquillo.
1 •	 --
6 "

10 Pqs. vagas.
• 9 Tranquillo.

6	 --
4 Tranquillo.
2
01
O	 --
9

Lu. (i. mau.)
Ch.ii.(o.man.)
B. (n. man.)
1.
B.
B. (o. manhã).
B. (b. manha).
1.• ch.	 •	 .
13. (lat.°. man.)
13.(o.b.man.)
13.
13.(o.b.manhã).
13.11.(thmanhã)
Ti.
13.(o.n.manhã.)
B. (n. manhã.)
1, (cho u.ut a ti h).
1. (chou. man.)

13:
B. (geou. mita.)
B. (n.ge. mau.)
B. (o. manhã).

	

12.0	 N. am. pra,
12.0
2.8
31.0 - 1. sim.
1.0

19.0 - Cl. pm.: •
21.0'
15.0
15.1

	

0.0	 Cl. pm.;
5.0
6.0
9.0

45.0
4.0
6.5

10.4 -
15.0 -
4.0

11.0
-5.0
4.6
-3.0
.5.0

•

1.0.1 C: am. pm.
/8.8 Ch: pm. i. am.
-	 anr: pm. r. pae,,
- V. am.

1. (c. manhã).
Ch.(i.ch.man).
M. c. (c. man.)

B.

-
^- -

G. vagas.

ço./

21.0
25.1
26.0
23.0
24.0

21.0
23.0
20.1
20.0
25.0
27.0
33.0
28.5
22.0
24.0
19.0
19.0
23.0
23.0
10.0
19.0
23.7
19.0
10.0
17.0
18.0
17 3
17.0

2
O
4
2
O

1

O
O
3
1
O

-1
2
2

O
-O
3
O

2
O

2
1
O
1
2

18.0
20.-
22.0
13.0
40.0

DIÁRIO- OFFICfAL	 Junho de 1917 6741
Directoria de Meteoro' ta o Astronomia - Sarça° de I leteorologia, o Musica. do Globa - Bolem do tempo - Syntpso 'do tempo emtodo o Brasil ao 1/2 dia do Greedvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 de , junho de 1917.
Zona Norte - Contida ine&to o tempo em Pão do Assucar, Aracaju e em todo o Estado da Bahia; choveu liontetn em Pão de As1'.a-car e Aracaju, e esta manhã nestasfluas ultimas localidades o em Ondina. a Repartiçao Geral dos Telegraphos não recebemos o num

serviço meteorologico dos demais Lados. Zona Centro - Mantem-se bom o tempo em toda esta região; nas ultimas '24 horas nenhuma pra-,cipitação foi reg,tstrada, a não ser leeiros chuviscos esta manhã em Victoria; em Barbacena e Palmyra geou esta madrugada. Zona Sul
nom tempo esta manhã em talos of Estados da região; em Santos e Paranaguá chuviscou esta manhã; em s. Paulo dos Agudos, Lages e cãlguns pontos do Rio Grande geou .ista madrugada; a pressão elevou-se, baixando a temperatura. A maior temperatura de hontero, .5°,0 emaCorumbá; a menos, 50,0 abaixo (ja zero, em Lages.Provisão do tempo para o District° Federal: Tempo bom á tardinha, variaval após; peque- -nas chuvas intormittentos. Tempera.tura: ligeiro decl:nio.

Observações meteorologicaseifcctuaclas sinniltaneamonto ao 112 dia de Greonwich	 hs. no Rio de- Janeiro) no dia -22 do junho4917. (Resumo doboletim orgardaado no Observatoria Nacional).

Estaçõtat

Estado do coo: em decima do coé e icoberto--0, totaln •ente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom;' i, incertos,
mão. Phonomenos diveiaos: c, chuva; no, neve; ns, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro teime; sa, saraiva; gNe, geada ;

-tr, trovoada com relampago; t, trovões; ia, ralampagos; o, orvalho; -a-, ventania.
Os nuineros indicativos da força do vento referem-se á Eacala Beaufcrt O calma a 12 tufão. A pressão buornotrica acha-se reduzida

a 00 C., ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações ruataarologicas realiza .las em alguns postos da Capital FeJeaal. Nota: A chuva
foi medida no dia 22 ás 7 haras e as tenneraturas furam obseavadas no dia 21. ás 21 horas.

Postos'
Chuva mui	 Tempehturas
24 horas	 extremas Postos.

C-ruiva. eia
24 horas

in/in

Temperaturas
extremas

11011
Ma.xima	 Minima

Pedregulho 	
Engenho do Dentro 	
Penha 	
llorfia Florestal 	
LagOa. Rodrigo do Freitas 	
Jacarépaguá 	

pot.À - (X) Não S'eto te/ogran

0.0 23.0 1.2.5	 ! tapirú 	
0.0 21.1 12.1	 IFlamengo 	 0.0 21.2 13.5
0.0 23.1 12.7	 'tio de Assucar (Alto) .. 	

Copababana• (Forte) 	
0.0 23.2 1.1.6	 I S. Januario 	 0.0 23.1 13.3
0.0 24.6 1.1.1	 Morro da Ceca 	

Cascadura (Il. N. S.	 das Dõres) 	 0.0 21.2 12.0
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- Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do GloLo -Boletim do tQin o - Spieso ao tempo eni
$1.0do o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no RIO de Janeiro) no dia 23 de Junho de 1917. 	 ,-,	 • • •

Zona Norte - Da Repartição Geral dos Telegraphos, só recebemos desta zona os despachos.meteorol4cos do No cie Assucar,.Aracajá

• pcalidades o tempo mantem-se bom nas domais reg iões da zona. Choveu ligeiramente hontern em T. O told. e parte do Districto Federal; a
• jlhéos. Zona Centro - Afora o Districto Federal e o Estado do Rio, onde foram observadas pequenas pirecipitações esta manhã em algúnlaS"

f. ARA poraWra e a pressão pouco variaram. Geou esta madrugada em alguns pontos do Estado de Minas G "ae4. Zona t11 4-,-- Com raras exco-.
' 9oes reina tempo claro e bom em toda a parte. Abundantes geadas esta madrugada em Lagos, e em t do.o Estadodo Rio Gradde;" a tela-
llilératura desceu ligeiramente em S. Paulo, conservando-se estava nos demais pontos; a pressão desceu in parte. do Rio Grande. A maior
rtpiaperatura de hontcm, em Corumbá com 35°,0; a menor, 4°,0 abaixo de zero. em Lages. Tempo no DItirictõ . Federal, bom á tardinha;
. instavel após por poucas horas; bom durante o dia. O tempo cm geral, tende a firmar-se novamente. TeurPeratura: : Estarei. Vento; Nor.P~-1maes. Nevoeiro de madrugada.. .	 • --.	 'Observações meteorologicas effectqadas simultaneamente ao 1;2 dia de (Greenwich 9 lis, no Rio do. Janeiro) tio dia 23 de junho do

17. (Besumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

WaOcr

is:ui. do Maranhão (X).
13arra do Qorda (X)...
Vortaleià (X) 	
Utrixemnobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	 	

- rçePife (X ) . ...•
Pão " de AsSuar 	
Arkcaji1 	
Bailia (X.Y .
Caetité (X) 	
Janua,ria .. . 	

.Bello Horizonte 	
Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	
Caxambá 	
,Goyaz 	

, Santa Luzia... 	
Cuyabá  . 	
torambá . . 	
-Yictoria 	

• ,Çapital Federal 	I-
:Campos -
Friburgo 	
Theresopolis .... ....

	 ..

Porto Alegre  -
Uritoomayana (X) 	
Mon(evidéo 	
Buenos Aires (X) 	

Rezende 	
Cabo Frio 	
Petropolis 	
S. Paulo 	
Paranaguá..........
Santos 	
.Curityba 	
Fiorianopolis. 	
Lages	 •

Observações do dia eftervaçOcs da vosPera •	 -

•	 Cd• 	 .ed

kt c., E
03 Mc e

9

Temperatura
do ar

Vento

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

•	 •

Temperatura.
do ar g

-

1Esta3o do tempo	 •
•	 e pbenomenos

diversos'C, o
co 130
o)
.0
CD

d	 •
-21

i=
C)

Direcção 15 E

765.3 22.0 1.0 SE co g B. (n. manhã). 21.0 20.0 11.3 am.
67.8 22.0 0.4 Calma o M. c.(c.man.) 21.0 20.0 20.6 I. ate. pm . c. arn.pnit

66.2 1(3.0 -1.0 Calma o B. 26.0 6.0
09.6 44.0 -2.0 Calma O B. (o. manhã). 21,0 5.0
68.6
65.5

17.5
13.0

3.5
1.0

SW
NE

1
4

7
o

N:• t. •
B.

21.0
21.0

11.5
10,0

3.0 F. aid. pm . c. -pm;

70.6 9.0 -1.0 NNE 2 (o. man.). 24.6 -2.8
63.4 19.0 -1.0 NE o 10 V.i.(v.tuanhã) 25.0 10.0
61.1 15.0 -1.0 E 4 o 13. 25.0 •	 8.0
60.9 49.0 -1.0 N	 . 1 3 13. (o. n. man.) 26.0 17.0	 •	 .
01.8 16.0 0.0 Calma (.) - B. 35.0 21.0
69.8 20.0	 2.0 Calma o 13. 26.5 14.5
09.5 19.6 2.6 Calma o 10 Tranquillo. 21.6 15.1;	 2.2 C. .ffir,t
70.1 16.0 0.0 SW 2 10 I. (o. manhã). 23.0 9.0,
00.6 11.0 2.0 Caltua o 1. (oh. manhã) 20.0
69.0 11.0 0.0 Calina o	 6 C. manhã. 19.0 5.0'

	
- C. pm.

69.1 14.0 3.0 .Calma o 1.0 I. (n. manhã). 24.0 0.0
69.1 19.0 -1.0 4 8 Chão. 23.0 15.0
69.6 12.0 2.0 Calma O 10 C. de manhã. 16.0 2.0	 2.5
69.2 12.5 3.0 •	 SE 1. 1.0 I.	 • 10.5 10.5
70.2 17.9 -0.1 Calma o 9 VagaS. 20.8 15.2	 - Ch • Pm•
69.2
70.0

17.0
10.0

0.0
-2.0

Calma
NE

o
2

.8 Tranquillo,
o	 -

I.	 . 18.0
18.0

11.0
7.0

I.	 atu.

70.2 14.0 -1.0 N	 • 2	 O Espelhado. It. 18.0 {1.0
-2.5 -0.5 Calma o	 10 Geou manhã. 12.0

70.0 2.0 0.5 Calma O 1.0 I.n.(ge.manhá) 16.2 1.4	 0.2

69.3 7.0 -1.0 NW 2 co 1.2.0 5.0

Estado do CU: em &vimos de céo ei coberto -- 0, totahuente limpo; 10, totalmente encoberto, Estado do tempo:. 1), bom; i, ineartb;
mão. Phenomenos diversos: c; chuva; ale, neve; ns. nevoa seca; n, nevoeiro densa ; ait, nevoeiro teime ; ata) saraiva ; go;

gerida ; tr, trovoada com relanipagos ; t, trovões ; r, relatapagos . ; o, orvalho '•	 veatania.
O numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort Ocalma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida

a 00 C. ao uivei do mar e a gravidade normal. Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal- Nota. A chuva
f.91 medida no dia 23 ás 7 hs., e as terappraturas foram observadas no dia 22 ás 21. noras.

1.9
0:0
0.0

0.0
0.0

Temperaturas
extremas

c-3

0-1 e
E--o e

O	 Temperaturas
ex remas

restá'

Xngetiiio de.-Dentro
Penha 	  . •
Horto Florestal (Estação fechada).
Lagóa, Rodrigo de Freitas 	
Jacarépaguá 	

.Pedreomlbet .••

Postos

ãlaxima. Minima >

C-)

Maxim Miniina

23.5 12.8 Itapirú 	
23.2 -12.4 Flamengo 	 1.4 -28.2 14.2
21.6 13.4 Pão de Assue-ar (Alto) 	

Copacabana (Forte) 	
21.8 45.2 S. Janiia.rio 	 7.2 . 23.0 13.5
23.5• 11.3 Morro da Urca 	

Cascadura (fl. N. S. das Dores) 	
0.0 23.2	 - 13.0

,prot,.-(x)-no voiu tclegramma.
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1.430 e	 1.134 	 	 2005003
21.307 c 21,369 	 .4 	 	 1005000

27.609 	
73.316.-1 	 4

,12.035 	 •

2003000
2:000$000

2003000
Dezenas 11.060 	 200;000

59.611 a 50.650 	 --
1.451 a	 1.100 	

--:,	 .605000
403000

21.301 a 21 370. 	 	 305000

21.146 	 •
063 	

10.343 	  
	 4

2003000
500",000
,2005000

Centenas -	 Approx(matAs r ----

50.601 a 59.700. 	 r	 205000
1.401 a	 1.500 	 	 153000

24.301 á 9	 •100 	 	 105000

96.896 O 06.808...., 	 1
68.362 e 63.361 	 e]

69.147 e 69.140 	 1
88.150 e 88. 154 	 ,1

•
005000

2005000
1005000
1005000

Todos os numcros terminados em 11 toem 47.113 o 47.113 	 •	 1005000
105 e Os terminados em 1 teme 53; exceptu.
ando-se os terminados em 41. Dezen4s

O fiscal do Governo da União, Marroel Cosmo N6.801 a. 06.900...	 -1 • *005000
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho 68.361 a 68:370 	 4005000
dos Santos Pires, 	 vice-presidente.- (3 escai 69.141 a 803000
vão, Firmino de Cantuaria. 88.151 a 88.160 	 • 805000

• 47.111 a 47.120 	 803030

temo
200 00)

10:0005000
20)5700

2:00)3030

	

notem 27.219 	

	

4:0005000 03,784 	

	

5003000 56.206 	

	

2005000 . 4.066 	
2:0005000 .25,154,,,.,

	

2:0005000 70.872 	

	

103:0005003 -4.828 	

	

2(M5000 29.837 	

	

1:0095000 07,274 	
500590) 49.807.

	

2005030 ,55,403 	

	

5:0)05000 94.067 	

	

5005000 00,08 	

	

5:0305000 71.115 	

	

1:0003000 48.903 	

	

2005000 44,90 	

	

2035000 45.503 	

	

2003000 10061 	

	

5001009 44,898 	
%:0003000 86.002... 	

	

2003900 3,08 	

	

4:0003000 95.340 	

	

5001000 51.050 	

	

2003000 80.539 	
• 2005030 70.316 	

	

2003000 43.632 	

	

2003000 43.677 	 g
1:000000 27.003  - 	..	 	4

	

2001000 28.310 	  , .....	 .

	

5005090 26.891 	 '4

	

2003000 27.279	 s,

	2003000 89.600	

	

9003300 92.695 	

	

2003000 53.702. 	

	

5003000 73.590 	

	

2035000 89.906 	 4
	2005000 40.357	

	

2005000 5.587 	

	

2003000 61.692 	
1:0003000	 5.874 	

	

20)$030 99.735 	

	

2005000 84.388 	

	

'5:0005000 20.150 	

	

204030 61,760  

-
- Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos promios da 48 loteria do plano 326, 1398
extracçã.o do -amo de 1017, realizada em 22
de junto de 1917, em beneficio das institui-
çOes mencionadas nci art. 31, § 12, letra j e
art. 35, da loini. 2.321, de 30 de dezembro
do 1910, e em-virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

	

10.973 	
33.138
68.363
21.972
41.057
2.130

40.107
43.9)2
61.568

	

13.011 	

	

75.983 	
96.807
6.311

93.746
98.411
38.610
69.148

	

26.391 	
88.151
9.311

16.570
45.616

8.378

	

76.950 	

	

92.706 	

	

92.253 	 a

	

11.803	 1"
	26.215	 4 '

32.876
18.117
53.892
33.878

	

741 	
91.698
14.507
33.671
52.436
78.831

	

22.118 	

	

97.861 	

	

25.327 	

	

83.010 	

	

90.103 	

	

93.433 	

	

5.616 	

	

13.471 	

	

47•414 	

	

21.167 	 7.1

PRIMEIRO SORTEIO, •

;	 •
40

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.--(1 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos .Pires, vice-presidente.- O escri-
VãO, Finada° d0 Cantuaria. - •

Companhia de Loterias Nacionads do Brasil
-Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos preados da 43 loteria do plano 326, 1381.
extracção do atino de 1017, realizada Mn
23 de Junho de 1917, em beneficio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12 lettra j
e art. 35 da. lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 e em virtude do contracto celebradõ
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoriá
Geral da Fazenda Publica.

SEGUNDO SORTEIO

•••••••• • ig

•

	 4
• 4

4
	 4

-2003000
2005000
5003000

2:0035000
2:0005000
1:0)03000

5005000
1:0005000

30:0005000
1:0(r$000

2005000
5005030
5003000
2003000
2003000

. 2005000
2003000

15:0035000
2005000
2005000

. 2005000
=moo
2005000
2005000

j:0005000
2003000
2005000
2003000
2003000
2005000
2005000
2005000
2005000
5005000
2003000
2005000

5:0005030
2:0005000
1:003300
2:0003000
1:0005000

5005000
2003000
200300k

I‘X
_

Domingo-	 .

	

•n••n•••n•.•	

' Comparihia de Loterias Ncief'. mas de.paasil
-- Loterias da Capital Federal -rLista geral
dos prernios da 30 loteria do plAo 309,1354
extracção do - anno dc.1017, rea4hada ein 16
dejunhode 1017, em bemelicioda : iorstituições
mencionadas no ar . 31, § a, latira .7 e
art. 35 da lei n. 2.321, de .0i) de "dezembro
do 1010 e em virtude do c tracto celobaado
em 16 de fexereiro.de 10" iul Procuradoria
Geral da Fazenda PublkIa.. •,
31.290..a.a.a.........-4 	 	 2005000
33.836 	 	 2005600
(3.630. 	 ..III 	 	 5003000
41.060 	 ,	 5005300
20.290..... 	 ,	 203000
31.001..... 	  10,	 1:0305000
9.435 	  . 	 .1	 2005000

. 21.019..., 	
.

	

4	 5035000
14.577 	 .	 20050001

	

261 	 A	 2305000
.1.456 	  	 -,4	 5005000
7.332 	 	 2003009

46.508 	 2005000
59.957 	

... :
2003000

13.621 	 .. .. . -,....,....1	 2:0005000
4.151 	 a	 0:0303000

51.692

	

	 2035000liv•P
5.629 	 2003000

20.576	 1	 2008000
3.816 	 	 2005000

42.602...,... 	  	 . 	 2005000
45.161 	 	 1:0005000
56.975 	 ,	 -2005000,
20.161 	 2003000
36.850 	

4
A . ,	 2005000

25.307 	 g	 2005000
30.730 	 . 	 2005000

	

a 	
23.754 	 	 2003000	 4
46.980 	 a	 2305000
33.013 	 a	 2013000
20.731 	 	 2003000
2.255 	 a	 2103000

28.817 	 ,	 5005000
39.071 	 	 2003000
53.237 	

_ 2005000
33.971 	 :	 2005030
49.106 	 	 2003000
35.113 	 a	 5005000
46.731. 	  	 ç	 1:0035030
29.682 	 ,e.	 5005000
33.858 	 	 2005000a
48.951 	 2005000w

		 2005000
56.062 	 .;	 5005000
16. 4 19 	 	 1:0003000
4.65 4 	a 	 1:0005000

28.363 	 g	 2005000
(2.097 	 	 200.000
18.531 	 •	 2005000
30.078. 	 	 2003000
56.501	 r  4	 5003000

200 00032.750 	 . a
27.110 	 .	 2005000
41.481 	 4.	 2015000
20.43) 	 	 2093000
45.678 	 pg	 2003090
48.377 	 	 20)3000
33.483 	 	 .	 2.0003000
26.573 	 ; .	 2013030
58.301 	  	 .4	 2035000
51.087 	 	 2005010
59.611 	 :	 50:0005000
22.687 	 ..]	 2003000_	

'5 4 .908 	 il	 2005000
21.388 	  	 ii	 3:0003000

	

602 	 a	 2005000
16.823 	 	 1	 1:0003000

. 48411 	 .4	 2003000

	

---a, 09:681 	 R	 2003000
'-' 292 	 ;,	 5003000

	

J8) 	 s	 2033000

b	 Approximages

• b9..010 e 30.012 	 • 	 .---., soamo

40.530-.1



Sobre Portugal....-,	 _	 •
Sobro Nova Ni.'	 --•* 	
Lib. esterlina ou moeda
Sobre Buenos AiroS (14esd," paPhli. *: •
;obre Iinsn,Inha: (t-tineta) 	
Sobre Redimida (11óriti)  •

2,310
3370.,3

19.7110-
1.3686 \
3876

42.126

12.091 	
53.101 	
70.751
10.112
22.582
47.499

9•337
43.819

1.087
.8.271
28.921
64 559
21.638
6.830

63.165
9.886

60.04')
16.312
23.644
61.419
78.231
14.660
35.416
82.737
21.950
89.909
82.013
77.317
71 176
99 050
82.458
3;471

60.)61
85.994
01.230

783
62.858
n6.6m 	
3.165 	

71.928 	
16.717 	
51.402 	
78.356 	
53.793 	

• Approximaçipes

,16.710 e 16.718 	 	 6003000
22.581 e 22483 	 	 4003000
80.480 c 89.432 	 	 3993500
23.901 e 23.9)6 	 	 2003000
9.833 e 22.837 	 	 2003000

Dezenas

16.711 a 16.7'0	  	 3013000
22.581 a 22.590 	 	 2,303000
80.184 a 83.490 	 	 10031100
23.9)1 a 23.910 	 	 4003000
28.831 a 29.810 	 	 1003500

Cortenas- •	 •

16.701 a 16.803 	 	 • 803060
22.801 a 94 .600 	 	 603000
80.401 tv	 40000

Todos os numeros tora:nados cai 7 toem.
20300).

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assiste te, AntoGio Olyntlio
dos SantoRiPires,vico pre3.dente.- O C5C1'1110,
Virmino de Canturuia.

-	 •	 •

41.393 .. • .. . 	 e•

11.881 	 •
80.181
47.693
.8j.373

6.721
8 .1 /23	 ir  --
89.590 	
63.1-11 	

• 20.08900'
•• 20030)0

	

2003900
 10:0908010
	  ,	 1:0)00)0-
	 •	 2003100

2008000
2003900
2008000

2:0005)90
5003100
2198010
2013000

• 20)8090
- -0905000

21:0003900

	

a	 5003000
•2:0108000

	 •	 2108000
5015000
203000

1:0)0SA)
• 5105030
• 200:3100

	

•

•

	 5093100
4000

• S003030
5008000
2-n$000
5013000
210 3090

1.:0005100
2f0390
200$'000

	 •, 5003003
0003900

	  • - -	 )8000
200000

1 :000'.000
2008100

• •	 2008000
• •	 21 )3000

2113010
• 2903000

2003100
1:0093000

2003000
2003000
5008000

• . 204300
raosloa

• 2003000
290:0005900

1:0008000
2:00)3000

2003000
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5903000
SOOS000
2003000
0003000
5003000
20030;0
2003000

•• 0005000
2005000
2003)00

t;:00080)0
2003000
20)5903-
,;003000
2003090

:0603000
100:00)3003

1:00E000
2033000
0,.)0;000

1:0003000
510003
0003030
2003003
2013090
2003000

'' • - - 	 '' 	 •'•••	 -- -•:'-'	 ''	 *, tid 1017	 1,- = -	 ...	 . ' •

' 3Irvklier t dos hospitaes da Santa Casa..,
." a "

„
"se•fw°- ia e S. 7achariaS.-dás iiospieio,s

ihora da Sande, do S. Jur,- BI.
.ossa Seidnora do Soèçorro e, do
ra das Dores em Cascadura, foi,

de Nossa 5

00.851 	
/1.933. ,, 	
77.185 	 •	 P 	

82.588 	
61.498 	
7.950

71.432. , 	
67.1 q7 	 i i. 	
85.537 	
58.477, 	
6.4n 	
7.581'	

86.985 	
6.511 	

9.6.137 	
49.654 	
22.033 	
90.636 	
80.587
45.403 	 o
61.376 	  .I.A, 	
;7.853 	
1,2.983 	
98.557 	
37.062 	   

• Appro,rintções

42.671"e 42.(V13  • 	 4093000
40.063 e 10.065 	 •	 3903000
67.27,3 e 67.275 	 	 2003000
49.356 a 19.338 	 •••	 100;000
6.137 a 6.439 	 •	 10)3000

Dezenas
	a 12.660	 ,,,	 200300042.631 

10.031 a 10..070 	 l!	 1098000
67.-271 a 67.280 	 •	 603000
49.351 a 49.360 	 	 803000
6.431 a 6.110 	 	 833010

' O fiscal do Governo.t.b.União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assiStente; Antonio-Olyntho
ciD3 Santos Pires, _ vice-presidente.- O escri:
VãO, Firmino de Cultuaria.

Companhia de Loterias _Naeionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 4ft loteria do plano 326, 1391
extracção do anuo _de 111-7,. realizada em 23
de junho de-1917, mu beneficio das instituitiMes
mencionadas no art. 31, .12, -letiva j o
art. 33 da lei n. 2.321, . de 30 de-dezembro
de 1917, e em virtude . do coutracto celebrado
em 16 de feveroiro.-de 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publicra

•-TERCE.m0 SOVEI°

00.961. 	 	 2003000
• 31.892 	 	 2008000

13.281 	 .1 •	 2:0003000
34.498 	 	 2103000
98.053 	 	 5903000
26.423 	 ,51!	 200 WOU
50.310 	 ....	 - -	 2003000
91.411 	  I A 	  • •	 20'45 )00
13.395 	 wie . 	 ,	 - 2:00 W00
63.375 	 	 200.900
34.210 	 	 5003000
68.670 	 	 -i:0098000

31.661 	  ,,	 • 20)3000

35.301 	  
20000038000090'• 24.010 	

ptista, do
Nossa- Sob
no dia 22t

xisa n • eaes .40); • ' estrangeiros,
•-s.uoorretito, o SCSY,uitite: ..

Etian:	 I
597; total, I •7:813 entraram; nael0lA09 41:
estrangeiros ' 23;	 tal,	 ,6 .1 . •saldram: nacio-
In ,	

I.
es 2 ,k, .05tr,ana S253:1; total,' 37 ; fale.

coram : nacionaes ,,y,
12; existem : naci	 . ..i430 -reetraisgeiroS;

‘,
erangeiros, 5. ; total,

632; total 1.80-.: • •	 • •	 •	 • • •	 ' •	 -	 --,
O 'nov11110110 da . iála*-clo .lizitieó 'e dos coo-.

sultorios publkeok foi, no , wk,:ta, de 4:.893
consultantes para o.s ("paca . St) aviaram OU
receitas.	 .	 ..	 .	 :	 .

Fizeram-se 40 extracçõos-de dentes e 271 .
curativos e pequenas operações.

- •

Sepultaram-se no dia 22 do junlis, 11 pes-
ssas

'
 sendo : nacionacs, 31 ; estrangeiros, •

10; do sexo masculina, -28; do sexo femi-
!duo, 10; maiores do 12 anuas, 21; menores do
12 alltIOS, 20; gratis, (5.

	

••	 •
A Repartição Geral dos Oorreivs e/pe

malas pelos seguintes paquetes:
Hoje:	 ,	 •	 •	 •

Pelo Itaitnba • para Santos, Paranaguá, les-
bitaba c Rio-Grande do Sal,- recebendo im-
pressos até ás‘O horas, cartas para o interior
até ás 6 1/2 oditas-com porte-dephs até ás 7..

•
Pelo Neches, para Barbados e Nova York, -

recebendo impresso; atá ás..8,1was • e cartas
para o exterior ató ás. 9.

Pelo Descado, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas,- cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
duplo e para o exterior até ás 11 e objectes
para registrar até ás 10. 	 - •

	

Amanhã: .	 .	 .• -
Pelo Patino, para Santes,- Paraná

'
 São

Francisco, Florianopolis, Rio Grande c Monte-
vi léo; recebendo impressos ató ás G horas,
cartas para o Inttbrior até ás 6 1/2, ditas com
porto duplo e' para o exterior at,.:! ás 7 e
objectos para registrar até ás 19 heras de
hoje.

1~••••••

PARTE 'COMERCIAL
Paniara àyt•ndletil

CURSO OFFICIAI; oo i

• Praças.	 99 dir	 A' Ifsta.

 UOEDA ULTALLICA

3 *c1 1,132 • ta 23 .'32Sobre tondr 	  -T.. • ..	 s630	 301G"'• • • a'Sobre Patis.. 	
S7Q:nSobro i IA nu	 	 	

Sabre ltalia 	 	 8512

A polices Compeomissos de Ther,Ouro„

	

1:00 .3, 5 % , port. 	8103000 -..
Apolices mudiritiacs de Nitheray,

O	 pot,, 	 	 ."0000,
-,-

et-

87.88*....,.. 	  :	 .1;008000
23.905 	 , ) , . !, ,	 0:00)30.00
28.479 	 ---1,1.,-.....,,,--	 2003000

0.921. 	 	 2003000
24.678 	 	 200800

' 12.115 	 	 2008.)00
£0.693 	 	 2008000

3.645 	 	 2005000
,8.061 	  .....'.;-:r.........	 1:0005000'

	

.

•	

• b:00500

•
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'Companhia Ces.sloparia Docas do
. Porto da Bahia; cj 50 ed 	 	 215'730 .
Companhia E. do F. e Minas Sita

. • Jeronymod 	
Secretaria da Cantara Syielical

Janeiro • 23 do junho do 1917.—A.
syndico.

gada nós eavoltorlos 'dos productos do seu
- 89$000 ..c,onnuereio do formicida.. (Sobre tuna:estam-

pilho federal do valor do seiscentos réis, mais
1585000 o seguinte: S. Paulo, 30 do maio.de 1917.

Zerrenner Batoto & Comp.
Em tempo—A firma Zerrenner, Bulow da

estabelecida nesta Capital e em San-
29$300 - tos, conforme a declaração supra, explora o

do Rio de commercio -por grasso de machinas, instam-
mentos aratorios e de lavoura, ferragens,Simonsen' oleos, lubrificantes, forinicid-s, cimentos, - etc.
S. Paulo, 9 de junho do 1917.— Zerrenner
Batoto& Comp.	 •

RENS  PUBLICAS
• Redebeddria do District° Feleral_

Renda arrecadada do I. a2
cio junho do 1917 	  3.016:892S80

Em 23 do junho de 1017 	 	 134:921S110
4.0i1 :813$02O

-----.—
Em igual palitado de .1016— 3./98d050$411

AllanIoda. do Rio de Janeiro.	 _

IIEZ DE.JUNUO

Renda arrecadada eu 23:

16 ,11 our0. • • • 	
	

105 :4015'450
Em papel:. 	 	 126985 .187

Total-	 	 232 . 3894637
Renda arrecadada do 1 a

23 do corrente 	  3 .612:406051

Eu igual pema° de LOIS... 4.302:666d559 •,
-,------

DlObrença a maior cru 1010.. ' 660:2604508

'MARCAS REGISTRADAS

• N. 3.177

N. 3.177—Certifico que a presente marca
foi apresentada nesta repartição ás 11 horas
do dia 9 de junho do 1917.— O secretario,
Renato Haia.

N. 3.177—Registrada no livro competente
e arehivada sob o à. 3.177, por despacho da
Junta Commercial cai sessão de hoje. Secre-
taria da Junta Commercial .do Estado de
S. Paulo, 13 de junho de 4017.— screta-
rio, Renato Maia.

N. 3.177 — O primeiro exemplar desta
marca pagou o sello federal dc aceõrdo com a
tabella B, § V do decreto de 22 de janeiro de
1900 e lei do 3O do dezembro do 1010, n. 20.
Secretaria da Juntd Co:marcial do Estado do
S. Paulo, 13 de junho de 1917.-0 secretario,
Renato Haia.

Exino. Sr. Dr. director da Junta Coimar-
Oal tio Rio do Janeira — Zerrenner,
'dr Comp., negociantes matriculados no Estado
de S. Paulo, pelo procura lor neste asSignado,
requerem a V. Ex. se digno mandar certi-
ficar, de modo -One faça fé, si os supplicantea
depositaram nesta junta a certidão da marca
registrada sob n. 3.177 da Junta Cominercial
de, S. Paulo, acompanhada do Diario °Melai
que publicou a mona corrida°. Pedem defe-
rimento. (Sobre uma estampilha do 690 róis):
Rio, 22 de junho de 1017.—Lais Arthnr Lopes,
rua Buenos Ayres n. 24, antiga Hospic.
Despacho: Certifique-se. Rio, 22 do junho do
1917. —Isidoro Campos. Segunda secçãa—Cer-
tifico que a marca de «Formicida Possante» em
rotulo com dizeres e o desenho de dons mar-
tellos cruzados, cie Zerrenner, Bulow &Com-
panhia, registrada na Junta Commeecial
S. Paulo sob numero tres mil cento e setenta
o sete, foi depositada .nesta junta em vinte e
uni do- corrente com um exemplar do Diario
Official daquelle Estado, em que suhiu publi-
cada. Eu, João ifygino do Araujo, primeiro
oficial desta junta, escrevi. Secretaria da
Junta Commercial da Capital Federal (sobre
duas estampilhas federaea do valor do mil e
cem réis): 23 de junho de 1017.—Ididoro
Campos, director. (EM carimba, Junta Com-
marcial da Capitai Federal.)

N. Cli2.3Z.;
Oliveira & Cunha, estabelecidos nasta pra-

ça, á rua Sete de Setembro n.113, moderno,
coro conunercio de tinturaria, adoptam, para
distinguir os artigos do seu amornarei°, a
marca acima, consistente da figura acta um
leão, a qual poderá variar do coms e-dimen-
Soes e será usada nas etiquetas', notas, car-
tões, papel, etc., o será considerada distiti;
ativo caracteristico do seu commercio, afina'
de bem garantir os seus direitos de proprie-'
dade. Rio de Janeiro, 16 do julho de 1909.
—Oliveira Sz Cunha (sobre uma estampilha do
.300 réis).

Apresentada na secretaria - da Junta Com-
marcial *da Capital Federal á 1 hora do
dia .7 de. . agosto do 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob lia 6.233 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio do
Janeiro, O do agosto de 1009 -.0 secretario,
Fabio Nunes Leal. (Estava o carimbo cia Junta
CommerciaL)

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de hoje annotouse no registro n. 6.233 a
transforencia.da marca «Ledo». de Oliveira
Cunha, para seu successor Adelino Cunha.
Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1012—Isi-
doro Campos, director.

Por despacho ria Junta Commercial eia ses-
são de hoje, annotou-se no registro n. 6.233
a transferencia da marca «Leão». de Adelino
Cunha, para sua viuva o herdeira D. Pru-
denciana Siqueira da Cunha. Rio de Janeiro,
12 de junho de 1917.— Isidoro Campas, di-
rector. •

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são de haje, annotou-so no registro n. 6.235, •
.a transferencia da marca «Leão», de D. Pru-
denciana Siqocira da Cunha, para seus suecos-
seres -Viuva Cunha & Tavares. Rio de Janeiro,
14 de junho do -1017.--.-Isidoro Campos, dire••
ator.

Por despacho da Junta Comercial em ses-
são de hoje,- annotou-se no registro n. 6.235,
a transferencia da marca «Leão», da Viuva,
Cunha & Tavares para seri cessionario Arthur
de Castro. Rio de Janeiro, 18 de junho da
1917.r.--Isidoro Campos, director.

Por despacho da Junta Commercial em ses-
são.de hoje, annotou-se no reg stro n. 6.233

transferencia da marca «Leão» de Arthur
de Castro, para seus successorès

 «Leão», & Ta-

vares. Rio de Janeiro, 21 de junho do 1917.
—Isidoro Campos, director.

N.
•

J. D. Santos . (José -Uomingues Santos), es-
tabelecido á avenida Passos n. 100, adopta

:para "distinguir um preparado para matar
baratas e formigas, de sua fabricação, a
marca acima, que, poderá variar de cor O
dimensão, a qual consiste do um rotulo re-
ctangular, guarnecido de bordaduras, con-
tendo o nome caracteristico «Baratina» sea
guido.de_diversoa, dizeres. Rio da Janeiro, 2d
maio de 1917—J. D. Santos (sobre uma e41
tampilha de 600 réis.)
• Apresentada na secretaria da Junta CODL!

marcial 'da Capital Federal ás 12 horas e A
minutos -do dia- -2 do junho de 1017.— Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 12.268 por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pageu no praneiro exemplar 20;) do salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de ju-
nOo de 1017.-.-Isidoro Campos, director. (Ao

Jade estava o _carimbo da Junta Garotou-
cial.)	 •

. CERTIFICADO

• ISTADO DO RIO GRANDE DO Sta

N. 3.10's,,‘•

Certifico que a marca de adubo «Primor»
de Bilis Friedrichs, registrada na Junta
Cammore ai do Rio Grande do Sul, sob o nu-
mero 3.105, .foi depositada nesta junta em
31 do maio proximo findo, eqm um exemplar
(VA Federação daquelle Estado, ma flue sahht

• .publicada. Eu, João Ilygino do Araujo, 10 dl-
ciai, escrevi.	 •

Secretaria da„Junta Commereial da Capital
Federal, 22 de junho de'1017.--.-Isidoro Cam-
pos director (sobre estampilhas do valor
totá. de 1$1G0.) (Ao lado achava-se o carimbo
da Junta Conunereial.)

Apolicos do. Rio tio Janeiro 1003,
• 4	 port 	

. Nua° •Gonimercial do Rio de Ja-
•doiro-

Descripção:
Esta marca consiste em um rectangulo mais

- alto do que largo com fundo verdeamenos
uma parte onde tem deus martellos em cor
verde e preta com as palavras «Marca regis-
trada» dentro de um circulo deixado cru
'branco. No referido rectangulo ha duas divi-
sões latoraes estreitas formadas per uns riscos
pretos, dentro das quaos, a cada lado se icem
os dizeres «Formicida Possante 4 litros.), taes
dizeres ao lado esquerdo lendo-se de baixo
para cima o ao lado direito no sentido

• opposto.	 -
'• No meio, isto é, na parte maior do rectan-

golo ha os dizeres; «Formicida Possante su-
perior indispensavel aos lavradores, marca
doas martellos, exigir esta marca«, seguindo-
se agora o circulo em branco com a marca
registrada dos deus marteltos e continuando

. em baixo desto circulo os dizeres «Unicos do-
, positarios em S. Paulo, Zerrenner,. Buiow dz

Comp.» _Todas as palavras e algarismos são
impressos com tinta preta, variando quanto
ao typo e tamanho das louras.

Applicação:
A firma. Zorrenner, Buiow .dt Comp., esta-i

. • belecida nesta Capital, á rua de S. Bento
n. 81 o em Santos á rua Santo Antonio ns. 53
e 35, adoptou esta marca para Ser empre-

.	 -



Deu. 33.051
da tarde).

Do n. 35.151
da tarde).

De n. 35.201
Deu. 33.271
Do tr. 35.301

da tarde).
De ri. 33.101

da tarde).

33.150, ás 13 horas (1. hor.,

a 35.200, ás 11 horas (2 horas

D:a O.
a 35.270, ás 8 horas.
a 35.310, ás 10 horas,
a 35.400, ás 13 horas (1 hora

a 33.130, ás 13 horas (1 hora

De n. 35.701 a
Do ri. 33.771 a
De ti. 95.801a

da tarde).
De ii. 35.901 a

da tarde).
•

Deu. 35.03i a
Deu. 39.023 a
De n. 33.031 a

da tardo).	 -
Do n. 36.151 a

da tarde)..
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	 Sunlio do 1917

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Collegio Pedro II

Do ordem . do Sr. director faço publico,
para conliocimentoOdos interessados, que,
desta' data até 13 de outubro proxituro futuro,
todos os dias utels, das 10 ás lh horas, nesta
secretaria, edificio do externato, á rua Mare-
chal Floriano Peixoto n. se acha, na fOo-
roa doa disposições. da decreto n. 11.530, de
18 do março de 1915, aberta a hiscripção do
concurso para provimento dologar de profes-
sor substituto da cadeira de historia natural •
deste collegio.

Poderão concorrer todos os brasileiros que
exhibirem folha corrida e forem maiores do
21 nonos.

O concurso comprchenderá:
• a) um trabalho do valor sobre a materia,
impresso em folhetos, dos quaes 'A exemplares
serão entregues ao secretario do collegio, me-
diante recibo no momento da inscripção:

• () arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta de quatro professores sob a
presi(lacia do director, para verificar a au-
thenticidade ou paternidade do trabalho cs-
('ripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores iiitorrogar o candidato, du-
rante meia hora, no maximo;

c) uma prova oratica sempre 'que o assam
pto da. cadeira comportar:

d) prelecção, durante 40 minutos, sobre um
dos pontos do programma da cadeira, tirado
á sorte, 21 horas antes, e postos 03 papeis na
urna, em presença dos candidatos, que verifi-
carão si foi ineluido o programam na integra.

Será dispensado do concurso, pelo voto do
dons terços da congregr-ção, confirmado pelo
Conselho Superior do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notavel sobro o assumpto da
cadeira.

O processo e o julgamento do coneurso se-
rão regulados pelo decreto acima referido.

-NO 

Secretaria do .Collegio Podro II, 15 do junho
do 1917.-OcIacilio A. Pereira, secretario.

1•n•n•n••

Collegio Pedro II
Gap _
Dó ordem do Sr. Dr. director faço, publico,

para. conhecimento dos interessados, que,
(lesta data até 13 de outubro proximo futuro,.
rodos os dias ittels, das 10 ás 14 horas, nesta
secretaria., edificio do externato, á rua Ala-
rocha' Floriano Peixoto, 80, acha ;se, na fér-
rua das disposições do decreto ri. 11,530., do
18 do março do 1915, aberta a inseripção
concurso para provimento do Jogar do pro-
fessor substituto da caieira do physica e chi-
mica deste collegio. •	 • .

Poderão concorrer todos os brasileiros, que
exhibireru folho corrida e forem maiores de
21 annos.

O concurso comprehenderá:	 •
a) um trabalho' de valor sobro a materia-

impr4so em folhetos, dás quaes 50 exempla,
rei serão entregues ao secretario do collogio,
mediante recibo, no momento da inscripção;

b) arguição do candidato pela banca exa-
minadora, composta do quatro professores
sob aopresidencla do director para verificar a
authenticidade ou paternidade do trabalho
escripto apresentado podendo cada um dos-quatro professores interrogar o candidato,
dtwonto eleja hora: no mamam

c) uma prova, prat ca -,empre que o assum-
pio da cadeira comportar;

d) prelecção, durante 40 minutos, sobro
um dos pontos do programou da cadeira, ti-
rado_á sorte, 21 horas aptos, o postos os pa-
peis na urna, em presença dos candidatos,
que verificarão si foi incluído o program:tua
na integra.
. Será dispensado do concurso, pelo voto do

dons terços cia Congregação, confirmado pelo
Conselho Superior. do Ensino, o autor de obra
verdadeiramente notavel sobre o assutopto
da cadeira.

O processo e o julgamento do concurso se-
rão regulados pelo decreto acima refeo.do.

Secretaria do Collegio Pedro 11,15 de junho
de 1917..-Oclacilio A. Pereira, secretario.

11.n•••n••••

Policia do Districto Federal 	 .

CALME DE rotxriorcaçÃo E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam som effeito cie folha*
corrida as carteiras de identidade ns. 8.628,
3.573 o 22.315, conce,didas por este gabinete,
do acordo com o regulamento annexo ao de-
creto ti. 6.110, de 31 de *março rio 1907, aos
cidadãos Antonio Carneiro, Francisco Mon-
teiro dd Silva o Domingos do Oliveira, 03
quaes estão sondo processados, como incur-
S03: o primeiro no art. 303, o segundo no
art. 306 e o ultimo no art. 303, todos do Co-
digo Penal.

Rio, 22 do junho cio 1017.*-- O director,
'Edgard Simões Corréa.

(Mem •nnn••

Policia do District° Federal

O 1BINETE DE IDENTIFGAÇÃO . t DE ESTATLSTICA

Ilavenlo sido augmentada de ordem do
Exmo. Sr. chefe de Policia a turma diaria
de ideaiticandos para o alistamento eleitoral.
faço publico, para conhecimento das iiiteres-
sidos, que as pessoas possuklotas do talões
com dia marcado para serem identificadas,
devem comparecer a cate gabinete na fó:nia,
abaixo, ficando . sem effeito os dias e horas
-marcados nos respectivos talões:

Julho

D:a. 2
De n. 3í.201 a 31.270, ás O horas.
De n. 31.271 a 31.330, ás 10 horas.
De n. 31.301 a, 31.100, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
Do u. 34.101 a 31.450, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Dia. 3'
• Do n. 31 ..151 a 51.520, ás O horas.

De na.31.52t a 31.550, ás 10 horas.
Deu. 31.551 a 31.630 i-ás e horas (1 hora

da tarde).	 •
Dou. 31.633 a 31.701, ás 11 horas (2 horas

da tardo).
Dia 4

De n. 31.701 a 3.1.770, áa O horas.
' Deu. 31.771 a 31.800, ás 10 horas..

Do n..31.801 a,31.900, ás 33 horas (1 hora
da tardo).

De n. 31.901 a 31.950, ás 11. horas (2 horas
da tarde). .

Dia 3
Dc n. 31.051 a 35,020, ás O horas.

n. 83.021 a 35,050, ás 10 horas.

Dia 7

Dou. 35.151 a 35.520, ás 9 horas.
De ri. 35.521 a 35.550, ás 10 horas.
Do to 33.551 a 35.650, ás 13 horas (1 hora

da tardo).
Deu. 35.651..a 35.709, ás 11 horas (2 horas

da tarde).
-

Dia 9
35.770, ás 9 horas.
35.800, ás 10 horas.
35.900, ás 13 horas (1. hora

35.950, ás 11 horas (2 horas

Dia 10
36.020, ás 9 horas.
36.050, ás 10 horas.
36.150, ás 13 horas (I hora

36.200, ás 11 horas (2 horas

Dia 11.
De n. 36.201 a 36.270, ás 9 horas.
Do. n. 35.271 a 36.300, ás 10 luras.
De n. 36.301 a 31.100, ás 13 horas (1 hora

da tarde).
Do n. 36.101 a 36.150, ás 11 horas (2 horas

da tarde).

Ie n. 3ti.153 a
Do 11. 33.521 a
De ti. 36.551 a

da tarde).
Do ti. 36.651 a

da tardo);
' Rio de Janeiro,
motor, Edgar Sim•

Brigada Policial do Distrieto • Federa

INTENDENCIA

De ordem do Euro. Sr. general cornman
dante, faço publico que, no dia 20 do junho-
coorento, serão recebidas nesta Brigada pro-
postas para o fornecimento durante o 2° so-
tueStro deste anno, dos artigos constantes dos
seguintes grupos :	 .	 •

	

Grupo P-Accessorlos	 antomevel, preço
de unidade
- Grupo r-Lubrificantes, oleo fino o grosso
o graxa, preço de kilo

Grupo 5°-Tintas e vernina; preço do kilo
Grupo 6°-Arrelamento c outros' artigos,

preço de unidade ;	 .
.Grupo 8°-Artigos do limpeza, preço de

dado ; •
Grupo 37-Ca r vão de pedra nacional, preet!

alo tonelada ;
" Grupo Vi-Gazolina, preço de Lltrok

36.520, ás 9 horas.
36.530, ás 10 horas.
39.630, 13 logras (1 hora

36.700, ás 11 horas (2 horas

23 junho do 1917. - O di-
tios Co)tU.
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Na Inteadcacia, da -Brigada será exhib:da
as concorrentes a minuta do contracto a que
deve *obedecer -o fornecimento, bem assim
fornecidos os esclarecimentos que forem no-
cassarias',

Quartel-Gonoral á rua. Evaristo da Veiga,
em 13 de junho do 1917.—Na ausencia do
Sr. tenente-corone,1 diga, major ScbasliãO dc
41mcid4 Cardeal, intendente.	 (r

•

1Viiiii3terio ila Fazága?'
Directoria de . Estatistict Commerciat

De ordem dó Sr. director, convido o 2° es-
'eriptnrario Themistocles de Souza Mendes to
comparecor nesta 'directoria, deutro do praz)
maximo de oito dias, a cantar desta data, sob
pena de ser exonerado. por abandono de em-
preso•	 •

Directoria de Estatistie Commerciar, 23 da
judho do 1917.-0 sob-director interino, Dei:
Vente tit Affonseca.	 •	 (.

Caixa de Amortiznio

raço. publico que aalunta Admitaistra.tiva
desta Caixa, em sessão do 18 do corrente
102: resolveu tornar, efft!C(i‘.J, a partir. do

de julho prosamo' futuro, a pratica 'dos deS-
contos marcadas no art. 13 da lei n. 3.313,
de 16 -de outubro de 188O, a que se refere()
art. 203 do decreto n. 6.711, de 7 de novem-
bro do 1907, para as seguintes notas, de que
trata o edital (Testa , inspectoria de 30 de no-
vembro de 1916 :

15000	 fabricadas na Inglalerra o catam-
pas .0 7;

2$000	 fabricadas na. Inglaterra C estam-
pas G até 9 ; •

0$000 *— estampas 8 até 13.
•

Esses desmaios obssdocerão á . seguinte ta.
baila: em 1917 -- &julho a setembro —2 SS ;
de outubro a dezembro — ; em 1918 — •
de janeiro a. março —6 ss ; do . abril a junho
8% ; Mim — 10% ; agosto 15 % se.-
terabro — 20 si, ; outubro — 23 % ; novem-
bro 3& x dozeMbro --a ; em 1010 —
janeiro —40 ; fevereiro — 43 ; março
— 30 i ;. abril — 55 '; maio 6.0 °/0 ; junho
--;* 63 0/° ;- julho	 70 .0/„ : agosto	 75 04;
setembro — 80 IVO ; outubro — 83 °A, ; no-
vembro — 00	 dczembro	 em ja-
neiro de	 perdem tolo o valor. • •
-Caixa do Amortização. 10 do junho do

1917i— O inspector, AL C. de Leão.	 :

•
	 41n11•4".

lilfandega -do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAI, DE PREno AVISO, CQ31 O PRAZO DE 30 DIAS,

.Pela inspectoria desta alfandega se faipu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo *mencionados no caso de
serem arrematadas para constam, os seus
dolos ou cansignatarios deverão despachai-as
e "retiral-as no . prazo do 30 dias, a contar.
desta data., sob pana de, faiado esto; sorom
veadidas por sua edita, tios tampa do titulo 6°,
capitulo 5° da Nova Consolidação das Leis das
Alfandegas. sem que lhes fique o direito de
allegar contra o.s effeitos dessa venda.

• EUS DO PORTO.

Ar»1a,-.T1%1 interno n. 3
O Manifesto a. 1.129 —Losango DVOC: Cinco
caixas sem numero (não constam); ECC—Porto

• Alegre: Unia caixa sem p umero . (não consta);
IAM: Nove eagradadoa 113. 120 a 137. consi-
gnados a Leaddro, Martins & Comp. Losango
MV: Onze caias as. 7.405 a '7.416. con-
signadas a Paulo \Vitt

'
 Loango MINO—

ATGURNTANAMO : Um rolo seio numero (não
consta) ; Losango 11-11285: Duas molas sem
Mimara, consignadas á Cio do Janeiro Trata-
way, 1, : glat and Power C.° Limite:I; \VIM:
Urna caiXa n. 312, consignada a \Valmor 11:1-
pert & Comp., vindas de Nova York, no vapor
americano Santo Cecilia, em - la de dezembro
de 1916..

,Manifesto na1.13/—Triangulo 523-118: Um
fardo n. 105 (não consta do manifesto), vin-
do' de Gothernburgo no . vapor sueco Arei
Johnson em 19 de dezembro de 1910.

Aartnaztin interno a. 7

Manifesta n. 1.111—T8C: Duas caixas sem
numero, conaignadas a Teixeira Borges &
Comp.; VMC: Uma caixa conSimatela a Vieira
Monteiro & Comp., vindas do ilavro no vapor
francos Champlain em 6 do dezembro da
1.916.-

.	 Araue.cm interno. a. Z. 	.
%casto	 . Cinco caixas nu-

merco23.825, 23.833, 23.657, 23.873 o 23:877,
á ordem '• AC: Uaaa caiu ta: 32, cansignada
Jardim f orreira ; AMC: Uma eaiXa.

(earga ' do vaPor.SoquarM, - de junta de 19,16); ' •
CASA 1NGLEZA: Uma caixa- ti. 83,-consigna-
daOa. Faria"&'Convi.: EBG: Uma caixa a. 223
(no const-il; JPQC: Duas ca'xas 'as. 224 e
225,(não-Coostam); .alinistdo de Fratiça: Um
pacote sem numero, consignado ao plenipo- • •
tenciario franeoz, vindos de Bo-aléos no va-
por francez Andra! Lalouche Trevile eu 18
de dezonabro do 1910.

Manifesto a. 1.158— Casa Ingleza: Uma.
caixa n. 57, conignaeia, a C. Faria & Comp.! •
Losango GCC-3.223: Cinco caixas as. 1 a.O,
c)asignadas a Germano aliás a Ilaker & Dias; •
GB: Uma caixa n. 1.02, consignada a Ger-
Mano Doetteher, vindas de Liverpool no va-
por ingloz RadoorsIdaa ena 21 de dezembro
de 1916..

Arianzem 'aterno n. 17
Manif Sto a. 1.131—Losatigo PB: Uma cai-

xa a. 3.571, consignada a A. Pereira Bran-
dão; Lasaago SCC: Oitenta o troa encapados .
as. 1 a 83, consignadas ao Landim ata:1 Brasi-
lian Bank para Sitverio Cardoso & Comp.,
vindos de Liverpool na vapor —inglez Dèsna
em 2) dodezembro do 1016.

Main-festo 1.143—Sam marca: Uni far-
do -sem numero • (ttão -consta do manifesto),
vindo de Buenos: Aire-t a) vapor francezIO-
tpr em 20 de dezembro de 1916.

Alfandega do BM de Janeiro, 23 de junho
do 15 17.—O ajudante do 'inspector, Joaquim

• Fernandes da Silca.

Aliánaega do Rio de Janeiro ,
Pela inspectora desta aliandega se- faz p1ot

bile°, para conhecimento dos interossadrao que
-foram descarregados para esta repartição os

N.olunto3 abaixo mencionados, com sia:magas de
avaria e ele - falta, devendo sei?s donas ort
coosignatarios a pre3en4C-S;) m io pra/o de

- V; dias para p-a)videnciiirem a respeito. •
:Vapor nornegnez TiMCS, ent'rado eu1.5

junho de 1917:
Armazena n. 4-51: 1 caixa a. 1.153, TC,

progaU e* avariada .
3 &tas as. 1.1‘12 o 1.111, ideai,

" idei‘1111..1 dila n. t;, idenl, idem.
-2.776: 1 dita sem itimioro, idem, idem.
CGEB: 1 dita a. V 23.436, ideio, idem.

• 11-11.837: 1 dita a. 5, idem, idem.
' Idem-11.553: 1 dita u 15, idem, idem.

SALC: 1 fardo, roto.
SD&C:. 1 caixa n. 71.221, repregada e avaj,

rada .
S—O—C-13abia: 1 dita SeD/ numero, ideal;

idem.
IIS:' 2 ditas ris. 203 o 203. idem, idem. 	 .
1INVA: 2 ditas na. V 23.431 e y 23.141,

	

idem oiddm.	 •
idein.IlD11: 2 dito.s as. 32.510 e. 33.511, hiena,

J--rt—(f—C: 2 ditas ris. 87.007 e 100.800,
ideoà, idem.

E-gay: 2 ditas ris. 17 e 10, idem, hiena.
•M —SA&C: 1 dita n: 13. idem, idem.
11I—M--M: 1 dita 11: 8, idem, idem.
MM--;51V: 2 ditas as. V 21.029 e V 21.028,'

i'dom, idem.
N: 2 barricas seda numero e 235, idem;

ideldmet'n: 1 dita ri. 239, idem, idem.
* 3.576: 3 ditas, ¡MD, idem.
a . 3.411: 1 caixa ri. 38, repregada e ava:.;

	

180	 M — C: 1 dita. e. 1.001, ideai,:

e45111: r, ditas de diversos numeras, ideai;
.

f.): ditas In. Ll" e C, How._

• CO:piOES
•
Primeira—Todos 'os 'artigos gerão .de pri-

raeira*qualidade e só' se acediam propostas.
feitas nas listas impressas fornecidas pela In-
tendencia da Brigada aos concurrentes, os
clames as trarão no dia acima indicado, em
c4iveloppes fechados, com. a indicaçOo do

-	 •	 .
•

..Segunda—As propostas serão feitas em
tjoatro viaissem tinta preta, sendo sOmento a*
primeira via estampilhada e tolas datadas o
ossignadas, sendo nella.s especificados, sena
ãocreseimos, emendas, rasuras ou ressalvas, -
coa algarismos e . por extensa?, os preços do
Cada um dos artigos.	 •

'Terceira- :.Só 'poderá concorrer quem so
habilitar préviamente, eihibindo com o re-
querinaento dirigido ao commandante da Bri-
gada, até ás IS horas do dia 25 do citado mez,
ca documentos necessarlos e recibo da Cotoa
t Moda da Brigada do haver depositado no
referido dia ou antes a quantia de 500$,. para
cada grupo.	 .•

Quarta—Para osl artigos acceitos dc cada
grupo , 'la v r a r-se-la a ,oppo r tu al a ta ente na se-
cretaria um contéacto, obrigando-se então os
contractantos ao deposito que fér fixado.

Qainta—As propoetas serão recebidas o
abertas deante dos concorrentes, ás 14 horas
do referido dia 26 do corrente mez.

Sexta—Os proponentes preferidos' que ,se,
recuzaren a asaignao o contracto dentro do
prazo de:cinco dias, a contar da data do edi-
tal de chamada, perderão o direito á caução
da quo trata a condição terceira, .perdendo

%da mesuakcaução os que deixarem do -
Apre-sentar proposta.

Setima—A Brigada escolherá- de cada pro-
posta os artigos que quizer.

. ' Oitava— Os proponentes sujeitar-se-lião
tadas as eaigencias do rogutaMento da Bri-
gOda,Oia parte relatiYa a contractos e forno-
&lentos. .

Serão observadas nesta coticurrencia as dis-
posiçOes do art. SI da lei a. 2.221, de 30 do
detembro do 1009.	 - •	 •	 •	 --



1 a
/adem.

Idem-1{.801: dita, idem, id9m.
TI: 4. dita n. 2, idem, idem. 	 #

•ddem-11.930: 1 dita, idem, idem.
• Ancora: 3 barricas ris. 3, 3 e 44,"

idem. .
AB&C: 2 caixas na. 31 o 4, idem, ideia
APM&C: 1 dita ri. 4, jirau, idem. -
CNIB: 1 dita a. 40,201, idem, idem.
Casa EdiSon: i dita n. V. 21:002, ideai

idem.	 •
GGE do 13: . O ditas de diversos numeras,

idem.. idem.	 .
GE; 2:ditas ns. V..22.305 o V.2.2.310; idem,

Idem.
D-DCD: 1 dita a. G, idem, idem. 	 -
Dia-:•A: 2'ditas ns. 970 (3 -1.0, idem,

Idem.	 -
EFD: 2 barricas ris. 253 'o 229 idem,

ideia.	 • ,
Idem: 2 ditas as. 222 e 214, idem,
FIIM&C: 2 Caixas ris. V 22.486 e V 22.1,53,

idem, idem.	 .
GC&C: 2 ditas.ns. 100.601 q 116.002, ideui,

idem:	 .
GAZ: 2 ditas na. 1 e 2, Idem, idem.

,I1em-1.658: 20 ditas,,aacariadm, • -
Idem-1.612-: 1 dita ri. 211.312, repregada

o avariada.
`Armazem n. 8-KC: '18 ditas sem amarro,

repregadas.
Vapor hespanhol P. de Scdrustejui, entrado

cm 13 do junho de 1017:	 .
Armazein n. 6--Borboleta: 1 .amirrado do

caixas a. Od. repregado e avariado.
Costa Pereira & Comp.: 1 caixa n.

•idem. idem.
Coelho Bastos & Comp,: 1 caixa sem 'nu-

mero, reprogada e avariada.
CPC: 1 dita n. 0.930, ideia. 	 .
Cear-lão: 1' ainarradocaixa n. 716, idem,.
et'aVO: 3 ditos na. 34. 18 e 47, idem.
FG: 3 ditos na. GO, 33 e 87, idem. 	 -
GAC: O dites com diversos . 11111119ros,

IdCm.
Indo: 1 dito n. 135; idem.

-65: 2 caixas as. 2.149 e 2.120, ideia
Pilandor: 1 dita n. 1.138,, idem.
BE: 2 ditas sem 'numero, ilem.
SLA: 1 dila n. 2.057, avariada.
Armazem	 1 dita a, 23, relva-
da.
CR: 12 saccos, molhados: •
FA: 21 caixas, vagando:
Frutagel: . 3 ditas, idem.
CR: 2 ditas, idem.	 •
Bale: 2 ditas, idem.	 .

mo.	 3 ditas, idem.
Sem marca: 9 ditas, ident.!
YMC: 1 ditajdem.
-PCC: 1 dita, idem.
Seldullidt : 2 ditas, repregadas•	 ava-

ri.tdas.	 •
.4WG: 8 ditas, idem.
.151E1F: 3 ditas, ideia.
.TS-Ballia: 7 ditas, ideril.1

2 ditas, idem.
3Nditas, idem.

PC: 11 ditas, idem.
.1.IW: caixas, repregadaS e aVariadaSe.
/dom: 2 ditas, ideia, idern.
GPLC: O ditas, ideia, idem.
IIMC: 7 ditas, idem, ideni.i
FA: 4 dita si idem, idem.
GPC: 11 ditas, idem, idem.!
Souza: 3 ditas idem, idemg.
FM: 3 ditas, idem, idem:
MIC: 8 ditas, idem, idem.
Dr. EM: 4 ditas, 'idem, idem':
Ali: -5 ditas, idem; idem.	 •	 • •
FA: 1 amarrado de caixas, ideai, ideal.
CR: 1 'saco°, roto, com falta. 	 .
Z;de	 3 eaIsas, represadas e avariadaSs.:

.•	 .

P11F: 2 ditas, idem, idem.
CTC: 1 dita, idem, idem..

-• DSC-Pernambnco 1 dedão: vasando..;
P. d3 M,-Pernambuco: 2 ditos, ide%
AILSC-Pernanibuco: 3 ditos, idem. .
Idem: 3 1/2 encapadas, idem.
TS-11thia: 8 ditos, idern.	 •
:10: 1 declino, idem. • .
Idem: 1 barril, item.
Souza: 5 175 encapados, idem.
MISC-Pernambuco: 1 doiimo„ idem:
111SC: 1 'quinta, ideia.'
MLC-Bahia:: 2 • ditos, uma vasando e outro

Vi.19ro.
.DOC',-Pornarnbuco: dechno,. vasando;:.
AL: 1 quinto vasanda.
Bahia -NP: 8 barris avariados :o vasando.
F1'1: 18 barris avariados e vasanda.
TMC: 10 chtos idem idem.
MPC : 20 ditos idem idem.
Vapor americano Trataluar, entgada em t3'

de junho de 1017:
Armazena n..16 -	 ca'aa, ua 1.161.	 7

reoregada e avariada.
FRC : 1 dita a. 1 *, idem, idem.
Vapor nacional 1is, entrado em 10 do ju-

nho de 1017:	 -
•• Arinazem p. 16 - SAT,: 3 engradados 1111,
meio, 520, 333 o 33 .1, engradados e ava-
riadas.

CC :	 caixa n. 1.275, idem idem.
..CTP: 20 suecos, idem idem.
L:-26 fardos, ideai idem.

• P-11 -1.230-C-A 52 ditos na. 41/02,
ideia idem.

SAT: 2 engradados ijs. 328 o • 28 idem
idem.

Vapor inglez Darro, entrado em 1•1 de . P.-
nho de -1917

Arinazem n. 18 - PSAC-IICC: 1 caixa nu-
mero 2.611, repregada o avariada.
* FITR	 11CII 1 barrica n. 377, iticin idem.

1 caixa n. 2, idem idem.
T: I caixas com diversos numeras, ideai

Meta.	 •
Z: ti ditas idem, idem idem.
AB : 1 dita a: 1811:, idem idem.
AJC: 1 'dita n. 54, avariada.
11-I3 .0: 1 gigo II. 1.7-11, idom.
M-C--C: 1 caixa n. 310, repregada e ava-

riada. •
C: 4 barricas com diversos numeroa, .
DP: 1 gigo ri. 29, idem ideia.
R-E--0 :1 caixa n. 5.633, idem.
RB 4-.Conip: 1 caixa n. 8.530, repregada o

avariada.
FSCio : 1 dita n. 1, idem idem.
FI: 1 dita a. 45, idem idem.

dita ri. 5.387, idem idem.
603: 2 ditas as. 197 e 602, idem idem.

• OPC:' 4 ditas, diversos namoros, idem idem
JOL: 1 gigo ri. 202, avariado, • - -
AOT: 1 caixa • ri. 103, •repregada e aval

n

ada. : 1 dita n. 1.038, idem idem.
V-ABC: 1 dita a. 2.183, idem idem.
BAC: 2 d;tas as. {17o 112, idem idem.
IIL: 1 dita ri. 2, idem idem.	 • "
Jl--O-1J.M-E---S 4 dita n.27, idem iclam,
-G: 1 barrica n. 21-1-;'Idem idem. - 	 •	 •
G1,11-1): • 1 caixa n. 893, idem Idem Idem.
DP: 2.giges as. 27 o 28, avariados.	 •
Idem: 4. caixa n. 113, minada e as-a-g

Yi.aEl-a:C; 2 ditas ng . 5.659e 5.630. ideia ideai.
ER &Comp: 5 ditas, diversos namoros, idem

FE: 3 ditasás. 44, 47 e 03, ideitt
G: 2 ditas ns. 5.380 e 5.390, idem-idem..

• C: 1 barrica ri. 3.191. idem Meia.
1113: 3 caixas ris. 231,- 572 O 252, idem

icie1.1-1%.C: 1 fardo n. 11, avariado._
• J-R-C--C: 1 caixa ..11.133, --represada o
avariada.

Junho cio 117 -

RI: 1 dita u. 20, ipern ideru. 	 .
LO: 2 ditas as. 7.059 e 7.093, idem ideai.
I.C: 1 dita a. 1, idem ideia.
L1C: 1 caixa n. 113, ropregada o avariada„„
LIC: 1 dita n. 121, idem ideia.	 •,
13: 3 ditas tia‘:-.2M, 280 e 271, ,Idern iden34
313:! dita n. 4.279, idem idem:
01: 2 ditas as. 222 a 22 .1, idem idem.
OPC: 3 ditas as. .3.682, 3.159 o 3.651.,

ideia ideia.	 •	 .
PSN-IICC: •4 ditas diversos . numeras; idem

idem.
RTR-IICII: 4. barrica n.. 57 .2, idem idem.
SNIF: 3 caixas as. 454,403 o 437, ideai

•idein.'	 •
Sr. Mario Ambli Azevedo: 1 dita n.2, idem. •

idem.
T: 3 ditas na. 403, 390 e 3.468, idem idem.
VC: 2 ditas a3. 100 e 113, idem idem.
Balbi: 1 barricam. 69, avariada.
G: 4. caixa n. 5.385, repregada e avariada.,
Armazom	 8-Augusto LEI Boi!!: 5 barris,.

sem numero, vasanclo.
JIKS: 10 decimas idem, idem.
OVC: 11 quintos idem, idem.
JIIS: 1 caixa n. 35, repregada.
69 -Rio: 18 -ditas som numero, ideina
B-Rio: 1 dito idem, idem..
CNC: 1 dita ideia, Mem:

.LCC: 2 ditas idem; idem.
Cle: 2 ditas idem, ideia.	 .
TC: 3 ditas idem, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de jtintio

de {917.-0 ajudante do inspector, Jouttin
Fernandes d Silva.	 • .•	 '	 •
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Idem - 11.613; 1 dita u..1.610,, i

Alfandega do Rio, de Janeiro .
Pela inspectoria desta alfandeg:a se faz' pu-

blico, para conheciniento ' ,dos interessados,
que foram descarregados parnibsta repartição
os volumes abaixo mencionados com' signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos' ou
consignatarios apresentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.'

Vapor norueguez Times, entrado ela 15 • do
junho de (917:

Armazem n. 4-M-----MM: 1 caixa n 1, re•
pregada e avariada.

• 51: . 1 dita n. 3, idem idem.	 .
BM 180 - C: 1 dita sem numero, idem

idem.44. tk: 4. dita n. 40, id• 3	 em idem:
AC-59: 2 ditas as. 81.320 o 81.321, idem

ideIR113: 1 ditata ri. 10, idem idem.	 '	 •
filIC: • 1 dita n. 50, idem idem. .1
R-11.951: 1 dita n. 1, idem idem..
11-11.843 : 1 dita a. 1, idem idem.

. 11-11.661: 1 dita sem numero, idem idem*
. Rodrigues : 1 dita n. 961.120, idem idem.

1dern :1 dita ri. 961.115, idem idem..
FIFC: 2 ditas ns. 1 o 2, ideia idem.
SDC-55.210: 2 ditas as. 11.509 o 81.039,

idemTime DentalitIFC	 ditas ns. 13,
e 13, idem idem.

AJC: 1 dita il. 65, idem ideia.
AG:AG: 1 dita ri. 5.136, idem idem.
BC: 2 ditas ns.36.1.01 o 30.102, idem. MUI.
CCC: 2 amarrados do caixas na. 09.060 O •

99.070, idem idem.
• C: Icaixa il. 82.130, idem idem.

Carlos Vascoiicellas: 1 caixa n.
pregada e avariada.• 	 .

Casa Morena: 2 ditas na. 60.802 o 60.80;
idem, idem.

Casa Moreno: 4 dita n. 60.803, idem, !dein.
Cleveland: 1 barril ti.. 1.45/, idem, idem.
DIA-A; 1" engradado ui. 07.107 ideal,

ideia.'
	 'DL'-A: 2 cai :xas na. 05.910

ii•leDruIA. -A: 1, amarrado de caixas n, loo.gok
dem, idem.
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Vapor hespatthol 1'. deSatrtote,gen, entrado
dm 15 de judia) de 1017:

Armazena n.	 1 caixa n. 503, rea
pregada e avariada.

JC: 1 dita a. 1, dom, idem.
dosa Pernandes Sobrinho: 2 ditas as, 8 ea3,

idem, idem.
MP: 1 dita sem numero, idorn, idem. .
P. Selandera-Maranhaa: 1. dita a. 4.140,

idom, idem.
Armazein n.. 7-CRU: 19 ditas sem numera,

usando.
CTC: 36 ditas idem, idem.
CR: 1 dita idem, ideai.

1. dita. idotn, idem.
11 ditas idem, ideada.

EA: 1 di ta idem, idona.
Mie: 3 ditas idem, idem.
Vale: 40 caixas, 'usando,

. CTC: 19 ditas, a-apreçadas e avarlidaaij
CLIC: 10 ditas, idern idem:
CPC: 9 ditas, ideia idem.
Dr.CM: 2 ditas, idem ideais;
CPI: 1 dita, idem ideia.
AH; 1 dita, idem- idem.
CPG: 3 ditas, idem idem.
DG: 1 dita, idem idem..
Fale: 11 ditasdidetn ideada

. FM: 1 dita, idem . idem.
1 dita, idem idem.

iNICI: 2 ditas, idem idem.
DIVI: 1 dita, idem idein.

o ¶15-Bahia: 3 ditas, idem idem.'
PRP: 1 dita, idem aletn.

1 dita, idem idem.
Vapor americano Trafalgar, corada em e,

do junho do 1917:
Armazoin n. 16 -Sem marca: 117 vigas de

ferro, .avariadas.
Vapar ingicz Darro, entrado em 14 de junho

de 1917:
' Armazena a. 18 - B 2 caixas 113. 9.780 e

b33, ropregadas o, avariadas.
He: { dita n. 123, idem idem.
BICAI: 1 ditam. 2.58, idem idem.
MS11; 2 ditas as. 8.292 o 8.201; ideia

idona.	 •
15: 1 dita n. 269, idem idem.

-01: 2 ditas as. 221 e 4.046, ide.:n. idem.
53: 1 dita n. 378. idom ideia.'
OPC: 2 ditas ns. 3.aa3 o a.408, idem

Ideia.
P3P-IICC: 2 caixas as. 2.636 o 2.023, roa

t)regadas e avariadas.
Idem: 2 ditas. as. 2.62a 0 2.615, idem

idem.
RGC-193: 1 dita n. 22a, idem idem.
-T: 6 ditas sob diversas numeres, idem

Liem.
ED; a ditas as. 4.27 e 126, idem idom.
FPC: 2 ditas as. 6 o 7, idem idem.
MC; 1 dita n. 1, idetn idem. -
3I1C.C: 1 dita n. 4.9a7, idem idem.
GPC: 3 ditas sob diversos =oitos, ideM

fiem.
LO: 2 ditas na. 6.935 e 7.053, idem idem,
Alfredo de Azevedo: 1 dita, ropregada.
B&O: 2 ditas as. 16 e 17, idem e avariada.
CPC-Inglezas: 2 ditas as. 49/ o 59a, ideD2

E: 1 dita n. 5.630, idem idem.
n; 13.37N, Rui idem,

-111.1a 2 ditas as. 420 o (.707, idem Idem.
Jatai: 3 ditas, idem idem.	 •
LO: 1 dita, repregada.
OPC&C: 1 dita n. 3.499, ideia.° avariada.
Nal; 4 ditas sob diversos . Mamaras, idem.

idem. -'
IICC-S: 1 dita n. 2.450, rapinada. -
B&C: (dita a. 13, ideia. .
CPC-Ingleza: 1 dita n. 490, idem.
DM: 1 dita n. 9.84, idem e•avariada.
Balla 1 dita n. 4a.318, rapinada.
RFA: 4 ditas sal) diversos numeras, alam.
lalleaC: 1 dita n. 158, idem e avariada.
LO: 3 ditas sob diversos amuos, repre-

gada
atalaiai caixa a. 2.00a, repregada o ava-

riada.	 -
•MI&K: j dita n. 01, reprogada.
03: 1 dita a. 013, idem. .
NO : 1 dita n. .235, :repregada O ava-

riada.
53:1 dita n. 371, repregada.-

. 111VC: 2 ditas na. 5.911 e 5.935, idem.
SMC: 3 ditas as. 352,307 e 308, repregadas

o avariadas.
S.11P: 1 dita a. 462, roprégada.
Z: dita n. 7.057, idem,
AF-222: 3 ditas as. 1.519, i.529 e 1.524,

reprogadas e avariadas.. 	 •
AS-R: 1 dita n, 230, idem.
IICO: 2 ditas na. 12 ol.5. idem.
Casa Sumia: 1 dita n. 200, idem.	 .	 •

s R - E-0: 2 ditas . as. 5.6.16 o 5.63),
idem,

• LO: 2 ditas ns. 7.091 e 7.072, idatn.
13: 1 dita n, 283, idem.
603: 1 dita ri. 015, idem.
PSN	 !ICC: 4 ditas diversos numeros,

adem.
Salta 1 dita n. 360, idem.

• Z: (dita n. 7.053, idem.
Armazena n. 8-AC: 2 ditas as. 7 e 17,. no.

pregadas. .•
.JMPG: I. dita n. 7, idem.
OGC: a ditas as. 15, 17 e 63, Mond -
Cie: 2 ditas na. .71 e 81, idem.
CNC: 2 ditas tis. 45 e G, idem.
Le: 3 ditas as. 87,61 e 07, idem.
Idem: 2 ditas as. 90 o 39, idem.
DC: 1 dita a. 13/, idem.:

• Vapor americano Santa larbara, ' entrado
era 1. do junho de 1917:

Ilha da Cajal-Mia:C: 2 caixas as. 30 e 31,
repregadas.

• W-a.2,00-E-P-C• 6 barficas as. il., 13 O
215, cora faltas.

Vapor americano Saga, entrado cm 29 do
maio do 1017: •

Ilha do Caja-IF: 1 barrica n. 11, com
falta.

N: O saccos, com faltas e avariados.'
Alfandega do Rio do Janeiro, 21 do junho

de1917.-0 ajudante do iuspector, Joaquim
E:mandes da Silsa.,

Aliandega do. Rio do. Janeiro -
Pela inspectoria desta - alfandoga se faz pu.

bile°, par -cordit'areente dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os 'volumes abaixo' ir/aficionado, com sigtiaes
do avarias o de falta, devendo seus-donos ou
consignatarios apresentar-se no • prazo do
15 dias para- provaleficiarem a respeito.

Vapar item' raWct, - - entrado em 1.8 do jia.
nho do 1911

Armazenai. 4-M.C.C.: 1 caixa ta. 3.03,
Veprogadat e avariada'. •	 •

71.; 4 dita n.1.971, • idem, idem.
17010: 1 dita a.' 110, idem, idem..
M-S-241-B: 1 dita a. 147, idom, ideia.

' S-Idcrn I 13: 1 dita ta. 201, idem, idema
Orgol: 1 dita a. 101, ideia, ideia.

n. 7.539, idem, idems:

Idem: / dita n. 7.483, idoin, idem.
Idem: 1 dita n. 7.540•idena idem.
QD: 1 dita 775, Wein, idem.
RS: 1 dita (.267, idem, idem.
SCM: 1 dita n. 510, idem, Idem.
EF--C. Salathea 1 dita senj numero, idem,

idem.	 '-
E. Salathe: 1 dita idem, alom, idam.
KPMC: adita d. 671, idem, Mem.
D-AJG&C: 1 cita n. 36, liam, idem.
CA: 1 dita n, 0.811, idem, idem. •
CG&C: 4 dita a. 9.863, idam, idem.
CPC: 1 dita a. 9, idem, ident.
DN: 1 dita a. 478, idem, idem.
ESS;C: dita n. 40.129, item, idem.
-ES&Ca caixa n. 20.209, repregada e ara-

ri EciSaa:C: 1 dita a. 40.128, ideia, idem.
!doma 4 ditas diversos . numerosa abra,

ideia. 1 dita n. 235 A, idem, ideie.
115: 1 dita n. 9.576, idem, idem.
IIS: 1 dita n. 9.375, ideai, idem.
115: 1 dita a. 9.572. idem, idem.
anda: 1 dita u. 9.841, ideai, idem..

. J-R-C-C: 1 dita n. 1.902, idom, idem.
L: 1 - dita a. 111

'
 idem, idem.

I.C: 2 ditas na. 1 e 11; ideai , idem.
Vapor franeez Dopleix, entrado em . 17 do

- junho de 1917.
Armazena a. 6-RS&C: 1. caixa n. 7.173,

repregala e avariada. 	 .
SM:: 1 dita n. 1, idem, idem.
VOC: 1 dita n. 71.587, idem. idem. •
C -P---&-C: 1 dita n. 2.630 A, idem, idem.
CP: 1 dita n. 1, i riam, idem.
G&C: i dita n. 40.8921, idem, idem.
CF: 2 ditas na. 301/3 e 301/2, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 301/1, idom, idem.
aC: (dita a. 1, iriam, ideia.
,TSC: 1 dita n. 1, idoni, idem.
JPSC: 1 dita n. '7.172, idem, Idota.
JSr.: d ditas, diversos numeres, idem, idem.

-1,I1M:a1 dita n. 1„ . 1dond idem.
editas,clitas, diversos numeros, idem, idem.

MV&C:. (dita n. 1. idem, Hom.
C-T-i.806-O-C: a dita a. 3, idem,.

ideia. 2 caixas as. 2.333/31, repregadaS é
avariadas.

PR: 1 dita n. 03, ideal, idem.
AG: 1. dita-n. 1, ilena, idatn.
AB: 1 dita n. 15, idem, idem.
AVC: 2 ditasdis. 50 e 47, avariadas. .
AMJC: 1 dita n. 9, lepregada e avariada.
AC): 1 dita sem numere, idem, idem.
AVC: 2 ditas na. 49 e 59, avariadas.
AMJC: 1 dita a. 8, repregada e avariada.
AVC: 2 ditas as. 45 e 49, avariadas.

•AMJC: 4 ditas as. Ir. 2; 1. e 7, repregadas
avariadas.

AVC: 5 ditas, diversos nurneros, avariadas.
AMJC: 3 ditas na, 3, O e 5, reprega.das

avariadas,
BI:: 1 dita n. 17. alem, idem.
CPC: 5 ditas divorsos numeres, idem, idem.
Casa Suma: 2 ditas aso 2.523 e 2.521,

idem, idem.
AAC: 5 ditas diversas numero;, ideia, idem.
Armazem a. 8-Macedo Junior: 8 ditas SOU

numero, repregadas. •
MRPSV: 1 dita idem, alem.
PSC: 2 ditas idem, idem.
ER: 1 dita idem, idem.
Florianopolis-LC: 8 ditas idem, ideula
VMC: O ditas idéia, idem..
TBC: 14 ditas lacm, idem.
DAC: dita idem, idem.
FA: 3 ditas idem, idem.
MRPSV: a dita idem, idem.
.IMPG: 41 ditas idem, idem.	 •
aSe : 1 caixa sem nume:o, repragadaa
SMC: 1 dita sem tumulto, idem.
CTC: O ditas sena ntimara,
gacedr, Juntar. ; 2 ditas sem werner•b, wex,

71)PC: 2 caixas ns. 1;7.605 o 57.610, idem., -
idem.

GAZ-1.,675: 2 engradadas. 113. 1 e 2, ava-
riados.

GCC: 2 caixas as. 01.500e 01.501, reprega.
das o avariadas.

IIS: 2 ditas ris. 1 o 2,-idem, idem.
J&B: 2 ditas as. 1.003 d 1-.007, idem, idem.
jRC: 2 ditas 113. 1.214 o 1.215, idem,

idem.	 •	 •
Lng,ey: 2 ditas as. 14 e 18, idem, idam.
Museu Infantil: 1 dita n. 1., idem, idom.



Tirefonds C.. „ 	 .
Parafusos coai arredias typo C....
Parafusos a..., 	
Parafusos b, 	 .
Parafusos A 	
Parafusos f 	 •	 	
Parafusos 3a secção 	
Parafusos loopoldina com arrucllas
Talas G (5 furos), pares 	
Talas C (a furos), pares 	 . 	
Talas A, pares 	 	 .
Cruzamento C 1/10 	
Cruzamento C 1/8 	 !e
Cruzamento B 1/10 	
Cruzamento 131/8 	 .

750.000
200.003
23.000
10.000
10.000-
5.000

10.000
1.000

100
4.000
5.000

20
20
10
10
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C: 1 dita sem namoro, idem. •
A : 1 dita som !minero, idem.

: i dita som numero, idem.
PM . : 1 ditiasem numero, idem.
Vapor nacional 'ris, entrado • em 16 do

Junho de 1917. P•
Armazem n. 13—FIINV : 1 caixa repregada

‘) avariada.
PB—.{4—&C: 1 dita n. 1, idem idem.
Solomon Garensteni: 1 fardo, roto o avariado.
CABÉAC: 1 engradado n. 14; repregado e

avariado. •
CTP: 109 sucos, avariados.
Vapor japonez Wahasa Maria entrado CD1

17 de junho de {017.
Armazom n. 17—(F) : 23 caixas diversos nu-

meras, repregaclaa o avariadas.
G-1.00J-11: 4 ditas diversas numeras,

idemidem.
1 dita n. 1.536, idem idem.

MRK : 3 ditas ris. 1,400, 1.328 o f.33,
Idem 'idem.

'Tia 1 dita n. 1.850, idem idem.
F: 1 dita n. a.651, idem idem.

• Aifan-dega do Bio de Janeiro, 21 de junho
de 1017.-0 ajudante do inspector, Joaquim
rernancles da Silva.

Ministerio da Marinha;

Inspectoria de Machines

EXAMES DE MECÂNICOS DIAVAES

De ordem do Sr. vice-almirainte In-.
apodar, acha-se aberta, pelo prazo de
30 dias, a inscripção para o exame e
admissão ao lagar de meennicos navacs
de 2° classe, nas especialidades do ele-`
ctricistas, caldeireiros de cobro e de'
ferro e torneiros, devendo os candidatos
Se habilitarem na fama do disposto no
art. , 26 da regulamento annexo ao de-
creto n. 7.099, de O de julho de 1908.

As demais informações serão dadas
nesta inspectoria, lados os dias uteis,-
daa 11 as 16 horas.

Inspectoria do Macbinas, 1G de. junho
do„1017. — J Magalhães de Almeida,'
lo tenente assistente.	 ,C•

Nlinisterio da Viac5.o e Obrãd
. Publicas

Directoria Geral dos Correios

SER-DIRECTORIA DE CONTAM/DADE

Primeira secatto
Fica intimado a comparecer á i a secção

da SubaDirectoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,
o ex-carteiro interino da agencia postal de
Corumbá, Napoloão de Mattos, afim do re-
colher aos cofres desta Repartição a impor . .
tancia do 415 (quarenta o um mil réis), valor
taxas e indemnização do registrado 68 F, pro-
cedente de Corumbá, no Estado do Matto
Grasso, com o valor declarado de 30$ (trinta
mil réis), endereçado a D. Francisca Mourão,
cru Mar Vermelho, no Estado do Alagóas. .

Primeira sução cia Sub-Directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
12 de junho de 1017.—O sub director, Ea-
ociiioSuaustolVandcak.	 (•

,a/
Estrada de Ferro Central do 13ras11

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 13 do proximo mez de
julho, na intendencia desta estrada; na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o seguinte fornecimento de accessorios para
trilhos, de accardo com o caderno de encar-
gos para a respectiva fabricação e Manhas,
que se acham na dita intendencia, á disposição
dos concurrentes, para serem examinados:

O fornecitnanto deverá começar no prazo
de 90 dias, contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas o ficar coa-
cluido em 31 de dezembro do corrente
OG03

A coneurrencia versará apenas sobre o
oreço, por unidade, em libras esterlinas, ca-
bendo a prOforencia do direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que seja e•
differença entre olla e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devidamente
sanadas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, -serão entregues,
em duas vias, em involucro fechado, contendo
por fóra o assumpto e o nome do propo-
nente.	 .

Esse involucro devo ser acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do paaponente, comprehendendo-se, -ontre ela
les, os recibos de quitação da ultima collecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propoa
fonte deverá exhibir o recibo da caução do
um conto de réis, prOviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterf.
para os cafres da mesma estrada, si o propo-
nente preferido recusar-se a assigiar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
ór expedido para esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depois
dé approvadn definitivamente polo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo.
Tributai de Contas.

Os proponentes deverão tombem apresentar
a declaração da fabrica ou fabricas incumbi-
das da respectiva fabricação.

A questão da idoneidade dos proponentes o
da arceitação da fabrica incumbida de fazer
a fabricação serão julgadas e examinadas
parsséviamentea antes do abertas as propos-t	

,

• Directoria da Contabilidade

EDITAL PARA A VENDA DOS TERRENOS DO ANTIGO
ARSENAL DE SIARLNIIA DA RAMA

EStarld0 o Governo autorizado pela alinea
u. 3 'cio art. 27 da lei n. 3.232, do 5 do ja-
neiro do 1917, a vender, em basta publica,
ou permutar os terrenos do antigo Arsenal
do Marinha da Bahia, serão recaídas pra-.
postas, dentro do prazo do 30 dias, contados
desta data, para a utilização dos terrenos do
alludido arsenal, nos termos da autorização
legislativa, tendo cru vista o ministerio apu-
rar dos alludidos terrenos, sem prejuizo do

• seu justo valor, o necessario para dar conve-
niente installação á Capitania do Porto e Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Estado da
Bahia, sob as seguintes condições:

ia, as propostas deverão ser apresentadas
ern envolucros lacrados e fechados, em duas
vias, devidamente soltada a primeira, rubri-
cadas a cada pagina peldl• proponente, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas, devendo
constar do envolucro o nome do proponente o
eua residencia,;

24, o Governo se reserva o direito do dar
como nao feita a concurrencia, se considerar
desvantajosas todas as propostas;

3, as segundas vias da proposta serão en-
viadas ao Diario Official e nello sorão publi-
zadas na integra, antes do qualquer decisão;

4a as propostas podaram ser apresentadas
ria Capitania do Porto da Bahia ou neste mi-
histeria, fornecendo-se, alli, como aqui, as
informações necessarias a quaesquer jataras-

asadas ;
5a , fica estabelecida desde já, para qual-

quer proponente, a caução de 10:0005, que
será depositada na Delegacia Fiscal do Tua-
soara no Estado da Bahia cu na pagadoria da
harinha o restituida logo após á. &cisão que
o ministerio tomar sobro o julgamento das
.propostas, o que deverá fazer dentro do prazo
de 15, dias, no maximo, após a terminação dos
:30 dias a que se. refere o edital;

6, os involucros das propostas entregues
na Capitania do Porto da Bahia serao rubri-
cadas pelo capitão do porto e enviadas a este
.aninisterio, onde se procederá á abertura.

Gabinete do director geral da Contabilidade
4a Marinha, Rio de Janeiro, 29 do maio de

iiplliporio Uma dg Carvalh4

•

, CONCIIIIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ACCES•
SORIOS PARA TRILROS

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos oula fabrica indicada
não tenha sido julgada 'dm condições do ser
acceita não Serão abertas.

Depois de julgadas a idoneidado dos propo-
nentes o da acceitaçã,o da fabrica indicada,
serão annunciados o dia e hora para a aber-
tura e leitura das propostas queaantes de
qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o 'direito do annullar
concurrencia., caso os praças pedidos se-

jam muito altos, declarando, antes do abor-
tas as propostas, quaes os preços maxiinoa,
acima dos quaes não acceita nenhuma; re-
serva-se tambein o direito de reduzir a quais-
lidada de accessorios pedidos, caso a doapeza,
total exceder a determinada quantia.

AS propostas riticapoderão conter sinão uma.
formula de completa subinassão a todas as
elausiOaa deste editai e o preço, por unidade,
em libras esterlinas, quo o proponente Oba
recer.

No se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverom ape-
nas o offerocimento do uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade outro duas
propostas, fica a estrada - com o direito do de-
cidir a quem cabe a proferencia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instrucções para o ser-
viço de concurrencias, o deverão comparecer
naroferida intendencia, onde lhos serão era-
stados esclarecimentos em ordem a facilitar
a satisfação 41 esta exigencia.

O proponente accoito, antes do assignar o
respectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importanda determi-
nada no respeativo caderno de encargos e
destinada ao pagamento das despezas COM a
fiscalização po: parte desta estrada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 1.3 de junho de 10 1 7.— O secretario,
Jose Ricardo de AlbuQuerpe,
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Ministerio da Gtiera

Intandencla da Guerra

tomumnix PARA CONCERTOS EM tu nraocanon

De ordem do Sr. general director da Admi-
nistração da Guerra, faço publico que o con-

. solho de Compras desta repartição receberá.
propostas rio dia 9 de julho proámo, até ás
412 horas, para os concertos do rebocador Ala-

confame a seguinte especificação a

•Obras no casco

Borda nova - constando de corrimõeS, 63 ca-
linos e quatro cuido:is . para reboque ; sub-
stituição das tahicas, do convéz inclusive as
meias laranjas de KM e de ré, das latas, da
casa da machina inclusivo o alboio e armaria
da feraamenta, das braçolas e forquetes, dos
dormentes e asarias dos dons bordos, de 70-
braços, dos agentes da caldeira, do fosco do
interior e dos beliches de. prea e: Opa, da
tolda inclusivo a lona e os balaustres; ires
carreiras de ta.boas de próa a papa; substi-
tuir os verdugos; repregação das taboas do
fundo, calafeto geral e forração de metal
eneavilliamento onde se tornar necessario.

Todas as substituições serão feitas com ae-
l'oba, excepto a tolda, que será de pinho do
Riga e cs beliches e armado da ferramenta,
que serão de pinho branco.

• Todo o eneavilhamento e pregação &ve-
rão ser de cobre doce o metal.-

•
Obras da mackina

Substituição dás quatro molas dos embolos
'de alta e baixa pressão, repassar os centros
dos dons emboles; refrescar e embuchar as
duas hastes daseembolos e substituir os qua-
tro bussins ; stabstituir as duas guias dessas
Instas; calçar as duas aalvulas de distribui-
ção no respectivo micose); substituição dos
pincrs dó movimento eanna tampa de mancai
co mesmo; repassar os pinos das cruzetas
assim como os pinos dos balancins; repassar
a cruzeta da-bomba de ar; repassar o eiva
de manivella, substituir as bronzes das ma-
niveillas.

,	 Condensador

Estanliamonto dos tubos e reparo geras na
Lomba de alinientaçã'a ; repassar e embuchar,
a haste da bomba e sobre-iposta; modificação
no corpo da mesma bomba; substituição da
belice aproveitando, • porém, -o modelo da.
existente 'o substituição da bucha de páo de
FC50. .

\ • " 
' Bomba da ar

.13roquear o corpo tia bomba e fazer um
junço e haste libra, ralos e esperas tombem
novos; embuchar as-sobre-postas.

Montar uma centrifuga para circulação-
indapendente ; collocar uni injector para ali-
tpeataqão relativo á caldeira o um para aspo-
taineato do porão da navio, com a raspectiva
canalização nova ; collocar um macho na
frente diOcalcleira para apagar a cinza, com.
encanamenters novos ;- reparar o tanque do
'agua ; substituir as Chapas das carvoeiras.

Submettel-a á pressão Lydraulica e fazar o
(j á air necessario ; uma saitdpara a cliamina
da caldeira.coro 2' do distancia com chapa do

uru ventilador para a frente da caldeira
com 12" do diamotro, collocado por cima da
tolda ; asma cantoneira ern volta da caldeira
ci estrados do chapas do ferro na machina c
nas frente da caldeira ..

O casco do rebocador está no Arsenal do
•Guerra, .na.ronta do Cala, e a macilina e a,

caldeira nesta latendencia, podendo ser cita-
mirrados pelos interessados das 11 ás Irahora.

O encalhe e estadia correrão por conta dos
contractantes.

- . 0 prazo maximo para entrega serc de quatro
meses, ' contados da data da approvaçãO do
respectivo contracto.

Todo b material a empregar será do pri-
meira qualidade, sendo a obra fiscalizada por
lira dos engenheiros da repartição, qbrigando-
se os contractantes a garantil-a polo prazo do
seis meses.

As pessoas riee pretenderem concorrer a
-esse concorto deverão préviamente habilitar-
se, em requerimento dirigido ao Sr. coronel
iidendeate da Guerra, ata ás-{1 horas do dia
6 do julho, apresentando nessa oécasião e no
acto da concurrencia os seguintes documentas:

'Certidão do registro de contracto social pas-
sada pela Junta Commarcia.1, recibo do im-
posto do industria e profissão relativo ao is
semestre cio armo corrente, alvarás do licença
da Pid'irdi tura Municipal, provando serem nego-
ciantes especialistas do objacto da concorreu-
cia. As firmas individuaes deverão 'lambem
apresentar carta de negoiaute. matriculado.

As sacie lados anonyrnas deverão provar si
estão habilitadas it funccionar, eXhibiticla cer-
tidões eni (inc se verifique o cumprimento
dos arts. 79 e 83 do regulamento que baiaou
com o decretou. 431a- de 4 de julho de 1891. -

Os concucrentes habilitado; depositara() na
Directoria de Contabilidade da Guerra a
caução de 1:0003, para garantia dc assigna-
tura do contracto, exhibindo o respectiso re-
cibo na °ensaio da entrega das propostas, e
apresentarão no acto da a.ssignatura, para
garantia da fiel execução do mesmo contracto,
documento que prove ter feito • naquella
directoria o deposito, na razão de 10 o. até
o valor de 53;0003 o do 5 o, sobre qualquer
eXcesso da mesma importancia, não acudo
achnittida canção inferior a::0003000.

As propostas serão apresentadas em- tripli-
cata, em enveloppe fechado, -com a.. declara-
ção exterior do nome do proponento, escriptaa
a tinta preta, sem emenda, rasura ou entre-
linha, saltada a primeira via e todas assigna-
das pelos proprioa proponentes . oa seus repre-
sentantes que deverão comparecer ou fazer-se
representar na oecasião da abertura das re-
feridas propostas, ficai; lo sujeitos-á; multas
regulamentares, caso não cumpram fielmente
o contracto que fôr lavrado e a.ssignado.

Os proponentes declararão era algarismo e
por extenso o preço das concertos nas suas
propostas,- as, quaes não poderão conter sinara
uma formula de completa sulon:sslo de todas
as clausulas do edital.

Os representapteo dos sonhares negooiantes
não poderão apaesentae-se á concureancia,
nem assignar o respectivo termo do contracto,
sem qaa exhibani procuração em devida'
fórina.

Não poderão tomar Parte na ,cancurrencia,
conforme o disposto no avisa da Ministorio da
Guerra n. 169, de 28 de junho do 1912, - e ào.
qual obedeceinas contliçaeS deste edital, os
negociantes que não tenham cumprido fiel-.
mente todos os contractos e 'ajustes feitos dana
o Ministerio da Guerra nos dous ultimo; anuo;
anteriores a eáta licitação.	 •

Os proponentes sujeitar-se-haa a todas as
disposições caia regem as conciirroncias desta
repartiçãn e âo contidas na lotara" da arrio
oo 51 da lei ri. 2.221, de 33 da dezembro da
1939.

Não serão aeceitoa, por motivo algum, re-
querimentos depois da citada hora do alludido
dia, G do julho.

intendencia da .Cuerra, 48 do junho do
1917	 iram Caetano de Oliveira,
secretario interitio do conselho, elq coMpras.,

20° Grupo de Artilharia. da bioutanhe
4

CAIPINSIO

Do ordem do Sr. tenente-coronel commain-
danto o presidente do Consolho administrativo
do grupo, faço publico, i quem interessar
possa, que no dia 28 do mu de junho' dneara
rente armo, ás 13 horas, recebmn-se propasa
tas para fornecimento, durante o segundo soa
Mostre de 1017, dos artigos abaixo moncioa
nados:

Por kilogrammo —Carne verde e de porco.,
pão, capim. lenha, verduras e temperos
rações — sobremesa; por duzia — ferraduras .
pára cavallos npara muares: por milheiro—
cravo; paulistas n. 8: por unidade—ExPediente
—Ardosia n. 8, carimbo de borracha, cesta
para papel, limpa-pennas de louça, pasta de
oleado, fitas para machina de escrever,. possa
de vidro pequeno;, raspadeira «Dodgeroo;
tesouras «,liralgaiso, reonas do madeira do
1 metro, idem do 0 a,60,- idam de °sano,
¡dedo de borracha de Ci a ,50; taldesonorieloa
ais. 25, idem 20, • idem 23 para forragem.
ideia 20 para forragem, idem n. 21. idem
ri. 20, idein ir. 21, talõaa do baixa' ao
hospital modelo n. 3 ; por novello — bar-
baide grosso e fino; por caixa colchetesa
para pregar papeis, papel para anaellina
de escrever, papel cora envelopes para'car-
tas otlichica caia o timbre do gsupo, papel
calhara), patina adiallat»; por iinsia—canta;
de madeira, lapis prato, lapis bicolor, 'avio da
borracha ; resmaaapapel «nume » pautado
(seta kilo;), papel atinasse liso, papel tim-
brada para (alimp o; caderno: — papel
landa n. 2, papel pardo Para embrulho; par
folha--papel mata-borrão ; por litro— tinta-
polta; por vidro—goinuaa arabiea nacional,
tinta carmim tinta para carinibo; por coito—.
caveldppes timbrado para °Meios; por milhei-
ras—aa1e3 diai • ios inoolelos vis. 71 o -72, pea-
noitesmodelo il. 69.

. Os generte serão todos de primeira quali-
dade.

Asairopootaa sarãa em du plicata, esoalptaa
a tinta preta, seda rasiii•as ou cincadas e ás-
signadas pelasaireponentes 011 seus; procurso
dores, aprestintaudo estes, no acto da coa-,
curreacia, as respectivas , procurações.

Aos contractantes sara imposta a obriga--
ção da- venda .dos generos coiitractados poloto
preços dos contracto aos ofilciaes e praça.a,
da ,ous.rálçaso.
• O fornecimento de carne verde será feito na'
razão de duas parto; trazeiras para unia diai

llavera, fornecimento de carne sem.
e COM OSSO..

Os coneurarinaes apresentarão, na occaaião-
-da entrega dos suas propostas, dacinuantaar
que provem terem pago o imposto de irados-
ti•ia e profiásdia e se acharem quitea com a-
-Prefeitura e a Fazenda Nacional.

Para garantia da assionatura do contracto,,
os proponentes depositarão no cofre do coo-
aelho adiniuistrativo, por °ocasião da entrega-
(lati propriiistas, a quantia de 204 (duzentos:

onil reis) em moeda corrente, perdendo o di-.
re.ito a esta, em lavar do c(d're 'do. conselhos:

aquelle que, nbendo-so pre-•
.ferido, não comparecer na data -fixada para:
celebração do mesmo.

Não poderão tomar parte na concurrenciaa'
ronfortue o disposto no aviso do Ministerio da,
Guerra n. 100 de 28 de: junho , de. 1912, 'ao
qual °baleamo. as condiçõao- deste edital, 6a,
negociantes Alie não tenham cumprido fiel-.
imante as contractos e ajustés feitos com o alia
nist'rio da Guerra, lios (Ioda ultinioa amos -
anteriores a-esta licitação. • 	 •

Os proponentes sujeitar-n-111 'o a todas as.
disposições que regem as emicurrenciaS, desta-
grupo e as emitidas na lettr'á a do art. , 54 da,.‘
Ii n, 241, diS 30 siq dezembro de /209. •-•

Caldeir&•
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• Quaesquer'outras informações sobro con-
: t110/0 Serão prestadas aos interessados todos

Oe dias utcis na secretaria deste grupo.
.	 • Quartel no Campinho, 10 de junho de 1917.

Cotios Migtiel de Vasconcellos Otto e, 2.° te-
Éente-secroto.rio.

Collegio Militar de Barbacena

SEGUNDA CONCURAENCIA

'Edital para o fornecimento de generos ali-
Toenticios, artigos para limpeza-, iluminação,
ferragens, forragens, etc., durante o segundo
semestre do corrente armo.
• De ordem do Sr. tenente-coronel director e
presidente do Conselho Administrativo deste
collegio, faço publico que ás • 13 horas do dia
30 do corrente ima, o Conselho receberá pro-
postas para o fornecimento de generos
ticios, artigos para limpeza, iluminação, fer-
ragens, forragens, etc., durante o segundo
semestre do corrente armo. •

•Para a habilitação a esta . concurrencia os
interessados deverão requerer a sua Med-
iação até ás 15 horas do dia 29 do referido
lucz, juntando requerimento; certificados do
pagamentos de impostos de industria e profis-
são e de licença o que provem se acharem
quites corp a Fazenda Nacional e Cantara Mu-
nicipal, o que servirá de base para a julga-
Inent,0 do sua idoneidade.

Discriininaça. o
Por kilogrammo—Alfafa nacional, alfafa do

fio da Prata, alhos, arroz nac:onal do pri-
meira, assuar refinado de segunda, banha
derretida, batatas nacionaes, carno s'tkca de
primeira, carne fresca de porco com (Aio, ce-
bolas, café em grão typo sete, chá preto, fa-
rello de trigo, farinha do mandioca de pri-

eoneira, feijão preto, goiabada de primeira,
marmellada do primeira, manteiga mineira,
massa branca para sopa, milho . vermelho, po-
tassa, queijo de muitas, sabão virgem, sal gros?
so e sal fino.—Em litro—Azeite do Lisbôa. vi-
nagre branco nacional.—Ern caixa — Palitos
lixados e kerozene aBrilhante».-,-- Em duzia.—
Ferraduras para cavai°, ferraduras para
muares.—Em cento— Cravos ns. 6 e 7 para
ferraduras. —Em unidade — Queijo Painyra
«Borboleta», galinhas, tijolo de arear.— Em
pacote—Velas brasileiras e velas para carros.

As propostas serão feitas em duas Vias, uma
das quaes estampilhada, datadas o assignadas
o nellas especificados, sem accreseimos, entre-
linhas, emendas, borrões, razurason resalvas,
cm algaaismos o por extenso, 03 preços do
cada um dos artigos e sé serão abertas aquel-

a las cujos signatarios estiveram presentes ou
legalmente representados e tiverem feito o
deposito de 2505 na intendencia deste colle-
gio para garantia da , assignatura, do con?
tracto.

Nenhuma proposta será acceita sem as de-
clarações seguintes dos proponentes: a) sub-
mussão completa a todas as clausulas do tire-
sente edital; b) de caucionar, no acto da as-
signatura do contracto' 5 % - da importancia
provaval dos artigos a fornecer durante o se-
mestre, tomando-se por base a importancia
do fornebitnento no semestre anterior para
garantir em 'todas as suas partes as disposi-
ções do termo do respectivo con'racto.

Os proponentes preferidos para o forneci-
mento obrigar-se-hão ás seguintes clausulas:
l a) fornecer os artigos de primeira qualidade,
na quantidade pedida • e no prazo designado ;
2a) foroecer os artigos pelos preços e condi-
ções do • contracto que assignarem, mediante
pagamento- á viSta aos ofilciaes empregados
çivis e militares 'do collegio, bom como a
,t1 tialquer militar p força federal que aqui va-
i-Uni - estacionar durante a . vigcnela do raspe-

.
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clivo contracto ; ja) apresentar até o dia 5
de cada mez afina do sovem conferidas, as
contas do fornecimento, as quaes serão sujei-
tas ao seio proporcional ; 4 a) quando os con-
t.'actantes deixarem de fornecer, substituir
os artigos rejeitados ou suPpeir as faltas nota-
das dentro do prazo que lhes for estipulado,
o fornecimento será feito administrativamen-
te, incorrendo aquelles na multa de 25 ra. 50-
bre o totaLdoa preços do pedido, além do pa-
gamento da importancia da respectiva diffe-
rança, caso os preçõs do contracto 'sejam in-
feriores aos do mercado ; devando-se a multa
de 50 %, na primeira reincidencia, a 75 % na
segunda e no caso de terceira reincidencia a
multa será _de 23 o/; sobre o valor dos artigos
que venham a fornecer até .a terminação do
seu contracto.

Os concurrentas não podem offerecer nada
mais além do que consta deste edital, nem
datar suas propostas sinão do referido dia 30.

Collegio Militar do Darbacena, 1 .1 de ¡unho
de 1917. — Aristoteld .111axintiano Estantslau,
2° tenente, sub-secretario.

Ministerio da Agricultura, Industrià
e Conamercio

Directoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MATEBIAES, UTE?iSILIOS, MOVEIS E SE.

movENTEs ENisTENTEs No MIM CoLoNni. EMAN-
CIPADO 0AFFoNs0 PENNA», NO ESTADO DO ES-
1I5I:0 SANTO.

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida no aviso n. 42, de 17 de janeiro do
corrente anuo, que esta Directoria recoberá
propostae para a compra dos materiaes, uten-
alias, mas eis e iturnoveis existentes no nuclea
emancipado «Affonso Palma», no Estado dó
Espirito Santo, e'desnecessarios ao ser viço, o
que constam da relação abaixo diseritninada,
mediante as seguintes condições:

le—As propostas deverão ser anresontadas
em involucros lacrados e fechados, era duas
vias, devidamente sellada a primeira, ambas
datadas assip;nadas e rubricadas a cada pa-
gina palia concurrento, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, devendo constar do involucro
o nome do proponente, sua resideecia e o
objectivo da proposta. • •
. 21—Todas as propostas deverão ser entre-

gues ao zelador do referido mele°, até o dia
2 do julho proaimo futuro, • e por elle re-
metidas a esta Directoria, onde serão abertas
no dia 9 do referido mez, ás 13 horas, em
prosenea dos interessados, ou de seus repre-
sentadas, que quizerem comparecer ao acto,
rubricando, cada um delias, as propostas dos
demais.

3a—A concurreneia caber* do direito ao
autor da proposta mais vantajosa, por 'vitima
que seja a difforença, sendo recusadas as
offertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, e nem acceitas_ as propostas que conti-
verem apenas o offiarecimento da uma per-
centagem sobre a maior proposta,nem Umbela
aquellas cujos preços forem inferiores aos que
constam da relação infra.

4e—As segundas vias das propostas . serão
remetidas ao Dia rio Offiditd, c treno publi-
cadas antes do qualquer decisão. .

5a—No caso do absoluta igualdade entro
duas eu mais propostas; será proferida a do
concurrente que, posteriormento o em dia
previamente designado, 0f/brecar maior van-
tagem nos respectivos preços. Essas novas
offertas serão feitas em documentos senados,
como additamento ás propostas primitivas, o
serão- recebidas e abertas, observadas as for-
malidades deste edital. -'

64—As •offertas deverão 'Ser feitas em moeda
nacional, devendo os algarismos Ser escriptos
por extenso e eia algarismos, •_

Ia— Correrão por conta exclusiva do COL114
prador as dospezas correspondentes ás pesa-
gens que se fizerem neeessarias, ao -desmont9r
o remoção dos tuateriaes, utensilios, etc.

• Os proponentes preferidos serão convi--
dados.a receber guia, expedida por esta Dire-
ctoria, afim de recolherem á Delegacia Fiscal;
do Thesouro Narional no Estado de Espirito
Santo eu ao Thesouro Nacidnal a importando
respectiva, sendo os matoriaes, utensilios, mo-
veis e• semoventes, semente entregues á vista
do competente recibo.

() proponente meei° que não effectuaT
o pagamenio dentro do prazo do vinte dias a.
contar da data do convite, perderá o direito
á preferencia_

Directoria do Serviço de Povoamento, 24
de maio de 1917.— Dulphc 'Pinheiro Machado,
director.

•
Relação dos materiaes; moveis e semoventes dii

nucleo colonial emancipado Affonsa Pelota,
a que se refere o edital desta data

Quantidade—Especificação—Avaliação

.1 apparelho para arrancar tocos,
em mau estado 	  205003

.4 apparelhos telephonicos, usados 	  1005000
.1 arreio para montaria, em mau es- 	 • •

tada. 	  1.05000
' 2 arreios para carroça, em mau es-

.tado 	  `..)050.00
2 alavancas de ferro, usadas 	  05400

-9 bancos de madeira, usados 	 185000 ..
4 bombas para irrigação, usadas,	 .

com pertences  • 	  405000
1 barraca de lona americana, era
• mau estado, 	  155000
2 bigornas para ferreiro, usadas 	  85000
9 camas de madeira tosca, tradas 	  51$000
1 carroça e arreios, em matanstado 	  605000
1 caixa de tarracha, em mau atado 	  205000
2 caixas com vidros . para vidraça,	 .

intactas 	  415000
1 cabila de madeira tosca,' usado 	  - 55000
1 cangalha, em mau estado 	 •	 35e00
3 eixos para carroça, usados 	  6$000
1 golpeador, usado 	  205000
1 lavatorio do ferro com espelho,

usado 	  85000
7 lampeões belgas com pertences,'

. usados, 	  40 S000
7 mesas de. madeira tosca, usadas 	  56$000
3 mangueiras de borracha, usadas 	  95000

' 2 marretas de ferro, usadas 	  3$00G
,6 rodas para carroça, usa las 	  905000
1 serra para madeira, usada 	 • 8Se00
2 trados, usados	 -	 35000
3 relogios de parede, usados 	  605000
1 mesa com gaveta, usada 	 .. 125000
1 cadeira do palhinha, usada 	  • 55000
1 cama do ferro com enxergão,

usada 	 •	 . 205000
1 galiota (carrocinha) 	 . 105000
1 rolo de estimian em bom estado... 25000
2 torneiras de boia,, usadas 	 -	 85000
2 chuveiros, usados 	  85000
1 rolo de zinco 	 . sg000
3 atanados  •	 •	 9,5000
Á chave ingleza, usada 	  2$°00
ig pás novas 	 ' . 9I5000
25 picaretas novas 	 -	 37550Q
16 picaretas usadas ,	85000

$120 trincos para Portas , e ..janellas,
• usados  .	 1$500

3 marrões -de ferro usados  " . 65009
27 isoladores para linha telophonica. '55400
1/2 caixa do enxofre em. pedra--; 15000
1 lata de azeite de peixe 	  • 55030-
2 pias esmaltadas, em bom estado 	  405000-
5 latas com tinta preparada 	  155000
1 serra para tabõas 	  105000

18 ferreis para marcas	 :'.- • .35600
••1 disco para arado novo 	 •	 85000

* 1 armado da.madeira tosca 	 •	 20,3000
: . ,

Junno do _
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• Sociedade de Peculioel
.A. 1lina Ocraeo

• O ministro da Fazenda, em nome do Pro-
siclente da Republica, declara que; por de-
creto numero doze mil quinhentos o vinte,
de vinte de junho de mil novecentos e dez-
esete, foi approvada a modificação feita no
artigo 'trinta. dous, paragrapho quarto,
dos estatutos da sociedade de peculios «A Mi-
ta3 tlee_aes)1 pela asserulgt? alta' 	 20.1_- 41-	 91. ,

fiomingo 
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho do {9I7- 6761
estantes de madeira tosca, usadas 	  iO3000

'2 lavatorios de madeira tosca, usas
• dos 	  83000
'1 caixa grande , tosca, usada 	 	 53000

-dobulhador do milho tosco, usado 	  10%00
1. talha para agua em mão estado 	  •33000

-4 sofá do palhinha usado 	  403n00
•5 cadeiras simples, usadas  • 	  203000

. 1 diligencia para conducção de ha-
migrantes, em mão estado 	  1203000

43 folhas de zinca em bom estado 	  ae3000
12 folhas do zinco usadas 	  93600
10 sacros de cal  •	 53000

apparelho para matar formigas,
em mão estado 	  20$000

•3 grades para sorviço de agricultura
• cm mão estado 	  215000

3 semeadores Oliver ora mão estado 215000
quebra-torrõfas usados 	  433a00

1 arado de disco em mão . estado 	  333000
2 arados simples orn mão• estado 	  20$003
1 moinho para fubá em mão estado 233000
1 mesa para carroça em mão es-

tada. 	  133000
a rodas para carroça, usadas  • 	  603000
1 barra de aço oitavada 	  123000

.2 canos para agua 	  63300
torno para ferreiro 	  1.05000

•1 folia para ferrairoa usado 	  203000
4 .forja para ferreiro, em mão estado 700:00000
lecabo de aço com 100 metros,

usado 	
lu barricas do cimento 	  1505000
•r, mangueiras de loaa- ein máci estado 33090
•1- mangueira- .de borracha cai mão

2300Destado 	 • 	
• 1 cadeira de balanao usada 	  155000
•1 mesa grande de madeira tosca 	  2050e0
- 4 talha perfeita 	 ,. {53000
Besta do narucalaravilha, • palio de

rato, Cana 14 annos 	  80$040
Besta do nome Qiicimada, peito es-

curo queimado, com 10 anuas 	  80$00)
Burro de nome Brasil, palio côr
- • pinha° claro, com 20 anuas 	  503000
Besta de nome Avenida, palio côr do
• pinhão claro, com 14. rumos— . 89$00e
Besta de nome Cerveja, peito car do

pinhão escuro, coai 11 annos 	  50$00)
Besta de nome Calçada, Peito de
• rato, com novo annoa 	  80$030
Besta de nome Barboleta, peito cõr
•• • • queimado claro com i0.annos 	  803000,
Boi de nome Jardim, côr de fumaça,

claro, com 1:; anus 	 	  80300)
Bói de riamo Vencedor, cir de fu-

maça sambrada com/8 átrios 	  1005000
Contabilidade da Directoria do Servis() de

PoÀ.oarnelito, 21 de maio de 1917. —C. L Za-
mita, 1° cacial.— Visto. --a E. M. Limoeiro,
eitefe da 3° secção.

•a
Inrectoria do Serviço de Povoamento-

. De ordem do Sr. Ministro da Agricultura,
Industria e C.omruercio, comunico aos ope-
rarios nacionacs o estrangeiros, constituídos

• cru familia ou solteiros, e que se encantram
desoccupedoa nesta Capital, que a Directoria

, do Serviço de Povoamento está autorizada a
facilitar trabalho na lavoura,fornecendo á to-
dos quantos obtaverein eoltocação certa, passa-
gens d transportas (}Q . S0R3 bagagens, em es-
tradas de ferro ou companhias de navegacão,
ael` •estaalo co porto mais proximo a pro-
priedade agrteola a que se destinarem.

A Directoaia mantém uru registro de offera
tas e procuras do jornaleiros ruraesa. colOnoa
'de fazendas e trabalhadores, em geral, cora
•espeeifacação das vantagens e obrigiaçaes reci-

• orocas,' systerna, natureza e. condições do ser-
viço proposto, registro esse mio east& á dispo-
sição dos: intear,C:aatea e4Q a. Valsem eu-

chi-Carentes Estados do Brasil. Os mia se diri-
geem para S. Paulo serão encaminhados sem-
pre por intermedio do respectivo Departa-
mento Estadual do Trabalho, ondo firmarão.
eontractQS de locação do serviços, conforme
estabelece a s 	 ali vigente.

A concessãoode passagens está a cargo da
Intendencia de Immigração no porto do Rio
de Janeiro, perdendo o direito a atlas os tra-
balhadores que se não apresentarem ao
embarquo no local o hora designados pela
mesma In tendereci a .
• Os operarios constituidos em familia, que
pretenderem lucalizar-se em nucleos coloniaes
federaee, ainda não ornancipados; aiéna das-
passagens e transportes gratuitos, até á sede.

cotoniaa gosarão dos seguintes auxitioa:—
hospedagem no nucleo, durante troa dias;
concessão, por baixo preço, e mediante pa-
gamento a longo prazo, ou á vista, de um
lote rural do 25 hectares, em média, de su-
perecia , cujo preço varia de 8$ a 20$ o hectare
(10.000 metros quadrados)—casa ou rancho
provisorio, vondidaa a prazo, polo preço do
construção; agasalho provisorio para os que
qnizerem construir a casa por sua propria
conta; fornecimento das principaes ferra-
mentas de trabalho; sementes para as pri-
meiras plantações; assistencia medica o me-
dicamentos fornecidos, gratuitamente, durante
o primeiro armo cio rasidencia no nueleo;
facilidades para a .expedição da correspon-
dencia postal o telegraphicsa—instrucção pri-
maria-agricola, gratuita, ás crianças; finala
mente, informações que interessar possam ao
desenvolvimento dos trabalhos agricolas, aos
seus direitos e deveres.

A Directoria, que funciona no edifício do
Ministerio da Agricultura, á Traia Vermelha,
está. 'habilitada a fornecer quaesquer outros
esclareciineetos aos interessados:
• Directoria do Serviço Ce Povoamento, era
19 de junho de 1017,— Dulphe Pinheiro Ma-
chado, director.

Camara Syndical-

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
que tendo fallecido eun 10 do mez corrente o
correror de fundos publicos desta praça Eu-
genio José do Almeida e Silva, pelo presente
aão chamados quaesquer interessados em
transacções em que houvesse intervindo o
mesmo corretor, a virem liquidai-as no prazo
de seis rnezes, conforme preceitáa o art. ifk
do decreto n. 2.175, de 13 demarço de .1.897,
incorrendo nas disposições da lei o que no rea
ferido prazo não fizerem valer os seus direi-
tos. E eu, Ernesto &afoita, servindo de secre-
tario da cantara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Synclical da Capital
Federal, 22 de junho do 1917.—A. Simonsen,
vndieo.	 •	 • (•

SOCIEDADES ANONYMAS

t-~-41r

iiCTA DA QUINTA ASSEMELL‘ EXTRAORDINÁRIA,
• REALIZADA EM n.; DE MARÇO' DE 1917

Aos cinco dias do moa do março clainil noa
vecentos'e deieseto, • nesta cidade do Juiz -de
Fera, no escriptorio da «A Minas Genes .', á
rua Ilalfeld mi. 6 ,10, sobrado, 'em continuação
da assembléa ordinaria, pre,sontes os socios
cujos nomes constam do livro de presença de
folhas um a novo, inclusive, assumindo a pre-
sidencia o director que exerce esse cargo,
Dr. José Luiz do Couto e Silva; nos termos dos
estatutos, éonvidou para cccupar o logar de
primeiro secretario o Dr. Jose Rangel, clive-
ctor interino, e Dr. Luiz de Souza brandão o
de segundo secretario, membro do conselho
fiscal, rara substituição ao Dr. Azarias de An-
drade,- director (efectivo, que se acha ausente
por motivo de luotestia em pessoa do sua ta-
milia; conforme communicou por telesrrananta,
ficands encarregado de lavrar a prescrito
acta o segundo secretario, á vista da impossi-
bilidade em (lime se acha o primeiro, como de-
clarou á mesa e esta á assembléa.

O Sr. presidente declarou aberta a sessão
ê que o fim da preaente assembléa, conforme
consta da convocação para ella feita. r
Jornal cio Commereio do leo de Janeiro, Minas
Geraes de Bailo Horizonte e jornaes desta ci-
dade, é submetter á apreciação o approvação
dos Srs. sacio.; uma proposta para a reforma
dos estatutos sociaes.

Pedia por isso aos Srs. SOC . 03 que tivessem
qualquer proposta nesse sentido, que apresen-
tasse á mesa.

O Sr. Lauro Jacques, pedindo a palavra,
apresentou a seguinte-proposta':

Substitua-se pelo seguinte, aart. 32, para-
grapho Is' dos estatutos: Resolver sabre a dis-
solução da Sociedade, funcionando para esse
fim core um numero da socios correspon-
dente e equivalente ao ruinimo da metade C
mais um da sua totalidade.

No caca, porem, -do se tratar de uma se-
gunda assemblea, Dão tende havido numero
na primeira, baseírá que compareça para de-
liberar sobre esse assurepto um numero de
socios correspondente a um quarto de sua to.-
talidade.
Fica eliminado o . art. 20 dos estatuto». O
Sr. preSideate poz em discussão esse projecta
e, não havendo quem sobre elle Scs (Messe
manifestar, foi o mesmo submettido á vota-
ção e approvado por unanimidada do votos.
Scguidamante foi apresentada á mesa tuna
proposta de dissolução o liquidação da socie-
dade, assignada pelos Srs. Lauro Jacques,
Dr. Francisco Ignacio Monteiro do Andrade,
Dr. José Monteiro Ilibaira Junqueira d
aio Caetano de Andrade, nos seguintes termos:
'eProposta de dissolução e liquidação da socie-
dade de peculios mútuos aA Minas Gemes»,
A assombléa geral c extraordinaria resolve-a
dissolução o liquidação da sociedade «À Meias
Banes», cessando desde o dia do hoje suas
;operações, deixando desde a presente data de
ao responsabilizar por pagamento de peeolios
em caso da morte do algum associado, mama.
rido de hoje em cleanto e não podendo rocia-
mar do seus socps novas háportane'as, a/éna
das alue forem exigivels já, em virtude dó
morte ocasionada ou antes, oecorricta até o
dia de hoje, inclusive. Fica investido' das
gaeceerasteliq21q.alLe te -lu, çtçbiutt gg.

Ira necessidade de operarios agricolas ana• nada realizada, em cinco de março dé mil
novecentas e dezcsete. E para constar,
mandou passar o presente titulo, que, • no

adia vinte e deus de junho de mil novecentos
o dezesete, vao assignado por mim Benedicto
Ilyppolito -de Oliveira Junior, director geral
chefe do gabinete. — João Pandia Calogeras,
—Alvaro Atignsto Moreira, 30- eseripturario
do Thesouro Nacional, o fez.,
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O Sr. presidente declarou em discussão essa

proposta. Pedindo a palavra o Sr. Dr. Fran-
cisco Prado declarou-se contrario á dissolução
da socieclade,qua a seu ver e segundo a leitura
que ouviu do relatorio do Sr. presidente se acha
perfeitamente aparelhada para amuaria os seus
fins e çonap cap'tal que possue ppiteráaaiesda.
prosperar o prestar os melhores serviços aos
seus-aseociados e á collectividade. De prefe-
rencia á-dissolução da sociodado entenderia
que deveria procurar desenvolver a sua car-
taira bancaria. Tanto o orador Parem pensar
bem que vé no relatorio uma sugg,estão nesse
sentido. Após outras considerações, o Dr.
Prado termina contrario ao projecto de dis-
solução da sociedade o apresentou duas emen-
das no caso de.ser o mesmo approvado, asa-
ber: --a primeira, em vez do um só liquidanto
sejam eleitas trea, does dos gana o Sr. Re-
nate Dias e coronel 'Benjamin Ferreira Lapas;
segunda, em vez de verba de cincoenta con-
tos do réis do apólices da divida pnblica na-
cional-quer se protendo destinar á _zona da
Matta, seja assumido o compromisso da com-
missão liquidante de ontregar á directoria
daquella sociedade a quota parte que em ra-
teio competir ao associado que manifestar
expressamenta, o intuito de se transfarir
para as séries da mesma. O Sr. Dr. Pedro
Fructuoso Pires requereu que a proposta
fosso submettida a votação por partes, sen-
do a primeira referente á dissolução e liqui-
dação da sociedale e a sapuda referente ó.
transferencia de 50 apólices 'para a-sociedade
Zona da Mattaa O Dr, Ribeiro Junqueira pe-
dindo a palavra; defendeu o projecto eia sua,
inteanddade, terminando por declarar-se con-
trario a que na votação fosse dividido em
partes o ufesino projecto. O Sr. Lauro 'Jacques
filiando ein seguida mostrou-se favoravel ao
parecer do.De. Juirmeira. Na9 havendo mais.nup pedisso a piam, o prosi imite animo..
ciou o eueer,usuento d duciwã.ci e.000zlto4

assambléa sobro .a divide da votaçá,) cosi-
forme solicitou o Sr. Dr. Pires. : a assambi&
por maioria do votos•concordm com a referi-

, da divisão e submettida a . primeira .• parte
votação f9i alia approvada por maioria do
votos. Em s.eguida., quando o presidente an-
nunciou a votação da segunda parte do pra-
joclo, os signatarios do Ines010. docla.raraan
retirar a mesma parte e pediram que a Mesma
não . foeste . submattida daliberação da asa
sembléa.. Subi-noa:1m á votação as emane'
das do Dr. Prado, não foram .approvadas. O
Sr. Lacro Jacques apresentou uma pro-
posta equiparando os socios remidos aos
que maior somma pagaram na respectiva sé-
rie para.o atreito de perceberem as quotas do
ratai° na liquefação da sociedado. e a justifica.
longamente, n3 5:medo de demonstrar que , oa
reinidoe (levem ear. consi doradosiguaes iscs Sa-
chos que mais contribitiram. O Dr. Freder:ca
Ignacia falia em seguida tio mesmo sontido.o
não havendo mais quem pedisse a Palavpa. fol
encerrada a disenasão o.submettida
e approva 1 a por .unanirnidade. .0 Dr. Flauta,
cisco Igna,cm podáii masa que-declaro siqat-Q:
numero da soçios.da, sociedade para o effeito
de ter-se como váli lo ou, não o projecto dá
dissolução e liquidação ala sociedade que aca-
ba dosar votado. O Sr. Prose-tanto .declara
que, commianto não soja po.ssivel fazer-se uma
afirmação precisa elo nurnero.corto de sonos, •
por falta de contas do banqueiros, que attesa
tacão a quitação de alguns . socios, pede asse-.
varar que tal numero não se eleva absoluta-
mente a mais de 03d 5acios..Estando 'pranto-
tas 521. socioa,, mais da matado da totali-
dade, é válida a dita • resoluçao- de dissolu-
ção da aoidodade. O. Dr. Francisco Praia
do propõe nomeação de umagammissea do
cinco membro para assignarem'como delega-
dos de todas. os sacies presentes a .acta, con-
juntamente com a mesa, descie,que verifiquem
que alia se acha de conformidade com o ()o-
corrido nesta asserubléa: essa COMMissão

e,ou composta dos Srs. Dr. Francisco Ignscio
Monteiro de Andra le, coronel Joaquim Jus+
tiniano das Chagas, coronel 'Antonio Caetano
de Andrada, Maimel Lourenço Jorge Junior,
Dr. Antonio Carlos Ribeiro do Andada. O Sr.
Lauro Jacques pro õe que o Dr. Francisco
Prado seja um dos membros desta cmninis-
são. Subinettida a votos são, approvadas as
&ias propostas. O Srs. Manoel Lourenço Jorgo
Junior pede para constar da acta que nogára
o voto ao liquidnuto como procurador do Sr.
Carlos José Ribeiro. O Sr. coronel Justiniand •
das Chagas propõe á assembléia approve uni
voto de louvor á mesa quo dirigiu :os tra-
balhos do assernbléa.	 -.• „ •

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente deu por encerrada a presente discussão
e eu, Dr. Luiz de Souza Brandão, secretario,
lavrei a presente acta, que assigno cone a
mesa o commissão indicada.

-Juiz de Fera, 5 do março de .1.017: — Jos&
Luiz do Couto c Silva, presidente. — lese Pana
gel—Dr, Luiz de Souza Brandito. — Franeiscd
Prado. — Dr. Francisco Ignacio Monteiro dá
Andrade. — Antonio Caetano de Andrade.—
Joaquim Justiniano das Chagas.— Manoel Lou*
renço• Jorge Junior. — Antonio Carlos Ribet:;!
ro do Andrada.

~em*

Compa,n1110. Comino roia'
Costa

ACTA DA ASSEMBJAA GERAL EXTRAORDTNARIA. DO0

ACCIONISTAS DA COMPANUIA COMMERCIAL UO5TA3

A QUAL PASSA A DENOMINAR-SE COMPANHIA CO¥0.

MERCIAL BRASILEIRA, RE,".LIZADA , ,TH SETE -D4

JUNEID DE MIL NON'ECENTOS E DEZESIETD

.	 .

Aos sete cilas ' clo mez de junhe do mil no-da
Ceatos e dezesete, ás treze horas, rouniraAn-0

prevaricação e convocar a assembléa garal
caso em que esta providencia seja nacessaria
e o liquidante não queira fazer. Fica resol-
vida desde já' a transferoncia de cincoenta
apolices da divida publica federal para a so-
ciedade anonyina de peculioe Zona da Matta,
cuja directoria por seu presidenta, Dr. José
Monteiro Ribeiro Juta-moira,. assumo o com-
promisso do acceitar nas suas series A e
independentemente do 'pagamento do nevas
joias e de attestados motlicos todos os actiiaas
mutitarice -da «Minas Borns», quo o quimo-
rem cague passarão a gozar dos direitos o de-
veres consagrados 033 estatutos da ihe:sma so-
ciedade, Mijas séries Ao II co'rdbrem os pe-
culios do " vinte e dez contos, quando com-
pletas, com o numero de 2.200 socioa e.
peculio correspondente a tantos fnultipios
do dez sa cinco mil réis quantos„ forem
os socios quites', quando incomplotasa Para
as dospozae cone diquidante e •commissão fis!

fica arbitrada a porca:1141án de
"/„ sobro o patrirnonio. social liquida que for

apurado. A titilação do Fopiitiante á da, copes
missão fiscal se considera tesminada : oti par
meio do 1003 nova assomblea .especialmente
para lhas tomar -coutas, .ou pela publicação
das contas, com payeeer favoravel da com-
missão fiscal no (ergam offidial do Estado do
Minas e recibo com quitação que o liquidanto
obtenha 'de tres quartas partes de esocioe
quites O em pleno goso dos seus direitos se-
cises..

Em qualquer das hypatheses supra raferidas
03 restantes socios serão eompellidos a co-.
caber as quotas que alivia lhes competir por
saldo de contas, sob pena do deposito judicial
por conta e risca) delias. Lauro Jacquee, Dr.
Francisco !amacia Monteiro de Andrade, José
Ribeiro ,Monteiro Junqueira, por si e-por seus
seus constituintes, Antooio Caetano de An-
drade.

-nia Domingo `,.)Ã

t
nefics Filho, com plenos poderes para re-

querer de Governo Federal e da. Inspectoria
de Segiáros as necessarias proCideucias para,

ue fique legalmente dissolvida a saciedade,
z,enclo as despczas que necessarias forem,

as.sinide Solhas e oinolumentos ofilciaes, como
do salarios a procuradores. .publicações, etc.
Fica'coostituida a seguinto comIlliS3ãO fiscal
para a liquidação da socieda,de,, a saber
Dr. José Lida do Couto o' Silva, Dr.- Antanio
Carloellibeiro de Anclrada, Dr. Azarias José
A-senti:iro do Andrade, Lauro do Oliveira'
J'ae(lifeae coram/ Agenor Augusto de Silva
Canado,• .

O liquidada fica da mesma fórma investido
elos poderes precisos para realizar todo o
activo da sociedade, cobrando pelos modos
ouo mais acertados lhe parecer -as dividas do
banqueiros e outras que pertencerem -á socie-
dade, constituindo advogados e procuradores
nos casos em que fõr util oU necessaria tal
providencia e podendo transferir por cessõas
OU subrognees no todo ou • parcialmente as
ditas•dis• idas; poderá _vender pela maneira
que mais Vantajosa lhe parecer os bens e titua
les- pertencentes á sociedade .ou dal-os em
pagamento -a credores ou mutua,rios.-Einfim
fica autorizaclo.á pratica do tolos os actos que
entender convenientes para apurar da melhor
maneira e o mais trave passiva' o activo que
fõr apurado. A proporção que ce liquelante
Vir apurando as verbas do activo, ira satisfaa
amido os compromissos soeiaes, assim, os que
alizeidreepeito á satisfação de pcculios atrasa-

s por morte de associados como • outros que
digam respeito a dividas da 'caixa da sacie-

•
Não poddrá o liquidanto- relevar com isso

zed tenha incorrido nenhum dos associados
por falta de pagamentos. em tempo, util daa
slootr.s . para que foram chamados Para cansei-
tuição de •peautisss destinados aos pagamentos
do herdeiros ou suceessores de • socios falleci-
dos, 'nem prorogar por nenhum dia os cace,
fomentos das quotas que estão sendo exigidas
actua/morde. Pd:fendo, apenas, , em relação a
esta quota que esta sendo cobrada, receber
até o dia 1.5 de março corrente, incorrendo
na auspensão 'dos direitos sociaes os S9CiOS
cujo pagamento mão fôr realizado até essa
data. Uma vez concedila pela inspetoria

• de Saguroa a liquidação da sociedade, au-
torizado o levantamento das apolic,es da
iIiida publi ea que estão depositadas no-
Thesouro Federal e realizado o levantamento,
vondidas es apolices e mais bens e pagas as
dividas da sociedade, o liquidanto dividirá o
eml loque existir em cofre pelos associados,
destribuindo aos mesmos este saldo pa,r moio
de um (baldeado praporeional á quota com
que dada ufa tenha entrado para os cofres so-
ciaes. Si depois do realizada esta distribuiçã,o
verificas. ainda o liquidanto a existencia de
activo liquidarei, promoverá sua realização
para distribuição de novos dividendos, até
final. Fica estabelecido o prazo do seis luezes
paralormiitação das diligencias relativas a
liquidação da sociedade, salva a possibilidado
do uma prorogação, a juizo da commissão fis-
Cal. A conamisdo fiscal funecionará consti-
tuida pela maioria de seus membros, .compe-
tindo acompanhar todo o processo da liqui-
dação da sociedade, dar parecer quando lhe
for pedido pelo liquidante, sobro a couve-
Meneia do qualquer 'operação, ou sobre o
modo de entender do qualquer ponto obscuro
das reaoluções desta assembléa ,examinando as
contas que o liquidante organizara dizer sobro
cilas, emendo substitutos para o liqui ante,
nos casos de impedimento ou vaga, proas).
gaudo o prazo concedido pela asssembléa para
dófiniaiya, liquidação da sociedade, leram._
xodó a easposabilidade do liquidanto no
aso exa qa se lhes attribuir alcem acto dei
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cm assembléa geral extraorditiaria os acciço
alistas da. Companhia - Coramercial Costa, na

Ó& da sociedade-, á rua	 MPrimeiro do arço
numero vinto e nove,. gogundo 'ardor, tendo
sido, para osso fim, préviamente convocados •
conformo terceira convocação, inserta em o

iario Official • de cinco do junho do mil nove.
tantos o dezosotó á pagina cinco mil nove-
centas o sessenta duas. Os accionistas deposi-
taram préviamente as suas acções na séde da
sociedade, verificandcoso, pelas assignaturas
do respectivo livro do presença, acha,rom-se
presentes os seguintes senhores accionistas
que fizeram seguir os seus nomes do numero
tio acções a cada um pot-tementes: José Mar-
tinolit, mil e quinheutas acções; Sociedade
Anonyma Martincili, representada pelo seu
director-presidente senhor José Martinelli,
quinhentas e trinta acçaôes; doutor Joaquim
Mariano do Azevedo e Castro, representado
pelo seu procurador bastante senhor Rapine'
Ferreira. do Assumpção, cem acçtlos; doutor
Pioro de Capnist, cem acçOes; João Baptista
Cardoso, representado polo seu procárador
bastante doutor Pioro do Capmst, cem acções;
doutor Leopoldo Cunha Filho, ..com acções;
David- Ilaguenauer, cincoenta "acções; Raul
Alvares de Azovodo e Castro, cincoen ta acções;
Emitis) Dello do Mallo Cunha, cincoenta
acções; Thomaz Bishop Southgater, cincoenta
acções; Raphaol Ferreira de Assumpção,
coenta Acções; -Julio do Souza, vinte c cinco
.acções; Mauricio l'arodi, vinte o cinco acções.
O senhor José Martinelli, director da sociedade,
convida os senhores accionista a elegerem
um presidente para dirigir OS trabalhos da
ass-ensbléa, sendá designado, por unanimidade,
o "seukor doutos Leopoldo -Cunha Filho, o
qual, assumindo a presidencia, convida
para Secreta rios os senhores David Bogue-
muno o Ilâl í Alvares de Azovedo ,
Castro. Assim ifistallada a mesa oosenhor
presilento declara que vao mandar proceder
á leitura da proposta da directoria da socie- -
dado que fez objecto da convocação. da pre-
sento reunião o cónv ida o senhor segundo se-
cretario á, ler o referido documento, que- é do
seguinte teôr: Projecto de reforma doo es-
tatutos da ttCompanhia Commercial Costa,,
que passa a denominar-se «Companhia Com-
normal Brasileira».- Capitulo primeiro—De-
nominação, séde, fins e duraçào da compa-
nhia-0 artigo primeiro terá a seguinte re-
dacção: A etigo primeiro—Os subacriptores dos
presentes estatutos coustituene Ora os fins
nonos declarados, uma sociedado anonyina,
sob a denominação do «Companhia Coinruer-
cial Brasitetrao.Os artigos segundo, terceiro o
quarto não soffrein alteração,. O capitulo se-
gundo—Capital, ocções e acelonistas—nito tem

....—ooltoraollaa. O capitulo terceiró—Da adminis-
tração—Reaft assim redigido; Artigo notto—A
companhia será administrada por quatro di-
rectores, eleitos por doas fumos. Destes, nos
será presidente, dons gerentes e um thesou-
reiro. Paragrapho unico—O conjunto dos deus
ilirectores gerentes tomará nestes estatutes o
nome de: ugerencia». Artigo decimo — A
caução legal do cada director sorá do cin-
coenta acoõesproprias ou alheias, o subsis-
tirá até serem liquidadas definitivamente as
contas da sua gestas,. A digo decimo primoiro-
No caso do impedimento prolongado ou ousou-

- cia do qualquer dos directores ou nas delibe-
rações em que houver opposiçâo tio interesses
entre a . sociedado o um (lha mesmos, este será
substituido, provisoriamente, por um dos
membros do conselho fiscal, ou respectivos
supplentos, designados pelos outros tres dire-
ctores. No caso de vaga por morto, renuncia
culallencia de cada um dos directores, se
procederá tia mesma férma, até a reunião da
proxima assembléa geral, ordinaria ou extra-
erdinaria, que se reunir ou que for convo-
Lodo, a (mal preencher& a vau ppio resto dg

prazo que. faltar para o tertuo. da gestão
do administrador a substituir. Artigo de-
cimo segundo—Compete á (lireetwia : de-
liberar, por maioria de votos, sobro todoo
os negoclos' de interesso social previstos na.
lei e nos estatutos, nos termos o com , as
formalidades-nestes deerminala s. O director.'
thosoureiro, porém, em deliberações, refe-
rentes ao serviço de navegação, tora apenas
voto consultivo. Artigo decimo terceiro —
Não terão valor algum, nem serão babeis
para constituir a sociedade em obrigação para*
com • torcoiros, os tituloo ou quaesquer do-
cumentos de responsabilidade que não esti-
verem revestidos das assignaturas de um dos
directores, ou seu substituto legal, nos termos
dos artigos decimo o decimo segundo destes es-
tatutos conjuntamente cota a do direetoa-the-
soureiro. Artigo decimo quarto Compete
especialmente ao ditector-presidente: Para-
grapflo primeiro—Itoprosentar a sociedade Mn
juizo e fóra deito, receber citações, prestar
depoimentos em. nome da sociedade,requerer,
em nome della, tudo o que fôr a bom de seus
interesses perante as administrações publicas,
quer do, paio, quer do estrangeiro, c, bom.
assim, de rendel-a perante as mesmas auto-
ridades, bem como perante os tribunaes quer
do paiz quer do estrangeiro, coostitninclo,
para esse fim, procuradores e advogados o
outorgando-lhes os poderes necessarios para .
O desempenho do mandato, dar queloa-crime
contra terceiros, prestar juramento ou dere-
ril-o á parte contraria, comparecer ,o tornar
parte nas assernblées geraes de sociedades
anonymas, requerer homologação de sen.
tenços estrangoiras,requorer e assistir a todos
.os ti-Omites das fallericias, requerer registro e
deposito de marcas do fabrica e de com-
mercio, tomar posse, averbar o juiz de . Sus-
peito e todos os demais poderes perinittidos
pela lei. Paragrapho segundo—Convocar a di-
rectoria e a assembléa geral dos accionistas,
nos termos da lei, o sempre que lhe pareça
neOessorio ou conveniente aos interesses so-
ciae3. Paragrapho terceiro Presidir as re-
uniõss das a ssemblé as geram da sobiedatie e da
directoria, dirigindo os respectivos trabalhos.
Paragrapho quarto — Rubricar, abrir c en-
cerrar os livros, quando isto não for da com-
petencia, da Junta Commorcial.. Artigo decimo
quinto—Compete á geretscia : a gerencia ex-
clusiva do serviço da navegação. Para-
grapho primeiro Gerir todos os serviços
internos e esterroas da sociedade que coube-
rem nas suas attribuições o rosalvada a com-
petencia dos demais directores. Paragrapho
segundo — Nomear c demittir o pessoal do
escriptorio, capitães, officiac.s e tripulantes
dos navios, marcando-lhes attribuições o ven
cimento-; determinar os roteiros o escalas
dos navios ; fazer registrar na repartição
competente- as-embarcações que forem adqui-
ridas; ordenar e contractar as obras e con-
certos de que possa precisar o material ;
Providenciar para que se achem sempre a
bordo os documentos exigidos e na fôrma da
lei ; contractar carregamentos o fretes para.
os navios da sociedade, marcando as taxas
respectivas e instruindo -convenientemonto
agentes ou Mins da. sociedade, providenciar
sobro os seguros das referidas embarcações,
quer animaes contra riscos maritimos, quer
extraordinarlos contra riscos de guerra para
cada viagem, e praticar, em uma palavra,
todos os actos que dizoon respeito á movimen-
tação. e utilização do material fluctuante,
podendo constituir procuradores para pra-

. tioar'os actos de sua privativa coinpotencia,
quando ellen devam ter legar fóra da sGdo da
sociedade. Paragrapho terceiro —Tomar nota
e visar os documentos de divida passiva da
sociedade, depois de cómpetentomento regis-
trados. Paragrapho quarto—Fixar dividendos
ç ste2 sd CO,C019 a% 59nsg-P.0

Paragrapho quinto — Distribuir ao pessoal no
fim do cada atino, O si julgar conveniente,
uma porcentagem tirada dos lucros liquides.
Paragrapho sexto — Organizar o balanço an-
nual que deve ser communieado ao conselho
fiscal c o relatorio que deve ser apresentado
annualmonto á asseri:0)16a geral. Paragrapho
sot mo — As deliberações da gerencia serão
sempre tomadas do corno-min aceór 'o poios
dons gerentes ou seus sub titutos leg, 03, na
fárma destes estatutos. No caso de (tiver-
gencia• entre os gerentes será cila decidida
soberanamente pelo director-presidente. Para-
grapho oitavo — Tolos es documentos que im-
portem em responsabilidado ou compromios
para a sociedade, na fórma do paragrapho
segundo do presente artigo destes estatutoo,do-
verão sor sempre revestidos das assignaturas
de dons directores, oxcluido o director-the-
saureiro. Artigo doXimo seoto—Competirá ao
director-thesoureiro: arrecadai', guardar e
fazer recolher opportunamento a deposites o
estabel ecimentos bancados todos os dinhei-
ros, titulos o valores que demandarem arreca-
dação o guarda; segundo as circumstancias
do caso. Parag,ra.pho primeiro—Ficará Odireo
ctor-thesointeiro Investido dos poderes noas-
sarios para, em. nome da sociedado, como seu
procurador bastante, conjuntamente com
um dos directores ou seu substituto legal,
acochar, avalizar e endossar lottras do cambio,
ernittir, aval zar o endossar notas promissorias,
abrir credito; em bancos, celebrar contractos
para oblencção de recursos para a sociedade,
abrir o movimentar contas-correntes,. assi-
guando cheques e recibos, tsansforir apolices
das dividas publicas ou titulo; equivalentes,
praticando motim todas as operações que in-
teressem á vida financ&ra da sociedade. Ar-
tigo declino setimo—As compras e vendas do
material fluctuanto, as do immoreis, bem
como qualquer alteração de bons da sociedade,
hopotheca,canção ou penhor tios mesmos bens,
sá poderão ser effectuadas medianto autoriza-
ção expressa da asseinbléa geral convocado
para cada caso, devendo a respectiva reunias)
da assembléa designar os directores ou fisco%
que forem encarregados do assignar as escri-
pturas e representar a sociedade. Artigo de-
cimo oitavo—Os directores terão o ordenado'
e a gratificação que a assombléa geral deter-
minar. O capitulo quarto—Do conselho fiscal,
não tem alterações; apenas os seus art:goie
Cm vez de ter os numeres dezoito, dezenove,
vinte, vinte o um, vinte o deus, terão Os nu-
mero; dezenove, vinte, vinte o um, vinte o
deus o vinte o toes. O capitulo quinto—Das.
asseurbléas geraes—terá 03 seus artigos nume-
rodos com os namoros vinte e quatro, vinte e
cinco e vinte e seis ; o item a) do artigo vintes
emuatro será assim concebido: a) quando o •
director-presidonte entender conveniente. O
artigo vinte e seis será assim concebido:
Artigo vigesirno sexto—As assorubléas geram
ordinarias ou oxtraordinarias serão presididas
pelo director-presidente da sociedide, o qual
chamará dons accioniatas que o auxiliem como
seceetario3. O capitulo sexto—Lucros sociaes e
sua applicação—não tem outra alteração que
a numeração dos artigos, que será a seguinte:
vinte o scto e vinte e oito e o parenthesio
do ex-artigo vigesirno sexto agora vig,esimo
setiruo que ora ( art. 17 ) passará a ser
( art. 18 ). Capitulo setituo—Disposiçõeo go-
ram — Os artigos vigesiroo oitavo o vigesimo
novo passam a ter os numeres vigesimo nono
e trigesimo. O artigo trigesiiho, que instituia
a primeira directoria da sociedade aca sup-
primido (Assignados)—G . Davi
Ilaguenatter, membro do conselho fiscal, na
ausencia do director-gerente. Finda a refe-
rida leitura o Sr. presidente declara que
antes de pôr em discussão a proposta da
clieectoria, vae mandar- ler a carta pela qual
Q	 Li.	 ÇrOSIO . Cesta aprcsen0,,	 41,14a
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grissão do cargo do 4irector-presidente daI,
lepanWp..0 Sr. s,egtendo secretario, a con-
te .do Sr. presklonte,peocede á leitura (lasso

emento, Ou ,é do seguinte te& : Rio dõ
'meiro, vinte e sete do janeiro do mil nove-

í.ebtos ó dezesete. Illms. Srs. directores da
Xespeitavel Companhia Comuoèreial Costa. Rio
ele Janeiro Saudações —Confirmando a vos-
s'asys senhorias quanto pessoalmente tive °oca-
sião de lhes referir, acabo do ser chamado
pelo governo real da Italia para os serviços
sio exercito a que pertenço, precisando, por
tonsegninte, ausentar-me brevemento deste

. paiz. E' esse o motivo pelo 'qual venho á
presença de vossas senhorias solicitar de
transinittir á assembléa geral dos accionistas
o pedido de demissão do cargo de presidente
dessa respeitarei companhia, para o qual tive
a honra de ser eleito pela assombléa geral
de dous de agosto demil novecentos e doze-
seis. Renovando a vossas senhorias a minha
gratidão pela clistincção com que se houve-
ram como colegas e fazendo votos pala mais
franca prosperidade da Companhia Com mor-
eia! Costa,aprosento. a vossas senhorias as
minhas saudações respeitosas, subscrevendo-
me com elevada consideração e apreço do
vossas senhorias admirador e amigo at-
tencioso (assignado) L. C. COSla. A firma está
reconhecida pelo tabellião Carneiro de Men-
donça. O senhor José elartinelli, pedindo a
palavra.. diz que, lamentando a decisãa do
senhor L. C. Costa, aliás sobejamento expli-

--cada pelos motivbs expostos em sua ca.eta,
entende de seu dever, em face da situação
nova creada pelas modificações ao$ estatutos
constantes da proposta que como membro da
directoria teve a grande honra de subscre-
ver, deixar aos senhores accionistas o campo
inteiramente livre para dar á sociedade a
administração em . relação ao desenvolvi-
mento que vae ter o ao promissor futuro que
a espera; por isso apresenta á assemblea, em
seu DOMO , e no do seu bom amigo o
colega doutor Joaquim Mariano do Azovedo
e Castro, as renuncias respectivamente dos
cargos do director-thesoureiro e director-ge-
rente da sociedade. Submettidas á approe
ração da assembléa as referidas renuncias,
no cilas acceitas unanimemente, peio que o
senhor presidente declara achar-so agora em
discussão a proposta da directoria modificando
Os estatutos e que si ninguem pedir a palavra
a stibmetterá á votação. Pediu a palavra o
accionista senhor Emilio Belo do Mello Cunha,
a qual disse ser muito para louvar a attitude
da directoria da companhia 'renunciando os
seus cargos para deixar aos accionistas ampla
liberdade de acção na roorgolização admi-
nistrativa da sociedade, que brilhante futuro
aguarda. Acreditava, portanto, sor fiel inter-
prete do pensamento dos senhores accionistas
presentes saudando e fteisi va mento os dewissio-

eiarios. As palavras do senhor Emilio Bailo de -
'Mello Cunha encontraram apoio unanime da
assembléa eeminguem mais podincid a palavra,
o senhor presidente subrnetto à votação a
proposta da directoria que reforma os esta-
tutos da sociedade, sendo a mesma unani-
memento approvada. O senhor presidente
declara que a assembléa deveria agora
eleger • os novos administradores e proce-

. elendo-se á 'votação foram unanimemente
eleitos: director-presidente, doutor Leo-
poldo Cunha Filho; directores-gerentes: douto-
res Joaquim Mariano ale Azovelo o Cas-
tro o Hero do Caphist; director-theSou-
tele°, José Martinelli, procedendo-se , depois
á fixação dos honorarios e gratificação da di-
rectoria sendo acjuelles fixados em tres contos
de réus noensacs e esta era douá por cento

„sobre o lucro liquido 'cOnfOrme balanço. an-
;amai. O Sr. , José 'elartinelli, tomando a pa-
liou, sltsse que era de seu dever levar ao
,Mhecuaento oficial da asseg~Utro.

sobrevindo com o palhabote «Niteroia de pro
priedade da sociedade, que se perdeu no golfo
do Magoo; é uma perda sensivel para a socie-
dade que se ré assim privada de uma uni-
dade de valor o cuja substituição, no "mo-
mento actual, não é muito facil ; a directoria
tinha porém a satisfação do communicar
assembién que nenhuma viction causou o nau-
fragio, tendo-se salvo todo a abnegada tripa-
laeão, para cujo auxilio e assistencia a directo-
ria immediatamente pravidenciou junto aos
seus agentes em Nova York. Nada mais ha-
vendo a tratar o Sr. presidente suspende 'a
sessão polo tempo necossario a sarau redi-
gidos pelo Sr. primeiro secretario os novos
estatutos, já neles incorporadas as modifi-
cações votadas pela assembléa, e lavrada a
acta da presente assembléa. Reaberta a
sessão ás dezesete horas, o senhor presidente
convida o senhor segundo secretario a ler a
acta da asseinbléa contendo os novos esta-
tutos, que são do têor soguinte : Estatutos da
Companhia Commorc:al Brasileira,— Capitillo
primeiro—Denorninaceo, séde, thiá e duração
da companhia. Artigo primeiro. OS sob-
scriptores dos presentes estatutos constituem,
para os fins neles declarados, urna saciedade
arionyma, sob a denominação do «Compa-
nhia Cornmercial Braseelea. Artigo segundo.
A séde da companhia, serie na cidade do Rio
de Janeiro, Capital Fe leni da Republiea dos
Estalos Unidos do Brasil, onde será o sou fieeo.
Artigo terceiro. O prazo da duração da com-
panhia será de dez anhos a começar da data
da assernbléa constituinte, podendo ser proro-
gado par deliberação da assembléa geral, salvo
os casas de dissolução previstos pela los. Artigo
quarto: A companhia terá por fins/exercer
oco/ninarei° de importação e exportação de
metaes, commissão e consignação de merca-
orlas nacionaes e estrangeiras e a industria

de transpartes marítimos. Capitulo segundo
— Capital, acções o accionistas Artigo
quinto. O capital social será de mil contos do
réis (1.00M30$) dividido em cinco mil acções
nominativas, ou ao portador depois de inte-
gralizadas, do duzentos mil réis, cada uma,
sendo quarenta por cento do capital realizado
no acto da constituição da companhia e o
restante em entradas prefixadas pela d're-
ctoria, conformo fôr verificado necessa rio
pelo andamento das operações soemos. Artigo
sexto. No caso de augmento do capital social
os accionistas terão preferencia para a sub-
scripção das respectivas acções na proporção
das que possuir= . Artigo selas°. TodoO
accionista tem o direito de assistir ás assem•
bléas o discutir os interesses sociaes. • Cada
grupo de cinco acções dará direito a um voto.
Artigo oitavo. Os accionistas são responsavois

-pelo valor integral' das acções que subscre-
verem, cede que forem cessionarlos, sondo
que estas só poderão ser transeralas depois
de realizados dons quintos do valor nominal.
Capitulo terceiro — Da administração — Ar-
tigo nono. A companhia será administrada
por quatro directores, eleitos por deus annos.
Destes, um será presidente, dons gerentes o
um thesoureiro. Paragraeho utile°. O con-
juncto dos deus 'directores gerentes tomará
nestes estatutos o nome de gemida. Artigo
declamo. A caução legal do cada director será
de clitcoenta acções proprias ou alheias, o
substituirá' até serem liquidadas definitiva-
mnente as contas da su,a gestão. Artigo deci-
mo primeiro. No caso de impedimento pro-
longado na ausencia do qualquer dos dire-
ctores ou nas deliberações oro que houver
opposição de interesses entro a sociodado o
um dos mesmos, esto será substituido provi-
soriamente por um dos Membros do conselho
fiscal, ou respectivos supplentes, designados
poios outros troa directores. No 'coso do vaga
por morte, renuncia ou fallencia do um dos
directores, se procederá da mesma Orilla,

•

até a remi ão daproxiina asse .nbléa gosal et-
dinaria ou extraordinaria, quê ao reunir ou
que fôr. convocada, a qual preencherá a vdga
polo resto do prazo ou° faltar para o termo
da gestão 'do acitniuMtrador a substituir. Ar-

, tigo declino segundo. Compete á directoria:
deliberar, por iva'oria de votos, sobre todos os
negocios do interesse social previstos na lei o
nos estatutos, nos termos e com as formalida-
des nestes doterminalas. O director-thesou-
relvo, porém, em deliberações referentes ao
serviço de navegação, terá apenas voto con-
sultivo. Artigo decimo terceiro. Não terão valor
algum,, nem serão babeis para constituir a so-
ciedade cru obrigação para com terceiros os ti-
tulos ou quaesquer documentos do responsabili-
dade que não estiverem revestidos dasass igna-
turas de um dos diractores, ou SOU substituto
legal, nos termos dos ar'igos decimo e de-
cimo segundo destas estatutos conjuntamentcs
com a do director-thesoureiro. Artigo decimo
quarto. Comps te especialmente ao director-
presidenta: Paragrapho primeiro. Ropreson-
tar a sociedade em juizo o fóra dele. receber,
Citações, prestar dopoimcntos. requere' . • mu
nome delia tudo que for a bem do seus inter-
esses permito as aoeninistracõea publicas, ((ler
do paiz, quer do estrangeiro, e, bem assim,
defendel-a perante as mesmas autoridades?
bem corno perante os tribunaes, que- do nela
quer do estrale; constituindo,, para esse
-fim, procuradores o advogados e outo'can 'o-
lhes os polares nccessarios para o descama-
nho do mandato; dar queixa-criam cant.a.
terceiros, - prestar ju-amenio ou deferi o á
parte contraria, comparecer e tomar p-rta nas
assembléas geraes do 5x:orla4os auonvmas,
requerer homologação de sentenças es`rangei-
ras, requerer o assistir a tolos os tramitos
das fallencias, requerer registro e deposito do
marcas de fabrica o ,do pommorcio. tomar
posse, averbar o juiz de suspeito o tssi ss os
demais poderes pormittidos pela lei. Para-
grapho segundo. Convocar a directoria e as-
serubléa nos termos da lei e sempre que lhe
pareça necossario ou conveniente aos inter-
esses sociaes. Paragrapho terceiro. PreSdir
ás reuniõos dos assembiéas gomes da socie- •
dado c da directoria. dirigindo os respecti-
vos trabalhos. Paragrapho quarto. Rubsiear,
abrir e encerrar os Evos quando isto não
for da competencia da Junta Commercial.
Artigo deohno quinto. Compete á geronoia:
a geroncia exclusiva do serviço de narogação.
Paragrapho primeiro. Gerir todos os saevic.os
internos o externos da sociedade quem coube-
rem nas suas °Atribuições o reoalva 'a a- com-
Instancia dos demais directores. Paragrapho
segundo. Nomear o demitia o pessoal do
escriptorio; capinas, °elejam R tripulantes das
navios, , marcando lhes attribuickes e Qn et"
mentos; determinar os rotel-os e escalas dos
navios; fazer registrar na ropartição compe-
tente as embarcaeões que forem adqui-idas;
ordenar e contractar as obras e concertos de
que possa • precisar o material; providenciar
para que se achem somnre a bordo os doe
cinnontos exigi los o na fôrma da lei; contra-
ctar carregamentos o fretes para navios da
sociedade, • marcando as taxas .respactivas
instruindo convenientemente os agentes' ou
filiaes da sociedade, providenciar sobra os se-
guros das referidas embarçações, quer an-
nuaes contra riscos marithnoe, quer extraor-
dinarios contra riscos de guerra para cada
viagem o praticar, em uma palaern, todos oe
actos que dizem respeito" á movimentação o
.utilização material flutuante, po lendo
constituir procuradores para praticar os actos
de sua privativa corimpotencia quando eles de-
vam ter legar feira da sé-de da sociedade'.
Paragrapho terceiro. Tomar nota o visar os
documentos de divida passiva da socindado,
dopais de competontemente registra 	 Pa-
ragraOho quarto: Fixar dividenda o ra Anea`mios

•
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( -(1ae accardo com o conselho fiscal. Paragrapho
I 'Unto. Distribuir ao pessoal. no fim de cada

atino, e si julgar conveniente, uma porcenta-
gem tirada dos lucros liquidos.. Paragrapho
sexto: Organizar o balanço annual que deve
ser communicado ao conselho fiscal e o reta- -
torio que deve ser apresentado annualmente
á asaembléa geral. Paragrapho set'mo. As
deliberações dagerencia serão sempre tornadas
de commum accôrdo pelos dons gerentes ou seus
substitutos legaes,na forma destes estatutos.No
caso de divergencia será alia decidida sobem-
nametUe pelo diroctor-presidente. Paragrapho
oitavo. Todos Os documentos que importem em
responsabilidade ou compromisso para a socie-
dade na fórroa do paragrapha Segundo do pra-
sento artigo destoa esta t utos, deverão ser
sempre revestidos das essignaturas de dons•
directores, excloido o die tetorthesoureiro.
Artigo decimo sexto. Competirá ao director-
thasoureiro: arrecadar, gtasrdar o fazer reco-
/bar oppOrtunamente a deposites aostabaleci-
mentos bancar:os todos os dinheiros, tilados.
e valora; que demandarem arrecadaçãai
guarda, segundo as circumstancias do caso.
Paragrapho primeiro. Ficará o director-the.'
souretro investido dos pelares necessarios para,
eM nome da sociedade, coino seu practirador
1bastanto, conjuntamente com um dos dire-
ctdres ou seu substituto legal, acceitar, ava-
lizar e endossar lettras de cambio, ernittir,

' avalizar e endossar notas promissorias, abrir
creditas em bancos, celebrar contractos para
obtenção de recursos para a sociedade, abrir
e movimentar contas-correntes. assignando
cheques e recibos, transferi ,: a polices das di-
vidas publicas ou titulos equivalentes, prati-

- .cand) enfim todas as operações que .interes-
sora a vida financeira da sociedade: Artigo
decimo setimoa raki compras e vendas do ma-

. teria! lluctuante; as de immoveia, bem como
.qualquer alienaaãO de bens da sociedade, a
hypatheca, caução. ou penhor dos rnesaiosÇ
bons, só polerão ser effectuadas mediante
autari ação exwesaa. em assambléa geral, em-

• .vocada pa :a cada case, devendo a reap ativa
reunião da asaamblaa designar os directores
ou Nana que forem encarregados do ass'gna,r
as eseripturas e representar a sociedade. Ar-
tigo decimo oitavo. Os directores terão b or-

. danado e a gratificação que a assombléa geral
a -determinar. Capinlo quarto — Do Conselho

Fiscal — Artigo decimo nono. A assembléa
geral eleaterá annualmente, dentro os accio-
nistaa, uru conselho fiscal composto de tV03

membros atractivos e ires supplentea, os quaes
poderão ser reeleitos. Artigo vigasimo. Com-
petem aos membros do conselho fiscal as
attribuiçõaa con 'ondas por lei das Saciedades
Anonyinita e par cates estatuto;. Artigo vige-
shno primeiro. Os supple.nles subst tuia° os
membros atractivos do caus Abo fiscal pela or-

• dom da idade, a começar do mais velho. Arti-
- go vigesitno segundo. Os membro; do conse-

lho fiscal perceberão do cada reunião, no
°xereteio de suas funcções, cento c cincoonta
mil réis que serão divididos em partes; iguaes
entro cites. Artigo vigesimo terceiro. La-
vrar-se-ha sempre acta das deliberações col-

. lectivas do conselho fiscal. Capitulo quinto--;
Das assembléas gomos — Artigo vigasitno
quarto. A asaernbléa geral rennir-se-ha ordi-
nariamente até .o fim do mez do janeiro de
cada anuo, para a leitura do parecer dos lis-
ca.es, exame, discussão o deliberação sobre o
inventario, balanço e contas annuaes adrni-:
nistraça° o eleição da directoria. Reunir-se-
ha . extraordinariamente: a) quando o dia_
rector-prosidento entender conveniente;
b) a requerimento do conselho fiscal; c) a pe-
dido de accionistas que repreaentera no mi-

. adulo um quinto do capital social. Artigo vi-
g:siino quinto. A convocação da assembléa
geral será sempre motivada, • não sarado per-

:Ina:tiado tratar-se de asaumpto estranho , á sua
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para Companhia atum:ire:ai Brasileira; alte-
rou os seus : estatutos e elegeu nova diror
e.0.;ia,.

Eu, Iloracio Pestana de Aguiar, 3° Orli-
ciai da secretaria desta junta, passei a p,' -
sento.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1917. —
Isidoro Ca .npos, director (sobra est ampithas
no valor total de 11$090). (Ao lado estava O
carimbo da Junta Commercial.)

, ^1, wrkalk,

1.1.n••n•

lilinproza Invasileira de
• Navegação

idto DA ASSE:Uai!:A GERAL ORDIYARTA, REALIZADA

EM 30 DE MAIO DE 017

Aos t -imita dias do III0Z de maio do 1017, ás
13 horas, reunidos à rua da Quitanda n. 126,
sacha da Empraza Brasileira de Navegação,
accionistas repreáentando mais da dons terços
do capital, como consta do livro de presença,
o Sr. Galeno Gomos, director presidente, as-
sumindo a pfesidencia, declarou que não se
telido realizado, por falta do numero, a as-
sembléa geral ordinaria convocada para o dia
30,, de ahnt iroximo passado, a presente re-
união, de accarlo coas o annuncio publicado
DO Diario Ofpcial do 15 do corrente moa,
titi1i par objectivo a prestação de contas da
direetoria, na sua gestão nos negocios da em-
praza, dura :ida o anuo de 1916, com a apre-
sentação do balanço encerrado em 30 da
dezambto clease anuo e demais documentos
relativos ás transacções desse pariodo, bem
corno o parecer do conselho fiscal, devendo
tambein tratar-se da eleição do membros do
conselho fiscal para o corrente anuo, de ac-
côrdo com os estatutos.

Convidou para dirigir os trabalhos da assem-
bléaa os accionistas Srs. Amorico alachada
& Conap., representados por seu prenurador
bastante, o Sr. Alfredo flebouças, e este accei-
tando o convite assumi* a presidencia e con-
vidou para sacretarios os Srs. Antonio de
Ctamerino Guterres e Anelio Rocha, que pas-
saram a occupar os seus legares.

Pelo secretario Sr. Antonio de Camerino.
Gutorres foi lida a acta da sessão anterior,
que foi approvada sem debato. Em seguida,
pelo alludido secretario foram lidos, succassi-
vamente, o balanço e balancetes que se en-
contravam sobre a mesa, hem como °parecer
do conselho fiscal, do seguinte teor:

«Sra. accionistasa- 'fendo cáminado, con-
forme as exigencias do decreto n. 431, de 4
de julho de '1891, todas as contas referentes
ás transacções da Empraza Bsasileira do Na-
vegação no decursa do anuo de 1916, verifi-
cámos a sua perfeita regularidade, assim •
coam de toda a escripturação, inclusive o ba-
lanço encerrado em 30 de dezembro do mesmo
armo, pelo que somos de parecer sejairi appro-

-?"vados, com um voto de louvor á directoria
pelo zelo e compotencia demonstrados no
desempenho de suas funcções.

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1917.—Fausto
ele Adoipho Sá.— Alfredo Re-
bouças.»

Posto em discussão esto parecer, e não ha-
vendo quem sobre elle pedisse a palavra, o Sr.
presidente o submetteu a votação, sondo una-
nimemente approvado. A seguir, o Sr. pus-
si lento annuncion a eleição do conselho fiscal
e SUspendeal a sessão por cinco minutos, para.
a confecção das cedidas. Findo osso prazo,
reaberta a sessão, feita a chamada e proce-
dida a votação, verificou-se terem sido eleitos:
membros do conselho fiscal: Ancho Rocha, Al.',
fredo liebonças e Alipio de Mattos Lima.
l'ara supplentes: Lindolfo Martins Ferreiraf,
Dr. Frederico da Silva Ferreira e Antônio
Adalberto do Almeida, para servirem no em'-
ciei? tio anuo do ni7.. Termad a apuraei

convocação. Artigo vigeshno sexto. As assem-
bléas geraes, ordinarias ou extraoadinarias,
serão presididas pelo director-presidente da

-sociedade, o qual chamará dons accionistas
que o auxiliem corno sa,cretarios. Capitulo
sexto—Lucros soc:aes e sua. applicacrica--Ar-
tigo vigesimo satimo. No fim de cada animo

msocial, que termina e trinta e urn de de-
zembro, procc.oler-se-ha ao bal (riço e dos lu-
cros liquides verificados-depoisde retirada a
parte que cabe á dieectoria ( art:go &cirno
oitavo) far-se-ha -a distribuição pela forma se-
guinte: a) cinco por cento, no minium, serão
creditadas á conta do fundo de reuna até
.que esta attinja cineoenta por cento do ca-
pital da sociedade; b) cinco por canto, no mi-
turno, serão creditados á conta Lucros suspen-
sos, sendo o restante clistribailo aos acc:o-
!listas. Artigo vigasimo oitavo. O fundo de re-
serva será cond.ittedo: Paragrapha palmeira.
Com a porcentagem deduzida doa lucros li-
quido; (artigo anterior). Paragrapho segundo.
Com 03 seus proprios rendimentos ernquanto
não tivet altingido ao maximo. Pasagrapho
tercairo. Cm.n • os dividendos não recla-
mados dentro do prazo de cinco amuos, 03
quaes prescreverão em favo: da sacie lado.
Capitulo ae ti rn —Disposiçõe; geraea—A r ti go
vigesitno nono. No caso da dissolução da ao-
ciedade antes tio prazo saciai, a aasambléa ge-
ral deliberará sobro- o modo da liquidação,
elegendo um ou mais licmilantes, além do
director designado pela inaio:ia dire.ctoria.
que será sempre uni dos liquidantes por força
destes estatutos. Artigo trigesimo. Os casos
mui-503 nestes estatutos serão regulados pela
lei sob n as sociedades attonymas e mais •
disposições de direito applicaseis. Finfa
a *- referida leitura, o senhor presidente
declara achar-ao a acta em discussão e Ano,
si aluguem pedir a palavra, a subenetterá. a vo-
tação. Ninguem pedindo a palavra o senhor
iresi lenta submette a acta á votação sendo a
mesma unanimemente approvaia, pelo que o
senhor -presidente declara approvada a acta
da assambléa geral extraordine ria das accio-
nistas da Companhia Cotnatercial Brasileira,
realizada um sete de junho de mil novecentos
c dezesete, contendo as moditicaçõas appsova-
das aos Seus estatutos, empossaria a nova di-
rectoria e encerrada a saa:são,pelo que, en,

lIagmetianer, primeiro secretario, lavrei
duas vias da referida acta, sendo uma no li-
vro das actas das assembléas geracs da sacie-
dade o esta em separado, destinada a ser ar-
chivada na Junta Comniercial,•na forma da
lei, na qual via ratifico uma palavra riscada
na pagina vigesima quarta e tuna palavra
entrelinhada «troa') substituindo a palavra
riscada* «quatro» em cada uma das paginas
seis e vinte a seis, tendo numerado c rubri-
cado com a minha rubrica «David» tolas as
suas paginas o sendo ambas as vias assigna-
das pela mesa e to los os accionislas presentes.
— Dr. Leopoldo Cunha Filho, presidente. —
David Ilnuenauer, primeiro secretario. —
Raul Alvares de Azevedo c Castro, Se-
gundo secretario. — Jes Mi rtinehli. — Pela
Sociedade Anonyma alartittelli, José Marti-
nelli, director-pse zidente. — Por procuração
do Dr. Joaquim Mariarto de Azevedo e Castro,
Raphael Ferreira de Assumpção. — Dr. Piero
de Capnist. — Por procuração do João Ba-
ptista, Cardoso, Piero de Capnist. — Emitia
Dello de Mello Cunha. — Thomaz Bishop
Southgate.— Raphact Ferreira de Assumpc4:
— Julio de Souza. — Manrico Parodi.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
Marcial de 21 de junho vigente, se archivou
nesta junta, sob o n. 4.331, a acta da as-
sa,mbléa geral extraordinaria da Companhia

•Conunercial Costa, realizada em. 7 de junho
vigente,. que deliberou e; mudança do nome
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.0 . parecer quis almiao. é transeripto:
«Srs. accionistas: Cumprindo as dis-
posições dos artigct 20, aa • 1° o 2', .e 27
'das estatutos, vem o cc./Pasci/2o faseai
apresentar-Vos o seu parecer ,sobre as
contas tIO exercido findu e manifestar-
am 'acerca dos negados e operações so-
ciaes, com a convicção de que achando-
se- alies entregues a directores qua re-
presentam uma somma importante nos
haveres da sociedade, • se. quaai dos-
necessario do nossa Partia indicar e sug-
gerir alvitres que se relacionem com O
augmento, no novo exercido, dos inter-
esses que "lhes estã3 confiados. Pelas

'referencias que constam do aelaturio
que acompanha o balanço geral, fechada!
em 31 de dezembro proximo passado,
por informações obtidas, assim conal
do exame do livros, que se acham
eacripturados COm a maior precisão, por
ardem clironolugica e segundo as exi-
goleias do Codigo Commercial, podemos
informar-vos do que sendo o exercido
que findara, o do organização lias tra-
balhos, que Para o normal funeciona-
menta das operações que -constitudri
fim desta sociedade, houve que se des.;
pender tempo e capital e depender de
construciies a que ae, adaptasse ã mo-
vimentação do rama; de negocio, a ata
tenção dos seus dirigentes, de prefereis-
eia foram alottadas siara asses traba-
lhos, que são ectriplamentaras das exi-
sendas e obrigações contrabidas -com os
governos dos Estados do Rio de Janeiro
e Minas Geraes, para a effeetividade
Jos eontractes que estão consignados lias
relatorio _que noa Foi presente. Não
obstante, como experiencia e inicio das.
Operações com o exterior, foi realizado
um contracto por seis rnezes com 'a Em-

'preza da Armazena Frigorificas, para a
congelação das carnes, o qual terminou
em fevereiro proximo passado. A falta
do . melhor apparelhamehto, logo ao co-
mece, para levar, a effeito e proseguir
em larga escala os aiegocies do expor-
tação, entendeu a administração fazer
cessão cleaste contracto em condiçÕes que
lhe pareceram vantajosas a unia outra
empraza que lhe deu cumprimento, nos
termos ajustado% obtendo com essa
transaeção, compensações quo permitti-
ram fechar o nosso primeiro exereicio
com os lucros que constam do balanço. -
A paate propriamente •comme.reial, em
virtude disso, não foi poasivel ser ate-
tendida com maior largueza' e de anodo
que propoPeionasse resuttados niaisoes
doa quo estão consi gnados na &anon-
stração da conta «Lucras o perdas,- re•-'•
suitado esse no. valor do 251:458$940,
para uma despeza de 188 :050330, na
qual avulta a verba do installação, im-
postas e outros dispendisla que por Sua
natureza são inherentes ás• sociedades
deste genero, no começo do sua exis-
fartem. Por deliberação dos Srs. !lira-
atares, -e saldo verificado na importan-
ca de Cia:1•03q410, foi levado á conta de
Lucros suspensos e passou ao novo
exercicto o será inealsporado aos pro-
ventos subsequentes, quando houver da
ser • Saita a sua distribuição, em obser-
vancia as disposições da artigo 10 e suas
anuas- dos estatuto. A applicaçãci
das impartancias relativas :Ia -chamadas
de capital aubscripto está descriminada •
em detalhes nos livros e comia dó ba-
lanço. Achamol-a justificada pelas ne.
cessidades previstas e exige:raias sisas
contrarias!, asatimidas, relacionando-so
_alta- co_la 9. °NOM	 cp.g4,.	 Drop%

çã.o e proclamados eleitos, pelo Sr. presidente,
osSrs. acionistas acima referidos, pediu a
palavra o accionista Sr. Eduardo Casta, pro-
pendo um voto do louvor á directoria pelo
cabal desompanho que vem dando a seu man-
dato na criteriosa direcção dos negdecis da
Empraza. Sabrnettida esta proposta a discus-
são doa Srs. accionistas o aaão havendo quem
'sobro ella pedisse a palavra, foi a mesma ap-
provada por unanimidade de votos. O Sr. pre-
sidenta declarou que levantaria a sessão caso
algum dos Srs. accionistas presentes não do-
seaasseusa r da palavra. O accionista Sr. Lin-
dotfo Martins Ferreira propoz, então, á assem-
liMa um voto de agradecimento, consignado
int presente acta, a mesa que dirigiu os tra-
balhos desta reunião, senda esta proposta ap-
provada unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o Se. presi-
dente, agradecando esto gesto da assemblaa,
deu por terminados os trabalhos, encerrando
a sessão. E, eu Antonio de Camarim) Guterres,
servindo de secretario, lavrei a presente acta,
que, lida e achada conforme, vao assignada
por todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1917. — An.
toldo de Camerino Guterres.— Alfredo Reboa-

llocha.-Lindolfo Martins Po'-
9-eira. —Dr. Frederico da Sitias Ferreira.—
João .1. Americo Machado.— Galeno G012268.1—
Por procuração de Amarias) M achado & Comp.,
Alfredo RAouças.— Edúardo Costa. — Jure-
na Machada-

-

Companhia Pecuaria e Frigorifica do
Brasil

- ACTA PA PRIMEIRA AsSEMpLÉA GERAL
OnDLNAFaA

Aos trinta dias do ma de maio do
nil noveeentoa e dezesete, na sede da
companhia Peeuaria o Frigorifica do
jirasil, a á rua Buenos Ayres numero
vinte e cinc3, ás quatorze horas, reuni-
ram-se (is accionistas abaixo •assignadoa -
em. &sei-varo:ia ao • disposto no artigo
vinte o (deus, paragrapho guinto, lios
!estatutos o pOr deliberação , unanime,
foi convidado o accionista Dr. Ray-

"' mundo', Castas° Maya, para jairesidir os
trabalhas desta • primeira assemblea ge-
ral ordinaria, convocada para os fins
&terminadas pelo artigo v-igesimo, con-
forme convites publicados pela ida
prensa. Por este foi indicado para se-
aretario da mesa o Sr. Oswaldo da Bo-
cha Miranda, que, amoitando, tomou
legar junto á prosidencia. Dando coa .
meço aos trabalhits, feita a chamada,
responderam dezólto Srs. accionistas,
representando acções em um numero
lotai de 21.473 (vinte e' um mil quatro-
eentea e setenta a tres.) Diz o sentida
presidente 'que havendo numero legal
sie a.aaionistas, representando mai lato
metade do capital, podia a .assenabléa
deliberar, conforme, o disposto no
artigo vigesimo segundo dos estatutos.
Convidado o Sr. secretarid para fazer a
exposieão • do relatorio da 'direetdria,
foi proposta pelo aceiciaissta Sr. Benedieto
A. Buena a dispensa desta leitura, visto
quis todos 'os presentes já tinham deite
'conhecimento peta publicação feita pela •
imprensa, o que fi approvado. O se- •
nhro presidente, em seguida, submetia á
idiacussão o relatorio, o balanço ë as •
cantas apresentadaa pela directaria, no
estadeio que findo a 3-1 de dezembro
proximo passado. Antes, porém, 'pede
RO- Sr. 5u/selado • que proceda á lei-
ItDr4 - dcl parecer do conselho fiscala;Lialo

esta sociedade. A actualidade, dos nego-a
cios da industria das carne, não resta
duvida que se mostra bastante animaa
•clara, prognosticando 'aesultadas vanta-
josos para (1 futuro, sem embargo a,3
dilitetnuacles do transporte para 04
mercados do exterior. Chegada, que cS,
a opportunidade de .um perfeito de franca
actividado es dispondo -se, para isso, do
elementos para concorrer a tãaf impor-
tantas interesses, dmra a exploração daà
quaos não são de pequena monta Os tre-
curaos que necessitam de remuneraçães
mio seria ocioso aqui insistir sobro a
convomeneia do providencias que te-
imam for fim a adaptação de alvitres
indispenaaveis a vingarem em escala
crescente a naSsimentação das opera-
ções, conformo é pensamento da admi-
nistração. Não seria tambem de same.
nos importancia, lembrarmos ainda o
'emprego da '' eafiSrços - por • parte da ad-
mnis tra kaão com intuitos de conseguir
para o navo exercido eantrados para o.
frigorificação das carnes o - como cam-
plement4S dessa medida, para a imme-
diata movimentação dos negocios, a
obtenção de «stocks» permanentes do
gado em condições -do ankler concorrer,
sem desfalteeimentos, a esse cominareisi
e exportação das carnes congeladas,
que, por certo, piediporcionarãa os inte-
resses e vantagens que são da esperar
do progrmina desta companhias Senho-
res accionistas. — São estas as 'referena
cias a impressões que •o catselho
com a mais nitida impressão e cumpri-
mento de: siai dever, vem trazer ao vosso
conhecimento e propdeassaill virtude
disso, que sejam 4pprovadaaaas contas o
actos da directoria, refalsastes ao anno
mio findou. Rio de 4aneiros 15 de maio
de 1917.—(Assignados) : Francisco A. do
Lacerda. — A. O. Fontes. — J. B. Au-
gusto Leal. Ninguem pedindo a palavra,
o Sr. presidente submetia á votação o
relatorio, balanços contas e mais actos
da directoria, durante o exercicio findo
e o parecer do conselho fiscal, que são
approvados por todos ass Srs. accionis-
tas presentes, abstendo-se • do votar ct3 c
membriss da directoria o os do con-
selho fiscal. Em .seguida diz o se-
nhor presidente, que, Wel-acendo .aca
disposto na • lei, tem esta assema
bléa de eleger os membros , que de-
vem formar o conselhat fiscal o seus
supplentes, para , o •novo exercido, aguei
levantará a sessão por . 'dez' ,minutos,:
afim de atue lk3 Srs. accioniataa se mu- •
nissem das respectivas' adulas. Ru"
berta a sessão e corrido o eserutinio, ve-
rifica-se terem sido . eleitos para o cosi-
selha • fiscal . ti Srs. Antonio Gonçalves
Fontes, Francisco A. de Lacerda, Fon-
seca Macedo Comp. o para sapplen-
tes os Srs. comraendador José Ricardo!
Augusto Leal, Josá Teixeira de Carva--
lho Junior e coronel Francisco. RavisisA
LemoSs que -são proclamados eleitos
pelo Sr. presidente e em seguida .ema
possados dos seus cargos. Nada maig
'havendo a 'tratar, o Si'; presciente dit
que levanta 'a sessão pelo espaço do mia
hora, afim do cr lavrada esta apta da
presente reunião, que voe p(k. mim as-
sgnada 4 paios demais accionistas, de-
pois de devidamente approvada por to-

,clOs os ,Srs. accionistas presentes. Rio,
30 'de maisi de 1017. — Os-aval& D. Mi-
randa, secretario. — 11. de Castro
Maya, presidente. — • P. de O. PaSsOs..
— E. Honohl. — Jaguanharn da Rocha
X imixia.:-1..0etaviQ da . llocha •iraudam
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Por esta meando	 blócos depois do saa ação 48 . e 56 abrem para o calindro .40'e og
tarados, são grachicilmehte* resfriados sob a registras 49 e 53 na direcção opposta. Os cai'-
pressão atmospherica a uma temperatUra„ ha n	 57; nade descarga,	 e 5, providos do regis-
tador á do ponto do fusão do asphalto., mas tras de parada, 59 e 60, estilo collocad.os no
superior á temperatura _Matinada. A camada topo do calindro 	 - -•

. externa do . betuma será absorvi-ia pelos blocos 	 Quando . se quica extrahir o ar do .cylindrarã medida que o botam SO solidifica porque o fecha-se a porta 2 e os regiatroa 39 e 40,coeffidente de expansão do betumome é maior-	 abrein-se os .rogistros -/T, 5:?, o 60 e fecham-que o dos blocos. . Estes, sendo assim tra- se os registros - 49, 55 e 59. Quando, porém,-Lados, não se calam uns aos outros, o que se qioerforçar o ar no • cvlindro 	 fechar-se.facilita a sua manufactura. 	 .	 •	 os registros?9 f0 47 .52 GO	 tu•   ,	 ,	 ,	 e a. etn-se• ,

A. - G. -Fontes. --a Benedcto A. Buem*.
'asa Vivaldi Leito Ribeiro. — J086 Tei-
xeira de Carvalho.- -as Complanhia,
Mercantil • Brasileira, Carvalho Junior,
presidenta. — Alfredo F. Guimarães.
a-a João A. ,,Americci Machado. — 3. L.
Modesto Leal. — II. Lemos. —Ilenri-
que Inglez de Souza -a- Aprigia Alvas do
Carvalho, • representando o• Banco Nado-
cal Brasileiro. — Francisco- Ravisio
211eSi
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SOCIEDADES CIVIS
Devoção de Nossa Senhora

da Piedade
(Extracto dos estatutos)

Devoção do Nassa Senhora da Piedade,
com. sate nesta Capital, é composta de senho-
ras catholicas, praticantes e espocialmento
dedicadas aos exercicios da piedade. •

-A devoção tern por fim: perpetuar o acto do
cletnancia coai que a Divina Providencia par
intercessão Santis.sima Virgem ganhara da
Piedale fez cassar o flagalla da peste (chorara
moions) que :aaaaammetteu os povos do Brasil
commemoraraaacto da humildade e caridade
cluastas, de que Muitas saidioras deram exem-
plo mi Igreja da Santa Cruz dos Militares,, pe-
dindo esmoias para soccorro dos accommetti-
dos. da peste.

A devoção é admin:strada poo uma zaladora,
uma secretaria, uma. theaoureira. e uma pra-
curadora, que constituirão a mesa administra-
tiva ç representarão a devoção activa pas-
tira, judicial o extea.judicialinente.

O compromisso da devoção, desde a data da
sua appoovaçao, obriga a todas as devotas a
não poderá ser alterado nem reformado sem
nova approvação do Ordinario Diocesano.

'As irmãs não respondem subsidiariamente
pelas obrasações sociaes.
-No caso do extincção da devoção, o seu pa-

trimonia passará á Exma. Mitra Arehiepisco-
pai-do alia de Janeiro, representada: pelo . ar-
cebispo então existente.

MR do Janeiro,. 23 de junho de 1917.

PATENTES DE INVENÇÃO
bff.~n••n••••nn1116

IV. 9.606	 flelatorio da invenção' de «um

ip rocekso de impermeabilização de blócos de
Maleriaes porosos», para que prelenia
zilcgío a Fuller Proe?ss Company, testi°.
naria 'de . Claud 'Muar Fatiar,. ambos de
Kan gas Citg,. Estado de Missburi, ÉStadàs
Unidos da America' do Mai*

•A invenção refere-se a um-rgothoclo 'de ira-.
tomento de. blacos porosos, taes como tijolos,
e consiste em encher os paros . dos blócos com
nula substancia que cm faz imperraeaveis
humidade, augmenta-lhea a 'durabilidade e a
resiatencia e os torna pouco. ruidosos sob 'o
trafego; quando usados- em calçamentos. de
ruas:: •

3-3 da fig. 1; a fig. 4 uma seçção horizontal
reduzidas, das Gamaras e partes accessorias;

fig 5 ' uma soasão, soarnalo . 5-5, fig. 4 ; e a
fig. 6 urna secção vertical, segundo 6-6 da
fig. 3.	 •

.A camara cuque os lolécos- slo • jnimmatidos
consta. de um•eylindro matallico horizantal 1,
provido de uma porta 2, accionaria .por uma
talha 3„ fixa um. poste. A- porta é liame-
tiçarnente recitada, por nicio dos parafusos
com parca 4. Unia lialiaderrea . 5s que se bi-
furca ~doas ramos 6 e7, que vão ter a uma
camara preaquecedora 8 e a . outra resfria,
dora 9, penetra no cylindro 1. Os alócas 10
são empilhados em carrinhos 11„. As cantaras
8 e .9 te-em portas12, 13 e 14, 15, rasPectiva-
mente. Sob o cylindro 1 fica a fornalha 16,
provida de uru conducto horizontal 17, soluto
o qual são..disposto.santeparos horizontaes 18.
Sobre o cylindrol fica um tanque 19, o qual
contém o betume o é sustentado pos barras
transversacs 20, os extremos das ramas as-
Sentam sobre a fornalha 16 e cujos centros
pcdam,ser,sustentados por paastras 21. fra-
teleiras 22 estendem-se de amboa os lados da'
fornalha 16 até enaontrar acylincho 1 e ou-
tras 2.3 ata encontrar o tanque 19. Uru caju-
bustor 24 descarrega no condilato 17 os pro-
duetos da combustão arra passam par entro
os anteparos 48, 'ao rodar das' • pra te-
leiras 22, dahi subindo e caminhando até o
extremo , posterior do - tanque-19, dahi ao palor
das prateleiraa 23, indo ter afina/ á dia.
miné 25. •	 •	 •.

Os corabustares 26, situados na parte atra
terior da fornalha são dispostos de modo a
descarregarem os gazes da combustão em
recalo ao extremo posterior do eylincleo 1. O
tanque 19 é. aquecido por encanamentos da
vapor 27, os extremos-dos quaes são Pisados
ens 28 o29, ar,ailductores,. 30, 33, os quaes.
vão tora unta:caldeira. 31. (is gazas da furna-
lha da..cal.leiraavão, por mu eneana-mento 32,
para á fornalha -16.

-um manomatro de pressão 61 e por um outers
de vacilo 62, e o nivel do cylindro é indicado
por um fluctuanta 63 ligado a uma haste 64,
movei verticalmente no tuba 4 1- o visi'vel
através o prolongamento transparente- do
mesmo 65.'

Sab as cansaras g' e 5- lica.rn does conductos,
67 e 68, providos .do combustores 69 c 70,
que descarregam os gazes da combustãO entrá
anteparos. 48, nas. amaras 8 e' 9. UM tuba
de descarga 71, provido de inu ventilador;
72, tem (tinis ramaos, 73 e TI, (100 vão ter
ás camarcvaS e 9. Nessearamaas ha obtura-
dores moveis; 75 o 76, fluo regulam a sabida
do ar das camarás. A temperatura apropriada
paaM assim ser mantida nas amuaras pala
asiçlo combinada dos combuatores e dos obtu-
radores.

Quando em funccionamento os carros qno
carregam o blocos são introduzidos fia ca-
matar 8, a qual se conserva a unia tens-
peratitaa superior á.clo -ponto de fissão do ma-
terial usado para impregnar • os blocos. Logo
que estes attingem a *temporatura desejada
são levados para o cylindro 1, já aquecido.
bom como o tanque 19, pelo cotubustor 21 e
a caldeira 31.

N'a acta publicada no Dia da , Offlt;ial de 22--
do corrente, onde se lê, á paga 6.667, 4 3 ao-
Inania 111, 3" linha: «ao numero 503 da praia
do fletir° Saudosa», leia-se: «303 da praia dó
Retiro Saudoso, etc.»

.	 _...—	 Noadesenhos annexos, a fig. i é uma ele- os registros •19, 55
.;vação, ela parte saccional, da amuara de iiii. 	 A pressas, interna do cylindro a é dadaoppr

•
Companhia Locação Predial: mersão ; a: fig. 2 uma sacaria vertical ata.°

- amontada, sagundo a linha 2-2 'da . fig. • 42. ; a
,.	 RECTIFICAÇÃO.	 fig. 3 uma aecçao vertical, segundo a linha

Por meio da. bomba - 41 extrae-se o ar da
cylindro e abre-se o registro 39, pela qual. ll
material liquido do tanque 1,9 vae ter ao
cylindro até que os blocos fiquem completa-
monte immersos. Fecha-so então o regis.
ira 39 e força-se o ar no cylindro por meio
da bomba 41. Logo que a pressão .atainge um.
certo valor, 03 registros 47 e 49 são fechados,
ficando os blocos no eyli adro até serem com-
pletamente saturados do rquido.. Abram-se
catão os registros 40, 49, 55 e 59 e laz-sa .
funceloirar a , boniba: A pressão do ar força
então o material a saltir .do cylindro pelo
tubo 36, voltando ao- tanqua 19.. Ess•asiado o
cylindro, os carros-são levados atcamara•ros-
friadora 9 onde os blocos ficam até que o rua-
tonal impregnador se solidifiaue. • A tempe-
ratura da aunara 9 deve ser limitada abaixei
da de fusão do material impugnadora Dna
satlicientementa elevada ácinia da tempera-A temperatura - interna do cvlindro e do tura ordinaria para alvadio o resfrianiantatanque é dada por thertnometros "3 í e 35; os repentino dos . blocos, o que impediria a painaanteparos 18 são ajustaveis, podendo variar a	 .distancia entre cites, sendo dia maior para Cação neles do material imprageiador.

os que ficam mata afastados do cembustor 24.	 Resumindo, raivindaco Como pontos cara.
lan encanamento 36, ligada ao carrada° .1 e ô	 cos a invenção:d '	 '' o:
ao tanque 19 e provido da dons rain	 . aaes 37 e -	 -
38„ munidos de registros, 39 e 40, leva o baa	 1.°, um processo de impaanoàbilisaaa:a do

 blocos de materiaas porosos, consistindo emteme liquida, do tanque para o cylindra o saturar esaes-blocos com uma substancia posa.vice-versa. Uma bomba, 41, sorve para e.x-- snidora do um coefficiente de expansão maior
trallir o ar do, calindro 1 ou para.foraal-o do que o do material- destes, substancia essanelle..A bomba consta de um . cylindro 42 Mu- 00 sa.liquefiz por aqueCituento e é solida.nido de uru embolo 43. Um encanamento, 4 f, á temperatura orslinaria, seudo os blocos,ligado, ao calindro 1, bifurca-se e os ttous ra- Optas de saturados, resfriados gradualmente
mus 45 e 46 vão-. ter ao cylindro 42. Cada as uma: temperatura inferior á de fusa, da-

O ramal. 45 tem uma derivaeão 51 que com- resfriamento a attoospherica; .tnunica cens a atmosphera e é provido de um
registro do parada 52' e ontoo de direcção 53. V', um processo como acima, em que-a.
O ramal 46 tem urna derivaaria Unifica, 54,  substancia impregnadora liquefeita é forçada.
tambem munido de Mn registro de parada 5a nos blocos fle pressão maior (U a atmoa-t
e outro do direcção 56. Os registros de dieq-. phorical,	 -	 ..---.	 .	 ..	 -.	 .	 ..	 .

• •	 •	 .

s'
naria, e seuda a pressaa. usada durante O

ramal é munido de dous regiren, uru dopa-rada, 47 e 40 e outro de direcção, 43 c 53,„ substancia, mas superior á temperatura orli-

•
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•23 grarnmas, sulfato do soda 25 gramtims. o
sulpitur 100 gralumas, fazendo a infusão dés'--
soa ingredientos: •

O acido oxalico Ode, sem nenhum prejni-
zo da excellencia do producto, ser substitinclo
por oxalato acido de potassio ou acido citrico,
na mesma proporção daquelle.

Obtido assim - o preparado, deve elle ser
usado em fricções, por meio do escovas,
panno do qualquer qualidade ou esponja, mo-
lhados no proparado tantas vezes quantas fo-
rem fracassarias, para tornar o objecto fric-
cionado ao seu estado primitivo, o que infalli-•
velment° se obterá, conforme as experiencias
feitas e cujo resultado nenhuma duvida deixa
sobfe a nossa expectativa,.

Assim, reivindicamos como caracteristico da
invenção:

Um .producto chimico, denominado «Rafas
ator», para tirar manchas e para limpeza
geral de couros, pallias • de assento, inclusive

•o$ de bancos dc carros -do estradas - de ferro,
ou outros vehiculos, madeiras, marmoros,
cantarias e seus semelhantes, bem como mu
tecidos o nickelados•obtido pela infusão de
acido asaria° ou oxalato acido de potassio ou
ainda acido citrieo, 60 grammas, allumen
gramtims, Sulfato de soda 25 grammas e
suphur 100 granunas, usado como acima se
acha minuciosamente descripto.

Mio de Janeiro, 46 do maio do 1917.—Por
procuração, Oscar Coelho Ferreira.
é 

ANNUNCIOS
•nnnnnnnn••••......•*•,18

Juizo do nireito da Segunda
. Vara Civel

Jallencia de Francisco Machado Borges

AVISO AOS CREDORES

O syndico da fallencia do Francisco Ma
chada Borges. communica nos interessados
que será encontrado diariamonte, das 13 ás
15 -horas, na séde do Centro do Commercio o
Industria do Rio de Janeiro, á rua Primais()
do Março n. 66, sala 11, sobreloja, edificio
da Bolsa.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1917.—
A:evado Torres.

S. t. Fabrica Hurlimann
JUROS DE DEDENTURES

Do dia 2 do julho proxirno vindouro em
deante pagam-se na sério dessa sociedade, á
rua da Quitanda n. 145, sobrado, das 14 ás
15 horas, os juros de seu empeestimo, relati-
vos ao primeiro semestre de 4017. •

Rio de Janeiro, 30 do j' unho de 4017.—'
A directoria.

•

. Companhia Piat Lu*
JUROS DE DEDENTURES

• São convidados 03 Srs. portadores de deben,
.turcs desta companhia a virem receber do
1 de julho proxiino futuro ern demite, excepto
aos sabbados o dias feriados, do 13 1/2 ás
.15 horas, em seu escriptorio, á rua da' Qui-
tanda mi. 441, a importancia relativa ao
decimo primeiro (11 0), coupon; que se vence a
30 do corrente mes.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 4017.-
. 4 directoria.

Companhia Estrada, 'do -
Perro' de Goyaz
ASSEMBLgA GERAL MINARIA

Achain-seá . disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o artigo 117 dó
.decreto ns 131, de • Ide -julho de • 1891, nas
séde da companhia, á rua Sachot ii. 27;
40 andar, e relativos aos annos do 1914, 1915
c 1010. ••

Rio de Janeiro, 21 deonaio de 1917. — Pela
Companhia Estrada de Ferro do Goyaz, Joãq
T. Soares, presidente.-

Companhia Estrada do Perro
do Goyaz

•
AssesobIéa geral

•
Convido os Srs. accionistas da Companhia

Estrada de Ferro de Goyaz. para se reunirem
'em assernbléa, Feral ()Minaria, no dia 7 de
julho do 1917, as 1.4 horas. no 2° andar do
pre go ti. 27 da rua Sachet, afim de tomarem
conhecimento do relataria da directoria o pa-
recer do conselho 'fiscal, rblativos aos exerci-
doia do 1914, 1915 e 1916, voeis lendo-se em
seguida á eleição de directores, dos Srs.
membros do conselho fiscal o respectivos sup-
plantes.

As acções ao portador deverão, do accôrdo
com os estatutos, ser depositad•is no escripto,
rio da companhia até a vespera da assem-
bléa.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1017.—João
T. Soares, presidente.	 (• .

Soeiedade .A.nonyma de Pc-
culLo e Predios dA. Mutua,
Federal»
O liquidante da Sociedade Anonytna do Pe-

eulios e Predios «A Mutua. Federal» convoca
os Srs. accionistas para uma assembléa geral
extraordinaria, no dia 23 de pilho, ás 1!i,
horassna séde social, afim de doliberaom
sobro a liquidação o prestação da contas do li-
quidante.

Rio do Janeiro, 14 de junho de 1917. —
Ulysses de Carvalho Soares Brandão.

Sociedade Anonyma a01.-'aiz»
ASSDIBIIA. GERAL ORDINABIA

Convidamos os senhores accionistas a SO
reunirem em asserubléa geraloritnaria. no dia.
30 do corrente mez, ás 12 horas, no edificio
da séde social à Avenida Rio Branco n. 128,
afim do tomarem Conhecimento do relataria
da directoria e parecer do ponselho fiscal re-
ferontos ás contas do armo proximo passado,
procedendo-se, em seguida, a eleição da con-
selho fiscal e supplenteS. As acções deverão
ser depositadas no escriptorio da sociedade
tres dias antes da reunião. • 	 .•

Rio de Janeiro, 11 de junho do 017. —
A directoria.	 "	 • ("

Sociedade Anonyma ((Unhai»
• uanto Nacional»

RUA DA QUITANDA N. 120,_3° ANDAR	
-

Convida-se os Srs. aceonistas para uma
assembléa geral extraordinaria a realizar-se
no dia 25, para tratar de interessas sociaes,
inclusive a transferencia do séde.

Rio de Janoiro,1,0 .clo junho de 4.017,-.-
directoria.,

3°, um processo come acima, iio 'Àrial a
sul)* 6uda é uni betumo liquida; Censo
O aspo -

40 um processo como nas reivindicaçUe
4	

s

t. 4ffiltsiss rio qual os blocos são aquecidos
famulenta e o ar extrahido deites antes do

. poa saturados pelo liquido, como foi dos-
èriptO, illustrado e especificado.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do /016.—
Por procuração. Oscar Costa,

k,átf-.1

N. 0.608—Relatorio da invenção de «aia novo
preparado para limpar e polir metaes,
unhas, vidros, crystaes e semelhantes», para
que pretende privilegio Alberto Albino Coelho,
'residente nesta cidade do ltio de Janeiro

Refore-se a presente invenção à um novo
preparado destinado a limpar e polir metaes,
unhas, vidros, crystaeS e semelhantes.

O processo de sua fabricação póde ser ex-
oeutado mecanica ou manualmente e consiste
em misturar gesso cru •pó com agua e glyce-
riria, em uma proporção de cem granulas
desta para um litro daquella., do-modo a ser
obtida uma, massa ou. pasta a que póde ser
addicionada uma quantidade de vermelhão
francez sufficiente para dar-lho uma cor cie
rosa bastante viva.
- Depois do convenientemente batida essa

: massa a ponto de tornar-se consistente, é cila
conocada em formas de metal, de formato e
tamanho apropriados, e levada ao forno para
seroar, alii permanecendo até solidificar-se o
adquirir a consistenciar de um tijolo do barro,
do qual pode ter a fórum.

O emprego desse preparado é feito pelo pro:
cesso geralmente usado com • referencia aos
productos destinados a tine identicos. Esse
processo, como se sabe, cansiste ein applicar
certa quantidade do preparado, com um panno
embebido em alcool, ao objocto. que se quer
limpar e, Com o auxilio de uma - escova, inn
pedaço do camurça, lã ou outro material apro-
priado, produzir-se a fricção sorridente para
dar o brilho e o polimento que se deseja.

Resumindo, reivindico como pontos caracte-
risticos da invenção:

Um novo preparado para limpar e polir me-
taes, unhas, vidros, erystaes e semelhantes,
que consiste em mfia pasta produzida pela
mistura do gesso .em pó, com agua o gly.ce-
rina, na proporção da cem grammas de glo-
cerina palia cada litro do agua, sendo depos

. •essa mistura, a que foi tombem previamente
addicionada uma certa quantidade de verme-
.lhão franca, batida c collocada em fôrmas
apropriadas e levada ao forno, onde perma-
nece até seccar, adquirindo então a cons;s-
tencia de uni tijolo do barro, do qual poderá,
éopiar a fórma,'

Rio de Janeiro, 48 do janeiro dc 1017.,--,.¡
Por procuração, Osca~re'o.sta.
-

•
oN. 9.615 — Armorial deseriptivo de «um prck.

dueto chimico, denominado o Oefactor», para
tirar manchas c para limpeza geral», Inven-
ção de Andrade Brandão & Comp., indus-
triaes, domiciliados nesta Capital 	 -

Refere-se á invenção a um producto chi-
. mico para tirar manchas eus couros, palhas
'de assento, inclusive os de bancos de carros

' de estradas de ferro, ou outros vehiculos,
madairas, marnmres, cantarias e seus sente-
Plantas e derivados, assim como em tecidos e
.niekelados. Esse preparado obtenisse empoe-
brido em mil grammas de agua fervida o
'Oguinte: Acido oxalieo 00 gramma% ailumorio

•


